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O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Meus senhores e minhas

senhoras, boa tarde. Declaro aberta a 39ª reunião da Comissão Parlamentar de

Inquérito destinada a apurar a regularidade do contrato celebrado entre a CBF e a

Nike. Encontram-se presentes a esta reunião os Srs. Deputados, membros da

Comissão Parlamentar de Inquérito, Olimpio Pires, do PDT de Minas Gerais, Léo

Alcântara, do PSDB do Ceará, Dr. Rosinha, do PT do Paraná, e Luis Barbosa, do

PFL de Roraima. Passando à Ordem do Dia... Pela observação feita pelo Dr.

Rosinha, eu sou o Deputado Jurandil Juarez, do PMDB do Amapá. A Ordem do Dia

é oitiva dos Presidentes das Federações de Futebol da Região Norte do País. Como

esclarecimento adicional, digo que a oitiva dos Presidentes da Região Norte compõe

uma etapa da oitiva de todos os Presidentes de Federação de todo o País. Na

segunda-feira, foram ouvidos os Presidentes das Federações da Região Sul, em

Florianópolis. Na terça-feira, os Presidentes das Federações do Sudeste, em Belo

Horizonte. Ontem, quarta-feira, os Presidentes das Federações do Centro-Oeste, em

Goiânia. Hoje, aqui em Manaus, e no sábado, em João Pessoa, na Paraíba, os

Presidentes das Federações do Nordeste. Hoje, serão tomados os depoimentos dos

senhores Antonio Aquino Lopes, Presidente da Federação de Futebol do Estado do

Acre; Dissica Valério Tomaz, Presidente da Federação Amazonense de Futebol;

José Orlando Pereira Santana, Presidente da Federação Amapaense de Futebol;

Antônio Carlos Antunes de Lima, Presidente da Federação Paraense de Futebol;

Heitor Luiz da Costa Júnior, Presidente da Federação de Futebol do Estado de

Rondônia; José Gama Xaud, Presidente da Federação Roraimense de Futebol;

René Gomes da Silva, Presidente do Sul América Esporte Clube. Iniciando os

nossos trabalhos, eu convoco para tomar assento à mesa o senhor Antonio Aquilo

Lopes, Presidente da Federação de Futebol do Estado do Acre. (Pausa.) Antes de
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iniciar as exposições, peço a atenção dos senhores presentes para as normas

estabelecidas no Regimento Interno da Câmara dos Deputados, lembrando que esta

é uma audiência Pública da Câmara dos Deputados. O tempo concedido a cada

depoente será de 20 minutos, no qual ele não poderá ser aparteado. O Deputado

interessado em interpelá-lo deverá inscrever-se previamente. Cada Deputado

inscrito terá o prazo de três minutos para fazer suas indagações, dispondo o

depoente de igual tempo para resposta, facultadas a réplica e a tréplica pelo mesmo

prazo. Passemos, agora, à tomada do depoimento. Com a palavra, por 20 minutos, o

Sr. Antonio Aquino Lopes, Presidente da Federação de Futebol do Estado do Acre.

V.Sa., Sr. Antonio Aquino, dispõe de até 20 minutos para fazer sua exposição. Por

favor, fale próximo ao microfone. (Pausa.) Pediria para ligar o som do microfone.

(Pausa.)

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Sr. Presidente da Comissão ora

instalada, Sr. Relator, Srs. Deputados que compõem esta magnífica Comissão,

tenho a certeza absoluta que também estão presentes aqui os nossos amigos de

outras Federações, onde nós reunidos possamos tirar dos nossos depoimentos

algumas informações que possam vir a ser úteis ao futebol brasileiro. Nós, que

somos de uma região das mais difíceis dentro do País, trabalhamos nessa área de

futebol com as dificuldades que é peculiar a nossa região. Se não bastassem os

nossos problemas geográficos com relação às demais regiões do País, temos ainda

um fator econômico como primordial para as nossas dificuldades. Nós temos, ao

longo dos anos, tido sucessos e insucessos fazendo futebol na Região Norte. Aqui

menos, podemos dizer assim, visto no contexto nacional. Talvez por essa

precariedade das nossas condições de tráfego, numa região em que tudo tem que

ser feito por via aérea. E muitas das vezes isso nos impossibilita de participar de
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competições nacionais. Quando se vai montar uma competição, geralmente o

primeiro item é despesas. E essas despesas, em função dos altos custos,

inviabilizam muito as competições mesmo regionais. Se formos fazer como fazemos

a Copa Norte, é uma competição mais cara a nível de região do Brasil. Nós temos a

Copa Nordeste, Copa Centro-Sul, Centro-Oeste, aonde os outros Estados têm a

possibilidade de fazer isso por via terrestre. Além do mais, as nossas federações,

tratando-se de um futebol com as dificuldades que existem, não dispõem de

arrecadações dentro daquilo que seria peculiar do percentual numa partida de

futebol. Haja vista que, geralmente, se os senhores conhecerem a nossa realidade,

haverá jogos, ou na sua maioria, com a renda insignificante. Muitas vezes apenas

para registrar por forma legal. Mas que financeiramente nos deixa muito a desejar.

Diante dessa situação, em que as federações, o ponto de partida delas poderia ser a

cobrança de taxa de seus filiados na inscrição de atletas e transferências ou mesmo

em outros trabalhos prestados dentro da entidade, faz com que nós vivamos sempre

com dificuldades. Eu gostaria de, neste momento, já que estamos procurando elevar

e apresentar sugestões para o futebol brasileiro, para as mudanças e também

levantar alguns questionamentos, se pudesse, nessa propositura, olhar as regiões

mais carentes com mais dificuldades para que o poder central pudesse ter alguma

fórmula de conciliar a situação esportiva. Nós sabemos que a Constituição prevê que

os Estados e Municípios têm a obrigação de desenvolver e fomentar o futebol. No

entanto, já têm eles outros problemas mais sérios — e não só os Estados, mas

também o Brasil. Se pudéssemos, quem sabe, fazer sugestões para que nessa

reforma do futebol brasileiro pudesse ter um tipo de contribuição tirada de loteria,

como já houve no passado, e que tudo isso, repassado às entidades, aos clubes, de

como foi feito no passado, possa ter uma fiscalização mensal ou anual, para que as
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coisas possam se encaixar. O que nós entendemos é que o futebol brasileiro precisa

realmente de procurar uma fórmula para que tudo caminhe se encaixando dentro de

um trilho, aonde as coisas se encontrem, naturalmente, lá no seu final. Esses seriam

mais ou menos os pontos básicos que nós encontramos. Sabemos das dificuldades

que os clubes da nossa região têm para participar de uma competição. Muitos deles,

coitados, são dispensados das taxas, porque, como eu falei, se cobrarmos, não

faremos Campeonato Estadual. Seriam mais ou menos essas as minhas palavras.

Estou à disposição dos senhores para qualquer outro esclarecimento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Encerrou?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Já. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Passamos, então, à fase

de interrogação. Eu passo a palavra, imediatamente, ao Sub-Relator desta fase da

CPI, o Deputado Olimpio Pires. Antes, fazendo o registro da presença, que nos

honra muito, do Deputado amazonense Pauderney Avelino — eu estou com o nome

do Deputado Átila Lins aqui na... eu acabava de falar com o irmão dele —,

Pauderney Avelino, que é um dos Vice-Líderes do PFL na Câmara dos Deputados.

Eu sugeriria, eu faria o convite ao ilustre Deputado para nos acompanhar aqui, se

isso fosse da sua conveniência — nos deixaria certamente honrados, tendo um

amazonense aqui junto conosco, na Mesa diretiva dos trabalhos. Passo a palavra

agora ao nobre Deputado Olimpio Pires, que é o Relator da Subcomissão das

Federações do Norte do Brasil.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Srs. Deputados,

depoente, Presidente da Federação do Acre, Antonio Aquino Lopes, imprensa,

demais presentes, é uma satisfação podermos estar aqui em Manaus, hoje, fazendo

essa audiência pública. Esta semana, a Comissão da CPI do Futebol da Nike, do
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Contrato da Nike e CBF, iniciou-se, fazendo a primeira audiência pública em

Florianópolis, na segunda-feira. Na terça-feira, estivemos em Belo Horizonte, e

ontem estivemos em Goiânia. Hoje estaremos aqui e, no sábado, encerraremos em

João Pessoa. Quero dizer, Sr. Presidente, que faremos ao senhor as mesmas

perguntas que foram feitas a todos os Presidentes. Não temos nada contra as

Federações do Norte. O nosso propósito é esclarecer dúvidas que existem. E a

grande maioria delas, às vezes, é por culpa das próprias federações, porque às

vezes não entregam a sua Declaração de Imposto de Renda, não fornecem isso, e

pairam dúvidas. Então, são dados que nós temos, dados fornecidos pela Receita

Federal, dados fornecidos pelo Banco Central, que foi quebrado o sigilo bancário da

CBF, e dados fornecidos pela CBF. Então, não quer dizer que o que nós estamos

fazendo aqui seja uma prevenção contra determinadas federações. O que nós

queremos — e tenho dito isso, nessas cidades que nós fizemos a audiência,  que o

importante para o futebol brasileiro nesse momento que vive essa crise, o futebol

brasileiro vive a sua pior crise — é passar a limpo, para que a gente possa quase

que começar do zero. Essa é a nossa intenção. Eu inicio perguntando: há quantos

anos o senhor é Presidente da Federação do Acre?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Eu me elegi em abril de 1984.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Oitenta e quatro?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Isso.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É remunerado?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Não, senhor. Nem eu e nenhum diretor

da minha Federação. Só os funcionários.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quantos funcionários tem?
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O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Nós temos seis funcionários e dois do

Estado à disposição.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Oito funcionários. Qual é o valor da

folha de pagamento da Federação?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – A nossa Federação, a folha de

pagamentos gira em torno de 3 a, no máximo, 4 mil reais.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Qual é o maior salário?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Olha, a média de salário lá é 300 reais.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor tem... Qual é a sua

profissão?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Eu sou advogado e tenho comércio.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A Federação do Acre tem dívidas?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Não. A Federação do Acre, do meu

conhecimento, não tem nenhuma dívida, nem INSS, nem Receita Federal ou

qualquer outro tipo de tributo.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não entrou no REFIS?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Não, senhor. Não temos nenhuma

dívida negociada. A única dívida que nós temos é o IPTU, porque tem uma lei

municipal que nos dá o direito de não pagar. E aí nós não pagamos, estamos

questionando na Justiça. A não ser isso, não devemos nada.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor é amigo do Ricardo

Teixeira?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Olha, amigo... Sou amigo, porque já

estou na Federação há muito tempo e conheço ele de muitas datas.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor recebe uma doação da CBF.
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O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Sim, senhor. Eu não, a Federação.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Tudo que eu falar aqui refere-se à

Federação. Na hora que eu perguntar e for da sua vida particular — o que nós não

devemos fazer — eu falarei.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Obrigado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – No ano de 98, o senhor recebeu 139

mil reais.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Se não for isso aí, deve ser mais um

pouco. Está aproximado disso aí. Deve ser mais, se não chega mais do que isso.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – No ano de 1999, a Federação recebeu

418 mil reais.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Correto.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – No ano de 2000, a Federação recebeu

144 mil.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Quanto?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Cento e quarenta e quatro.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Olha, eu não me recordo, mas é mais ou

menos por aí.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É 12 mil reais por mês.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – É, é nessa faixa.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor, por acaso, é político?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Fui candidato.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A Federação ajudou algum candidato?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES -  Nunca ajudou candidato nenhum?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

8

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A CBF, ela faz doações também a

candidatos a Deputados, eu acredito que até Governadores e Senadores. Qual é a

sua opinião sobre isso?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Excelência, eu, a partir de 98, quando a

CBF passou a ser uma iniciativa, através de iniciativa privada, ela passou a ter esse

conceito juridicamente. A nível de empresa, ela poderia ajudar um candidato, desde

que não houvesse nenhum compromisso outro, a não ser como é feito com as

outras empresas que ajudam outros candidatos despretenciosamente. Segundo

tenho informações pela imprensa, de que a CBF ajudou candidatos de todos os

partidos. Acho que não há um direcionamento mais ou menos por esse lado. Então,

eu vejo como se ela sendo uma iniciativa privada, que usa de recursos adquiridos na

sua gestão, não vejo nada muito grave, desde que fosse feita uma escala de ajuda.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Na realidade, a Federação, a CBF, e

como todas as federações, dizem privada, iniciativa privada. É, mas, na realidade,

ela tem um interesse público. Todas as federações, a própria CBF, ela tem um

interesse público. Então, acho que a coisa deva ser o mais transparente possível. E

o que a gente vê, às vezes, no caso da CBF, ela ajudando as federações, ela

ajudando os candidatos políticos, e tomando dinheiro emprestado, pagando juros

exorbitantes, juros até de quarenta e tantos por cento ao ano. Então, o que a gente

estranha é, às vezes, essa ajuda. E o que a gente vê, por exemplo, o caso da

Federação do Acre. Em 99 ela recebeu 413 mil reais, se não me engano, 418 mil

reais. E ela pagou, a CBF pagou só no ano desse aí, ela pagou 4 milhões de dólares

de juros. Quem é José Alberto Barbosa dos Santos?
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O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - José Alberto Barbosa dos Santos é

tratorista.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Hein?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Tratorista. É o rapaz que tinha uma

máquina alugada e fazia trabalho para a Federação num campo que a Federação

estava construindo exatamente nessa época. E eu tenho aqui inclusive, se for

necessário, as fotos da onde foi investido esse recurso.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - É porque... Ele recebeu em setembro,

em novembro ele recebeu dois cheques de 13 mil reais, cada um....

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Perfeito, perfeito. Isso aqui é

exatamente, as máquinas que trabalhavam. Se o senhor analisar o aluguel de um

trator em um mês, se for fizer na iniciativa privada, isso é feito indiretamente,

exatamente para diminuir os custos. Essa obra que eu fiz por esse questionamento

que o senhor está fazendo, se fosse feita por uma empresa, digamos assim, uma

empresa estruturada para a obra, o custo seria duas vezes maior de que o valor que

foi repassado. Vale salientar que às vezes ele pode até ter recebido na mesma

época, mas deveria ter algum atraso. Então, nós estamos..., eu inclusive tive o

cuidado de... Esse foi um relatório que eu fiz pro Presidente da CBF, com o campo

que eu estou construindo, com uma área que eu adquiri na Federação, e, está lá à

disposição dos senhores, de qualquer um que queira verificar. O investimento foi

feito, e não tenho nada que possa...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – No dia 25/9/98, o senhor recebeu um

cheque da CBF de 25 mil reais e esse cheque foi sacado no caixa. Poderia  dar

maiores explicações sobre isso?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Vinte e cinco mil reais?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

10

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - É.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Não nós não recebemos esse cheque

no caixa.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Nós temos cópia do cheque, temos

tudo...

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Ah, o cheque! Não, não em espécie, o

cheque.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Então, e quem recebeu o cheque foi o

senhor.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Sim, mas o cheque. Mas o cheque está

na conta da Federação. Foi depositado. O senhor pode... Se o senhor cruzar...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Mas por que que ele foi retirado?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Ah, Excelência! Toda vez que nós

vamos no Rio de Janeiro, quando a gente está apertado, os senhores Presidentes

sabem disso, nós recorremos à CBF. Se o senhor cruzar esse cheque com o extrato

bancário da Federação, o senhor vai encontrar ele lá.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ele foi contabilizado na...

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Foi. Toda a nossa documentação, nós

temos a nossa contabilidade toda feita, montada, dentro da documentação

específica.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Quando o senhor recebeu 418 mil reais

da CBF, qual foi o motivo que a CBF repassou esse dinheiro, essa importância de

418 mil reais?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Não, ela repassou anualmente, como eu

havia pedido para essas obras. Aí ela foi passando aos poucos.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Pois é, mas a finalidade desse

dinheiro foi...

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Não, não um total, não um total, porque

aí está englobando a parte administrativa, que ela sempre nos ajuda, e um reforço

para obras. E todos os presidentes de Federação são conhecedores que com 12 mil

reais não dá pra se fazer campeonato, comprar material e outros problemas que

envolvem as federações, como pagar telefone, água, luz, encargos. Então, quando

nós estamos realmente no sufoco, nós não temos a quem recorrer. Nós recorremos

geralmente à CBF. Essa é nossa...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Pois é, mas o que estranha é o

volume, é o valor: 418 mil reais pagos a... Posso dizer que a Federação do Acre foi a

que mais recebeu no ano de 99. As outras federações, todas receberam 196, 150,

240, 180, 190. A Federação do Acre recebeu 418 mil reais.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Excelência, se o senhor deduzir desses

418 mil reais os 144, que é o que dá anual, vai ficar bem baixo. É como eu estou lhe

dizendo: está aqui.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Mas o senhor tem a documentação do

que foi gasto?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Está tudo contabilizado na contabilidade

da Federação. Nós temos tudo. Vamos enviar.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eu gostaria que o senhor

encaminhasse isso a esta Comissão. E pediria até uma certa urgência, porque nós

estamos encerrando os nossos trabalhos no dia 29 deste mês, e teremos que fazer

um relatório. Então, isso deverá chegar às nossas mãos até no máximo dentro de



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

12

uma semana, comprovando que que foi pago, e até com uma cópia, com o balanço

desse ano da Federação do Acre...

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Certo, tudo bem.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - ...para que a gente possa tirar do...

Como eu disse, às vezes, não nos são encaminhadas documentações, e isso acaba

gerando um dúvida. Eu acho que..., e eu falei isso ontem em Goiânia, e falo aqui: a

CPI, ela não só atesta a corrupção, ela dá também um atestado de idoneidade,

porque é uma oportunidade às vezes que a pessoa tem para esclarecer aquelas

dúvida que tem. Quando não, se não tem uma explicação, se não tem algum motivo

que leva a defender, às vezes passa como fraude, quando na realidade não é. E o

que a gente sente, infelizmente, e o que a gente está vendo nessas andanças

nossas, nesses depoimentos que estão prestando, que a gente fica às vezes na

dúvida. Em determinados casos, a gente não sabe se é fraude ou se é

desorganização. E eu disse que nenhuma dessas duas coisa interessa ao País. Se

é uma desorganização, e passa às vezes até por fraude, fica como fraude porque

não tem às vezes documentos comprobatórios. Por isso que nós estamos pedindo

que o senhor encaminhe isso. Sr. Presidente, eu me dou por satisfeito, mas me

reservo o direito para voltar a fazer pergunta no final.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Jurandil Juarez) – Obrigado, Deputado

Olimpio Pires. Passo a palavra ao Deputado Luis Barbosa. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Sr. Presidente, eu quero parabenizar

esta Comissão por esse trabalho quase incansável de quase sete meses, e quero

fazer uma pergunta ao Sr. Antonio Aquino. V.Sa. não acha que dezessete anos no

mandato de uma federação não é muito tempo?
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O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Excelência, eu entendo que, no regime

democrático, os eleitores podem fazer a sua opção. Eu posso dizer aos senhores

que o meu colégio eleitoral sempre foi formado por poucas pessoas. Nós tivemos na

minha primeira eleição, em 84, eram onze votos; nós, depois passamos para o

profissionalismo, na outra eleição, e ficamos com oito. E só os clubes da Capital

votam. E o meu colégio eleitoral era formado por promotores, desembargadores,

membros do Conselho do Tribunal de Contas, como ainda hoje é. Então, eu acho

que, quando a administração está dando certo, eu não teria a achar que isso seria

normal ou anormal. Eu vejo assim, eu vejo como uma opção daqueles que

comandam ou comandam alguma coisa. Eu posso dizer ao senhor: essas pergunta

que o senhor me fez me engrandecem muito. Eu às vezes sou questionado,  porque

em toda atividade a gente é colocado em cheque. Então, um ex-vice-presidente da

Federação, um antecessor, uma vez encontrou comigo e disse: “Rapaz, tu vai se

aposentar?” Eu digo: “Amigo, eu quero saber o seguinte: você foi Presidente da

Federação. Eu pergunto: quando eu cheguei à Federação, eu tinha 40 anos. Ela não

tinha nem estatuto. A Federação era fantasma e eu posso provar isso para os

senhores. Eu tenho a declaração do então CND, na época. Eu regularizei a

Federação, fiz o estatuto, construí sede. Hoje tem uma área adquirida na minha

administração e estou construindo um estádio. Então, acho que por esse lado, a

minha permanência no cargo não foi maléfica.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA - Mas eu acho, V.Sa., é muito tempo

para um presidente de uma federação ficar diante, num órgão desse. Eu acho quase

vitalício. Tudo bem, a sua resposta...

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Excelência,  o senhor me dá um aparte?
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O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA - Eu gostaria de saber: V.Sa. disse que

não recebe nada da Federação. É um empresário, um advogado. E V.Exa. disse que

foi ao caixa tirar o dinheiro para viajar, para a CBF. Eu acho que isso, Sr. Presidente,

eu acho que uma contabilidade de uma federação não é como botequim, em que

você pega o cheque e vai no banco e tira. Isso, V.Sa. não me convenceu sobre isso.

Mas tudo bem. Eu quero, com essas poucas palavras, Sr. Presidente, passar a

palavra a V.Exa....

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Excelência, o senhor me dá um aparte,

para esclarecer esse detalhe? Eu falei que recebi o cheque na CBF e depositei na

conta da Federação. Eu não recebi o cheque pra viajar. Quando a gente viaja ao Rio

de Janeiro, em busca de recursos, é que a gente recebe o cheque. Foi isso que eu

coloquei. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado  Jurandil Juarez) - Satisfeito, nobre

Deputado Luis Barbosa?

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Satisfeito.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado  Jurandil Juarez) - Pela ordem de inscrição,

passo a palavra ao Deputado Dr. Rosinha. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, nossos convidados e

colegas Parlamentares, antes de fazer qualquer questionamento eu quero fazer uma

breve consideração sobre o que disse o nosso depoente, o Sr. Antonio Aquino. É,

sobre a questão da CBF. Quando nós fomos analisar a contabilidade da CBF e a

administração dela, nós constatamos que havia recursos saindo da CBF para

financiamento de campanhas eleitorais. E, ontem, quando nós estávamos tomando

depoimento do Presidente da Federação Mato-Grossense de Futebol, ele disse-nos

que recursos saíram da CBF, foram para a Federação Mato-Grossense, e a
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Federação Mato-Grossense pagou o material de campanha para Parlamentares. Aí,

V.Sa. disse agora que a CBF pode fazer isso. O estatuto da CBF é uma entidade

civil de caráter privado, sem fins lucrativos. Não é uma empresa, é uma entidade civil

de caráter privado, sem fins lucrativos. Toda e qualquer entidade sem fins lucrativos

não pode colaborar em campanhas eleitorais. Ela não é uma empresa, como

nenhuma federação é empresa, porque se fosse empresa eu poderia chegar no

Acre e abrir uma outra empresa de caráter privado para fazer a gestão do futebol.

Então, tem que ficar bastante claro essa situação. Qualquer estatuto de qualquer

Federação, inclusive da CBF, está escrito que ela é uma entidade registrada em

cartório, e assim por diante. Feitas essas considerações, eu solicitaria ao Sr. Antonio

Aquino algumas respostas. Como que o senhor avalia — inclusive se eu repetir

alguma das perguntas é até porque eu acabei não compreendendo bem a resposta,

e eu voltaria a esse questionamento — como que o senhor avalia hoje, junto à

Receita, a situação fiscal da Federação Acreana?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Bom, eu avalio que nós temos feito a

declaração a partir de 98 como era feito, que anteriormente não era obrigatório. A

partir de 98, salvo engano 99, passou-se a fazer essa Declaração de Imposto de

Renda naturalmente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Antes de 98, nós realmente estamos

constatando a maioria das federações, não são todas, a grande maioria, realmente

não fazia declaração. Agora, a declaração sempre foi obrigatória. Ela é..., não

precisava pagar os impostos, mas sempre foi obrigatório. Tanto é que quem não

declarava, teve que o ano passado se recadastrar novamente, para não perder o

seu CGC ou CPF. Então, nós observamos que não havia declaração da Federação

Acreana. E todas as obrigações fiscais vêm sendo cumprida pela Federação?
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O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - À risca, não temos nenhuma pendência

com o INSS ou FGTS.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Federação Acreana entrou na

negociação do REFIS?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -Tem dívidas com o INSS?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Nenhuma dívida.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Nenhuma dívida.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Até porque nós temos, sempre

trabalhamos em conjunto com o INSS levando, inclusive, sempre uma pessoa da

tributação anualmente para dar orientação aos clubes.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor estava dizendo agora há pouco

ao nosso colega Relator que está fazendo algumas..., que a Federação adquiriu

uma área de terra.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Sim, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E que ano que adquiriu?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Olha, eu não..., acho que 95, 94, por aí.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Noventa e cinco.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Não me recordo, nesse período aí.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E, além dessa área de terra, o que mais

a Federação tem como patrimônio?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - A sede própria.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Uma sede própria.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É grande a sede.
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O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - A sede deve ter uns 220 metros

quadrados, por aí,  com dois pisos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tem algum outro imóvel?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  - Não, senhor, do meu conhecimento não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Olha, talvez, só dizer para o senhor,

talvez o senhor pode até não ter problema com esta Comissão, mas se o senhor não

regularizar o Fisco, o senhor vai ter problema com a Receita, com certeza. O senhor

tem uma área que nunca foi declarada no Imposto de Renda. Toda a declaração do

senhor do Imposto de Renda que nós temos, que o senhor declarou, é tudo zero.

Não tem nenhum patrimônio, nenhuma arrecadação própria, nenhuma doação da

CBF. Não consta absolutamente nada.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Aí, Excelência...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tudo zerado.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - ...eu teria que consultar o meu contador,

porque é repassado pra ele todos os recursos que nós recebemos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Acho que o senhor tem que não só

consultar, acho que tem que ir mais além. Está dizendo o Deputado Léo Alcântara

aqui do meu lado que tem que puxar a orelha, porque num futuro poderá vir dar

problemas seriíssimos. O senhor tem uma área que está construindo sobre ela, não

consta esse patrimônio, não consta a sede da Federação na Receita. Então não é

um problema tão simples assim que está ocorrendo junto ao Fisco. Eu queria só

voltar porque eu não estava compreendendo algumas questões, a respeito de um

cheque que o Deputado Olimpio Pires perguntou para o senhor, sobre um cheque

de 25 mil reais que a Federação... a CBF emitiu cheque nominal à Federação
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Acreana, no valor de 25 mil reais. Sete dias após, a Federação Acreana emitiu um

cheque no mesmo valor para a CBF. Como é que é essa transação?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Que data, Excelência?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Já pegarei aqui. (Pausa) O Deputado

Léo Alcântara vai procurar, enquanto eu continuo vendo. Eu voltarei depois nessa

questão. O senhor teve algum problema envolvendo questão de arbitragem de jogos

no Acre?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Não, senhor, no meu conhecimento,

nunca, até porque dou liberdade total para a minha comissão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Nós temos aqui o depoimento do Dacildo

Mourão de Albuquerque. O senhor conhece?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Nunca estive com esse senhor e não o

conheço pessoalmente, conheço de televisão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ex-árbitro da FIFA?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Conheço por televisão. Nunca estive...

nem como estamos aqui, nunca estive com esse cidadão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor nunca falou com ele?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Nunca, nunca. Nunca estive com ele em

qualquer lugar.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quando o Sr. Dacildo Mourão de

Albuquerque esteve, ele, em reunião conosco, ele diz aqui que teria sido subornado,

tentado subornar pela Federação Acreana em 83.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Aonde ele apitou o jogo? (Pausa)

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu vou... eu vou ler a pergunta e a

resposta feita. A pergunta foi feita pelo Deputado José Rocha, do PFL da Bahia, e



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

19

diz assim: “O senhor teve em alguma oportunidade que repelir veemente contra

alguma abordagem para facilitar algum jogo ou para prejudicar algum jogador?”

Responde Dacildo Mourão: “Não, senhor.” Aí continua José Rocha, Deputado: “O

senhor teve que repelir em alguma oportunidade esse tipo...” Aí ele nem termina a

frase, ele só disse: “Esse tipo de...” e o Deputado nem termina a frase, o Sr. Dacildo

Mourão já emenda: “Em alguma oportunidade?” Aí ele: “Em 1983, eu apitando, 84

precisamente, um campeonato de juvenil. A CBF naquela época tinha aquele tipo de

campeonato juvenil disputado por seleções dos Estados. E lá no Maranhão foi

disputado um grupo envolvendo o Acre, a Região Norte e alguns do Nordeste, até o

Piauí, se eu não me engano. Foi designado um trio do Ceará para apitar esse jogo e

eu fui escolhido para apitar a final do torneio, envolvendo o Acre e envolvendo a

equipe do Piauí. E lá na decisão, antes de começar o jogo, eu, ainda neófito na

arbitragem, estava no vestiário, e um árbitro da Federação local do Maranhão veio

me pedir para ajudar a equipe do Acre. Como não me ofendeu nada, mas disse o

seguinte: “Dacildo, ajuda o time do Acre, porque o Presidente da Federação do Acre

é nosso amigo.” O senhor era o Presidente da Federação naquela época?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Excelência, nesse período, não. Eu

entrei em abril de 84. Se o senhor ver a data da partida com certeza...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então está bom. Era só... Eu vou voltar

àquela questão do cheque pra que...

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Tá.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Porque são muitos papéis aqui, às vezes

a gente... É, 25 mil... Foi o seguinte: 25 mil, emissão: 18/9/98, à CBF para a

Federação do Acre, depositado na conta da Federação no Banco Real. Dia 25/9, ou

seja, sete dias depois, a Federação do Acre passa um cheque para a CBF...
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O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Excelência...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ...numa conta no Banco Real também.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - É, o cheque que foi devolvido é porque

ele foi mandado pra nós indevidamente, porque jamais eu ia devolver dinheiro com a

carência que a gente vive.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Só que no mesmo dia daí o cheque volta

pro senhor, no nome nominal do senhor: 25 mil.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Aí. Por isso que eu digo ao senhor que o

cheque era indevido.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não era pra Federação, era pro senhor?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Olha, se foi assim, era algum

ressarcimento.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual era então essa ligação do senhor

com a CBF pra ter esse cheque? Veio pra Federação, o senhor devolve o cheque e

aí o cheque vem nominal para o senhor e o senhor saca.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Olha, eu sinceramente eu não me

recordo. Mas, se o cheque foi devolvido, é porque não era para a Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É que daí, 29/10, quase um pouquinho...

um mês e quatro dias, vem um outro cheque de 32.500 também para o senhor.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Pra mim?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Não, não. Oitenta e dois?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Isso.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Ah, 32?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Trinta e dois mil e quinhentos.
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O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Ah, Excelência, explico agora. É, agora

eu já voltei.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Também sacado no...

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Não, já, já...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ...no caixa.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Vou explicar...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - São dois cheques pra explicar.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Vou explicar já. Então, tudo bem.

Excelência, em 98, eu fui candidato a Deputado Federal. Como esse cheque era pra

ajuda de campanha e veio no nome da Federação, eu devolvi exatamente por isso.

Aí, sim, eu utilizei os dois cheques na campanha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então o senhor também foi outro

daqueles que recebeu...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) - Dr. Rosinha, por favor...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) - Eu entendo que o

depoente acabou de fazer uma afirmação gravíssima. Por isso eu gostaria, pra efeito

de registro, que  — a não ser que eu não tenha entendido bem — ele repetisse,

porque eu entendi que seria uma verba, seria um recurso para auxílio de campanha.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Olha, o que eu havia pedido seria isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) - E...

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - E como... se o recurso é em nome da

Federação, eu não posso utilizar.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ambos os cheques... ambos os cheques

vieram para auxílio de campanha?
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O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Isso, sim, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Em nome da pessoa física. Essa ajuda

de campanha foi declarada legalmente junto ao Tribunal Eleitoral Regional?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Só um minuto, por favor. (Pausa.)

Excelência, eu tenho um mandado de notificação do Tribunal Eleitoral, que diz o

seguinte: “Sr. Desembargador de Castro Melo, Relator do Processo tal e tal. Manda

a qualquer serventuário a quem a este for apresentado, estando devidamente

assinado, observando as cautelas de estilo, notificar o Sr. Antonio Aquino Lopes,

candidato a Deputado Federal pelo Partido da Frente Liberal, para, no prazo de

quinze dias, demonstrar que a Confederação Brasileira de Futebol — CBF não se

inclui entre as pessoas jurídicas que são proibidas de fazer doação a candidatos,

segundo as disposições contidas no art. 24 da Lei 9.504/97. Cumpra-se. Dado e

passado nesta cidade de Rio Branco, Capital do Estado do Acre, aos primeiros dias

do mês de dezembro do ano de 1998. Eu, Sérgio Luiz Mariano tal e tal.

Desembargador Arquilau de Castro Melo”. No dia 21 de dezembro, eu protocolei a

minha justificativa: “Exmo. Sr. Desembargador Arquilau de Castro Melo, Digníssimo

Relator do Processo 289/98, do Egrégio Tribunal Regional Eleitoral. Excelentíssimo

Sr. Desembargador, em atenção aos termos da notificação que me foi encaminhada

por V.Exa. venho, dentro do prazo que me foi concedido, prestar informações

relacionadas com a estrutura jurídica da Confederação Brasileira de Futebol, o que

faço declarando os seguinte: a) a CBF é uma Associação Civil de Direito Privado, de

caráter desportivo, conforme norma legal e estatutária, art. 1º do Estatuto da CBF; b)

a CBF não recebe subvenções, subsídios, repasse, contribuições, patrocínios,

incentivos fiscais ou creditícios, nem qualquer outro tipo de ajuda governamental,

nem mesmo da loteria esportiva, art. 56 do Estatuto da CBF; c) a CBF não tem
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qualquer vínculo com órgão público, a teor de que se depreende do inciso I do art.

217, de nossa Carta Magna, bem como dos arts. 29 e 82 da Lei nº 9.615/98; d)

finalmente, a CBF não se enquadra entre as pessoas jurídicas e entidades proibidas

de fazer doações em benefícios de campanhas eleitorais, segundo o que dispõe o

art. 24 da Lei nº 9.504/97. Colho esta oportunidade para externar a V.Exa. meus

votos de elevadas estima e consideração”. Aqui está a resolução que aprovou a

minha prestação de contas. Tribunal Regional Eleitoral, Resolução de 23 de

fevereiro de 1999.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez)  – O senhor poderia nos deixar

esse documento?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  – Pode ser uma cópia?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez)  – Sim, com certeza.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O que significa que o senhor declarou as

duas contribuições.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  – Fiz a declaração...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – Tá. Eu quero fazer duas observações. A

primeira delas é que, de uma maneira pelo menos indireta, a CBF recebe subsídios.

Recebe subsídios de uma maneira indireta, através da loteria esportiva e dos clubes

de futebol. A segunda questão, o Estatuto da CBF, num dos seus artigos, define

claramente quais são os objetivos da CBF. E os objetivos da CBF são todos voltados

ao futebol, nenhum voltado a financiamento de campanha. Portanto, dentro do

próprio Estatuto da CBF, a CBF não pode, pelo seu Estatuto, fazer doação pra

campanha. Dou-me por satisfeito, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Com a palavra o Deputado

Léo Alcântara. Tem a palavra V.Exa.
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O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. Presidente, companheiros

Deputados, a Federação Acreana, Sr. Antonio Aquino, ela tem contador permanente

ou eventualmente o senhor contrata para fazer o balanço e apresentar Declaração

de Imposto de Renda?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES  – Excelência, a partir da mudança da

legislação esportiva, salvo engano da Lei 9.615, a partir de 98, nós estamos tendo

um contador, pagamos mensalmente.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Porque, voltando a essa questão, o

Deputado Olimpio Pires já tinha abordado, é estranho a Declaração de Imposto de

Renda do exercício de 97, 98 e 99 é tudo zerado, como se a Federação Acreana

não existisse, não movimentasse dinheiro, não tivesse patrimônio, não tivesse nada.

E V.Sa., sendo o Presidente da Federação, quando declara o Imposto de Renda, se

não me engano, tem que assinar. Eu não sou contador, nunca fui. Aliás, quando se

trata de números não é a minha especialidade. Eu sou advogado. Eu certamente

não assinaria uma declaração de Imposto de Renda como essa. Por quê? Porque

eu sei que eu tenho um patrimônio e sei que eu precisei de dinheiro para sobreviver

durante 1 ano. Então, eu sei que dinheiro foi movimentado. Como é que V.Sa.

assina uma declaração de Imposto de Renda, dando zerado receita, despesa,

patrimônio. Causa estranheza a esta Comissão.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Excelência, realmente eu estranho, mas

eu acredito que a movimentação que a Federação faz deve estar nessa... Pode não

ter o patrimônio, aí eu concordo, porque patrimônio realmente ainda não está

lançado, porque como isso foi uma exigência de pouco tempo, do que diz respeito

ao patrimônio, e daí a importância da CPI para que a partir dessa CPI nós possamos

ter todos esses cuidados, porque tudo isso vem exatamente para se colocar as
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coisas nos lugares. Porque nós vivíamos num regime anterior em que era

dispensável. Então, entendo que o contador hoje faz isso via Internet. Então, a gente

fica meio alheio à situação.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – É, mas acredito que em 97, 98 se

usava muito pouco. Esse ano é que foi maciça a entrega pela Internet. Mas quais

são as fontes de receita da Federação?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Excelência, as fontes de receitas que

nós temos, fixa, é essa ajuda que a CBF nos dá. Nós temos outras receitas. Quando

nós conseguimos alguma doação, como fizemos um convênio o ano passado com a

Associação Comercial, com o Governo do Estado...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Como é que são essas parcerias,

digamos, assim, essa da Associação Comercial?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Associação Comercial. Nós fizemos uma

parceria com eles, cedendo a eles um determinado número de ingressos a um preço

menor, e eles distribuiriam nos seus comércios, fazendo sorteios, e inclusive fazendo

sorteio nos dias de jogos.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – E a do Governo do Estado?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – A do Governo do Estado é feita através

de convênio. Inclusive, estamos pra assinar um outro este ano.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Qual a formação de V.Sa? Tem

alguma outra ocupação ou o senhor é única e exclusivamente Presidente da

Federação?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Não senhor, eu tenho as minhas

atividades individuais. Federação, acho que do Norte, nenhum pode viver, sobreviver

de federação, porque não têm receitas. As receitas que as federações nossas têm
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somos nós que angariamos. Quer dizer, se nós formos fazer salário, como é que vai

sobreviver? Não tem. Aí foge o meu objetivo de fazer alguma coisa, como até hoje

se eu conseguir fazer o que eu fiz, foi exatamente por não ter que pagar, porque

quem recebe 12 mil de ajuda para pagar funcionários, se fosse pagar presidente,

diretores, seria humanamente impossível, não fazia nem as competições, porque

nós bancamos. As federações bancam os campeonatos de infantil, juvenil, juniores,

feminino, amador, todas as competições. E fazemos uma competição a nível

Estadual que cobre o Estado todo, onde fazemos o percurso de avião. Então, tudo

isso...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Quais são as outras fontes de renda

de V.Sa? Qual é a fonte de renda?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – A minha? Ah, eu tenho comércio.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – O senhor tem comércio.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Tenho um comércio pequeno. Eu sou do

comércio há mais de... Meu pai era comerciante a vida toda e eu continuei. Comecei

com ele com 17 anos.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Como é o processo eleitoral da

Federação acreana?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - O processo eleitoral da Federação, ele é

publicado, o edital, como manda a legislação, em três dias, com antecedência

prevista no estatuto, e só votam os clubes que participam das competições

normalmente. E lá só são seis. Ultimamente, só são seis clubes, aonde os meus

eleitores, eu posso dizer que são eleitores de elite, porque são é promotor, é

desembargador, é membro de Tribunal de Conta, é empresário. Nesse contexto, eu



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

27

estou muito à vontade pra falar. Nenhuma liga vota no... lá no meu campeonato, na

minha Federação.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Sr. Presidente, eu me dou por

satisfeito com meus questionamentos, mas ainda ressaltando a questão do Imposto

de Renda, de receitas e despesas e patrimônios ser zerada, da irregularidade disso

e, portanto, alertar ao Presidente da Federação para que, na próxima declaração de

Imposto de Renda, ele esteja mais atento ao que assina.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - Terminou, Deputado Léo?

Assumo a Presidência por alguns minutos, para que o Deputado Jurandil Juarez

possa fazer as suas perguntas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Srs. Deputados,

Sr. Presidente da Federação acreana, Sr. Antonio Aquino Lopes, atento as suas

declarações, me chamou a atenção algumas respostas suas, algumas pelas

certezas e outras pelas incertezas, talvez vá ser recorrente repetir a pergunta, já

tenha sido feita, mas eu gostaria de refazer algumas delas. Me chamou a atenção

em particular, pelo fato de que o senhor, de alguma forma, manifestou dúvidas

quanto aos recursos recebidos da CBF, mas foi incisivo, peremptório quando

confirmou que recebeu 418 mil reais em 99. E me parece que o senhor assim

demonstrou uma boa memória. E também quanto aos comentários que o senhor fez.

Disse que esse dinheiro, aparentemente muito... aparentemente muito são palavras

minhas, mas que corresponderiam pouco... poucos recursos se nós deduzíssemos

os 12 mil que são... correspondem à mesada, segundo a linguagem do... do

Presidente Ricardo Teixeira, mas, se eu fizer uma conta, eu vou ver que 418 mil

menos 144 mil dá 274, ou seja, o senhor recebeu mais do que o dobro. O senhor

teria uma explicação? E considere que ninguém recebeu 270... o senhor recebeu a
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mais 274 mil, que é uma quantia que nenhuma outra Federação recebeu. O senhor

teria uma explicação razoável pra isso? Seria prestígio do Presidente da Federação

acreana?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Excelência, eu... O senhor fala a respeito

porque eu recebi mais ou se a destinação dos recursos ou... em relação às outras

federações? Eu diria que as federações todas, como eu falei anteriormente, vivem

de ajuda na sua maioria da CBF, e nós sempre conseguimos buscar essa ajuda. O

meu Estado é o único Estado que não tem um estádio municipal ou estadual. Esse é

um sonho de todos do meu Estado, e eu venho lutando por isso há muitos anos. Daí

a minha perseguição junto ao Presidente da CBF, para que me ajudasse a realizar

esse sonho. Talvez isso tenha sido motivo dessa ajuda... Só pode passar por aí,

porque todos os outros Estados têm estádios municipais. Macapá, por exemplo, tem

um municipal e um estadual, que são uma maravilha. E nós só temos um estádio

particular às duras penas, que é o José de Melo, daí nós sempre fizemos... fizemos

gestões esses anos todos junto à CBF, para que pudesse, de uma forma ou de

outra, começar uma obra. A gente sabe que isso aí não dá pra fazer um estádio,

mas, ao longo dos anos, se vai fazendo. O importante é iniciar. E isso está iniciado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu gostei da provocação,

Presidente. O senhor disse que, na minha terra, tem dois estádios, um municipal, um

estadual, vou... vou aceitar a provocação. Nós temos dois arremedos de estádios,

que os nossos dirigentes lá tiveram o cuidado de destruir o estádio estadual, que é

um dos mais bonitos, estádio coberto, hoje está descoberto e não se presta à prática

do futebol. O municipal está abandonado também, esperando os bons tempos. Nós

temos dois arremedos de estádios, mas, de qualquer maneira, eles existem. Bom,

voltando ao assunto da sua Federação, também o senhor me disse e disse a todos
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nós aqui que, no regime democrático, os eleitores é que determinam, a respeito da

longevidade do seu mandato, dezessete anos. Eu acho também que o senhor tem

razão, né, no regime democrático vota-se em quem se candidata. Mas dezessete

anos e... O senhor, por exemplo, declara à Receita Federal uma peça de ficção. A

sua declaração... a declaração de Imposto de Renda da sua Federação não registra

praticamente nada do que acontece na Federação. E, certamente, o senhor tem

algum órgão que fiscaliza a sua federação, ou não tem?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Tem, tem o conselho fiscal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor pode me dizer qual é?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Bom, a Federação tem o conselho fiscal

e a assembléia geral, né?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tem o conselho fiscal? É, o nome

conselho fiscal certamente. O estatuto da sua Federação diz que como elege um

conselho fiscal?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - O conselho fiscal, ele é eleito juntamente

com a presidência, com a diretoria. Quando você inscreve a chapa, eles já fazem

parte da chapa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É chapa única, portanto?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, o estatuto da

Confederação Brasileira de Futebol, veja, proíbe... proíbe que exista uma chapa

autônoma pra se candidatar ao conselho fiscal. Não é que ela não permita, ela

proíbe. Se alguém quiser ser contra o presidente da federação pra fiscalizá-lo e se

candidata ao conselho fiscal, não pode. A Federação do Espírito Santo tem o

conselho fiscal nomeado pelo presidente da federação. Na sua Federação, já houve
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alguma oportunidade em que um conselho fiscal que lhe fizesse oposição tenha se

candidatado?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Se algum membro já tentou se

candidatar?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Durante os dezessete anos, já

ocorreu inscrição de uma chapa de oposição a V.Sa.?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Olha, do meu conhecimento, ninguém

teve coragem. Por incrível que pareça, já...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não ter coragem significa o que

pro senhor? O senhor ameaça as pessoa lá?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Não, não. Acho é porque eles não...

verem pouca chance de vencer. Não seria isso. Quem sou eu, desse tamanho, pra

ameaçar?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É? Bom, mas, como o senhor

falou em regime democrático, imagino, assim, que as pessoas, num regime

democrático, elas podem se candidatar, mesmo até pra perder. E o regime

democrático, ele, normalmente, ele é plural. Mas o senhor me disse que as pessoas

não têm coragem de se candidatar.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Excelência...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ah, eu tenho impressão que há...

há uma contradição, pelo menos, pra dizer assim, entre o seu registro de que, num

regime democrático, as pessoas votam em quem querem votar e os eleitores lá

decidem há dezessete anos pelo senhor, quanto essa afirmação sua agora, de que

as pessoas não têm coragem de se candidatar. Eu lhe perguntaria assim: esse
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conselho fiscal que acompanha o senhor faz tempo? É o mesmo conselho fiscal

também há dezessete anos?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Não, senhor. Como o meu vice também

não é o mesmo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, mas o conselho fiscal está há

quanto tempo acompanhando o senhor?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Olha, no mínimo, o que está lá está uns

dois mandatos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Dois mandatos? Isso significa oito

anos?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - É... é. Não, ainda não, porque o primeiro

mandato de quatro anos é esse.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E, em alguma oportunidade, o

conselho fiscal fez restrição a suas contas?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Não, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Alguma recomendação?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Não, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quer dizer que o senhor tem suas

contas aprovadas normalmente?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Normalmente, porque, quando nós

fazemos a nossa assembléia geral e o conselho fiscal, nós levamos toda a

documentação lá, pra que eles possam questionar e buscar alguma informação que

a gente possa prestar...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor me diria também que

eles não teriam coragem de levantar alguma questão, de qualquer que fosse a

ordem, contra as suas contas?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Não, jamais. Jamais eu ia dizer isso, até

porque são competentes.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois eu lhe diria que as suas

contas, elas não passam num aprendiz de contabilidade, por mais rudimentar que

fosse o conhecimento dele, e se o seu conselho fiscal funcionasse, as suas contas

todas seriam rejeitadas, porque a Receita Federal certamente vai cobrar isso, na

medida em que o senhor falsificou informações que encaminhou para lá. O senhor

não tem um registro de imóveis, o seu ativo permanente, ele registra zero. O senhor

diz que tem uma sede, fez registro de pagamento de serviços de tratorista. Então,

significa dizer que o senhor tem imóveis, ou a sua Federação tem imóveis. Mas o

seu balanço não registra isso. O senhor acha que o seu conselho fiscal é correto?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Ó, Excelência, eu não sei, porque eles

não vão lá fiscalizar a obra. Eles já têm a documentação. Talvez seja esse o...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas, se eles fiscalizam a sua

documentação, a sua documentação é uma peça de ficção. A única que é oficial que

é aquela que é enviada para Receita Federal. Eles fiscalizam isso?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Nós colocamos à disposição deles,

Excelência. Agora, os bens estão todos em nome da Federação. Se existe uma...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas estão no nome da Federação

onde? Nos cartórios?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Tudo.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas, na declaração de bens da

Federação, não constam.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Isso ainda não foi feito.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Há quanto tempo o senhor tem... a

Federação tem esses imóveis?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Bom, a sede já tem uns dez anos, mas

esse outro terreno aí tem um... O quê? Deve ter uns cinco, quatro, cinco anos, por

aí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sonegação de informação ao fisco

é crime. O senhor sabe disso? É crime contra o sistema financeiro.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Excelência, o valor é tão pequeno que

talvez não tivesse nem...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Crime não se caracteriza pelo

valor, mas sim pela omissão da informação. Passemos agora à doação da

Federação... da Confederação pra Federação. O senhor, inclusive, já apresentou

aqui um documento, que as suas contas foram aprovadas, e eu tenho certeza que o

senhor sabe, tanto quanto nós, que não há o que reclamar disso. Até porque os

prazos estão peremptos. Não tem o que reclamar. Mas o senhor falou que recebeu...

Quanto recebeu mesmo da Federação... da Confederação?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - (Inaudível.) um de 32 (inaudível).

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Recebeu cinqüenta... 57 mil reais,

é isso?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - É por aí. Seria mais ou menos isso aí, 57

mil dólares.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor é um privilegiado, sabia?

De todos os Deputados Federais, até o Deputado Eurico Miranda, que recebeu,

recebeu 50 mil. O senhor recebeu 57 mil reais. O senhor sabia que a Confederação,

apesar das suas... das suas... da sua exposição, por sinal, muito bem-feita, o senhor

se identificou como advogado, não é? O senhor é um bom advogado, mas o senhor

sabia que a Federação... a Confederação não pode fazer doação?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Não, Excelência. Até porque, em outras

vezes, eu fui candidato e nunca... nunca pedi. Só pedi a partir desse período que

havia essa mudança na legislação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois a Confederação é proibida

pelo seu próprio estatuto. A lei não proíbe. Ela não está listada na lei, mas o seu

estatuto proíbe. Ela não pode fazer doações. Não estão incluídos entre os objetivos

da CBF a eleição para cargos eletivos de Deputados, de Vereadores, de Senadores.

Enfim, não está previsto isso. Então, a CBF, ela é, sim, proibida. Além do mais, por

ela ser uma sociedade civil de direito privado, sem fins lucrativos, ela está sujeita às

determinações legais e não permite esse tipo de doação. Ela, sendo sem fins

lucrativos, ela tem que reaplicar a sua receita nos seus objetivos sociais. Então,

ainda que as suas contas tenham sido aprovadas, ainda que haja o registro disso, a

irregularidade é patente. O senhor, que está há tanto tempo diante... na direção da

Federação, o senhor diria que o futebol do Acre cresceu, estacionou, está maior,

está menor devido ao seu trabalho? O que que o senhor acha disso?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Excelência, eu admito que, pelas

peculiaridades da região, ele evoluiu, porque, no tempo do amadorismo, jamais um

clube do Acre, se fosse falar que ia jogar aqui mesmo, em Manaus, ou jogar no

Maracanã, ou jogar no Mineirão, ou no Castelão, ou no Serra Dourada, seria uma
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loucura. E hoje nós temos essa oportunidade, em função do avanço dentro do

profissionalismo. Hoje, ou se profissionaliza, ou não se participa de nada. E nós,

posso dizer que, depois dessa mudança, nós tivemos jogadores já no exterior, em

Portugal. Hoje, já está de volta no Rio. Temos jogador no Egito. De formas que a

nossa participação, com essa evolução do profissionalismo, que foi um trabalho na

minha gestão, trouxe fluidos. Não vou dizer que seria o ideal, porque as nossas

condições realmente... Como o senhor sabe, a situação do Amapá talvez seja um

pouquinho melhor de que a nossa, porque está bem próximo de um grande centro,

que é Belém. E quero deixar bem claro para V.Sa. que quando eu falei em dois

estádios lá, não foi com sentido de provocação. Apenas para mostrar...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, mas eu gostei. Mas eu gostei.

Eu fiz o registro.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - ...nossa tristeza de não termos nenhum.

Não foi esse o objetivo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, diante do quadro que o

senhor vê do futebol brasileiro, clubes falidos, federações falidas, estádios vazios, a

própria Confederação correndo de pires na mão atrás de agiotas internacionais para

emprestar dinheiro, ainda que tenha um contrato de centenas de milhões de reais

com a Nike e outros que ela está firmando agora — o caso da AMBEV —, apesar de

ter tudo isso de recurso, ela recorre a agiotas internacionais, a juros escorchantes,

para emprestar dinheiro. Significa também que ela está em petição de miséria. De

um lado, esse quadro, de outro, dirigentes de clubes, dirigentes de federação,

dirigentes da Confederação e os intermediadores dos negócios do futebol em

situação confortável financeira. O que que o senhor acha de uma situação como
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essa? O senhor acha que isso é a causa da atual má fase do futebol brasileiro ou

isto é um efeito?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Excelência, o problema do futebol

brasileiro são vários fatores, né? É difícil nós enumerarmos, porque nós já... esse

processo no futebol brasileiro, a nível de direção, ele vem há longos anos, e, mesmo

assim, o Brasil sempre teve grandes conquistas fora... dentro do campo, embora fora

do campo sempre se questionou o sistema administrativo. No entanto, hoje nós

teríamos que todos — eu digo todos — procurarmos um meio de buscar quais são

as razões, porque não é só uma, são várias, para que nós pudéssemos fazer com

que o Brasil possa ter uma organização melhor. E eu acredito que, após essa CPI,

ouvindo-se todos os segmentos, como está sendo feito, nós possamos tirar o extrato

do que se possa ser feito para melhorar a situação do futebol brasileiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Na sua opinião, o senhor acha

correto que a Confederação Brasileira de Futebol recorra ao mercado internaci... ao

mercado financeiro internacional, emprestando dinheiro a juros escorchantes, e, ao

mesmo tempo, faça doações, como foi feito ao senhor, de 57 mil reais, para uma

campanha política?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Excelência, eu não... o correto eu não

sei. Eu acho que não, mas o senhor sabe que quando se administra... A

administração é uma coisa muito delicada. Você, às vezes, corre para um lado e

corre para o outro, que, em função dos montantes, esses 57 mil talvez não fosse um

valor assim tão... que comprometesse. Mas, na realidade, é um problema, porque

juros são...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas a Federação emprestou

dinheiro. Qualquer que fosse o valor, ela não tinha. Ela emprestou dinheiro a juro de
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50% no mercado internacional, para fazer doações para a campanha. A questão não

é o valor. É que ela não tinha o dinheiro para o futebol. Ela emprestou dinheiro, aí

deu dinheiro para a campanha. O senhor acha que é correto isso? Pra quem

administra o futebol. Veja, eu estou perguntando não é para quem é candidato a

cargo eletivo, mas para quem administra futebol.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - É, realmente, é uma situação delicada,

né? Muito delicada, muito difícil, porque você paga juros e, ao mesmo tempo, faz a

doação, é complicado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quando termina o seu mandato

como Presidente da Federação do Acre?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Vai... Eu tenho mais dois anos de

mandato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quanto?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Dois anos só.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Tem mais dois anos. O senhor

pretende se reeleger, pretende tentar a reeleição?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Não, senhor. Não, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Estou satisfeito, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - Passo a palavra novamente

ao Relator, para suas últimas considerações. Com a palavra, Relator.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Sr. Presidente, quantos clubes

disputam o campeonato do Acre?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Seis clubes profissionais.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - A Federação também faz doação a

algum clube?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

38

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES - Sempre que há uma necessidade, se

nós tivermos condições, ajudamos com material esportivo, alguma coisa, bola, ou

algumas vezes com um recurso mais insignificante.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – E quantas ligas tem no campeonato?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Ligas?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – As ligas no Acre.

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Nós não temos nenhuma liga filiada.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Então, como é que é feita a eleição?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Os presidentes dos clubes é que votam.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ah, dos seis clubes?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Dos seis clubes.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quer dizer que são só seis clubes que

votam?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Sim, senhor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor sabe quando é que foi feita,

foi realizada a eleição do Presidente da CBF?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Bom, o Presidente da CBF foi eleito por

27 federações e 24 clubes da Primeira Divisão do Campeonato Brasileiro.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Pois é, mas quando foi?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Isso foi... Eu não sei se foi 98 ou 99, não

me recordo, mas deve ter sido 98.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Foi em 98, justamente naquele mês,

no ano que houve uma maior doação aos clubes. E eu fiz essa pergunta ao senhor

no princípio, questão desses repasses que foram passados, e vejo, a gente vê que a

federação doou para sua campanha...
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O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – A CBF.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A CBF doou para sua campanha 57

mil e 500 reais. Será que o Ricardo Teixeira — desculpe a pergunta direta — não

estava comprando o seu voto?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Excelência, a eleição dele eu acho que

foi posterior a isso aí.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Hein?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – A eleição foi posterior. Acho que não é

no mesmo período.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não, a eleição foi posterior mesmo a

essa doação. Então, o que a gente vê é que, às vezes, falam assim, a federação, a

CBF, a iniciativa privada, mas é o dinheiro público que está saindo pro ralo, está

sendo distribuído pra campanha de Deputados, de candidatos que não foram eleitos,

mas que têm eleitos. Lá na Câmara mesmo, tem Deputados que receberam, e é isso

que a gente tem que tornar transparente até na época da eleição. O senhor vê que o

senhor apresentou as declarações de Imposto de Renda, zero, zero, zero, zero,

movimentação toda zero, zero. Será que o senhor deu entrada em todo esse

dinheiro que recebeu da Federação?

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Com certeza.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Aí é que eu falo. É desorganização ou

fraude? E a dúvida fica. Infelizmente, lamentavelmente, a dúvida fica. Fica porque,

quando tem... E isso não é só... não é privilégio da Federação do Acre, não.

Infelizmente, é das federações toda, e, lamentavelmente pra mim, que sou de Minas

Gerais, a de Minas Gerais foi a pior delas, a pior delas. Então, a gente está tentando

ver se damos uma contribuição pro futebol. E eu falo em toda oportunidade que eu
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tenho que nós, políticos, nós, políticos, estamos desmoralizados por culpa nossa e

temos uma responsabilidade pra mudar isso, mas só vai mudar o dia que nós

adotarmos postura correta, postura séria. E assim é o dirigente de futebol. Se o

dirigente não der a sua contribuição, o futebol brasileiro, cada vez, vai mais para o

buraco, e é isso que nós queremos, acabar com isso. É a nossa contribuição que a

gente passe o futebol brasileiro a limpo, que a gente comece do zero, mas eu acho

que nós temos que fazer isso. Estou satisfeito, Sr. Presidente. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Nós agradecemos a presença

do Sr. Antonio Aquino Lopes e dispensamos. Muito obrigado pela presença dos

senhores. Se quiser fazer alguma...

O SR. ANTONIO AQUINO LOPES – Eu quero agradecer aos senhores, aos

demais presentes e dizer que estarei sempre à disposição para qualquer

esclarecimento e muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Antes de passar ao Deputado

Jurandil Juarez, Presidente dessa sessão, eu convido para depor o Sr. José Orlando

Pereira Santana, Presidente da Federação Amapaense de Futebol. Enquanto o

senhor se dirige à Mesa, nós trocamos aqui a... (Pausa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Sr. Presidente da

Federação Amapaense de Futebol, a direção desta Comissão agradece a atenção

de V.Sa. no atendimento ao nosso convite. E, nos termos regimentais, passo-lhe a

palavra por vinte minutos, por até vinte minutos, durante os quais V.Sa. poderá

expor e não poderá ser aparteado. Tem a palavra V.Sa.

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Sr. Presidente, Sr. Relator,

Srs. Deputados que compõem esta Comissão Parlamentar de Inquérito, colegas

presidentes das federações aqui presentes, Sr. Deputado, Sr. Presidente, eu não
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vou repetir o que já foi dito pelo Presidente Aquino, porque seriam exatamente as

minhas reivindicações iniciais o que ele disse. Por esse motivo eu me coloco à

inteira disposição para responder os questionamentos que me forem feitos, desde

que, logicamente, eu os saiba responder.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Muito bem. Com a palavra

o Relator desta Subcomissão, para suas perguntas iniciais. Tem a palavra o

Deputado Olimpio Pires.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Sr. Presidente Silvio

Barbosa de Assis...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Não, Orlando Santana,

José Orlando Pereira Santana.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Desculpam, José Orlando Pereira

Santana. O senhor é presidente há quanto tempo?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Eu fui presidente, era

vice-presidente, o presidente renunciou, e eu assumi a presidência da Federação em

95 e passei três anos na presidência. Depois, fui vice-presidente do Presidente Silvio

Assis, que V.Exa. acaba de citar o nome, e ele foi deposto do cargo, e eu assumi, no

dia 20 de abril de 2000, a presidência da Federação, cujo mandato encerra agora no

final do ano, no dia 30 de dezembro de 2001.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quantos clubes disputam o

campeonato do Amapá?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Estão disputando este ano o

campeonato profissional dez clubes. É o ano em que o maior número de clubes

profissionais estão disputando o campeonato.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Tem liga?
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O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Nós temos quinze ligas

filiadas.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – E todos votam pra eleição do

presidente.

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Excelência, nós temos dez,

doze clubes amadores, dez clubes... doze clubes profissionais, dos quais dez estão

disputando o campeonato, e quinze ligas, num total de 39, e todos, desde que

estejam regularizados, regularizados digo participando das competições, têm direito

a voto.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor, além de presidente, qual...

administra alguma coisa a mais?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Eu trabalho com uma firma

de construção civil. Eu já fui dono de firma de construção civil, hoje não sou mais,

mas trabalho com meu filho, ocupando o cargo de mestre de obra. Quando a firma

dele não tem obras, eu trabalho com meu irmão, que também tem uma firma de

construção civil.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - O senhor é remunerado pela

Federação?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA - Não, senhor. O estatuto

permite que Presidente, Vice-Presidente ou qualquer Diretor seja remunerado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Como é que está a contabilidade do

senhor?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA - Ela é...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - O senhor declara Imposto de Renda?

Faz declaração de Imposto de Renda?
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O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA - Excelência, não. A

Federação de Futebol, durante o período em que eu passei na Presidência, eu

confesso que não declarei Imposto de Renda. Não declarei, primeiro, porque não

tinha contador, eu não contratei contador pra isso, até porque a informação que eu

tinha era que as federações não poderiam... estavam dispensadas, melhor dizendo,

de fazer as declarações de Imposto de Renda, e, quando, na verdade, elas não

estavam. Vim saber agora que não estão dispensadas de declarar. Elas têm que

apresentar declaração, mesmo que seja sem movimento, e, quando tiver movimento,

logicamente que, quando recebe recursos, tem que ser declarado. E a Federação de

Futebol não declarou. E eu tenho uma intimação da Receita Federal, que eu recebi

há uns quinze dias atrás, me dando o prazo de sessenta dias para que eu possa

regularizar a situação, sob perda da extinção do CNPJ da Federação.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - O senhor enviou os balancetes de

1995 a 2000 a esta Comissão. Eles foram feitos naquele momento, naquele período

que enviado, ou o senhor já mantinha esse.... já tinha esses relatórios?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA - Sr. Presidente, eu mandei os

documentos que eu tenho, as pastas com todos os comprovantes. Entreguei ao

portador, porque foi pedido que uma pessoa que tivesse... fosse regularizado seu

CRM... seu CRC assinasse. E eu entreguei a ele, ele fez, assinou, tanto é que não

consta a minha assinatura, porque não me foi pedido, e eu mandei pra Comissão.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Quanto é que o senhor... que a

Federação recebe da CBF por mês?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA - Doze mil reais é a cota

mensal que a Federação recebe.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Do ano de 98, o senhor recebeu 132

mil; no ano de 99, o senhor recebeu 173 mil. Quando eu digo o senhor, é a

Federação.

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA - Excelência, só que, nesse

período, eu não era Presidente. Era o Presidente Sílvio de Assis que estava na

presidência. Eu assumi em abril, em maio, melhor dizendo, de 2000. Eu tenho aqui a

ata de eleição, que eu assumi no dia 20 de abril de 2000.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - E continua recebendo essa... essa

importância de doze...

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA - Este ano... este ano, nós

recebemos, acredito que todas as federações, pelo menos a do Amapá recebeu,

dessa cota de 12 mil, apenas uma vez, 6 mil reais.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - É, porque nós temos aqui algumas

perguntas que nós teríamos que fazer, mas era ao Presidente Sílvio Barbosa, que

ele é que... é que teria que responder. Não sei se o senhor teria condição de

responder essas...

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA - Excelência, eu respondo

pela minha administração. Pela dele, eu não posso responder, embora eu fosse

Vice-Presidente, mas não era o ordenador de despesas, então, não posso

responder.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Esse cheque que ele recebeu... o

senhor sabe se eles eram contabilizados? Esses valores que ele recebeu?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA - Não sei, Excelência, não sei

porque duas vezes, os dois anos foram apresentadas as prestações de contas e, no

primeiro ano, ela não foi aprovada porque não... os clubes que compareceram não
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foi quorum suficiente para aprovar. E, no segundo ano não foi apresentada a

prestação de conta dele. Mas eu não sei se foram contabilizados ou não. Ele me

disse que estava na mão de um contador, e o contador, logicamente, que, se ele

apresentou ao contador, o contador deve ter alguma coisa a respeito disso.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Sr. Presidente, em virtude de não ser

ele o Presidente antes de 2000, e nós temos quase o relatório aqui sobre... de 95 a

2000, eu vou me reservar o direito de fazer as perguntas, se for necessário, no final

dessa audiência.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Muito obrigado, Sr.

Relator. Com a palavra, pela ordem de inscrição, o Deputado Léo Alcântara.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. Presidente, Sr. Presidente da

Federação Amapaense de Futebol, qual o motivo do afastamento do Presidente

anterior?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Excelência, o Presidente

anterior... Houve, no Estado do Amapá, uma CPI chamada CPI do Narcotráfico. E

ele foi acusado, eu não sei se foi provada alguma coisa contra ele, mas ele foi

acusado por várias vezes e ele ficou um tempo, inclusive, foragido, depois ficou

preso na penitenciária por trinta dias, e, como a Assembléia Geral entendeu que os

vice-presidentes, que, no caso, eu era o 1º Vice-Presidente, e mais o outro, Horácio

Marinho, que era o 2º Vice-Presidente, não tínhamos autonomia para dirigir a

entidade, resolveu, dado o afastamento dele pelo prazo de sessenta dias, destituí-lo

do cargo e me conduzir ao cargo de Presidente a partir do dia 20 de abril.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - O cargo de V.Sa... O exercício da

atual chapa vai até quando?
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O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Vai até o dia 30 de

dezembro deste ano de 2001.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – V.Sa. pretende se candidatar a

Presidente?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Excelência, eu pretendia me

candidatar, pretendia, sim, mas eu digo a V.Exa. que eu nunca... nunca estive em

Polícia, nunca estive perante um juiz, nunca estive numa Comissão Parlamentar por

coisas minhas, por isso eu acho que... eu me senti bastante magoado até, não com

a Comissão, não com o trabalho da Comissão — não entenda dessa forma —, de

estar, de ser chamado pra... pra depor na CPI por uma coisa da Federação de

Futebol, embora eu reconheça que, a partir do dia 20, eu sou o Presidente, e tudo o

que lá aconteceu eu sou responsável, se houve alguma coisa eu tenho que

responder, se houve algum erro, eu tenho que responder e assumir. Então, por esse

motivo, eu não retendo mais ser candidato. Eu conversava antes da sessão com os

meus colegas Presidentes. Eu não pretendo mais me candidatar a Presidente da

Federação.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Pelo que V.Sa. falou, V.Sa. não...

desde quando assumiu, não recebe... a Federação não tem recebido os repasses

mensais da CBF.

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA - Não, Excelência. Desde o

dia 1º de janeiro de 2001, a Federação só recebeu 6 mil reais, a título de doação

mensal, da CBF.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Como é... Quem são os aptos a

votar na eleição do Presidente da Federação?
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O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Excelência, eu respondi,

mas vou responder novamente. São todos os Presidentes ou representantes com

procuração assinada pelo Presidente, protocoladas na Secretaria da entidade, até

24 horas antes da instalação da sessão de eleição dos clubes ou ligas que estejam

participando dos campeonatos regularmente. Esses todos têm direitos... direito ao

voto, direito a eleger o Presidente e Vice-Presidente da Federação.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Mas uma pessoa só pode ter mais

de uma procuração?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Eu me dou por satisfeito, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Muito obrigado, Deputado

Léo Alcântara. Com a palavra o Deputado Dr. Rosinha. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, colegas Parlamentares,

eu vou formular uma ou duas questões só, até porque o senhor assumiu a

Federação há cerca de um ano atrás, em abril de 2000, se foi assim que eu

compreendi. O ex-Presidente ficou quanto na Federação como Presidente?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Ele ficou por cerca de dois

anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Dois anos.

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Dois anos, já que o mandato

são quatro anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Era o primeiro mandato dele, então?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Exatamente, Excelência.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E Presidentes anterior ficou quanto

tempo?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Também quatro anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Também quatro anos. O senhor assumiu

e o senhor mesmo disse ao nosso Relator que não tinha declaração de Imposto de

Renda, que estava irregular essa situação. Em relação ao INSS, a Federação tem

dívida, está em dia? Como está a situação da Federação?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Excelência, quando eu

assumi a Federação, nós tínhamos... a sede da Federação estava penhorada e ia

para leilão por débitos junto ao INSS. E eu estive na CBF e consegui recursos para

pagar inclusive oito meses de salário de funcionário atrasados, que hoje já estão

atrasados novamente, por falta exatamente do repasse desses recursos, que são os

únicos que a Federação tem. E negociei esses débitos junto ao INSS.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Negociou através do REFIS?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Eu negociei diretamente

com a Procuradoria. Isso já estava a nível de Justiça Federal. Eu acredito que não

seja REFIS. Eu não entendo. Sei que veio parcelamento. Estou pagando 214 reais

por mês. E que também está há dois meses atrasado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual o montante da dívida?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Eu não entendi, Excelência.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O montante da dívida com o INSS?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Do INSS, na época, eram de

10 mil reais. Eu dei 2 mil reais adiantados para o INSS. Fiquei pagando. Hoje, esse

débito deve estar em cerca de 7 mil reais, 6, 7 mil reais.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A contabilidade da Federação estava em

dia ou como estava essa contabilidade?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Não estava em dia, até

porque eu deixei de mandar para a CPI, inclusive, prestação de conta de 98 e 99,

porque não tinha nenhum documento que comprovasse despesa ou receita.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Havia irregularidades na contabilidade?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Excelência, eu não posso

lhe garantir, porque não tinha nenhum documento que comprovasse despesa ou

receita. Por isso, eu não posso dizer se tinha ou não irregularidade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Estou satisfeito, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Léo Alcântara) – Agradeço ao Dr. Rosinha e

passo a palavra ao Deputado Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sr. Presidente Orlando Santana, eu antes queria fazer uma

consideração. É a Federação do meu Estado, e eu mantenho laços de amizade com

a família do Presidente, e talvez parecesse que eu pudesse, por causa disso, estar

impedido, devido a esses laços que são de natureza sentimental. Mas aqui não se

trata do Orlando Santana, do irmão do Mizael e de uma família de muita tradição lá

no Amapá, a quem eu prezo muito. Se trata aqui da Federação Amapaense de

Futebol, que tem seriíssimos problemas. E até mesmo eu, como Deputado Federal,

tenho responsabilidade sobre isso. Por isso, Sr. Presidente, vou levantar algumas

questões aqui. Certamente, algumas já ditas e respondidas por V.Sa., através da

imprensa. E que nós temos esse foro privilegiado agora de permitir que nós

discutamos com abertura os assuntos que, às vezes, lá só temos discutido através
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dos jornais, das rádios e das emissoras de televisão. Sr. Presidente Orlando

Santana, o senhor era Presidente antes do Sr. Sílvio Assis.

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – De noventa, de 95 até 97.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E o senhor é candidato à

reeleição, não era isso? Eu tinha o senhor como candidato à reeleição.

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Eu disse, eu disse,

Excelência, que eu, antes de ser convidado a vir a esta CPI, eu, sinceramente,

pensava em ser candidato à reeleição. Hoje, não tenho mais esse pensamento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, eu me refiro ao mandato

anterior, ao mandato anterior. O senhor é candidato à reeleição. Eu tive essa

informação. Na eleição passada, o senhor é candidato à reeleição. Aí, de repente, o

senhor se compôs numa chapa com uma pessoa que não tinha nenhuma tradição

no esporte.

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – É verdade, é verdade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor poderia nos dizer qual

foi a razão desse recuo, o senhor sendo esportista, tendo uma tradição enorme lá no

Amapá, uma pessoa que, eu diria, teria o que perder em termos de imagem, de

imagem pessoal, de imagem de homem público. O que o levou a recuar da posição

de candidato e se compor com uma pessoa estranha não só ao futebol, mas

estranha também lá ao Amapá? Melhor dizendo, se não estranho, mas não tão...

não tão vivenciando os problemas do Amapá.

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Sr. Presidente, Sr.

Deputado, eu recuei porque fui apresentado ao então Sílvio Assis, e ele se

apresentou como candidato e me fez várias proposições de que ele, com as

amizades que tinha em Brasília, com a condição financeira dele, que ele
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apresentava, ele teria condição de fazer um estádio, de melhorar a situação do

futebol no Estado do Amapá. Eu, como não tenho condição pra isso, não tinha

também naquele momento, mas quero, queria e quero o bem do futebol do Estado

do Amapá — e, por isso, sou capaz de sair da Federação para que alguém com

mais condição que eu lá assuma para melhorar a situação do futebol no meu

Estado, que é o seu também —, eu me vi na obrigação de compor a chapa com ele,

porque eu tinha certeza que eu tinha os votos. Ele não tinha, porque era estranho

realmente, mas tinha idéia e tinha dinheiro, tinha influência, pelo menos era isso que

se apresentava naquele momento. Por isso, eu fiz a composição de chapa e recuei.

Fiquei como Vice-Presidente, para garantir os votos, para que ele fosse eleito

Presidente e melhorasse a situação do futebol no Estado, que, infelizmente, não

chegou a acontecer.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor, ficando na

vice-presidência, tem consciência de que é co-responsável pela administração dele.

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Sr. Presidente, eu posso...

Sr. Deputado, eu posso ser, mas eu não acredito que eu seja responsável por todos

os atos que ele cometeu, inclusive como ordenador de despesa, que eu não era. E

eu não posso assumir essa responsabilidade de forma alguma.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu me refiro à co-

responsabilidade. Por exemplo, no dia 30 de setem... no dia 29 de setembro de 98, a

CBF repassou 30 mil reais para a Federação. Bom, como nós não temos nenhum

documento, é de se admitir que esse recurso deve ter sido gasto de alguma forma

ligado a qualquer coisa, qualquer fato evidente. Esse dinheiro entrou num dia, saiu

no mesmo dia. Nós temos a informação bancária, porque nós quebramos o sigilo

bancário da Federação. Então, entrou num dia, saiu no mesmo dia. Que fato
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relevante teria o futebol do Amapá para gastar 30 mil reais no dia 29 de setembro de

98? A folha de pagamento não seria, não houve nenhum jogo de futebol, não tinha

nenhuma prestação, a não ser a eleição que ocorreria no final de semana. O senhor

tem informação sobre repasse de recursos da CBF através da Federação

Amapaense, que significavam doação para campanha?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Não, senhor. Não tenho,

não, senhor. Se houve alguma coisa desse tipo, eu não tomei conhecimento, não

posso afirmar, também não posso dizer que não, mas garanto ao senhor que eu,

sinceramente, não sei responder.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Os clubes do Amapá têm uma

performance razoável em termos regionais. Quer dizer, no ranking, se existisse um

ranking, o Amapá não só pelo seu passado, que é um passado de glória — o Trem

Desportivo Clube, por exemplo, foi pentacampeão na Amazônia —, e o futebol,

ainda com todos esses problemas, ele tem mantido boas performances. Por

exemplo, clubes amapaenses chegaram a avançar no campeonato da Copa Brasil,

da Taça Brasil, e nós tivemos jogos do Cruzeiro, jogos do Cruzeiro, do São Paulo, e

eu, pessoalmente, fui a esses jogos. Como eu sei a capacidade do estádio e vi que,

nesses dois jogos, não só toda a capacidade do estádio foi tomada, mas ficava

impossível você ver o jogo, você imaginar que se teria uma renda apreciável e,

portanto, com a participação da Federação, dos clubes, seria razoável. Por exemplo,

no jogo com o Cruzeiro, no jogo com o São Paulo, com mais de 10 mil pessoas

presentes, o ingresso a 10 reais, seria razoável se esperar uma renda de 100 mil

reais. E o que se viu é que elas ficaram em torno de 20 e 30 mil reais. O senhor era

Vice-Presidente da Federação nessa época.
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O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA - Exatamente. Era Vice-

Presidente, sim, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu estive em contato com o

Presidente do Amapá Clube, o Sr. Marcos Antônio Marques Cardoso, e com o

Presidente do Ypiranga, que foram os adversários desses dois clubes, o Dr. João

Bosco, que, por sinal, hoje é Secretário da Agricultura, e eles me disseram que

ficaram surpresos, demais surpresos com o valor das cotas recebidas. O senhor tem

informação sobre isso, sobre evasão de renda no Estádio Zerão?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA - Excelência, evasão de

renda, eu acho que isso não acontece, não é privilégio nosso, só no nosso estádio.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas eu queria saber lá do nosso...

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA - Do nosso estádio... no nosso

Estádio Glicério Marques está um pouco do Zerão, que tem um muro baixo. Agora,

eu também confesso... Não estou aqui querendo tirar responsabilidade minha e

também e colocar no outro só porque está ausente aqui, em absoluto, mas eu não

participei da bilheteria, não vendi ingressos, não tomei conta de renda, não vi o

borderô. Só vi a confusão formada já na Justiça do Trabalho, que havia bloqueado

parte da renda do São Paulo e que o Presidente do São Paulo, o Diretor do São

Paulo havia ido pra imprensa, falado inclusive, feito um ofício, reclamando pra

Confederação Brasileira de Futebol, dizendo que era impossível, com aquele

público, uma renda baixa da forma que aconteceu. E não foi só com o Cruzeiro,

também não foi só com o São Paulo. Foi com o Flamengo também, que o ingresso

era 15 reais. Mas eu não sei dizer ao senhor se houve desvio e, se houve, eu não

participei. As pessoas que lá trabalharam podem confirmar que eu nem passei na

bilheteria, nem, nunca, em momento algum, conversei com eles ou com o Presidente
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a respeito de renda, porque o gestor era ele, a equipe era dele, inclusive veio gente

de Belém... foi gente de Belém pra tomar conta, ele contratou pra tomar conta da

segurança e de parte da... e da bilheteria total desses jogos que foram realizados lá.

Portanto, foge à minha... foge à minha alçada responder, Excelência, a sua

pergunta.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu estranhei que a Federação não

tivesse encaminhado pra Receita Federal as declarações do Imposto de Renda nos

últimos cinco anos. Foi uma das poucas federações que teve esse comportamento.

Foram três federações que não encaminharam. Eu estranhei pelo seguinte: pode

haver uma dificuldade enorme, mas a Federação tem uma sede. E ela, tendo uma

sede, ela tem que fechar, até porque, dispondo de bens, ela tem que fazer o balanço

e demonstrar no seu ativo imobilizado os imóveis que ela tem. Eu pergunto: a sede

da Federação está no nome da Federação? Aquele prédio?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA - Excelência, aquele prédio da

Federação foi comprado pelo então Presidente Bernardino Sena Ferreira Filho, e até

hoje diz-se que o prédio é da Federação. Mas, até hoje, não se tem um documento,

nem o próprio Bernardino, que comprou, sabe onde estão os documentos que

comprovam que aquele prédio é da Federação.

(Não identificado) – Brincadeira.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É. O Dr. Rosinha riu aqui porque

ele me viu reclamar tanto de Federação que é dona de estádio, dona de fazenda

até, né? Você está vendo a minha Federação, também ela é dona de um prédio, ela

não sabe se é dona. Bom, isso é um retrato triste do futebol brasileiro. Mas, Sr.

Presidente, eu tenho um caso singular. Tenho que lhe perguntar aqui, porque essa

coisa transbordou já oficialmente em reuniões nossa. O Ypiranga Clube, que é um



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

55

dos principais clubes lá do Estado, pelo menos nos últimos dez anos ele tem-se

mantido como principal clube, ele encaminhou a mim pessoalmente, mas como

membro da CPI, uma consulta sobre um pagamento de uma prestação sobre uma

multa que ele teria recebido, uma punição que ele teria recebido do Tribunal de

Justiça... o Superior Tribunal de Justiça Desportiva — STJD.

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA - Da Comissão Disciplinar,

Excelência, do TJD, do STJD.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É. Esse pagamento é feito à

Federação. É um valor reduzido pra essas montanhas de dinheiro, de centenas de

milhões de dólares que movem o futebol brasileiro, mas, pro Ypiranga, que é um

clube que vive em situação muito difícil, pagar 700 reais de prestação de multa é

pesado. O Ypiranga queria saber, através da sua diretoria, se ele devia mesmo esse

dinheiro, se ele tinha que pagar. E eu fiz uma consulta oficial à CBF, e essa consulta

me foi respondida primeiro por telefone, pelo Sr. Ricardo Teixeira — estou falando

de público, pra que ele saiba também —, depois, oficialmente, através do seu

assessor Parlamentar acreditado na Câmara dos Deputados, Sr. Vandemberg, em

que ele afirmou que não só não recebia esse valor, como achava estranho

parcelamento, pagamentos à prestação feitos para multas aplicadas pela Justiça

desportiva. E inclusive teve a gentileza de me encaminhar o que ele chamou lá de

prontuário do Ypiranga na Justiça Desportiva. Diante desse fato, eu lhe pergunto:

por que a Federação cobra o Ypiranga se a CBF diz que ele não deve nada? Como

cobra, pra quem encaminha esses recursos se a Confederação diz que não recebe?

E, em sendo assim, quem orienta a Federação pra proceder, cobrando e remetendo

esses recursos?
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O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA - Excelência, eu vou começar

mostrando ao senhor, passando às suas mãos cópia de telefax enviado pela

Comissão Disciplinar da Confederação Brasileira de Futebol, primeira e segunda

Comissão Disciplinar, o que mostram que o Ypiranga foi multado e que deve à

Confederação. Eu fiz uma consulta ao saber que o Ypiranga passou um... tinha um

documento dizendo que não viu o documento, mas dizendo que havia sido anistiado

ou não devia nada. Eu fiz uma consulta perguntando à CBF. Está aqui a cópia do

meu ofício também, que eu vou passar às suas mãos, perguntando se havia alguma

anistia, se tinha acontecido alguma anistia pro Ypiranga. Cópia de todos os ofícios

enviados pelo tesoureiro da CBF e pelo Sr. Herman Seixas, Procurador do Tribunal

de Justiça da CBF, que diz que o Ypiranga deve não os 2 mil e 800, mas sim 4 mil

110 reais. Eles fizeram as conversões desde o tempo de cruzado ainda, débito do

Ipiranga. Isso aqui está datado do dia 8 de maio. Eu passo às suas mãos, para que

o senhor tome conhecimento. Quanto à parcela que o Ipiranga pagou na Federação,

o Presidente em exercício do Ipiranga, Sr. Paulo Rodrigues, foi na Federação,

apresentou o documento e disse: “Olha, eu não posso pagar o débito”. Porque,

conforme o art. 200, do CBDF, depois da multa ele tem o prazo de cinco dias para

pagar, sob pena de suspensão dos seus direitos. Então, eu encaminhei

todos...Todos esses ofícios aí foram encaminhados para o Ipiranga, exceto esses

últimos com a data do dia 8, que vieram da CBF. O Ipiranga deu entrada num

documento, num ofício, pedindo para pagar de três vezes. Três vezes de 800 reais.

O Ipiranga pagou 700 reais. Eu, talvez tenha errado, porque não tenha feito por

escrito, mas comuniquei à Tesouraria da CBF de que havia recebido os 700 reais. E

como a CBF não estava repassando recurso para a Federação, eu utilizei o dinheiro

dando vale para o meu pessoal na Federação, para que eles não ficassem
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passando fome, Excelência; para que eles não ficassem passando necessidade, e

os recibos eu posso enviar a V.Exa. assim que eu chegar em Macapá, provando o

que eu estou dizendo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu posso aceitar como uma

explicação, mas esse não é o procedimento regular. A Confederação atestou não ter

recebido os recursos.

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Mas eu comuniquei,

Excelência. Eu estou dizendo que eu usei e comuniquei para eles. O meu erro talvez

foi não ter feito por escrito, mas comuniquei por telefone. Assim como V.Exa.

telefonou para eles perguntando, e eles lhe passaram por escrito, a mesma coisa eu

fiz, comunicando para eles. Mas vou passar por escrito e passar inclusive a cópia do

ofício. E o procedimento da CBF quando se faz isso, eles escrituram dizendo...

Quando o clube não paga, eles escrituram na conta da Federação e depois

descontado da quota da Federação. Está aqui uma quota que o Ipiranga não pagou

de transferência de jogador, que eu trouxe para mostrar a V.Exa., que é escriturado

quando o clube não paga, na conta da Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, mas, então, a informação de

que o dinheiro foi recebido e não repassado à CBF, esse confere...

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Confere.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... com a sua explicação.

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Confere.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Perfeito. Sr. Presidente, no mês

passado, durante o campeonato, um dos jogos importantes do campeonato

envolvendo clubes de importância, no intervalo do primeiro para o segundo tempo, a

partida ficou paralisada porque os juízes não queriam continuar antes de receberem
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os seus pagamentos. E a partida ficou interrompida, até que os torcedores fizessem

uma coleta e pagassem os árbitros, quer dizer, o juiz central e os bandeirinhas. Essa

informação, ela é correta?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Não, senhor, Excelência.

Excelência, isso... Foram feitas na Federação seis reuniões do Conselho Técnico. O

Conselho Técnico é composto pelos clubes que disputam o campeonato profissional.

Forma de disputa, valor de ingresso, quota de arbitragem são os clubes que

decidem, e a Federação cumpre. Os clubes colocaram no regulamento, que eu

posso mandar para V.Exa., várias coisas. E, dentre essas coisas que foram

colocadas no regulamento, diz o seguinte: que os clubes teriam obrigação de pagar,

cada um, 250 reais para pagamento de despesas, tais como: pagamento de pintura

do campo, que, quando chove muito, tem que se comprar três galões de tinta, e o

rapaz cobra lá 180 reais para pagar. E tenho recibo de tudo isso. Quando não, a

pintura fica por 100 reais. Pagamento de quota de arbitragem, bola, rede, maqueiros

e o representante da Federação. Então, ficou definido e está em regulamento que o

pagamento deveria ser feito até o término do primeiro tempo. Se não fosse feito...

Enquanto não fosse feito, não haveria o segundo tempo de jogo. E não foi feito

coleta nenhuma, Excelência. Torcedores não fizeram coleta. Lhe passaram, lhe

garanto que lhe passaram informação errada, porque os próprios dirigentes de

clubes conversaram com o nosso Diretor Técnico e não deram.. não pagaram no

total, mas deram uma parte, e esse recibo está sendo dado a eles, e o jogo

continuou, continuou com atraso, sim, mas continuou. A Federação, vendo essa

situação, que a Federação, há tempos que ela não usa, não pede, não tira das

quotas dos jogos, do borderô, 5% que lhe é de direito, ela não cobra, fez uma

reunião com os clubes e diminuiu. Cada clube agora paga somente 150 reais para
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pagamento dessas despesas. E a quota de arbitragem, a Federação baixou de 100

reais do árbitro central para 70; e, sucessivamente, baixou o de 50 para 35. Por isso

a Federação baixou. O dinheiro que é pago hoje não dá pra comprar bola. A

Federação pediu bolas para a CBF. A CBF nos mandou umas bolas, já que nós

estamos usando agora, vamos usar agora no campeonato, que são bolas Nike,

porque esse dinheiro que é repassado para a Federação não dá pra comprar uma

bola. E uma bola Nike, em Macapá, custa exatamente 100 reais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, Sr. Presidente, ficou claro

que com a contestação de ter sido feita a coleta entre os torcedores, ficou claro que

a partida ficou interrompida, porque não houve pagamento dos árbitros.

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso aconteceu?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Ficou por vinte minutos,

ficou o intervalo do primeiro para o segundo tempo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O que me leva a raciocinar que

nós podemos ter tudo lá, menos o futebol profissional. E uma da propostas, ao final

da CPI, será nós apresentarmos idéias que poderão... idéias transformadas em

alguns casos até em leis, para transformar a estrutura do futebol brasileiro em algo

mais compatível com aquilo que é o futebol. Tanto lá o Amapá quanto no Rio

Grande do Sul, no Acre ou na Paraíba e, no meio disso, o restante dos Estados,

como talvez a única unanimidade que exista no País. Porque todo mundo é torcedor

de futebol de alguma forma ou de outra, mas o é. O que é injustificável é que essa

expressão da cultura nacional seja tão maltratada, tão mal dirigida, tão mal

concebida. E nós entendemos, e pessoalmente eu entendo como Deputado, que

essa estrutura não pode permanecer desse jeito. Explico: não adianta tentar mexer
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politicamente no sentido de, usando a própria estrutura, inclusive a estrutura mental

existente, alterar o que faz a CBF. Porque o Presidente nos disse que ele dá

mesada — ele usou esse termo —, ele dá mesada para dezessete Federações. Ora,

votam 27 Federações. Então, ele já tem no bolso dezessete votos. Os clubes vivem

em situação senão pior, mas semelhante a das Federações. Então, essa estrutura

que está desde de 89 no comando da Federação se perpetuará dando bola para

disputar o campeonato lá no Amapá, porque certamente está na situação média

daqui das outras Federações. E isso não vai nos levar a lugar nenhum. Isso me leva

a fazer a última pergunta: a Federação Amapaense tem sido uma eleitora

incondicional — vi pelas eleições —, incondicional do Sr. Ricardo Teixeira. O senhor

pessoalmente, mesmo já estando com a disposição de deixar a Federação, o senhor

acha que é possível uma estrutura como essa, tendo a Confederação Brasileira de

Futebol, que paga ao seu Presidente aproximadamente 500 mil reais por mês, sem

poder, porque isso é proibido, que doa ao Presidente da Federação do Acre 57 mil

reais para disputar uma eleição para Deputado Federal, se não me falha a memória;

que faz, que paga, remunera seus dirigentes em quantias extraordinárias e que tem

uma filiada chamada Federação Amapaense de Futebol, que tem que interromper

um jogo do seu campeonato no intervalo do primeiro para o segundo tempo, porque

não tem dinheiro para pagar árbitro. O senhor acha que uma estrutura dessa pode

continuar funcionando assim? Se o senhor continuasse na Federação, o senhor

votaria, por exemplo, na manutenção desse status quo?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Excelência, eu acho que a

estrutura tem que mudar. Tem que mudar. E, se tem que mudar, tem que mudar

para melhor. Não pode ficar do jeito que está. Na reunião de assembléia geral

passada na Confederação, nós conversávamos com vários Presidentes de
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Federações, dos quais três estão aqui presentes, e nós conversávamos exatamente

a respeito disso, dizendo que enquanto um diretor na CBF está ganhando cerca de

19 mil reais, as Federações recebem 12 mil por mês. E que, no mínimo, no mínimo,

no mínimo, a CBF deveria ajudar as Federações, auxiliar as Federações mais

pobres de outra forma: ou repassando esse recurso para que ela se mantivesse,

mantivesse o seu pessoal, mantivesse despesa de manutenção de prédio,

pagamento de pessoal, encargos, e até mandando material para os clubes, clube

profissional, para as ligas, e também facilitando quando confeccionasse as suas

tabelas de competições nacionais. Inclusive isso. Eu poderia até votar. Não digo que

não votaria, não. Poderia até votar no Presidente Ricardo Teixeira. Agora, ele teria

que apresentar uma proposta que fosse melhor que essa que está sendo, que está

havendo agora, essa que está acontecendo agora no futebol brasileiro. Se

continuasse, sinceramente, se eu fosse candidato, não votaria.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A minha última pergunta, Sr.

Presidente. Sr. Orlando Santana, quem é Paulo Marques de Araújo?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Paulo Marques de Araújo é

o Presidente do Santos Futebol Clube.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ele presta algum serviço à

Federação?

O SR. JOSÉ ORLANDO PEREIRA SANTANA – Excelência, foi ele que fez,

ele é contador, foi ele que fez esse balanço que a CPI pediu e que teria que ser

assinado por uma pessoa que tivesse CRC. Eu passei os documentos a ele, e ele

fez e assinou. Mas garanto a V.Exa. que eu não pedi para ele que fizesse nada além

dos documentos que foram apresentados a ele, até porque ele é de maior e tem que

zelar pelo seu registro de CRC. Ele vive disso.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Foi bom o senhor ter lembrado

isso, porque talvez ele vá ter complicações com o seu Conselho Regional de

Contabilidade lá. Estou satisfeito, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Léo Alcântara) – Agradeço o depoimento,

como convidado, do Presidente da Federação Amapaense. E quero registrar a

presença do Sr. José Omar Abdel Aziz, Vice-Prefeito da cidade de Manaus.

Convoco... Convido o Sr. José Gama Xaud, Presidente da Federação Roraimense

de Futebol, e passo a Presidência novamente ao Deputado Jurandil Juarez.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Sr. José Gama Xaud, esse

é o termo certo? Esse é o nome certo?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Sim, senhor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Agradecemos a V.Sa. por

ter atendido ao convite feito pela CPI. E o senhor, nos termos regimentais, dispõe de

20 minutos para sua explanação, durante os quais o senhor não poderá ser

interrompido. V.Sa. tem a palavra.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Srs. Deputados que compõem a CPI, eu venho

dizendo que, em minhas entrevistas, que a CPI vai trazer melhoras para o futebol

brasileiro. Talvez sejam as melhoras não num tempo tão recorde, mas as situações,

as reivindicações, a escuta que os senhores estão fazendo pela primeira vez, tenho

certeza que os frutos virão. Eu tenho escutado, Excelências, às vezes até me

revolto, porque assisti serem aprovados normas e leis do futebol brasileiro, onde

tinham muitos juristas e muitos Deputados que assim fizeram, por exemplo, na Lei

Pelé, que veio não totalmente, todos os seus itens, mas a principal coisa, a

reivindicação de escolinhas de futebol, a reivindicação do atleta, não o atleta de

milhões de dólares, mas aqueles assalariados que, certamente, com a Lei do Passe
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Livre, não têm mais aquele amparo que tinha de dois ou três anos sob seus clubes.

Tenho assistido muitas coisas, até falado com alguns Parlamentares de Roraima,

para que houvesse reivindicações, principalmente para a área do Norte. Que

houvesse reivindicações positivas, de conhecimento de causa dos problemas

regionais, do que é CBF, do que é federações, é clube. Infelizmente, nesse contexto,

o que nós temos assistido é simplesmente o tempo de mandato de presidentes de

clubes, presidentes de confederações e presidentes de federações, como se a

nossa democracia e a nossa Constituição de 88 fosse esquecida naqueles aplausos

do reconhecimento dos congêneres e do reconhecimento de V.Exa., para que este

país, de fato, respeitasse a Constituição, respeitasse o povo brasileiro, e fôssemos

reconhecidos no exterior, não como disse De Gaulle, que o Brasil era um país de

conversa, mas, sim, o Brasil é um país democrático, que toda a sua estrutura

legislativa faz com que tanto o desporto como também o povo brasileiro confia e

aceita todas as suas ponderações. Nós temos lutado, por exemplo, na Federação

Roraimense de Futebol. Tenho conversado com os outros pares nossos da região e

sempre encontramos um denominador comum, que foi a gestão do Dr. Ricardo

Teixeira, que pela primeira vez, de todos os Presidentes, deliberou uma verba

específica para que nós tivéssemos pelo menos a sensibilidade de ter alguma coisa

e, em proveito disso, fazermos o nosso futebol. Quero declarar aos senhores que a

Federação Roraimense de Futebol, em todas as minhas gestões, nunca cobrou

qualquer taxa ou qualquer emolumento devidos aos clubes, nunca solicitou aos

clubes o pagamento junto à CBF. E tenho conversado com os parceiros, porque eles

aqui estão presentes, para que nós nos uníssemos, como foi feito, e não

cobrássemos as nossas transferências, em função de esse dinheiro ser melhor

empregado, por pouco que seja, mas em função do futebol do Norte. Entendo,
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Excelências, que... Entendo e lhe digo que eu faço da Federação Roraimense de

Futebol a maior democracia desde o primeiro mandato. Nunca exigi, nunca corrompi

ninguém que fosse para o meu lado. Sempre fui convidado a permanecer, e não é

de graça que se consegue isso: é por trabalho, é por amizade, sem corromper e virar

corrupção no futebol brasileiro. Tenho dito e provo aos senhores: todos os meus

clubes, que são sete profissionais e um amador, ajudo eles o ano todo, quando

assim eles me solicitam. Não devo a ninguém dentro da Federação Roraimense de

Futebol. Especificamente, agora apareceram o meu contador, que não ganha nada,

e me disse: “Presidente, nós precisamos ver o problema da Receita, porque a

Federação tem que pagar o Imposto de Renda”. Eu disse: “Mas, rapaz, você não

sabia disso?” Disse: “Não, mas com aquelas... Antes, era tido como filantrópica, e

agora, depois de 98, com a Lei de Empresa Pública, foi obrigado a recolher aos

cofres públicos.” Com a indicação do Deputado Rosinha, que nos fez vários pedidos,

e 90% deles foram cumpridos, em função de nós mandarmos as nossas prestações

de contas desde 95, deixamos um prazo e, pela indicação dos senhores, é preciso,

e foi convocado uma pessoa de gabarito para que se fizesse essa juntada não de

documentos, que eles existem, sim uma organização contábil mais apreensível, mais

reconhecida e, como dizer, mais, vamos dizer, lealmente computada. E nós estamos

já há dois anos para ser cumpridas todas de 95 a 2000. E, com isso, também

solicitei a esses técnicos, que fizessem o levantamento dos nossos débitos com a

Receita, para que nós possamos comercializar e, aí, daqui para a frente, dizer que a

Federação Roraimense de Futebol, de fato, cumpre todos aqueles mandatos,

cumpre tudo aquilo que é necessário, pelo menos para uma pequena organização

do nosso futebol do Norte. Por isso, Excelências, espero que também vocês possam

nos ajudar nessa parada com a Receita, possam reivindicar que nós possamos
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parcelar isso aí e, sim, concretizar tudo aquilo que nós pensamos e que V.Exas.

também têm em mente sobre a organização do futebol brasileiro. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Léo Alcântara) – Agradeço ao Sr. José

Gama Xaud e passo a palavra ao Sub-Relator, Deputado Olimpio Pires, para as

suas indagações.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Sras. e Srs.

Deputados, Sr. Presidente da Federação de Roraima, Dr. José Gama. Desde

quando o senhor é Presidente da Federação?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Nós passamos, iniciamos, em 76. Fomos

convidado a ser Presidente por unanimidade, porque eu era Presidente da

Federação de Basquete. Pelo trabalho feito no basquete, eles me convidaram para o

futebol, que passava uma crise ruim naquela oportunidade. Depois saímos, porque

nós só poderíamos ficar três mandatos, naquela oportunidade, pela Lei do Conselho

Nacional. E, na outra oportunidade, fui convidado de novo a voltar à Federação.

Quero dizer, Excelência, que eu nunca me candidatei contra ninguém, sempre fui

convidado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Pois é, mas desde quando?

 O SR. JOSÉ GAMA XAUD – A Federação, 74, ela tem 27 anos. Fez 27

anos. Nós temos, de 27 anos, nós temos quatro mandatos. Eram de dois anos,

quatro mandatos, são oito. De 27 sobram dezenove. Dezoito a dezenove anos

intercalados.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Léo Alcântara) – Permita-me, Deputado

Olimpio?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Com todo o prazer, Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Léo Alcântara) – Como se dá esse convite?

Não existe um processo eleitoral? Simplesmente é feito o convite?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Não, não. Existe. Nós temos estatuto

reconhecido no cartório. Votam os filiados, né?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Léo Alcântara) – Eu agradeço.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É remunerado?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Qual a profissão do senhor?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Hein?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Qual a profissão?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Eu? Contador, aposentado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quantos clubes disputam o

Campeonato de Roraima?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Profissionais, sete.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quantas ligas tem?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Nenhuma. Oficialmente, nenhuma.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Votam os sete?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Votam os sete.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quantos funcionários tem a

Federação?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – A Federação não tem nenhum. A gente paga

uma gratificação, porque geralmente vem... Antes, o Governo nos dava funcionários

da Educação para ajudar as Federações. Então, nós gratificávamos ele com uma

ajuda de custo mensal para que ele pudesse se locomover.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A Federação tem algum patrimônio?
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O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Nem veículo, nem nada?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Não.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Por que razão, em 1998, a Federação

recebeu, da CBF, 187 mil reais?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Cento e oitenta e sete?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Qual foi o ano?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Noventa e oito. E, no balanço que o

senhor fez à Comissão, 78.529 com despesas operacionais, e 40.142 com despesas

com veículo e de conservação de bens e instalações.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Veículos?!

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Não, não. Tem alguma coisa errada aí,

Excelência.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não será que o senhor tenha

fornecido errado?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Hein? Não. É preciso averiguar isso aí direito,

porque o que nós fazemos, Excelência, por exemplo, recentemente o nosso vice, ele

se descolocou, e nós damos às vezes o vale de óleo diesel em paga. Óleo diesel ou

gasolina. Certo? Óleo diesel ou gasolina. Agora, esse montante aí, não.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não, o valor não quer dizer que seja

os 40 mil. Mas entre esses 40 tem despesas com veículo e de conservação de bens

e instalações.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

68

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Não, não. Isso daí está errado. Isso não existe.

Eu acho que confundiram as Federações. Isso não existe.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Mas não quer dizer que o senhor

tenha gasto os 40 com...

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Sabe por que, Excelência? Até porque a nossa

contabilidade, como eu mandei no ofício ao Presidente da Comissão, ela é uma

contabilidade muito simples. Ela vai, a partir de agora, quando se fizer... ela vai ter

isso tudo, porque os técnicos que estão fazendo toda a organização estão fazendo

um plano contábil, certo? Então, vai ter encargo, vai ter ajuda de custo, vai ter...

pagando material, essas coisas que o senhor conhece, certo? Então, eu estou

estranhando porque eu nunca fiz contabilidade dessa maneira, identificando, por

exemplo, a verba aí... Mas fazer uma contabilidade generalizada, o que é material, o

que é serviço. Por isso que eu estou estranhando isso daí.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – São os dados que eu tenho aqui, que

foi passado...

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Mas eu queria que o senhor, por favor,

verificasse, porque nós não prestamos conta dessa maneira. Nós nunca fizemos.

Vamos fazer a partir deste ano porque nós estamos organizando, em função do

pedido de vocês. Aí, sim, a contabilidade, ela fica muito mais flexível e é muito mais

fácil, porque ela é dentro do computador. Você só faz jogar mensalmente dentro

daquele código o que você está gastando.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Porque dentro das Federações que

nunca apresentaram declaração de Imposto de Renda são três: Roraima, Amazonas

e Amapá.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Certo.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – E o senhor é contador, né?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Hein?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor é contador.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Sou contador.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor achava que não precisava?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Hein?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor achava que não precisava?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – É, veja bem, o que acontece é que são tantas

normas, tantas leis, tantas exigências, que tem hora que você se perde. Eu sei que a

pessoa física, certo, e praticamente a jurídica tinha que declarar. Agora, as

Federações nossas, amadoras como eram, eram tidas como  filantrópicas. Nós não

temos recursos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Léo Alcântara) – Mas V.Sa., como contador,

deve saber que a Lei nº 9.532, se não me engano de 97, ela diz que mesmo as

entidades filantrópicas...

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – É. Elas tinham que declarar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Léo Alcântara) – Elas são obrigadas a

declarar o Imposto de renda.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – É verdade. Eu fiz ver ao nosso... O que

acontece também, Excelências, é que, por exemplo, as nossas diretorias, o pessoal

que nos ajuda não recebe nada. Então, fica até difícil, por exemplo, às vezes, você

exigir, porque é tão difícil nessa região arranjar pessoas que nos ajudem nesse

futebol, que a gente fica naquela da exigência e tem que cumprir lei. Hoje, a

Federação Roraimense de Futebol está estabilizada financeiramente. Está

estabilizada. E, com essa nova organização, nós vamos ter que pagar alguns
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técnicos para que de fato nós possamos, nos relatórios administrativos financeiros,

cumprir essas cláusulas todas.  Eu estou lhe dizendo que nós não declaramos, mas

já estamos imbuídos... Não fizemos agora se não iria parecer uma enganação,

porque nós fomos convocados. Se fizéssemos isso, até os senhores iriam

desconfiar: "Estão vendo como eles estão correndo?" Mas não é isso, não. Nós,

daqui saindo, semana que vem nós já vamos conversar com a receita. Por isso, que

estou pedindo o apoio dos senhores, porque não sei nem se tem multa. E se for de

fato cobrado multa, aí vai pesar muito para nós. E nós pedimos esse apoio, para que

vocês possam nos ajudar a esse respeito.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A Federação tem dívida?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Olha, nós fizemos uma dívida foi com o bingo.

Fizeram o bingo lá em Roraima e ele enganaram todas as Federações. Todas foram

enganadas. Depois de cinco anos, quase cinco anos, achou por bem a Receita

comunicar que existia, ninguém sabia, que existia esse débito, porque eles não

recolheram o imposto devido dos veículos que foram bingados. Nós não tínhamos

nem conhecimento. Quando apareceu, o que era 13 mil reais foi para 26 mil reais.

Tivemos que comercializar também na Receita e estamos pagando, acho que

praticamente já está quitado esse débito. Foi o único débito. Nós não devemos à

ninguém.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Com esses recursos que o senhor

recebeu da CBF, qual a destinação deles?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Olha, Excelência, ali, a parte financeira de

recurso, por exemplo, ajuda o clube, dou ajuda de custo a pessoas que trabalham,

hoje, que nós já temos recurso — antes não podíamos fazer, hoje nós já temos —,
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coquetéis, festas, isso nós fazemos com bom grado para aqueles que trabalham no

futebol.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor,  por acaso, tinha algum

livro-caixa para controlar isso? Por que, como não tem contabilidade, como que o

senhor controlava isso aí?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Não. Veja bem: a nossa contabilidade, ela tem a

base principal, que é primeiro ter receita para poder fazer a despesa, certo? Com

isso, quando nós recebemos a verba, ela entra em banco via cheque e sai via

cheque, certo? Comprovando com recibos e com notas fiscais. Ela não sai avulsa  e

nem dinheiro em mãos. Nós não temos caixa dois. Não temos. Agora, com essa

organização, que estou falando aos senhores, vai ser preciso, porque se não tiver

um livro-caixa e um razão, às vezes é difícil você identificar a despesa, porque passa

o tempo e às vezes você esquece.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Foi aquilo que eu disse aqui, no

princípio. Quando não tem as coisas organizadas, bem-feitas, a desorganização

deixa dúvida, e isso é ruim, porque nós temos dados aqui de que a Federação

recebeu em 99, 146; 2000, 144; 98, recebeu 187, e não tem um comprovante, não

tem  um documento que pudesse dizer que pagou-se isso ou aquilo.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Ah, mas tem! Nós estamos mandando para o

senhor tudo direitinho.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Hein?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Nós temos.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Tem o documento?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Tem.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor poderia encaminhar isso ...
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O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Nós estamos... hoje... vamos... olha...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – ... para a Comissão? E que possa

fazer até uma análise, porque o que estamos questionando, e agora mesmo uma

repórter me ligou me perguntando, é se existe fraude, se existe corrupção. Eu não

posso dizer se existe, porque às vezes não se apresenta o documento, e nós

estamos pedindo. Enquanto não apresenta, eu prefiro falar que há uma

desorganização generalizada. E isso é lamentável, porque a CPI, ela vai fazer um

relatório. No dia 29 de maio, ela tem que estar com seu relatório pronto, e vai ter

que... Se não tiver documento, infelizmente vai passar por fraude.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Excelência, só queria que o senhor nos

permitisse mandar cópias das documentações. Nós vamos mandar tudo para vocês

direitinho, para o senhor fazer uma análise. Porque tem anos que às vezes temos

poucos documentos,  e outros anos que você recebeu mais recursos e tem maior

gasto. Certo? Agora, o senhor veja o seguinte, o que eu quero dizer a V.Exa., ou

seja, vocês podem estar certos que bagunça financeira ou, vamos dizer assim,

corrupção financeira, podem ficar tranqüilos que não existe. Isso aí o senhor pode

ficar tranqüilo... Agora, se por função da própria Federação... Veja bem, o nosso

recurso, o único recurso que nós recebemos diretamente é da CBF ou quando, por

exemplo, agora, o Governador do Estado, porque ele gosta de futebol, nos comprou,

fizemos  uma proposta e ele nos comprou o primeiro turno para dar 5 mil reais para

cada clube, e os 15 restante, para pagar as despesas do campeonato. Porque tem

mais uma coisa doutor, que quero lhe avisar: a Federação paga arbitragem, paga

gandula. Os times não pagam um tostão, nada. Isso a não ser quando tem os jogos

que são programados pela Confederação Brasileira de Futebol. Aí, sai do borderô.

Mas o nosso futebol lá, 98% têm renda negativa, e os clubes não tem dinheiro e a
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Federação paga. Aí o senhor me pergunta: "Mas, Xaud, a Federação tem dinheiro,

tem saldo positivo?”. A pessoa só consegue ter saldo positivo nas Federações, que

nós sabemos, com o uso da lealdade com o desenrolar do dinheiro público, como o

senhor falou. Isso eu lhe garanto que a gente faz. É por isso que nós temos um

saldo. Graças a Deus, não devemos à ninguém, a não ser agora à Receita, que nós

vamos comercializar, para que fique a Federação totalmente regularizada. Que só

dessa maneira se faz. O senhor vai receber todos os recibos dos clubes, dos

Presidentes, onde há ajuda. Agora, eu não falo, eu acho que quem quer fazer,

realizar, não é preciso estar dizendo em jornais ou em televisão o que dou para

clube. Faço isso não.  Eu faço normalmente porque eu convivo com eles 24 horas

por dia. Talvez seja uma dessas partes, porque eles sempre me convidam para

permanecer. Já houve abuso de poder para me tirarem da Federação, e não

conseguiram. Já houve abuso de poder. Já recebi pressões. Muitas pressões, até de

Brasília, e nós conseguimos, sem um tostão no bolso, vencer essa política na

Federação. Agora é um credo, porque só na... Essa parte do Norte, Excelência, é o

seguinte: às vezes, um real, um real, na hora que precisa, vale mais que um milhão

de cruzeiros. É por isso que a gente fala... Eu digo para vocês: eu estou muito

tranqüilo. Acho e digo que a CPI — e  tenho declarado a imprensa, aos jornais — vai

ter valor para o  futebol brasileiro. Pelo menos, se inicia uma nova época de

responsabilidade e respeito daquilo que está fazendo. Já existe, já se vê uma

mudança. Eu não quero dizer com isso que culpado é o Sr. Ricardo Teixeira ou o

clube. Não. Existe um contexto nacional que é preciso ser educado no exemplo de

respeitar aquilo que eles fazem e pregam sobre o futebol. Isso é que falta no futebol

brasileiro, eles cumprirem aquilo que eles mesmo aceitam.
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 O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Presidente, o que acontece no Brasil,

hoje, não é o mesmo o que acontecia há um ano atrás, dois anos atrás. Quando se

fala assim: “A corrupção está tomando conta do País”... Não! Ela está é aparecendo.

A corrupção existe há muitos e muitos anos. O sujeito que chega e fala assim: “Não,

agora é que está acontecendo”. Não! Então, o que acontece hoje — e isso é um

mecanismo que hoje existe e controla a vida das pessoas, isso aí saído lá de

Brasília ou de onde quer que seja, hoje tem todos os dados. Quando se levanta uma

vida de uma pessoa, às vezes com quinze, vinte minutos conhece a vida da pessoa

toda. Então, é preciso que as coisas hoje se organizem, se organizem, para que

evite problemas no futuro. O senhor pode ter certeza que aquele que tu não

organizar não vai acontecer daqui para a frente, e chegar e fazer isso que nós

mesmos estamos fazendo. Então, temos que... A CPI, ela vai apresentar sugestões

à CBF, modificando a Lei do Futebol, principalmente. Do esporte, em geral, mas

principalmente do futebol. Porque quando se fala: “O Presidente tem quinze anos ou

tem vinte anos, tem trinta anos...”, eu posso falar isso, porque eu sempre fui ligado

ao futebol. E acho... não é no futebol, não, é em qualquer cargo que a pessoa esteja

por muito tempo, ele se acomoda. E, às vezes, os erros estão na sua cara. E a

pessoa ou passa por cima dele e deixa... e as coisas vão avolumando. Quando

chega num determinado ponto, não tem nem maneira de explicar, não tem nem

meios. E daqui para frente não vai poder ser assim. Eu acho que as coisas vão ter

que tomar cuidado, para evitar que, às vezes, na desorganização, passe por

fraudador. Sr. Presidente, eu me dou por satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Obrigado, nobre Deputado

Olimpio Pires. Pela ordem de inscrição, concedo a palavra ao Deputado Luis

Barbosa. Tem a palavra V.Exa.
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O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Sr. Presidente desta sessão, Sr.

Presidente da Federação Roraimense, amigo, Zeca Xaud, Sr. José Gama Xaud.

Quero também agradecer a presença do jornalista do meu Estado, que vieram

quase 780 quilômetros para ouvir essa CPI. Eu quero agradecer a todos vocês pelo

esforço. Sr. Presidente, José Gama Xaud, estou em Roraima há vinte anos. V.Sa.

sabe que sou esportista. Nunca fui presidente de clube, nunca fui presidente de

federação. Tentei uma vez, mas não consegui ganhar de V.Sa. Sr. Presidente, eu

quero saber... não! Queremos saber: quantos anos faz a Federação Roraimense de

Futebol?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Quantos anos tem?

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Sim.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Foi fundada em 74, são vinte e sete anos.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Gostaria de ouvir de V.Sa. quantos

anos V.Sa. está à frente da Federação Roraimense.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Aproximadamente dezoito anos, sendo à base

de... teve eleições intercaladas, né? Porque, naquela oportunidade, tinha a Lei do

Conselho Nacional, você só podia ter três mandatos, três reeleições.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – O Estatuto da Federação Roraimense

de Futebol permite continuidade da reeleição?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Claro, claro. Permite, porque a Constituição de

88 assim o fez. Os Direitos Individuais e Coletivos às pessoas jurídicas foi aprovado.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Quantos anos faz que este estatuto da

Federação foi constituído?
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O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Ah! Essa data foi 94. Parece que foi o último

estatuto que se fez em função de modernizar, porque o antigo ninguém entendia

mais nada. Era muito extenso e não identificava coisa nenhuma.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Por que durante esses seis anos o

futebol roraimense tem decaído muito? Às vezes... Eu tenho o cálculo que nesses

seis anos houve 103 partidas, e aconteceu uma média de 75 torcedores, e teve

também uma partida que teve um torcedor.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD –  Teve um torcedor comprando ingresso inteiro e

tiveram quatorze meias. É porque a imprensa, às vezes, não consulta direito e dá

informações erradas. Às vezes, até fazendo política contra a própria Federação.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – V.Sa. recebe só...

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Agora, eu vou lhe responder o que faltou sobre

o futebol. Eu posso até responder, porque, veja bem, às vezes, Deputado, a gente...

Eu quero sempre dizer a V.Exa. que, de minha parte... nós... você já foi contra a

minha política e tal, mas nada disso interessa, porque nós estamos num País

democrático, eu quero sempre conversar com V.Exa. Você entenda que eu não

estou lhe ferindo. Porque a própria pergunta que V.Exa. me faz, por exemplo, como

é que eu posso responder por que o futebol roraimense decaiu? Federação  de

futebol é atividade meio. Eu tenho para mim que mais uns três anos as federações

vão desaparecer. E eu sou adepto a essa idéia. Hoje, os clubes já assinam contrato,

hoje os clubes já vão na Globo, SBT. Ninguém, as federações e a CBF não se

metem mais. Isso,  para mim, é uma evolução de direito, para que também possam

ser cobrados os clubes. Ora, se o nosso futebol, que a gente lida com tanta

dificuldade, que você sabe disso e conhece, e tantas vezes que nós lhe procuramos

até pra comprar ingresso, você comprava, certo? Mas nós chegamos num
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denominador comum que o nosso Estado, principalmente o de Roraima, não tem...

Nós não temos como tirar dinheiro para o futebol. O Governo brasileiro, que é o

principal, tirou incentivos fiscais, tirou até do material esportivo. Ora, como é que se

pode num País que tenta, que tenta fazer a juventude sair das drogas, que tenta tirar

a má índole dessa população, e não apresenta nada e torna o material esportivo

supérfluo como foi tirado? Isso é um absurdo! Então, veja bem, como é que nós

vamos fazer o futebol em Roraima? Nós não temos uma indústria. Nós não temos

uma indústria. Se você for pedir para aqueles comerciantes que têm recursos, eles

choram tanto que você acaba dando bola para o comerciante, dá presente para o

comerciante. Então, eu não vejo, por exemplo, o futebol roraimense, a médio prazo,

não vejo como ele vai melhorar, pelo seguinte: porque os clubes não têm recurso.

Nós não vendemos nada, Deputado. Enquanto a mídia compra as suas

propagandas nos estádios, Roraima nem transmite coisa nenhuma. Eu já tentei falar

com o Dias, e ele me diz: “Xaud, o que é que tu pode nos vender para mim colocar

Roraima ganhando uma coisa, inclusive na loteria esportiva?” Não temos nada.

Então, aí, você fica com aqueles clubes para ter o direito de ser profissional, aqueles

abnegados presidentes tirando, às vezes, dinheiro do bolso, convivendo com a

Federação, pede de um lado, pede do outro, para agüentar o futebol roraimense, e

sendo malhado. E, o pior, eles não malham os presidentes de clubes, Deputado.

Eles vêm pra cima da Federação como se eu fosse dono de clube. Eu não assino

contrato e nem nada. Eu já faço demais em não cobrar qualquer taxa e ajudá-los

naquilo que é possível fazer. Agora, eu só não posso é pegar todo o dinheiro da

Federação, positivo, e entregar para os clubes. Porque, eu tenho dito e repito, os

presidentes dos clubes são os baluartes. Fazem diretoria de 26 pessoas, e ninguém

ajuda. Então, não adianta. O investimento sem organização é um riacho. O dinheiro
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sai e some, ninguém sabe como. Então, é por isso que eu lhe digo que os clubes de

Roraima, até que me perdoem os presidentes de clubes, que eu tô lhe respondendo,

porque você me perguntou, eles precisam, mesmo, é de dinheiro. Porque futebol

profissional é dinheiro, e custa caro uma chuteira e uma bola. É por isso que eu vejo

que, nessa oportunidade que eu ouvi V.Exa. dar um discurso em Roraima dizendo

que a CPI também vai reivindicar, pelo menos, para os mais pobres — os mais

pobres, não, não vamos falar em pobres —, para os mais necessitados. Porque, nós

podemos não ter dinheiro, mas nós estamos ricos de idéias. Mas vai solicitar que se

faça, que se dê maior ajuda financeira, pra que se possa desenvolver. E tem mais

uma coisa, Deputado: não existe verba para o futebol profissional. Não existe verba

para o profissional, existe para o amador. E é por isso que pra nós, que não temos

nada a vender, nada a transmitir, está se tornando difícil, que de renda o futebol do

Norte não vive e nem vai subsistir.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – V.Sa. não recebe salário da

Federação?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – A CBF repassa mensalmente quanto

para a Federação?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Doze mil.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Existem outras fontes de recurso, de

manutenção ou... da Federação Roraimense, outros recursos?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Apareceu um agora. Que o Governador vai...,

comprou o primeiro turno, e então vai entrar essa verba, que vai ajudar tanto a parte

da Federação como os clubes.
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O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – V.Sa. não respondeu quanto o

Estatuto da Federação, quantos anos já tem este estatuto, se foi renovado, se não

foi.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Não, o último foi em 94 que ele foi aprovado, o

últimos, né? Sete anos.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – O último.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Sete anos.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Eu gostaria de saber de V.Sa. se a

Federação Roraimense de Futebol tem alguma liga.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Não, nós não temos...

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Por que não?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Nós não temos nenhuma.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Por que não?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Porque nós somos filiados da CBF, e a CBF, no

seu estatuto geral, diz que onde tiver no Município a Federação não pode ter liga, só

pode ter uma mandatária, que é a Federação. Agora, nos Municípios pode formar

qualquer uma. Agora, desde que se cumpra e tenha um estádio seguro para os que

participam.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Eu quero até agradecer ao Presidente

do Amapá, porque ele, lá, lá no time... No Amapá, tem dezessete ligas, e lá em

Roraima realmente não tem nenhuma. Tem uma que eu, praticamente, eu sou

torcedor dela, que é a Liga Lifaé, que é uma das ligas mais organizada que tem aqui

no Norte. Sr. Presidente José Gama Xaud, V.Sa. pode me dizer qual o salário de

cada... se tem algum funcionário na Federação, quanto e qual o funcionário, quanto

ganha cada um dos servidor, se tiver.
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O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Não, nós não temos funcionário. O rapaz que

trabalha conosco, ele trabalha na Câmara, e nós damos uma ajuda para ele de 130

reais por mês. Mas não é funcionário da Federação.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – V.Sa. pode dizer se a prestação de

contas da Federação Roraimense de Futebol está em dia?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Tá, sim. Nós estamos agora com...

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Com o Imposto de Renda, com o

INSS...?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Não, não. Veja bem: o Imposto de Renda, que

nós estamos (ininteligível), como eu já disse, nós estamos fazendo o levantamento,

e está sendo feito um diagnóstico, uma prestação de conta, para que nós possamos

chegar na Receita e conversar como nós vamos pagar. Porque nós não estamos

nos omitindo de pagar; nós queremos pagar; agora, é preciso que se faça parcelado

e, como eu já pedi o apoio de vocês, possamos fazer isso sem derivar nenhuma

multa contra clubes e Federação.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Eu gostaria de saber também de V.Sa.

qual o patrimônio imobiliário que a Federação tem, como patrimônio?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Nenhum. Nós estamos com a idéia agora de...

Nós vamos solicitar uma doação da Prefeitura, para que nós possamos iniciar a

sede da Federação, porque nós já temos o recurso para isso, e nós vamos tocar isso

pra frente... Inclusive nós falamos naquela vez até de um ônibus, né? Ter um serviço

de transporte, para que possa ajudar os clubes.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Eu quero saber: equipamentos,

veículos, não tem nada?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Não, não. Não.
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O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Fax?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Não, não. Nós temos fax. O problema do... Esse

caso do fax parece a novela da Globo, lá. O cara, o jornalista pega e fala: “Não é

possível. A Federação não tem um fax?”. Mas eu lido com malote com a CBF —

para que fax? E fax nós temos. Mas nós não colocamos ainda porque o estádio está

numa reforma sobre a parte elétrica, e V.Exa. conhece como está aquele estádio.

Então... Já a água infiltrou, os fios praticamente estão todos apodrecidos... Então, de

vez em quando queima equipamentos. Não da minha Federação, que eu não ponho

mais nenhum, mas lá de baixo... Anteontem queimou o da Federação de Vôlei por

causa desses problemas de reparos, e que eu tenho certeza que o Governador,

esse ano, vai iniciar a recuperação. Aí, sim: nós vamos ter o nosso fax, vamos ter

um equipamento para que se organize, de uma vez por todas, jogar a parte

administrativa, financeira, técnica dentro de uma computação, e termos, para

comprovar, em disquete. Isso é a modernidade.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Eu queria saber de V.Sa. qual a sua

ligação com o Sr. Ricardo Teixeira.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – O Ricardo? O Ricardo Teixeira é meu amigo.

Ele... Nós temos que sempre defender o Ricardo, porque foi um que olhou para o

futebol do Norte. Infelizmente, tem pessoas que não sabem, numa hora dessas,

identificar aqueles que ajudam. Infeliz do homem que não reconhece aqueles que

fazem por você. Então a Federação Roraimense de Futebol reconhece o Dr. Ricardo

como uma pessoa que ajudou a minha Federação Roraimense de Futebol a ter hoje

o que nós temos.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – E os clubes?
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O SR. JOSÉ GAMA XAUD – E os clubes, quero dizer para vocês que os

nossos clubes não pagam qualquer taxa dentro da Confederação Brasileira de

Futebol.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – V.Sa. faz algum pagamento a algum

clube, ajuda financeiramente algum clube?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Ajudo. Quando me procuram, ajudo.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Isso tem comprovante?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Tem. Tem muito. Fique certo que tem muito.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Sr. José Gama Xaud, eu gostaria de

fazer uma pergunta a V.Exa.: por que tanto tempo numa Federação?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Olha, eu respondi...

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Sem ganhar nada...?

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – É um mal. A gente, quando...

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Isso será que... Porque isso está

acontecendo, Sr. Presidente,...

O SR. JOSÉ GAMA XAUD – Eu quero, eu quero...

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – ...é esse Sr. Ricardo Teixeira, que

passa migalha, dez, cinco, sete, dez reais para cada Federação dessa... Por isso

que o futebol do Norte está dessa maneira. Sempre na Comissão — e o Deputado

Dr. Rosinha é testemunha de que, quando abriu essa CPI, estou nela em todas as

sessões. Se faltei uma, porque não estava em Brasília. Mas eu vi o Sr. Ricardo

Teixeira. Milhões e milhões de dinheiro que é repassado da Nike pra Federação, pra

CBF, que repassa, passa 12 mil reais por mês na federação do Norte. Isso é um

absurdo. Isso nós estamos aqui não é pra chegar aqui vocês, e punir vocês, não.

Vocês são os sacrificados. O de sorte é ele que vocês dão mandado pra ele, que
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são 17 federações que ele diz que compra o voto. Ele diz abertamente que os votos

ele é manipulado pelos clubes do Norte e do Nordeste. Mas essa CPI, com o

comando desse grande Deputado Aldo Rebelo, quero saudar ele porque ele não

está aqui presente, mas essa CPI foi o caminho pra nós chegarmos ao absurdo do

futebol brasileiro, que, realmente, só está existindo pra o Norte, pro... triângulo

mineiro. Mas vocês aguardem, Srs. Presidentes de federações, não fica aborrecido

com a gente não, porque nós estamos do lado de vocês. Essa Comissão, fiz questão

de trazê-la aqui pra Manaus. Eles são testemunhas, não foi pra sacrificar o meu

Presidente, José Gama Xaud. É pra ouvir de cada um de vocês, a dificuldade de

cada um que eu vejo no futebol roraimense, recebendo do Seu Ricardo Teixeira, que

só numa empresa de aviação que ele comprou passagem de avião quase 22

milhões de dólares durante o ano, e repassa pra os senhores presidentes a quantia

de 12 mil reais. É o que eu gasto lá no futebol em Roraima, no futebol da periferia.

Eu quero agradecer ao Presidente dessa Comissão, aos Deputados que estão aqui

presentes, e dizer a vocês que estou satisfeito com as perguntas, as respostas dos

senhores. Muitos de vocês são sacrificados. Daqui pra frente, pensem bem em

quem vão votar, porque os votos de vocês valem muita coisa, valem milhões de

dinheiro que vocês não sabem de onde que vem. Ele fica jogando vinte pra lá e vinte

pra cá, pra poder enganar vocês, presidentes de federação. Vocês são os

sacrificados. Eu vi o presidente do Amapá, vi um senhor acessível, sofrendo porque

está aqui hoje. Mas nós estamos aqui pra incriminar ninguém, não. Nós estamos

aqui é pra defender o futebol brasileiro, o futebol do Norte, que é um futebol muito

pobre, que não tem, não tem... É um futebol, que eu falei há pouco tempo, não tem

nem camisa, enquanto a CBF ganha bilhões de dinheiro que é gastado aonde? É

gastado com ele próprio lá dentro. Mas vocês vão ver no dia 29 o relatório que está
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sendo bem conduzido pelo nosso Relator. É um relatório que vocês vão ver aonde

vai chegar. Não vai chegar em vocês, não, porque vocês são muito pequenos, vocês

são o sofredor, aquele que fica com a bandeira no campo, sendo até bandeirinha,

que eu vejo, às vezes, o colega aqui de vocês, no meio de campo, atrás de juiz,

atrás de tudo, que não tem isso. Então, eu agradeço a todos os senhores, aqui, a

presença dos senhores, agradeço a todos. E pode contar que essa CPI, ela vai

melhorar o futebol brasileiro. Aquele que não andar na linha vai pra cadeia. E

próximo, se o Sr. Ricardo Teixeira, ele não viabilizar o futebol do Norte, porque eu

vou está lá dentro do Congresso, e vou brigar até terminar o meu mandato, pra

poder ajudar esse futebol do Norte. Eu não faço questão nem de ir lá, mas o futebol

do Norte... Eu vivo aqui, eu como aqui, eu sou votado aqui em Roraima, aonde eu

tenho o maior prazer de ser... o maior orgulho de ser um Parlamentar de Roraima,

porque eu visto a camisa daquele povo de Roraima, e aquele futebol, também, eles

sabem, e vocês são testemunhas. Eu quero agradecer a todos vocês e quero dizer,

José Xaud, você pode contar com o apoio do nosso... do representante daquele

povo do Estado de Roraima. Muito obrigado, Sr. Presidente, muito obrigado a todos

os senhores.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) - Obrigado, Deputado Luis

Barbosa. Antes de dispensá-lo, Sr. Presidente da Federação Roraimense, me

imponho um comentário a propósito das suas últimas declarações, porque eu queria

lhe dizer que, devido a experiência de vida que tenho, mas especialmente a

experiência que ganhei nesta CPI, estava perdendo a capacidade de me

surpreender com fatos. O senhor me provou que ainda é possível, sim, a gente se

surpreender. Veja o senhor que está há quase 20 anos no comando de uma

federação, o senhor ainda usa expressões como o Governo deveria incentivar mais;
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não existe verba pra clube; o Governo é o responsável pelo descalabro; o Governo

cortou incentivos; o Governo deveria — estou usando palavras suas, embora não

com a acepção real do que o senhor disse, mas dentro do mesmo sentido. Que eu

não posso deixar de me manifestar dizendo da minha surpresa do senhor estando

há 20 anos, ou quase 20 anos comandando uma federação que é extremamente

desorganizada. O senhor teve a petulância de não encaminhar documento nenhum

pra uma CPI, até os sigilos que nós pedimos, o senhor não tem informação

nenhuma. A sua entidade não encaminhou, foi uma das poucas. Há cinco anos não

apresenta nenhuma documentação pra Receita Federal, e o senhor ainda tem a

coragem de vir aqui numa CPI e dizer que isso é culpa do Governo. Olhe, Sr.

Presidente, o futebol talvez seja uma das poucas unanimidades que existam hoje

nesse País, mas eu quero lhe dizer que se o senhor tivesse lá em Roraima uma

empresa com qualquer nome, mas vamos chamá-la de federação dos músicos, que

só ela pudesse promover espetáculos, uma federação de cinemas, que só ela

pudesse exibir filmes, uma federação de açougueiros, que só ela pudesse vender

carne, uma federação de donos de cafezinho, que só eles pudessem vender café, o

senhor pode ter certeza que esses negócios iam pra frente. Por isso me causa muita

espécie o senhor, há quase 20 anos dirigindo um órgão que estatutariamente — o

senhor não mandou nem o seu estatuto aqui, se não ia ler pro senhor, mas, com

certeza, ele não é diferente de outras federações. O seu estatuto diz que a sua

federação tem o monopólio de tratar da organização do esporte, do futebol no seu

Estado, que não pode existir outra federação, ninguém pode fazer outro

campeonato, é só a sua federação que pode. E o senhor achar que isso é culpa do

Governo. E, veja, eu não sou Deputado que apóia Governo, não. Eu acho que isso

merece uma reflexão muito séria, porque se a sua federação está na situação que
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está, a responsabilidade é de seus dirigentes. Mas quando tem um dirigente que

está há quase 20 anos, o responsável é o dirigente. Eu agradeço a sua vinda aqui,

agradeço a gentileza da vinda, o senhor é convidado, e o senhor está dispensado.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD - Deputado, eu queria fazer uma mensagem a

vocês, esperando que nós possamos de uma vez por todas, com apoio de vocês,

acabarmos com essa desorganização. Eu tenho certeza que eu vou solicitar dos

senhores apoio pra nossas federações e clubes, para pedir uma ajuda, para que nós

possamos desenvolver melhor o nosso futebol. Eu quero dizer a V.Exa. que a

federação, ela vai se tornar grande. E essas partes de recolhimento que se torna o

termo desorganizado, nós possamos num futuro bem próximo, (ininteligível) vocês

de uma organização muito melhor, porque quando se fala em organização se fala

em receita, se fala em dinheiro. E nós estamos trabalhando pra que nós possamos

ter uma receita anual dentro da nossa organização. Muito obrigado. Eu queria

também, Excelências, eu queria só solicitar que, se for possível...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Pois não, pode continuar.

O SR. JOSÉ GAMA XAUD - ... é que vocês fizessem no diagnóstico que

vocês vão fazer sobre o futebol do Norte, pra que faça novamente a reivindicação da

ajuda que o Governo antes tinha, tirando o supérfluo do material esportivo. Se tirar o

supérfluo, vai dar uma ajuda muito grande ao futebol do Nordeste e do Norte. Como

também, solicitar aos senhores que façam de tudo pra que essa reunião tão bem

feita que vocês fizeram aqui em Manaus possa reverter isso em leis e normas, que

possam ajudar os clubes e as federações do Norte. Se transformem em lei, se

transformem num mandato, se transformem naquilo que só assim será obedecida, e

nós temos certeza de que o futebol do Norte vai vencer. Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado) – Muito obrigado, Sr. José Gama

Xaud, o senhor está dispensado. Convido pra tomar assento à Mesa, para prestar o

seu depoimento, o Sr. Antônio Ricardo Pinheiro Braga, da empresa Braga Veículos,

que é Diretor Comercial da empresa. Sr. Antônio Ricardo Pinheiro Braga, esta CPI

agradece a atenção de V.Sa., atendendo ao nosso convite, e o senhor,

regimentalmente, dispõe de 20 minutos, de até 20 minutos, pra prestar as suas

declarações. Nesse ínterim, o senhor não poderá ser aparteado. Tem V.Sa. a

palavra.

O SR. ANTÔNIO RICARDO PINHEIRO BRAGA – Sr. Presidente, é o

seguinte. Eu estou aqui acompanhado do meu irmão e meu sócio, porque essa parte

comercial da empresa é com ele. E foi ele que fez a operação com o Dissica, do

carro que nós vendemos. Eu sou o diretor financeiro. Se meu irmão pudesse explicar

pros senhores, eu agradeceria, porque ele é que fez a operação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Como é o nome dele, por

favor?

O SR. ANTÔNIO RICARDO PINHEIRO BRAGA – João Braga Neto. Está ali.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Peço, então, que tome

assento à mesa o Sr. João Braga Neto.

O SR. ANTÔNIO RICARDO PINHEIRO BRAGA – Muito obrigado.

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Pois não, estou à disposição

da Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Jurandil Juarez) – Sr. João Braga Neto, esta Comissão

agradece a gentileza de V.Sa. e lhe concede um tempo de até 20 minutos para que

faça a sua exposição, reiterando que durante o tempo em que V.Sa. estiver expondo

não poderá ser interrompido. Tem a palavra V.Sa.
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O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Eu agradeço e coloco esse

tempo à disposição para as perguntas, porque estou aqui apenas por uma..., por um

chamado feito por esta Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Dispensando o tempo

para fazer a exposição, passo a palavra ao ilustre Deputado Olimpio Pires, que é o

Relator deste segmento da CPI Nike/CBF. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Srs. Deputados, José

Braga, não é?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – João Braga.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – João Braga, não é? A empresa do

senhor é concessionária de veículos?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Positivo.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A Braga Veículos já realizou algum

tipo de negócio com a Federação Amazonense?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Com a Federação

Amazonense de Futebol, não.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – E quanto aos dirigentes da

Federação?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Vendemos um carro para o Sr.

Francisco Valério Tomaz Dissica.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Foi emitido um cheque da CBF

nominal à Federação Amazonense; esse cheque deu entrada na Braga Veículos. O

senhor poderia explicar?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Sim. O Sr. Francisco esteve

conosco, o Sr. Dissica, no caso até comigo, na época, e propôs a compra de um
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carro, no final de 98 – eu não me lembro propriamente a data. Esse carro, na época,

já era final do ano, e nós fizemos o negócio. E naquela época era permitido ainda

por lei fazer o segundo endosso em cheques de terceiros. O cheque era nominal à

Federação Amazonense de Futebol e ele, como era o Presidente, ele endossou e

nós recebemos aquele cheque, sim. Porém, há uma complementação que, com

certeza, acho que o senhor vai me perguntar, eu deixaria pra sua pergunta.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Qual é o carro que foi vendido.

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – É uma Blazer..., executiva.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Foi... O carro saiu em nome dele?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Saiu em nome dele, porém

vale ressaltar o seguinte. Na realidade, o que foi colocado... Porque, pra mim, como

empresário, eu queria vender o carro. Eu queria receber o dinheiro. Foi explicado, no

momento, que aquele dinheiro era um dinheiro da Federação, que seria um modo de

eu ajudar..., a empresa ajudar ele receber aquele dinheiro, porque a Federação

estava com problema de não poder depositar o cheque. Ele deu o cheque pra nossa

empresa, nós devolvemos em dinheiro, pra ele — isso está contabilizado — e ele

pagou com cheque dele próprio, em 6 vezes.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Por favor, repita novamente.

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – A nota fiscal foi emitida em

nome do Sr. Dissica. Nós recebemos o cheque de terceiros, no caso, da CBF;

depositamos o cheque, devolvemos em dinheiro para o Sr. Dissica e ele pagou o

carro com cheques dele próprio, que nós inclusive temos depósito desses cheques

na nossa conta, do próprio Banco Safra, que foi aonde nós depositamos o cheque

também da CBF.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Qual é o valor do carro?
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O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Quarenta mil reais.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Mas ele... Ele deu um cheque de 40 e

o senhor devolveu..., diz que devolveu...

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Não, foi o seguinte. Ele deu um

cheque de 40 mil reais, nós devolvemos pra ele 32 mil e uma fração; ficou 6 mil e

pouco como entrada e ele deu 6 cheques dele pra complementar os 40 mil reais.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Na realidade, o senhor acabou foi

trocando o cheque pra ele, então?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Foi. Uma transação, porém,

legal, contábil.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não, mas eu não estou discutindo.

Mas, se o senhor..., se ele deu um outro cheque dele, na realidade o senhor...

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Sim, correto.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – ... acabou foi trocando o cheque pra

ele.

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Correto.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O cheque entrou na conta da Braga

Veículos?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Da Braga Veículos, positivo.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eu estou satisfeito, Sr. Presidente,

porque a gente queria só prestar..., queria o esclarecimento sobre essa situação

porque são dados que a gente tem e, como o Presidente da Federação

Amazonense vai ter que prestar esclarecimento, nós queríamos, antes de ouvi-lo,

saber maiores detalhes.
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O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Correto. Eu só queria

esclarecer o seguinte. Que toda a operação, da nossa parte, como empresário, foi

feita no intuito de vender o veículo e está toda ela legalizada dentro da nossa

contabilidade e à disposição dessa Comissão.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Muito obrigado, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Obrigado, nobre Deputado

Olimpio Pires. Passo a palavra ao Deputado Dr. Rosinha. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, Srs. Deputados, eu vou

ser também bastante breve. É só uma pequena dúvida. O cheque foi endossado

pelo Presidente da Federação, entregue à empresa do senhor e o cheque foi

depositado na conta da Braga Veículos.

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Correto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E nós temos inclusive o número do

cheque e o xerox, a cópia do cheque, conosco aqui. A posteriori, entrega-se o

dinheiro ao Presidente da Federação e..., menos 6 mil?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Seis mil... Eu não lembro. Seis

mil 600 e alguma coisa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual é a quantidade de cheques que daí

a Braga Veículos recebe?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Seis cheques.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – No valor de quanto cada um?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Cinco mil 300 e uma fração,

que, somada aos 6 mil, dá exatamente os 40 mil reais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quer dizer que 6 mil, nessa história,

ficou por conta do cheque da Federação? Aquele da entrada não foi feito outro?
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O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Veja bem, eu respondo como

empresário. Eu recebi 40 mil reais referente a um carro que eu vendi, no valor de 40

mil reais, e devolvi pro senhor Francisco Tomaz Dissica 32 mil e poucos reais, dos

quais ele me deu 6 cheques dele, que foram devidamente pagos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então..., eu não estou questionando a

empresa do senhor.

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Correto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Pode ficar tranqüilo porque o nosso

questionamento não é com a empresa do senhor. Então, são 6 cheques de 6 mil...

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – De 5 mil 337.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então significa que o restante, pra

completar os 40 mil, não foi cheque do Sr. Francisco?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Foi..., ficou por conta daquele cheque...

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – De 40 mil.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ... da CBF...

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Correto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ... de 40 mil...

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Correto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ... da CBF. Eu estou satisfeito, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Passo a Presidência... Eu

não fiquei satisfeito, vou...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Eu gostaria apenas de fazer...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Ah, você gostaria? Então,

passo a palavra ao nobre Deputado Léo Alcântara, para a sua inquirição.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. João Braga, V.Sa. disse que

recebeu 6 mil e poucos reais de entrada, foi isso?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – Não. Eu recebi... A operação

foi o seguinte. Foi dado um dado um cheque de 40 mil, certo, no qual foi devolvido

32..., 33 mil e uma fração...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Ah, 33 mil?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO – É. Ficou um saldo de 6 mil e

poucos reais como entrada e eu recebi, a empresa recebeu 6 cheques de 5.337,

que, somados a essa entrada, deu os 40 mil.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Eu agradeço e me dou por

satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Léo Alcântara) – Com a palavra o Deputado

Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Srs. Deputados,

Sr. Diretor da Braga... Braga Veículos, não é? O senhor disse, com clareza — e tive

o cuidado de anotar —, que o senhor, como empresário, queria vender e receber o

dinheiro.

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO - Correto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu acho que, empresarialmente,

talvez, em tese, isso seja irrefutável. No entanto, nessa transação houve um cheque

de uma pessoa jurídica, uma pessoa jurídica que trabalha um bem que é de toda a

sociedade amazonense, a sociedade brasileira, que é o futebol. Então, mesmo o

senhor sendo empresário, e eu queria lhe dizer que não vejo em mim nenhum



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

94

preconceito, um preconceituoso contra a atividade empresarial. É minha origem, eu

sou filho e neto de pequenos empresários. E exerço a atividade nessa área. Fui,

durante sete anos, Presidente da Federação do Comércio da minha terra. Mas eu

não posso concordar com o senhor. Eu acho que, até individualmente, isso possa

ser justificável. Mas, na verdade, a sua empresa participou da simulação de uma

venda, o que não é correto, do ponto de vista empresarial. Eu posso aceitar, pela

sua ótica, que foi simples: eu recebi um cheque de 40 mil reais, devolvi 33 e poucos,

fiquei com 6 mil e recebi cheques, seis cheques, no valor de 5 mil 337. Mas eu

posso lhe dizer, em contrapartida, como Deputado, que o senhor pode ter feito isso,

e, na verdade, ter trocado seis cheques de 5 mil para a pessoa que lhe fez a compra

do veículo.

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO - Ter trocado como?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Os seis cheques de 5 mil 337.

Porque, na verdade, foi esse o dinheiro da transação.

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO - Correto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Seis mil e seiscentos reais não

compunha o patrimônio da pessoa física que foi fazer a troca. Seis mil e seiscentos

reais era um recurso da Federação. O senhor poderia ter devolvido os 40 mil e, aí,

não haveria questionamento, a não ser o Presidente, isso deverá acontecer, e

qualquer uma outra forma de pagamento, até recebendo sete cheques — isso eu

não entro no mérito. Mas, na verdade, o que aconteceu foi uma operação simulada,

em que o senhor trocou um cheque e vendeu um veículo, recebendo como entrada,

como parte do pagamento — estou chamando de entrada aqui, por entender assim

— , o recurso da Federação Amazonense de Futebol, que o senhor sabia que era da

Federação, porque o cheque era da Federação. Eu queria lhe perguntar sobre o
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endosso desse cheque. O cheque foi... o cheque era da Federação, foi endossado

pela Federação, recebeu endosso. Quando passou pra Braga Veículos recebeu

outro endosso?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO - Para... na época, o senhor deve

saber bem, como Deputado... Primeiro, eu quero deixar claro pro senhor que isso é

no seu entendimento, porque, no meu entendimento, como empresário, eu gostaria,

também, com respeito a V.Exa., que eu discordo do seu posicionamento. E no meu

fórum, eu, nós, diretores de Braga Veículos, aqui representando a empresa, tenho

certeza que eu não fiz nada de errado. Então, eu quero dizer o seguinte: que,

naquele momento, todos os bancos aceitavam cheque de terceiros. E o que foi feito

foi feito legalmente, depositado na conta um cheque de terceiro endossado. Eu

queria lhe perguntar, lhe devolver até uma pergunta: se isso tem alguma ilegalidade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor fez um segundo

endosso no cheque, pra poder depositá-lo?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO - Sim. Para depositar, naquela

época, não era, não era... Hoje, não é permitido ter o segundo endosso, mas na

época, sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Qual foi a época?

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO - Noventa e oito, dezembro de

98.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ –  Deixa eu só...

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO - Tanto é que o próprio Banco

Safra recebeu  o cheque. Se, por acaso, não fosse permitido, fatalmente o próprio

Banco Safra não o receberia. Como não recebe hoje.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, eu vou ler para o senhor o

que diz a Lei 9.311, de 1996. A operação foi em 98. Portanto, esta lei estava em

vigor:  O art. 17 da Lei diz o seguinte: “...que não pode haver um segundo endosso

durante o período de tempo previsto no art. 20, inciso I. Somente é permitido um

único endosso nos cheques pagáveis no País.”

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO - Só que eu acho que essa

pergunta o senhor deveria fazer para o banco, porque o banco aceitou. Tanto é que

nós temos o comprovante do depósito bancário na conta da empresa Braga

Veículos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, o que eu quero lhe dizer é

que existe um princípio geral do Direito que diz — eu não preciso consultar os

advogados, mas, com certeza, todo mundo sabe — que não é dado a ninguém dizer

que ignora uma lei pra não cumpri-la. Então, é possível. O senhor pode me dizer, aí,

que pode ter sido de boa-fé. E eu vou entender assim, lhe concedendo o benefício

da dúvida. Mas eu mantenho que não é normal uma operação, pegando o cheque

de terceiro, especialmente um cheque vindo da Confederação Brasileira de Futebol,

destinada à Federação Amazonense de Futebol, ser descontado numa empresa

comercial, recebendo trocos. Se fosse total, até se poderia dizer: eu fiz porque o

dinheiro é meu, ninguém tem nada a ver com isso. Mas foi retida uma parte desse

recurso. Por isso tudo, eu queria lhe dizer que ainda que a empresa possa, até pelo

tempo que já passou, possa estar isenta de qualquer sanção, eu mantenho a minha

posição de que houve uma venda simulada, que envolveu-se um cheque de uma

pessoa jurídica, de duas pessoas jurídicas que são de notoriedade nacional, que

ainda têm, e que têm o rótulo de sociedades civis de Direito Privado, mexem,

transacionam com um bem que é reconhecidamente um bem público e, por isso,
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passa a ser do interesse desta CPI. E, certamente, foi por isso que V.Sa. foi

chamado aqui, pra prestar essa informação. Estou satisfeito, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Eu consulto o nosso Relator

se deseja fazer uso da palavra ainda.

(Intervenção inaudível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - Nós agradecemos, João

Braga.

O SR. JOÃO DOS SANTOS BRAGA NETO - É.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - A sua presença, Sr. João

Braga. Ficamos muito gratos. Esse esclarecimento foi importante para nós. Nós

convidamos agora para depor o Presidente da Federação de Futebol do Estado de

Rondônia, Sr. Heitor Luiz da Costa Júnior. E passo a Presidência ao Deputado

Jurandil Juarez. (Pausa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Sr. Heitor Luiz da Costa

Júnior, esta Comissão agradece a gentileza de V.Sa. em atender o nosso convite. E,

nos termos regimentais, V.Sa. dispõe de até 20 minutos para sua exposição,

alertando para o dispositivo que não permite a interrupção do orador neste tempo.

Tem a palavra V.Sa.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Sr. Presidente da CPI, Srs.

Deputados, evidentemente que, ao recebermos o convite assinado pelo ilustre

Deputado Pedro Celso, nós, de imediato, atendemos a este convite. E, durante os

depoimentos anteriores dos ilustres colegas Presidentes de Federações, nós

chegamos à conclusão, ou às conclusões, das reflexões que está passando

realmente o futebol brasileiro. Então, dentro do que diz respeito à Região Norte,

através dos Presidentes que nos antecederam, da precariedade, da preocupação,
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até certo ponto, do sofrimento até o distanciamento do futebol da Região Norte,

principalmente da Região Norte, distanciamento eu digo das grandes regiões, a não

ser aqui, Manaus, a belíssima Capital do Amazonas, que tem recebido, o próprio

Pará, grandes competições desportivas. Mas indo aos outros Estados de menores

portes, infelizmente, pela própria geografia regional do futebol, especificamente em

Rondônia, um Estado geograficamente muito difícil, muito difícil pra nós conduzirmos

as nossas competições, porque todos os Municípios são ao longo da BR. Eu daria

um exemplo Guajará-Mirim, divisa com a Bolívia, Vilhena, no portal do Amazonas, a

entrada de Rondônia são mil quilômetros. Então, nós temos assim várias

dificuldades para que os clubes possam se deslocar para cumprir o calendário da

Federação de Futebol do Estado de Rondônia. Então, nesse parâmetro, nessas

sínteses, nessa preocupação, até aproveitando a oportunidade que a CPI se desloca

até aqui à cidade de Manaus e ouve seis Presidentes de Federações, para que no

final desta audiência pública, realizada na tarde e noite de hoje, nós possamos

realmente, Sr. Presidente, Srs. Deputados, buscar algo de solução para o futebol

brasileiro, buscar algo até nos orientar para que realmente, ao relatório final no

próximo dia 29, tenha já um contexto diferenciado para o nosso futebol brasileiro;

orientar também os Governos Estaduais que têm a sua política desportiva; cada

Estado, cada Município possa ter a sua política desportiva. Evidentemente, aí sim,

nós estaremos encaminhando, a largos passos, para buscarmos essas soluções que

deu início hoje com os trabalhos que V.Exas. vêm fazendo em todo o País tanto na

esfera política, futebolística e administrativa. Então, Srs. Deputados, para não ser

repetitivo no que disseram os nossos colegas das outras Federações, eu me coloco

à disposição de V.Exas. para quaisquer perguntas.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Obrigado, Sr. Heitor Luiz.

Passo a palavra ao nobre Deputado Olimpio Pires, que é o Relator desta

Subcomissão.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr.

Presidente da Federação de Rondônia, Heitor Luiz da Costa Júnior, o senhor é

Presidente da Federação desde quando?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Desde 1990.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É remunerado?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não tem remuneração nenhuma?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR –  Nada, nada.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quantos clubes disputam o

campeonato?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Como é, Deputado?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quantos clubes disputam o

campeonato de Rondônia?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR –  De ano pra ano, tem uns que

pedem licenciamento. Este ano, por exemplo, estão disputando oito clubes.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ligas? Tem liga?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR –  Temos ligas, mas as ligas, elas

não participam do campeonato profissional. Estatutariamente, elas, as ligas, elas

fazem apenas as competições municipais.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor repassa dinheiro para as

ligas, não?
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O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Ajudo determinadas ligas.

Algumas ligas que necessitam de troféus, de material esportivo, até pra

deslocamento quando vão à Capital, ajudo na organização de competições. A nível

municipal, nós temos dado ajuda.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – E aos clubes, o senhor ajuda?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Ajudamos os clubes. Nós temos

clube que participou recentemente da Copa Norte. Então, ele tem a dificuldade de

deslocamento ou mesmo o próprio repasse das TVs que compram a competição, por

exemplo a Copa Norte. Nós sempre, dentro das nossas possibilidades, nós

ajudamos esses filiados.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A Federação tem algum patrimônio?

Tem algum patrimônio?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – A Federação, ela tem a sua sede

própria. Ela foi construída em 1991, mas de fato e de direito, ela não pertence à

Federação.  É o próprio Governo Estadual. Nós estamos trabalhando para que haja

essa doação definitiva. Então, nós temos... não pagamos o aluguel, mas pagamos

todos os encargos, água, luz, etc. Mas a Federação, ela não pertence ainda de

direito, a sede da Federação não pertence ainda de direito a nossa Federação de

Futebol.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Tem veículos?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Veículos?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Nós temos, próprio, não. Nós

temos veículos que dão atendimento na entrega de correspondências,

deslocamentos de nossos delegados para o interior, nós estamos sempre
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comunicando à Polícia Militar, à CERON, à CAERD e entregando correspondência

nos clubes. São esses veículos que sempre atende a nossa Federação. Mas próprio

não existe.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quantos funcionários tem a

Federação?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Hoje nós temos... registrados,

nós temos cinco funcionários e temos mais três que são de serviço prestado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Tem algum parente como funcionário?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR –  Não, senhor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Qual o valor da folha de pagamento?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Ela gira hoje em torno de 3 mil e

500 a 3 mil e 900 reais, quase 4 mil reais.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Qual o maior salário?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – O maior salário é em torno de

600 reais, 500 ou 600 reais, e tem um de serviço prestado que dá 800 reais.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Qual a sua profissão?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Eu sou cirurgião dentista,

odontólogo.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A Federação, ela tem dívidas?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Nós temos dívidas normais.

Alguma casa de material esportivo, não é coisa assim relevante, não. Mas dívidas de

pequeno porte. Nós temos dívidas, sim.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Dívida trabalhista, dívida

previdenciária?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, não.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

102

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Nenhuma?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Que eu saiba, não. Conforme as

informações do meu responsável pela...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  – Contador?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não temos dívidas de jeito

nenhum.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor já foi candidato alguma vez

a algum cargo?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Algum cargo político?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES -  É.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR –  Sim. Eu fui Vereador lá em

Uberaba, em Minas Gerais, porque eu sou mineiro de Uberaba. Fui Deputado

Estadual com 4 mandatos consecutivos. Fui Deputado Constituinte e também

Deputado Constituinte na adaptação da Constituição Estadual de 1988.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor foi Vereador em Uberaba em

que ano?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Uberaba, foi em 1971, na época

eu cursava faculdade, eu me formei lá.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - O senhor foi Deputado aqui em

Rondônia?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Aqui em Rondônia.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  – Em Minas, o senhor não foi

Deputado?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, não.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor já teve alguma ação, já foi

processado, houve alguma coisa disso ou não?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR –  Mas...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  – Pela Justiça?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, o único problema que eu

tenho é na própria Receita, que eles fizeram um levantamento em todas as

Assembléias Legislativas Estaduais com referência ao fim de recolhimento dos não

tributáveis. Então, foi à nossa Assembléia, são envolvidos vários Deputados que a

não arrecadação dos não tributáveis. A Receita achou que deveria ser arrecado. E,

realmente, esse é um dos processos que nós temos.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Tem uma ação cível pública distribuída

em 25/11/98, é essa?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  – Então, é outra ação?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Com referência...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A que se refere essa ação? Do

Ministério Público?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Ah, do Ministério Público?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  – Do Estado de Rondônia.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Sim, senhor. Ela é referente às

eleições de 1994, se não me engano.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Qual o motivo?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Eu era Líder do Governo na

Assembléia e tinha uma instituição de economista mista, que é a Empresa de

Navegação de Rondônia, essa empresa fez várias contratações. Eu como Líder do
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Governo, o pessoal me procurava, eu encaminhava, entendendo, por questão, como

V.Exas. são políticos sabem, nós encaminhávamos a essa empresa e algumas

pessoas foram contratadas e virou-se esse processo de onde se diz que foi, que

está sendo por improbidade administrativa. Mas eu não concordo que seja

improbidade administrativa, porque eu nunca contratei, eu nunca fiz contrato, porque

eu era Deputado na época, por questão de Liderança de Governo, eu fiz algumas

indicações. E uma pessoa foi lá e denunciou que eu havia enviado, autorizado essa

contratação. Aí o Ministério Público achou por bem, em novembro de,  se não me

engano, de 98, abrir-se esse processo novamente, que inclusive está envolvido o

atual Prefeito de Porto Velho. Então, eu e ele.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Como que o senhor distribui esse

dinheiro aos clubes? Desse repasse que a CBF faz a Federação, como o senhor

distribuiu ou gasta esse dinheiro?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Vou me permitir, nobre

Deputado, a verba que nós recebemos da Confederação Brasileira de Futebol, caso

contrário, Deputado, com toda a sinceridade, seria muito difícil nós administrarmos a

nossa Federação de Futebol. Nós temos a folha pessoal, nós temos pagamento de

energia elétrica, pagamento de telefone, pagamento de água, material de

expediente, os encargos sociais, material esportivo, material de consumo,

propaganda e publicidade, correios e malotes, assinaturas de revistas, ajudas a ligas

de clubes, como já informei a V.Exa., manutenção e conservação. Então, dentro de

um contexto que vem, eu afirmo e confirmo para V.Exa., com toda a sinceridade

d’alma, que ele é empregado, muito bem empregado, dentro do que manda a

legislação, dentro do que manda a nossa responsabilidade, inclusive essa ajuda ou
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auxílio ou mesada, como foi dito, ela realmente tem nos ajudado a manter a nossa

Federação de Futebol do Estado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  – A Federação tem contabilidade?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Sim, senhor, tem.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Todos esses recursos que vêm da

CBF dão entrada na conta ou o senhor também recebe o cheque na boca do caixa?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Isso aí, não, não. Inclusive eu me

coloco à disposição de V.Exa. Eu jamais, em tempo algum, todo o dinheiro da

Confederação Brasileira é religiosamente depositado na conta da Federação. Conta

minha, não, de jeito nenhum.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor também foi contemplado  na

sua campanha com alguma ajuda da CBF?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não. Financeiramente, não. Eu

tive ajuda de material esportivo, como nós temos... Constantemente, nós recebemos

o material esportivo. Então, para a minha campanha, especificamente, eu não tive

ajuda. Especificamente, para minha campanha, eu não tive ajuda.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quer dizer que o senhor não foi

beneficiado com recursos?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, eu me dou por

satisfeito e reservo-me no direito, caso necessário, depois eu volto. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Obrigado, Deputado

Olimpio Pires. Passo a palavra ao Deputado Luis Barbosa, para a sua interrogação.

Tem a palavra V.Exa.
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O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Sr. Presidente, Dr. Heitor Luiz, eu

quero fazer uma pergunta que eu sempre bato na mesmo tecla: por que 11 anos na

Federação?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Bem, na época, eu era Deputado

Estadual. A Federação estava sob intervenção e eu sempre tive relacionamento com

o futebol. Inclusive lá em Minas Gerias eu sempre mexia com futebol. Então, meu

nome foi lançado pelos clubes para resgatar a credibilidade  da Federação, que ela

era jogada num cômodo que tinha lá no estádio. Então, foi assim um período de um

ano e meio de adaptação. Aí eu fui para uma reeleição, lógico e evidentemente, era

o que estava na mídia, eu era homem público, então achava que seria até

interessante. Mas, então, o porquê que nós estamos lá até hoje.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – V.Sa. não acha muito tempo?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Olha, já eu acho que está

passando da hora.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Outra coisa que eu quero perguntar a

V.Sa.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Pois não.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Com esse recurso da CBF, você acha

pouco, médio?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Olha, falar sinceramente, é

válido. Mas para nós da Região Norte, ele não é o essencial. Porque hoje, como eu

disse para V.Exa., a geografia de Rondônia é terrível, são linhas, são distâncias, e

eu não tenho condições de organizar  um campeonato. Para deslocar um árbitro da

Capital lá para Vilhena, ou um delegado da própria Federação, penaliza muito os

clubes. Então, eu acho que ela é pouco.
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O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Tem quantos times federados?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Federados, nós devemos ter uns

13, 14, mas apenas 8 estão competindo esse ano.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Cada renda por partida, quando mais

ou menos que é apurado no Caixa 4?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Deputado, as rendas,  realmente,

são fracas. Deduzindo as despesas, porque nós temos de cumprir religiosamente,

sob pena de, em 48 horas, como Presidente da Federação ser responsabilizado, nos

recolhimentos do INSS, do seguro torcedor, antigamente era o INDESP. Então,

deduzindo essas obrigações federais, então, não tem dado nada. A concorrência

com a televisão é desleal, nós não temos horário. A televisão hoje, no País,

transmite jogos do mundo inteiro, do mundo inteiro. Então, nós procuramos um

calendário, infelizmente não conseguimos um calendário.

O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA - V.Sa. não acha muito pouco o voto

que V.Sa. dá para o Presidente  da CBF? Eu acho muito pouco.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR - Não, até por questão... Quando

há eleição na  CBF,  sempre foi candidato único, nunca houve uma disputa, uma

outra chapa. Então, eu acho que, dentro do que se propõem as eleições, eu,

sinceramente,  Deputado, eu não viso essa parte da própria ajuda na troca de votos.

 O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA - Porque V.Sa. já foi Parlamentar, você

sabe que a gente, Parlamentar,  tem que representar o povo, o povo é o número 1.

E o torcedor sofre muito,  sofre muito, porque vai ao campo e não tem espetáculo,

vai ao campo e não tem artista jogando bola. Mas, se você... Vou sugerir aos

senhores presidentes das federações do Norte: vocês podem fazer um bloco, unir

para poder trocar o voto de vocês  por muito mais dinheiro pra ajudar esse povo.
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Eu acho que vocês podem, isso aí, essa reunião de hoje, ela... Vocês aqui viram lá,

vocês podem aprender o alfabeto todinho daqui para a frente, porque é como diz o

Deputado Rosinha, vocês um dia vão agradecer a esta CPI, porque encorajar para

vir aqui, para ouvi-lo, os presidentes de federações, que nunca foi ouvido nenhum.

Eles simplesmente, no dia da eleição desse poderoso Ricardo Teixeira... E vocês,

Quero dizer aos senhores que existe um Papa no mundo; existe um Presidente da

FIFA no mundo; aqui no Brasil tem um Presidente da República, que é do Brasil, e

tem o Presidente da CBF, que é só ele. Ele é que manda mais ou menos, com

quase a metade do orçamento do meu Estado, na CBF. Então, quero dizer, eu estou

satisfeito com as suas respostas, e quero agradecer ao Presidente  Jurandil Juarez.

Muito obrigado, Sr. Presidente .

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Obrigado, nobre

Deputado Luiz Barbosa. Na seqüência, passo a palavra ao  Deputado Léo Alcântara.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. Presidente,  Sr. Presidente  da

Federação de Rondônia,  V.Sa.  recebe o auxílio da CBF, mensal, mas, no âmbito

de 98, em agosto de 98, V.Sa. recebeu, vinha recebendo 6 mil reais; em agosto,

recebeu 41 mil reais; em setembro, 21 mil reais; em outubro, 21 mil reais; aí em

novembro voltou ao valor normal; e em dezembro, 56 mil reais.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR –  Verdade.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Por que foram esses valores mais

altos?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR - Bem,  Deputado, eu...

Informamos a V. Exa.  que  foi dentro do que nós recebemos normalmente, porque,

a partir de 1998,  nós fomos obrigados a recolher o  Imposto de Renda,

principalmente a recolher todos os INSS a partir de 1996. Os clubes, nós os
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responsabilizamos  por essa arrecadação. E, evidentemente, se alguns atrasos que

aconteceram nesse  repasse, se V.Exa.  analisar bem, em 1998, se houver a divisão

mensal, daria uma média de 13 mil reais e meio. Então,  a disparidade de um mês

para o outro bate, se V.Exa. analisar,  a ajuda, que é um reforço de caixa, para nós

ajudarmos, por exemplo, uma determinada competição, se ela não pode ser

realizada anualmente, mas naquele período ela foi realizada; uma ajuda  a um

Município que está realizando alguma  competição. Então, dentro disso aí nós temos

essas documentações todas conosco lá.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Aí, veja bem, em dezembro de 98, a

Federação recebeu 56 mil reais, e emitiu um cheque em nome da Federação, ou

seja, cheque sacado na boca do caixa, no dia 2 de dezembro de 98, 30 mil reais, e,

no dia 15 de dezembro de 98,  20 mil reais. Praticamente a totalidade...

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA  – Sim, senhor .

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR - Sinceramente...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Eu lhe digo o número do cheque,

banco 275, no dia 2 de dezembro de 98, um cheque em nome da Federação de

Futebol de Rondônia. Quer dizer, a Federação emitiu um cheque em nome da

própria federação, ou seja, um cheque sacado na boca do caixa.

 O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR - Não, não, V.Exa.  vai me

perdoar,  mas  deve estar havendo algum engano.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Não, não...

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR - Não, não, eu falo...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – ... não há nenhum equívoco.
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O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR - Eu estou  falando sinceramente a

V.Exa.  que dentro da contabilidade,  isso aí... Não...não estou me justificando,

muito pelo contrário. Isso aí  não é verdadeiro, não duvidando de V.Exa., muito pelo

contrário. Sacado  na boca do caixa, isso aí, eu sinceramente não. Eu me coloco  à

disposição...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – São cheques nominais à Federação

de Futebol de Rondônia.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR -  Não, mas o cheque...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA –  É da Federação...

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR - ...o cheque que veio da  CBF foi

depositado na conta da Federação.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA –  Não, eu não estou falando sobre o

cheque da CBF; os cheques da CBF foram depositados na conta da Federação; eu

estou falando que a Federação de Rondônia emitiu um cheque da própria

Federação, em nome do... O favorecido do cheque foi a Federação.

 O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR - Mas eu afirmo a V.Exa. que

nunca foi assinado um cheque de 20, 30  mil reais em nome da Federação. Eu

afirmo a V. Exa. .

 O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Bom, eu afirmo a V.Sa.  que foi.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR -  Então, se V. Exa. está dizendo...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA -  São 2 cheques...

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR - Eu... eu... eu posso mandar os

documentos...
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O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA -  Se o senhor quiser, eu lhe digo até

o número dos cheques. E não foram só esses, foram vários cheques emitidos em

nome da Federação.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR - Não...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – No ano de 98, no ano de 99, e no

ano de 2000. No ano de 98, foram 3 cheques; no ano de 99, foram 6; e no ano de

2000 foram 4.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR - Olhe, sinceramente que... Eu me

coloco à disposição para qualquer tipo de investigação, que  isso  nunca aconteceu.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Eu não me dou  por satisfeito com

as respostas, mas encerro as minhas perguntas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - Passamos a palavra ao

Deputado Jurandil Juarez, para formular seus questionamentos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente,  Srs. Deputados,

Sr. Relator, Sr. Presidente da Federação Rondoniense de Futebol,  atento a sua

explanação e às suas respostas aos outros  Deputados, me chamou a atenção  uma

manifestação de valor. Eu imagino que seja uma manifestação de valor e não

apenas uma manifestação de um fato, mas o senhor fez uma apreciação, no

mínimo, curiosa sobre o voto que é dado pra federação... pra Confederação, pela

sua Federação. O senhor disse — e fiz questão de anotar — mais ou menos o

seguinte: que nunca houve disputa, por isso, o senhor acha que o dinheiro é justo

pela troca do voto.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, eu...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Me corrija, então, porque...

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, V.Exa. vai me perdoar...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... a pergunta foi feita, a seguinte,

pelo Deputado Luis Barbosa, com certeza foi ele que fez: você não acha que é muito

pouco o que a Confederação devolve para as federações do Norte, em função do

apoio que ela recebe? Essa foi a pergunta. Quando o senhor respondeu, o senhor

falou no voto. Por isso que eu achei curioso...

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... porque o senhor disse que, em

razão de não haver disputa, o dinheiro que vinha era justo. A expressão o senhor

usou: o dinheiro era justo.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, não, não. V.Exa. permite?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Claro, com certeza.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não foi... não foi dessa maneira.

O Deputado Luis Barbosa perguntou se não era muito pouco o que nós recebíamos

pra dar o voto na CBF. Eu disse a ele que não era pela ajuda, que eu votava, por

exemplo, porque não havia disputa. Não foi nesse sentido, não foi nessa

interpretação que eu quis citar a V.Exa. não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ah, não foi... o preço era mais

barato? Por não haver disputa era mais barato, não foi esse o sentido?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, não é esse sentido não,

Deputado, com toda a sinceridade, não foi esse sentido não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, eu lhe pergunto: se

houvesse disputa, o senhor cobraria mais?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Como é, Deputado?
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, o senhor disse que, em

razão de não haver disputa, essa contribuição — o Presidente chamou de mesada

— o senhor achou justa. Se houvesse disputa, o senhor reivindicaria mais?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, eu acho que a...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Veja que quem colocou na

discussão a questão da disputa foi o senhor mesmo.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, não tenha dúvida, como...

como agora já apareceram aí vários candidatos, se autodeclarando, mas como a

eleição ainda está longe, eu não posso me... não posso formar opinião nesse

momento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quer dizer que o senhor acha,

continua achando que é justo, porque não... não havendo a disputa não valoriza?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, não é nesse sentido

Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu, com toda a sinceridade, Sr.

Presidente, o senhor me desculpe, mas eu esperava mais do senhor, pela

experiência de Deputado, pela experiência de Vereador, eu esperava até que o

senhor dissesse sim, que ia cobrar mais. Mas cobrar pela Federação, pra

organização do futebol, pra essas coisas todas que estão por aí podres e que isso

tudo é sustentado por voto de federação, que o Presidente, quase que de forma

cínica, na verdadeira acepção do termo, não no deboche, mas na verdadeira

acepção do termo, disse que são mesadas. Mesadas são os pagamentos mensais

que os pais costumam, de forma diletante, por bondade, dar a seus filhos. Foi isso

que o Presidente disse, que dava mesada para as federações. Eu esperei que o

senhor respondesse que, se houvesse disputa, Rondônia se posicionaria a favor da
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disputa pra ver se o futebol brasileiro melhoraria, pra ver se as condições de prática

de futebol em Rondônia melhorariam e não que aumentasse a mesada. Esse é o

ponto, Sr. Presidente, essa é a grande diferença que precisa ser estabelecida entre

os dirigentes atuais. E talvez o torpor que exista hoje é pelo tempo que a quase

totalidade dos dirigentes de federação e da Confederação estão no poder. Essa

sensibilidade foi perdida. Se eu viver numa casa durante 20 anos, ela vai me cair na

cabeça, e eu não vou perceber que ela precisa de transformações. Se vier uma

pessoa de fora, ela vai rapidamente olhar e dizer: "Olha, o cupim está comendo".

Pois o cupim está comendo as estruturas do futebol brasileiro por causa da

longevidade com que as pessoas se mantêm no poder. E eu lhe diria, se eu fosse

dirigente de federação, tendo disputa ou não, eu reivindicaria mais. Não a mesada,

que o termo é acachapante, mas, sim, mais condições para que o futebol pudesse

ser exercido. Também quando o senhor se referiu à ação civil pública proposta pelo

Ministério Público, eu não quero... essa é uma questão pessoal.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Também acho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ –  E eu acho que se o senhor não

quiser também me responder, o senhor está livre, mas o senhor fez uma alusão que

“como V.Exas. sabem, a gente faz indicação”. O senhor usou esse termo. Eu quero

lhe dizer que eu não sei disso, não. Eu não tenho um cargo; sou Deputado Federal,

sou do PMDB, o PMDB faz parte da base do Governo e eu não tenho um cargo, não

tenho uma pessoa indicada. Por isso, o senhor pode retirar o “V.Exas. sabem”

porque eu não sei disso.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Está retirado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu não sei da partilha do

mandato, eu não compreendo a coisa assim. Não quero dizer que um dia eu não



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

115

possa fazer uma indicação, mas se o fizer, não farei, com absoluta certeza, o senhor

pode ter, e qualquer Ministério Público pode ir atrás, mas com absoluta certeza de

que a pessoa que eu indicarei pra lá será independente pra tratar da coisa pública.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR  – Eu retiro, Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor falou também que a

sede da Federação é uma sede própria, mas não é uma sede própria de direito.

Como é que o senhor me explica isso? O que significa uma sede própria que não é

de direito?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, é porque ela foi construída

pelo Governo do Estado para a Federação de futebol, então, ela pertence ao

Governo do Estado até que se faça a tramitação legal de termo de doação. Foi

essa... esse sentido que eu quis tentar interpretar pra V.Exa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, mas qual é a relação que

existe hoje? A Federação, o imóvel está em nome de quem?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Ela está em nome do Governo

do Estado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ah, então, na verdade, não existe

a... não existe a propriedade.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ –  O senhor mantém o uso em que

condições? Qual é a relação legal que existe nisso?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Como é, Deputado?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Qual é a relação legal que existe?

Como é que o senhor ocupa, o senhor alugou, arrendou...

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, não, não.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... é contrato, é doação?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR - Não. É como é feito, é como... O

estádio, por exemplo, o estádio tem várias federações é... Associação de Cronistas

Esportivos, Associação de Árbitros, todos, cada um tem sua sede lá. No mesmo

sentido, como não foi construída essa, nós somos beneficiados e isentos de pagar

aluguel e as taxas é... como estivéssemos no estádio, ela é próxima do estádio.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sei, mas e qual é...

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não sei se V.Exa. deu pra me

entender.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas isso que o senhor não é

posseiro lá, não.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, não, não, de jeito nenhum.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Existe uma relação, o que é que

o... qual é o documento que o senhor tem assinado com o Governo que diz que o

senhor pode ocupar lá? Qual é o contrato que o senhor tem? Eu falo assim, se ele

pode, amanhã, chegar pro senhor e dizer: "Olha, vai embora daqui que eu não quero

mais".

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Isso, concordo com V.Exa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pode fazer?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Concordo com V.Exa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Qual é a relação que o senhor

tem?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – O que nós temos é a... que o...

os móveis, como consta na nossa... no nosso relatório, pertencem à SEPLAN, que é

a Secretaria do Planejamento, né, que é responsável, e a reivindicação é ao
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Governador do Estado pra fazer a doação definitiva pra Federação de Futebol. Teria

um patrimônio próprio.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A Federação tem algum outro bem

imóvel?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem certeza disso?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Da Federação?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Da Federação.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Certeza absoluta.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu estou lendo a sua declaração...

a declaração do Imposto de Renda da sua Federação. Ela tem aqui, no seu ativo

permanente, imóveis no valor de 5 mil, 231. Como é hábito e a lei permite que se

faça declarações pelo valor histórico, isso significa dizer que o senhor tem alguma

coisa que declara aqui pra Receita Federal. Se não tiver, é porque o senhor

falsificou a sua declaração.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Como é, Deputado?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Vou ler pro senhor aqui:

"Federação Amapaense"... "Federação de Futebol do Estado de Rondônia" — sou

traído, né, é ato falho, falo da Federação Amapaense, que é lá da minha terra. É na

Rui Barbosa, o endereço da Federação, não é isso?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quando chega na demonstração

de patrimônio, diz que tem, de imóveis, R$5.231,76 centavos, isso no ano calendário

1997. Quer dizer que, em 1997, a sua Federação tinha imóvel nesse valor. O senhor

disse que não tem imóveis, isso me chamou a atenção.
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O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Deputado, V.Exa. permite?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois não.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Está bem claro aí: bens imóveis

da SEPLAN.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Como é? Não entendi.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – É bens imóveis. Pode ter havido

um erro de redação. O que acabei de falar para V.Exa. são as cadeiras, são as

mesas, é o material que se encontra dentro da sede.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não vamos sofismar, Sr.

Presidente. Eu estou falando... eu vou ler para o senhor o que é um ativo

permanente. Eu estou lendo o seu documento, as informações que eu tenho aqui

são suas, não são minhas, estou lendo aqui.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Sim, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Imóveis: 5.231; veículos: zero;

outros bens e direitos do ativo permanente: 56.746. Isso pode conter, nesses 56 mil,

esses móveis, computador, enfim, isso que equipa uma sede de federação. Mas eu

tenho clareza que o senhor tem aqui no seu ativo permanente, está escrito imóveis,

e isso é uma nomenclatura não somente formal, mas é uma nomenclatura legal.

Então, quem tem imóvel, tem imóvel; quem não tem, não tem.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Mas, Deputado, eu, então,

desconheço, porque o único imóvel que a Federação usa é a sede. Agora, o

contador aqui, V.Exa. possa entender, não é imóvel.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, eu não estou entendendo,

isso aqui não tem interpretação. Estou lendo para o senhor uma declaração do
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Imposto de Renda em que o senhor faz isso. O responsável por essa declaração, o

nome dele é Heitor L. da Costa.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Sim, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quem que é Heitor L. da Costa?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Sou eu.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois é, eu estou lendo o que o

senhor está dizendo. O seu CPF não é 145.849.316-78? Não é esse o seu CPF?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Sim, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois é, eu estou lendo

informações que o senhor prestou. O senhor conhece um cidadão chamado Jaime

Melo?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Conheço.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois é, isso aqui está parecendo

como sendo o responsável pelas informações, como contador. O CPF dele é

013.484.970-72? Ou o senhor está me dizendo que essas informações são falsas?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, não estou dizendo, muito

pelo contrário, eu estou...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Se elas são verdadeiras, são

verdadeiras.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Porque a contabilidade, que é

feita anualmente, a Federação tem um bem imóvel. Agora, esse de 5 mil, 231, está

escrito aqui, são 5.231,76.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Da SEPLAN, que são os

móveis...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quero repetir.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Ele pode ter errado na hora de

ele escrever...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Imóveis.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – ... móvel ele pode ter colocado

imóveis. Agora...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Imóveis não são móveis.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Eu sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Da própria expressão lingüística

não há confusão entre o que é móvel e o que é imóvel.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, eu...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Agora, em contabilidade é que

não pode haver essa confusão.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Eu concordo com V.Exa., e o

contador aqui, então, na hora de ele escrever móveis ele pôs imóveis. Agora, eu

garanto a V.Exa...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Veja bem, outros bens e direitos

ele colocou 56 mil, 746. É evidente que se não tem imóvel, mas a gente sabe que

tem móveis, aí pode jogar no meio de outros bens, ou o senhor teria alguma coisa

que valesse, em termos históricos, 56 mil, 746 na Federação que não fosse esses

móveis?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, senhor. Eu pediria até

desculpa a V.Exa. porque eu, de contabilidade, infelizmente, eu não entendo nada.

Isso aqui, pelas informações, que ela é anual, tem como aqui um bem da SEPLAN,
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que é essa Secretaria do Planejamento, que são os móveis existentes na

Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, eu lhe asseguro que não é

isso. Bom, o que eu quero dizer, Sr. Presidente, sobretudo porque o senhor deu uma

informação que tinha uma folha de pagamento de 4 mil reais. Isso faz quanto tempo

que o senhor tem uma folha de pagamento de 4 mil reais?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Eu não ouvi a pergunta,

Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor disse que tinha uma

folha de pagamento de 3 mil, foi arredondando, e depois disse que em torno de 4 mil

reais. O senhor tem essa folha de pagamento há quanto tempo?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Olha, infelizmente, eu não vou

poder informar a V.Exa. porque eu, de cabeça, assim, eu não sei, porque o meu

tesoureiro, o meu financeiro é que... Mas eu posso mandar essa informação para

V.Exa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quantos funcionários o senhor

tem?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – São oito funcionários.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sempre quando eu estiver

perguntando sobre o senhor, eu estou me referindo a sua Federação.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – São oito funcionários.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Oito funcionários, e eles ganham...

têm uma folha de pagamento de 4 mil reais? É isso aí?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Sim, senhor.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor, em 1997, estou

pegando dados que são mais fáceis, o senhor pagou de impostos, taxas e

contribuições R$9.355,00, para uma receita total de R$130.000. Que tipo de

impostos o senhor paga lá assim, que são tão pesados?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Eu não estou entendendo o que

V.Exa... V.Exa. está perguntando o que significa esse imposto?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim. Que tipo de imposto o senhor

paga?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Ah, eu pago Imposto de Renda,

eu pago INSS, eu pago os encargos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, Imposto de Renda... eu

queria saber, então, do que seria, o Imposto de Renda referente a quê? Seria

Imposto de Renda retido na fonte?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Eu não vou saber informar a

V.Exa. porque eu não entendo, infelizmente, de contabilidade. O meu contador fez

um trabalho para mim, eu pago ele para fazer e infelizmente eu não sei manusear a

parte contábil.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem alguém que fiscalize

a sua Federação? Tem algum órgão que fiscalize a sua Federação?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nenhum órgão?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, eu tenho o Conselho, né, o

Conselho Arbitral, que as prestações são realizadas anualmente, como reza o

Estatuto, né?
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sei, e quem fiscaliza isso? O

Conselho Arbitral não é, com certeza. Não é o Conselho Fiscal?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Sim, o Conselho Fiscal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Conselho Fiscal, como é que

ele é eleito, é eleito ou é nomeado?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, ele é eleito juntamente com

o Presidente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Juntamente com o Presidente. Se

alguém quiser concorrer para o Conselho Fiscal, sem ser junto com o Presidente, o

seu Estatuto permite isso?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Permite.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu estou falando isso porque o

senhor não mandou o seu Estatuto, conforme solicitado, senão não perguntaria.

Quer dizer que é possível se candidatar, lá em Rondônia, é possível se candidatar

para o Conselho Fiscal sem estar do lado do Presidente?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Olha, com a mudança da nova

legislação agora, que eu sei que nós vamos ter uma legislação adequada, uma

legislação diferenciada, eu acho que poderia se incluir que o...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas hoje, hoje, porque, veja

bem...

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não; hoje, não, Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A Constituição garante que uma

entidade pode-se organizar da maneira que ela bem entender. Agora, depois que ela

se organizar do jeito que ela bem entender, ela está sujeita às leis ordinárias que

regem esse tipo de organização. Por exemplo, as federações de futebol podem ter o
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estatuto delas e elas fazem do jeito que bem entendem. Então, você poderia ter um

conselho fiscal e poderia ser eleito independentemente, isso se a federação

quisesse. Quero lhe dar dois exemplos que vou repetir aqui: o Estatuto da

Confederação Brasileira, da CBF, proíbe que haja uma outra chapa do conselho

fiscal. Então, estatutariamente, a CBF está dizendo o seguinte: "Olha, eu não quero

que me fiscalizem". Na Federação do Espírito Santo, o Conselho Fiscal é nomeado

pelo Presidente. Ora, nomeado. Então, não quer que se fiscalize. A sua permite que

seja eleito junto com o Presidente, não é isso?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Sim, junto com o Presidente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor alguma vez já teve um

conselho fiscal que tenha feito restrições, já tenha feito recomendações sobre a sua

prestação de contas?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Hein?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não? Pois eu queria lhe dizer que

o seu Conselho Fiscal tem alguns problemas, porque o senhor faz declarações que

tem imóveis, faz declarações para a Receita Federal e ninguém nunca achou isso. E

eu, que sou Deputado, sou membro de uma CPI, quando eu olhei o único

documento que é possível ter, que foi a quebra do seu sigilo fiscal pela Receita

Federal, a primeira coisa que me chamou a atenção foi isso, que o senhor tem

imóveis. E como o senhor disse na sua alocução que não tinha imóveis, venho lhe

perguntar: por que o senhor declara para a Receita Federal que o senhor tem

imóveis se o senhor não tem? Isso me chama a atenção pelo seguinte, por exemplo,

Mato Grosso tem um estádio de futebol e não declara; Minas Gerais tem uma
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fazenda de gado e não declara; Brasília tem lojas, tem salas, não declara; Goiânia

tem salas, e não... Goiás, e não declara. O senhor está na contramão desses aí que

cometem irregularidades. O senhor não tem e declara.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Deputado, V.Exa. me permite?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois não. O senhor está...

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Eu, inclusive, eu recolho

religiosamente toda a ajuda de custos, ou a mesada, ou o auxílio que a CBF manda,

religiosamente são recolhidos os impostos. E eu acredito, até por deficiência aqui do

nosso contador nesses 5 mil e pouco de imóveis aí, deve ter havido algum deslize

dele. Então, nesse ponto, eu me procuro realmente no recolhimento desses

impostos, como sempre fiz religiosamente. Assim que eu queria informar a V.Exa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Sr. Presidente, concluindo, eu

queria dizer, Sr. Presidente da Mesa, queria lhe dizer que, a exemplo de outras

federações, o único documento... Antes disso, Sr. Presidente da Federação: qual foi

a razão de o senhor não ter enviado a documentação contábil, conforme solicitado

pela CPI?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR  – Mas foi autorizado o envio, Sr.

Deputado, inclusive...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Não entendi? Foi autorizado?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Foi. Nesse período eu estava

viajando, foi feita a  ligação que havia chegado um documento da CPI solicitando as

documentações, então, eu determinei que fosse enviado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – O senhor determinou a quem, por

favor?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR  – Lá na Federação de futebol.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Sim. A quem?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Ao meu financeiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – É costume lá o senhor dar uma

ordem e ninguém obedecer?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR - Como é, Deputado?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É costume, lá na Federação, o

senhor dar um ordem e ninguém obedecer?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Infelizmente, não é por falta de

comando, mas até por incompetência de alguns, isso possa ser que tenha ocorrido.

Então, eu me coloco à disposição de V.Exa. para fazer a remessa desses

documentos e pedir as desculpas por não ter sido enviado no tempo hábil, no tempo

solicitado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Eu, infelizmente, tenho que dizer

que vou me ater à informação que o senhor me passou quando falou

espontaneamente e quando mandou espontaneamente para a Receita Federal.

Quero dizer que os seus balanços e o material que o senhor mandou para a Receita

Federal é uma peça de ficção. Certamente isso deve refletir o que é a organização

da sua Federação. Talvez isso também seja reflexo da longevidade do seu mandato.

Finalizando, eu gostaria de lhe perguntar: quando é que termina o seu mandato?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Daqui dois anos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – O senhor pretende se reeleger

outra vez?

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – De jeito maneira, de jeito

maneira. E eu vou confidenciar a V.Exa.: eu estou passando por uns momentos,

com 54 anos de idade, nunca na minha vida, eu, nos meus 20 anos como
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Parlamentar, jamais, em tempo algum, eu tive assim tantos dissabores, não através

da CPI, até por maldade de determinados órgãos da imprensa da própria Capital

com coisas, assim, terríveis. Eu só espero que — e vou conseguir, como disse o

Deputado conterrâneo Olimpio —  a CPI não só se preocupa com a corrupção; a

CPI, ela pode dar um atestado de idoneidade também. Então, eu vou querer, se

Deus quiser, se Deus me ajudar, no final desse relatório, e até corrigir esses erros

junto à parte contábil, não por maldade, até por deficiência do próprio pessoal, ou

até por... Então, realmente, Deputado, eu não pretendo concorrer à outra reeleição.

Já anunciei. Graças a Deus, eu quero cuidar da minha vida e, se Deus quiser, estar

lá em Brasília, no ano que vem, como Deputado Federal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Concluo, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Agradecemos a presença do

senhor e está dispensado.

O SR. HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR – Queria aproveitar a

oportunidade, Deputado Juarez, Deputado Olimpio, Deputado Dr. Rosinha, que tem

acompanhado, Deputado Léo Alcântara, eu queria pedir pra V.Exas. que, nesse

relatório final, que nessa legislação esportiva que vocês vão fazer, parece que tem

hora que é bom, a gente pensa... Uns falam: “Não, é holofote, é CPI.” Olha, eu estou

falando de público, estou falando de público, é uma maneira mesmo até de nós

repensarmos, nós repensarmos. Tem hora que a longevidade, ela atrapalha mesmo,

ela atrapalha. Eu acho que isso, no final, vai trazer bons frutos e que essa região tão

sofrida, a Região Norte — Acre, Rondônia, o Amazonas, o Amapá, Roraima... Nós,

olha, com todo o respeito à CPI, comemos o pão que o diabo amassou para nós

fazermos futebol nesse Estado. Eu estou aqui com os meus recursos próprios,

porque a Federação não tem condições. Eu tiro dinheiro do bolso para ajudar a
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Federação, para pagar alguma coisa. Eu tenho o maior respeito, Deputado Rosinha,

eu tenho o maior respeito com o dinheiro público, eu tenho o maior respeito. A

melhor coisa do mundo é o homem andar de cabeça erguida. E esse trabalho que

V.Exas. estão fazendo e vão concluir no sábado agora, eu tenho certeza que vão

trazer bons frutos; que façam uma legislação mesmo, daquelas que este País está

precisando, não só no futebol, mas em todo o desporto. Vocês me desculpem aí

alguma informação que eu não dei. Eu queria me dirigir ao Deputado Léo Alcântara

sobre o questionamento que ele fez a mim. Aquilo, eu vou amanhã cedo já — eu

embarco daqui um pouco para Rondônia —, eu vou procurar, Dr. Rosinha, que

esses cheques não foram descontados, com toda a sinceridade, e vou enviar à

Comissão. Muito obrigado. Que Deus ilumine a todos nós. Bom trabalho para vocês.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Agradecemos. Nós queremos

informar os presentes que o nosso desejo não é crucificar ninguém, é que o futebol

brasileiro não vinha sendo debatido com a profundidade que merece. Um País

tetracampeão do mundo, grande exportador dos nossos astros, dos grandes atletas,

quando nós tínhamos que exportar o espetáculo, nós estamos exportando aquele

que faz o espetáculo, que deveria aqui permanecer. Nós não somos contra também

repasse da CBF para as federações. Achamos, aliás, que repassa muito pouco, que

teria que repassar mais, que teria que definir critérios técnicos desses repasses, e

não ficar pela vontade do Presidente, que chama esses repasses de mesada. Acho

até uma irresponsabilidade o Sr. Ricardo Teixeira dizer que dá mesada às

federações. Teria que definir critérios, números de clubes, presença de torcida,

população, índice técnico de desempenho, e inclusive estimular nas regiões onde

não tem clubes, para fazer a disputa, estimular ainda mais o esporte. Nós não

somos contra o repasse da CBF, não, em absoluto. Queremos até que aumente,
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uma vez que a CBF, só no contrato da Nike, está lá definido 160 milhões de dólares

pra receber e o contrato de 400 milhões, mais ainda o contrato da Coca-Cola, que é

mais um grande valor, e ainda o contrato agora da AMBEV, que se fala também em

mais de 150 milhões de dólares. Portanto, é uma federação que ela não tem muita

coisa que gerir, ela não... ao contrário de clubes, por exemplo, que têm que pagar

salários de profissionais, têm que manter departamento médico e assim por diante.

E ela, não; ela trabalha, inclusive, com, vamos dizer assim, o objeto, que é o atleta,

que são as federações, é uma coisa que ela não tem que automaticamente

sustentar. Quer dizer, ela teria bem menos despesas do que os outros. Só para os

senhores terem uma idéia, a CBF gastou, no ano de 2000, 9 milhões de reais só em

passagens de avião. A Câmara Federal, com 513 Parlamentares, viajando em CPIs,

junto com a assessoria, no mesmo ano gastou 22 milhões de reais em passagens. E

a CBF, sozinha, gastou 9 milhões num ano. É um absurdo isso, se comparar com o

que gasta a Câmara, que é o que nós estamos comparando, que paga para nós,

aqui — nenhum de nós somos de Brasília —, passagem de ida e volta para o nosso

Estado todas as semanas e ainda paga essas viagens em que nós saímos no

domingo, muitos de nós, outros na segunda,  e estamos viajando o Brasil inteiro

junto com a assessoria. Então, a CBF usa mal. Nós não estamos contra que ela

distribua. Nós queremos que ela distribua mais, e distribua corretamente. E nós

entendemos que esse trabalho que nós estamos fazendo é meio que um raio X das

federações. Eu acredito... eu vou dar exemplo, não vou dar exemplo... vou dar

exemplo do Deputado Marcos Vicente, Presidente da Federação do Espírito Santo.

Ele foi depor anteontem e disse pra nós: “Se não fosse vocês pedir a contabilidade,

eu não sei quando que seria feito. No período que eu estou lá, nunca fiz a

contabilidade.” Aí entra um cidadão como presidente tempos depois e resolve,
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porque não tem contabilidade, e entra com um ação judicial. Quem que vai

responder, senão os ex-presidentes? Quer dizer, então, nós entendemos que muitos

dos nossos relatórios... os senhores vão ver que os nossos relatórios vão acabar

contribuindo muito mais do que se imagina. E eu realmente disse ao Deputado Luis

Barbosa: olhe, daqui a cinco anos, olhe cinco anos pra trás e vai ver a diferença que

vai estar nessas federações, até porque muitos dos presidentes, nós acreditamos,

não faz falcatrua pra roubar dinheiro, não. Ele gera, passa a administrar aquilo de

uma maneira que não é dele; então, ele não cuida. E como também um conselho

fiscal, como os senhores estão vendo, como na Federação do Espírito Santo, que o

presidente indica o conselho fiscal, então, vai indicar só gente de confiança dele.

Mesmo que ele seja honesto e todos sejam honestos, não vai levantar nenhuma

vírgula. Eu não acredito que, ao... ninguém está com maldade ao não declarar que

existe estádio na Receita. Mas e se a Receita cair em cima do senhor amanhã,

sobre o ontem, que o teu estádio existe há cinco anos e nunca foi colocado na

Receita? Se não fôssemos nós pra chamar a atenção, provavelmente ia ficar mais

um ano ou talvez até dois anos nessas condições. Bom, pra dar continuidade, nós

convidamos agora o Presidente da Federação Paraense de Futebol, o Sr. Antonio

Carlos Antunes de Lima. E passo a Presidência desta reunião ao Deputado Jurandil

Juarez.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) - Sr. Antonio Carlos Antunes

de Lima, Presidente da Federação Paraense de Futebol, esta Comissão agradece a

gentileza de V.Exa. em ter atendido o nosso convite. Nos termos regimentais, V.Sa.

disporá de até 20 minutos para a sua exposição. Advirto que neste tempo V.Sa. não

poderá ser interpelado ou interrompido por ninguém. Tem V.Sa. a palavra.
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O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Muito obrigado. Exmo. Sr.

Deputado Jurandil Juarez, Presidente desta sessão, Deputado Olimpio Pires,

Relator, Deputado Léo Alcântara, Deputado Rosinha e Deputado Luis Barbosa, a

nossa saudação inicial, em nome do futebol paraense, pelo trabalho que a CPI vem

fazendo em prol do futebol brasileiro. Eu gostaria até que antes, devido às

anotações dos Anais, fosse feita a correção no meu nome. É Antonio Carlos Nunes,

"Nunes" de Lima. E eu tenho recebido todas as correspondências da CPI “Antunes”,

e respondo “Nunes” e ainda não foi feita essa correção. É “Nunes”. E digo mais: não

me sinto constrangido de estar aqui, a convite, diante de V.Exas., para nós

conversarmos acerca  — eu vou classificar — dos males do futebol brasileiro.

Acredito que nessa nossa conversa nós poderemos colher mais coisas, poderemos

corrigir aquilo que se faz de errado, receber ensinamentos, porque V.Exas. estão

justamente numa região, envolvendo esse nosso Norte do Brasil, de federações

carentes, carentes em todos os aspectos. Eu sou dirigente de futebol há vários anos.

Venho do futebol do interior. Fui Presidente de clube do interior, fui presidente de

liga esportiva do interior, digo até a cidade: a cidade de Santarém, que sonha hoje

em dia ser a capital do Estado do Tapajós, na luta de emancipação. Sou filho dessa

região, então, sou homem do interior. Depois, chegando mais adiante, cheguei a ser

Presidente do Paysandu, que é um grande clube conhecido no Norte do País. Fui

Presidente do Conselho Deliberativo, fui Diretor de Futebol, enfim, me enveredei por

esse caminho do esporte. E na minha vida particular, eu sou Coronel da Reserva da

Polícia Militar do Estado do Pará. Sou casado, 62 anos de idade, dois filhos

emancipados. E também nesse tempo procurei estudar um pouco e me graduei

bacharel em Direito. Embora regularmente inscrito na OAB, Seção do Pará, não

exerço a profissão, porque gosto mais do futebol. Já exerci um pouco da profissão
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como advogado, mas no nosso... no Tribunal de Justiça da nossa Federação de

Futebol, mais pelo vício de se gostar do futebol. E eu quero inicialmente, logo nessa

nossa conversa aqui, devolver a Ricardo Teixeira... Eu digo assim: é um amigo que

eu conheci por força do futebol — e futebol faz essas amizades —, mas eu não

posso considerar uma pessoa amiga quando oficialmente eu tomo conhecimento,

através dessa ilustre Comissão, que aquilo que ele poderia fazer, e fazer muito mais

pelo futebol, ele tacha com o até pejorativo “mesada” para as federações pobres.

Isso é um desrespeito a todos nós. Esse é um desrespeito, por quê? Porque ele

poderia fazer era muito mais. Se nós vamos lá à procura de um apoio é porque  a

entidade mater do futebol nacional é feita pelas 27 federações que fazem o futebol

brasileiro. Por isso que eu não aceito essa acusação, devolvo aqui, porque tomei

conhecimento oficialmente através desta Comissão, como já disse, ao Presidente

Ricardo Teixeira. Que ele está no poder, está. Mas antecipo aos senhores: na última

eleição, participei da votação, participei e votei em Ricardo Teixeira, mas procurei

reivindicar mais coisas para o meu Estado, mais ajuda para o futebol do meu

Estado; procurei reivindicar posições para os clubes do meu Estado, como agora

mesmo estamos lutando, com todas as armas, para que o Ricardo Teixeira não tire o

Clube do Remo, que adquiriu sua vaga dentro de campo, por mérito técnico e pela

campanha que fez o futebol do Pará na última Copa João Havelange, classificando-

se entre os melhores do Brasil, os três do módulo amarelo somados aos 24 clubes

do módulo azul, que hoje formaria, com o classificado do módulo verde, os 28 clubes

do futebol brasileiro. E o que se fez? Anunciado até, não oficialmente, no dia 22 de

janeiro, no Rio de Janeiro, que o campeonato brasileiro desta temporada teria 28

clubes, o clube do Remo seria o único do Norte presente, para nos defender, vamos

dizer assim, contra aqueles que lutam contra o futebol do Norte. E hoje nós



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

133

encontrarmos e esbarramos mesmo no Ricardo Teixeira, porque nós procuramos,

atrás dele, a luta. E não só nós, adianto para vocês que a classe política do nosso

Estado está em defesa dos interesses do futebol, porque acredito que é numa hora

dessas que devemos cerrar fileiras e dar às mãos a esses companheiros. Por isso,

Srs. Deputados, V.Exas., acredito, estão fazendo um grande bem para o futebol

brasileiro, estão corrigindo distorções. Essas distorções terão que ser feitas.

Apareceu em boa hora a CPI do Futebol. Como disse, estou aqui e já reclamava há

mais tempo: quando vão chamar o Presidente da Federação do Pará, para a gente

conversar, saber se estamos fazendo o certo, se estamos fazendo a prestação de

contas nossas todas corretas. Mas, graças a Deus, este dia chegou. Não temo nada,

mas apenas vim aprender, vim receber dos senhores orientações. E digo mais: está

no momento dessa grande mudança. Acompanhei atentamente as manifestações de

V.Exas. aqui, todas elas mostrando que não estão aqui para, vamos dizer assim, um

termo nosso do interior, cascavilhar a vida de nós, Presidentes de Federações; muito

pelo contrário, lutar por nós, porque aquilo que o Ricardo Teixeira chamou de

“mesada”, ele deveria, sim, olhar, fazer um planejamento na sua administração,

porque quando nós votamos, na última eleição, no Ricardo Teixeira, era o seu

planejamento a modernização do futebol brasileiro, a ligação on-line com as

Federações, para que tudo fosse transparente e nós não tivéssemos os problemas

dessas grandes distâncias que nós aqui do Norte sofremos e ficamos padecendo na

administração do futebol brasileiro. Por isso, Srs. Deputados, o momento é este, é

um momento de mudança. Nós acompanhamos atentamente, agora, a nova

legislação do desporto, quando se anunciava, até há pouco tempo, o fim da Lei do

Passe, que acabou se transformando na lei do impasse. E nós temos uma legislação

aqui que tem algumas coisas que nós precisamos comentar aqui. E eu, como
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Presidente de federação, que nós sofremos isso, é nesse momento que nós

passamos também a experiência, aquele trabalho que nós fizemos no mundo do

futebol, a V.Exas. É uma legislação que deverá ter lá na Câmara dos Deputados,

porque o advogado e professor de Direito que fez essa legislação, a nova legislação

do desporto, é o Prof. Álvaro de Melo Filho, que parece que já prestou até

depoimento lá na CPI.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Léo Alcântara) – Ele participou de um painel

sobre legislação.

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Muito bom. Por sinal,

considero uma das maiores capacidades do nosso País, em termos de legislação

desportiva. E nós vimos aqui: a Lei 9.615, de 98; Lei 9.981, que é de 14 de julho do

ano passado; e agora a Medida Provisória 2.141, que foi do dia 26, 24 de março,

agora, recente. E o que nós vimos? Já há um grande avanço? Há, mas aqui nós

dizemos assim, nessas minhas palavras iniciais, quero deixar um apelo a V.Exa.:

será que a nossa CPI já teria fôlego, tão logo o seu relatório pronto, de nós

modificarmos aquilo que se chama o Código de Justiça Desportiva do Futebol

Brasileiro, que os senhores acompanham a indisciplina que reina no futebol

brasileiro? Ele vem, porque eu disse assim, da época da revolução, da chamada

ditadura, assinado pela Ministra Esther Ferraz. Acredito que seja o momento urgente

dessa mudança. Então, fica o apelo aqui do Presidente da Federação do Pará: nós

precisamos sim, agora, digo para ontem, da atualização da nossa legislação, como

estamos precisando urgente, sim, essa forma, essa mudança, essa modernização,

para nós administrarmos o futebol brasileiro. Da maneira como está, nós temos que

chegar a um denominador comum. Essa própria legislação, que nós acompanhamos

os debates aqui, as manifestações dos colegas, as manifestações de V.Exas. sobre
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as nossas prestações de contas, elas vêm sendo mantidas, é um processo antigo,

mas teve um avanço que, mesmo a legislação, dando aqui agora, já no art. 24,

essas lei toda, são três leis em uma: “As prestações de contas anuais de todas as

entidades de administração integrantes do Sistema Nacional de Desporto serão

obrigatoriamente submetidas, com parecer dos conselhos fiscais, às respectivas

assembléias gerais para aprovação final. Parágrafo único. Todas os integrantes das

assembléias gerais terão acesso irrestrito aos documentos, informações e

comprovantes das despesas de conta de que trata este artigo”. Isso aqui é modelo

atual que nós fazemos, acompanhando. O sistema eleitoral poderá ser mudado?

Sim. Nós cumprimos aquilo que se vem ditando. Agora, há um avanço bastante

significativo também de prestação de contas das nossas federações. As prestações

de contas que agora, a partir de 26 de março, teve um avanço, o art. 46-A: “As

entidades de administração do desporto e as entidades de prática desportiva

envolvidas em quaisquer competições de atletas profissionais, independentemente

da forma jurídica adotada com ou sem finalidade desportiva, são obrigadas a

elaborar e publicar as demonstrações contábeis e balanços patrimoniais de cada

exercício, devidamente auditados por auditoria independente. Parágrafo único. Sem

prejuízo da aplicação das penalidades previstas na legislação tributária, trabalhista,

previdenciária, cambial e das conseqüentes responsabilidades civil e penal, a

infringência a este artigo implicará: a) para as entidades de administração do

desporto, a inelegibilidade, por 10 anos, de seus dirigentes para o desempenho de

cargos ou funções eletivas ou de livre nomeação em qualquer das entidades ou

órgãos referidos no parágrafo único do art. 3º desta lei; b) para as entidades de

prática" — e as entidades de prática aqui é o clube —, "a inelegibilidade, por cinco

anos" — eu acredito que deveria continuar os 10 mesmo, como é para as entidades
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de administração, que são as federações —, "de seus dirigentes para cargo ou

funções de livre nomeação em qualquer entidade ou empresa direta ou

indiretamente vinculadas às competições profissionais da respectiva modalidade

esportiva”. Excelências, isso aqui foi um avanço. Nós temos agora, sim, que prestar

contas, chegar, levar para a auditoria publicar no Diário Oficial do Estado ou da

União as prestações de contas. Eu considerei um avanço. Agora, está parado sim. A

administração do futebol brasileiro é um modelo, eu acredito, que vem desde a

década de 40, da nossa antiga CBD, que foi apenas trocando de nome e foi fazendo

alguma coisa que se poderia, vamos dizer assim, manter o futebol brasileiro. Talvez,

porque nós somos tetracampeões do mundo, só ganhou... dizem que a vitória

cicatriza todas as feridas e talvez o futebol brasileiro tenha feito isso porque era o

futebol tetracampeão do mundo. E digo até “era”, porque já tem a França como

campeã e, da maneira como nós vamos, não sei se chegaremos até o final. Era essa

a nossa manifestação, mas, antes de qualquer pergunta, digo aos senhores que eu

sou Presidente da Federação Paraense de Futebol pela segunda vez. Digo aos

ilustres Deputados que fui eleito e fui empossado no dia 15 de janeiro de 1998,

estou no meu último ano de mandato. Mas tive a oportunidade de, anos atrás,

participar de uma disputa e ter sido eleito presidente em 1982, quando dirigi a

Federação do Pará por seis anos. Depois, larguei e passei a me dedicar mais a

clubes e... mas é interessante, em 97, companheiros começaram a vir atrás de mim

pra voltar ao futebol. Eu disse: "Bom, mas tem tanta gente aí". Não, mas.... Aí eu vou

aqui até complementar quando nosso colega do Acre disse assim: "Não tem

ninguém, não tem coragem pra entrar". Tinha o Presidente da Federação do Pará,

que tinha me sucedido, ele estava há dez anos no poder, e alguém chegou: "Pô, não

tem coragem?" Me desafiaram até. “Tu não é homem, pra topar essa parada”. "Eu



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

137

vou". E fui. Por isso que eu voltei ao futebol. Foi assim, na base do sem querer. A

eleição foi tão disputada, os senhores que acompanham eleição, que ela terminou

empatada, viu, Deputado, e eu ganhei por ser mais idoso do que o Presidente que

estava lá há dez anos no poder. Então, é esse o caminho que a gente percorre

dentro do futebol

O SR. PRESIDENTE (Deputado Léo Alcântara) - Mais experiente. Não

digamos mais idoso, mais experiente.

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Mais experiente, seria isso.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Léo Alcântara) – Agradeço ao Sr. Antonio

Carlos Nunes de Lima e passo a palavra ao Sr. Deputado Olimpio Pires, para suas

indagações iniciais.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr.

Presidente Antonio Carlos Nunes de Lima, Presidente da Federação Paraense de

Futebol, o senhor já disse, mas volto a fazer a pergunta: quantos anos que é

Presidente da Federação, juntando os dois mandatos?

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Foram seis, né, e agora eu

voltei e estou cumprindo um mandato de quatro anos, completarei quatro anos agora

em 15 de janeiro de 2002.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - O Presidente é remunerado?

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Não. Eu acho um erro, viu,

excelência, eu acredito que na reformulação do futebol brasileiro, as pessoas, pra

trabalharem correto, deveriam ser dessa maneira, porque até a prestação de conta

será feita por auditoria independente.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

138

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Perfeitamente. Quantos clubes

disputam o campeonato paraense?

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Eu tenho, atualmente, agora

em 2000, quatorze clubes na divisão de profissionais, tenho seis clubes na segunda

divisão de profissionais, e digo mais: tenho vinte e cinco clubes amadores com

domicílio na Capital, porque, pela legislação atual, os clubes amadores da Capital

são filiados diretamente à Federação de futebol, porque não pode ter ligas. Agora,

vai aqui o peso pesado da minha Federação. Eu tenho hoje em torno de 90 ligas

legalizadas, todas elas funcionando no Estado do Pará, para um Estado que dispõe

de 143 Municípios.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES   - O senhor também repassa recursos

para elas,  para as ligas?

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Financeiro, diretamente o

dinheiro em caixa, não. Mas as ajudas materiais, sim.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Quantos funcionários tem a

Federação?

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Tenho vinte funcionários, a

minha folha atual de pagamento é R$6.182,00, o menor salário é o mínimo atual e o

maior salário é R$600,00.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  - Tem algum parente que trabalha na

Federação?

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Como funcionário, não.

Tenho irmão na Comissão de Arbitragem, ex-árbitro de futebol, cargo não

remunerado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  - Trabalha de graça?
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O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - De graça.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - O senhor já disse, o senhor é coronel?

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Eu sou Coronel...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES   - Reformado?

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA -... da Reserva da Polícia

Militar do Pará, sim. A reserva remunerada é o aposentado, né, que tem o subsídios

que dá pro nosso padrão de vida.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - A Federação, ela tem algum

patrimônio?

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Tem. Tem uma sede própria,

um prédio, eu considero até muito grande pra nossa Federação de futebol, mas foi

construída por presidentes que já deixaram o poder em outras épocas. Fica no bairro

do Guamá, na Rua Paes de Souza, 424, em Belém.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  - Tem dívida com...  alguma dívida  com

o INSS...?

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Não, excelência, não tem

dívida nenhuma.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  - Porque, em 2000, tinha acho que vinte

mil e tantos reais, no ano 2000.

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Como?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  - No ano de 2000, a Federação devia

vinte mil e poucos reais.

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Era.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  - Foi liquidada, então?
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O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Eu explico até a V.Exa. Olha,

eu, quando assumi a Federação de futebol, eu procurei....

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Quer dizer que o senhor não...

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Viu, excelência, quando eu

assumi a Federação de futebol, procurei modernizar, e nós fomos encontrando

esses problemas e fomos solucionando cada um. Hoje, eu acredito que nós

conseguimos normalizar, e digo a V.Exa: não está no padrão daquilo que nós

gostamos, porque nós partimos para um trabalho de modernização, inclusive na

parte de informática, que não existia. Já para 2001, nós já temos até esses

programas de prestações de conta, que é o último avanço nessa parte de

informática, justamente pra se precisar, a qualquer momento, a parte financeira de

uma Federação de futebol.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Quer dizer que o senhor não fez o

REFIS?

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Não, não, senhor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  - Já foi candidato a algum cargo eletivo:

Prefeito, Deputado, Vereador?

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Em mil... quando eu fui pra

Reserva da Polícia Militar, em 1990, eu acho que V.Exa. se lembra muito bem, tinha

a febre do Collor de Mello. E eu, lá na minha região do Baixo Amazonas, com um

grupo de amigos: "Vamos fundar aqui um PRN". Aí, saímos por região. Eu fui

candidato a Deputado Estadual, elegemos quatro Deputados, eu fui o quinto, fiquei

como Primeiro Suplente, e tive o prazer de ser Deputado por 30 dias. De lá, nunca

mais quis experiência política, mas fui Deputado Estadual lá no meu Estado, por 30

dias. Tenho uma carteira e meu diploma, que eu guardo com muito orgulho.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Pelo que eu senti, pelos levantamentos

feitos pela Comissão, o senhor não deve ser uma pessoa de bom relacionamento

com o Ricardo Teixeira, porque, de todas as Federações, talvez seja a que menos

recursos recebe da CBF. O senhor não faz parte do time, vamos dizer assim, do

Ricardo Teixeira?

O SR.  ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Não, é porque eu fui atrás, eu

disse: "Minha Federação, eu preciso modernizar, eu preciso avançar". Eu tinha um

projeto, que quando assumi a Federação de futebol, eu cheguei à CBF e disse:

"Olha, eu não tenho recurso pra tanto. Eu preciso interiorizar o futebol profissional no

meu Estado". Porque o futebol era só na Capital, e o recurso não dava. Eu fui atrás

e disse: "Eu também sou filho de Deus, eu quero uma ajuda pra Federação". Porque

não é justo o que se faz, da maneira que faz, e eu preciso, sim, pra aplicar no meu

futebol".

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Porque, no ano de 98, o senhor

recebeu 30 mil reais. No ano de 99, o senhor recebeu 156 mil reais. No ano de

2000, o senhor recebeu cento e... quando digo o senhor, é a Federação,

R$110.272,00 reais, está certo?

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Não, excelência, eu acredito

aqui, olha, 1999, R$155.957,00, porque o que entra na minha contabilidade é 80

centavos por causa do desconto que o banco faz, né, vem pelo banco e cai. Agora,

na minha contabilidade de 2000 dá 135.222,75.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O que nós temos aqui, 2000, daria 110

mil 272. Pode ser que talvez tenha entrado algum lucro no final do ano e que...

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Tanto que meu balanço que

foi encaminhado a V.Exa. parece que tem esses valores aqui.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Esse valor, me parece que o que tem

aqui é fornecido pela CBF, né? São valores que a CBF forneceu à Comissão. Mas

me chamou a atenção, Presidente, a quantidade de ações que têm contra a

Federação do Pará. E eu fiz um levantamento aqui... na Justiça, né?  No ano de 95,

a Federação pagou 12 mil reais de uma ação; no ano de 96, duas ações, pagou

47.798; no ano de 97, quatro ações, 46.082,12; no ano de 98, três ações, 54.179,84;

em 99, cinco ações, 72.125, perfazendo um total de 222.186, 47.

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Excelência, ações trabalhistas

é?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sim.

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Agora, a partir de que ano?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Noventa e cinco.

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Noventa e cinco. Vou fazer

uma colocação aqui. Eu recebi a correspondência da CPI, assinada pelo ilustre

Deputado Aldo Rebelo, me pedindo a documentação da Federação a partir de 95,

96, 97 e até agora 2000. Da minha administração, de 98, foi passado; de 95, depois

de muita luta, eu consegui, remexendo nos arquivos da Federação, encontrar

prestações de contas. De 96 e 97, eu não encontrei. Pode ser lavrado em ata isso

aqui. Não encontrei nada. Inclusive, comuniquei, através de ofício, à CPI que era de

responsabilidade da administração anterior. Essa aí... Agora, com relação a partir da

minha administração, a partir de 98, eu paguei uma ação trabalhista que era

resquício da administração anterior, que veio rolando como uma bola de neve, mas

que eles foram até corretos, deixaram o recurso para mim pagar. Só que isso foi

protelando para pagar. Se eu não me engano, é 46 mil reais, uma faixa assim.

Agora, já agora em 2000, eu paguei de uma funcionária, que essa nós demitimos.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É, 2000 tem uma ação só?

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – É uma ação. Essa nós

demitimos, foi improbidade, uma briga lá na Justiça. E nós demitimos.

 O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Um aparte, Deputado Olimpio.

 O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Com todo prazer, Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu, ao analisar os documentos da

Federação, tem-se ações trabalhistas que não são de funcionários da Federação,

mas, sim, ações trabalhistas de clubes de futebol.

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Ah, isso mesmo, excelência.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Como se explica isso? Porque se eu sou

um funcionário do clube, eu vou entrar com uma ação contra o clube e, no entanto, a

Federação está pagando ações que o clube deveria pagar.

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Ah, excelência, eu explico.

Eles entram... o jogador entra com a ação contra o clube na Justiça do Trabalho. O

juiz condena o clube e manda para a Federação fazer o bloqueio de renda e fazer o

repasse. Para V.Exa. ter uma idéia, agora, recente, o Clube do Remo, que, ontem,

jogava com o Ponte Preta lá em São Paulo, até perdeu de 4 a 1, tinha ganho em

Belém de 3 a 2, ele tem as suas rendas, este ano, todas bloqueadas pela Justiça em

ações trabalhistas. Eu, inclusive, já fui intimado duas vezes perante o Juiz do

Trabalho, em Belém, para prestar depoimento, por que que a determinação dele,

30%, não chegava, só chegava menos. É porque bloquear toda a renda eu tenho

que dividir dez ações, um pouco para cada um. Na situação dessa maneira está o

Paysandu também. Aí o juiz chega lá e diz assim: "Não, mas você tem que atender a

mim". E os outros? Para o senhor ver como é. Por isso que ela é toda contabilizada

e aparece dentro da minha prestação de contas.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O interessante é que só na Federação

Paraense; em outras federações, nós não encontramos esse tipo de...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não. Me parece que ontem teve uma

federação...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ... de ação trabalhista. Esse número

elevado de ações trabalhistas.

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – E olha, excelência, eu posso

até adiantar. Em 1998, eu me lembro, o jogo era da Série B do Campeonato

Brasileiro, a nossa segunda divisão, era o clube do Remo e o  Londrina do Paraná.

Iria dar uma renda boa. Tinha bloqueio de parte dela. Sabe o que aconteceu?

Chegou o oficial de Justiça lá, acompanhado da Polícia Federal, e fez o seqüestro

da renda, até do troco que nós tínhamos no Estado. Eu tive que arranjar dinheiro

depois para pagar os árbitros, porque eles foram embora tudinho e brigaram no

outro dia na Justiça do Trabalho. E não consegui reaver isso. Passei a  descontar

isso aí do próprio Clube do Remo. Quer dizer, verdadeiro absurdo que se comete até

contra o futebol brasileiro, que eu acredito que ele teria outras maneiras de serem

ressarcidos nessas indenizações.

 O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  - Obrigado pelo aparte, Deputado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Outra coisa que chama atenção, no

ano de 99, 90% das despesas da Federação foi com o Clube do Remo, 206.180,50;

Paysandu Esporte Clube, 193.566; FA Meireles Agência de Turismo, 181.957,75;

Tunaluso, 67.115; Justiça do Trabalho, 60.107,69; outras despesas, 73 mil. Então,

90% foi com o time, sendo que 23% foi com agência de turismo. Qual o motivo?

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA –  Eu explico, excelência. O

Clube do Remo e Paysandu são as maiores forças do futebol do Pará. Eles puxam
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as rendas, tudinho. Aí aparece a receita, quando se faz o somatório, de eles levarem

a maior renda, a maior receita. V.Exa. pode observar que tem clube que leva —

Santa Rosa, Bragantino —insignificâncias, tá? E a mesma coisa aqui, já respondi,

com relação à Justiça do Trabalho, que leva essa receita  também dos clubes.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – E essa FA Meireles Agência de

Turismo?

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Digo, 1999.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Noventa e nove.

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Noventa e nove. No

campeonato do Pará, ele interiorizou. Então, para você jogar nas cidades de

Marabá, futebol profissional, que lá tem o Águia de Marabá, nós temos em

Santarém, 99, São Francisco e São Raimundo, a dimensão continental que eu digo

até do Estado do Pará, sem pensar até no Amazonas, as passagens são via área, e

elas foram compradas na Empresa FA Meireles.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A Federação é que paga as

passagens?

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Nós vamos à cata de

recursos: CBF, Governo do Estado; vamos atrás. Vamos atrás e conseguimos e

pagamos.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O campeonato paraense, as rendas

são boas?

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Foram boas. Esse ano estão

péssimas.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A Federação cobra taxas dos clubes?
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O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Estatutariamente, 10% do

campeonato local, 5% em campeonato brasileiro, Copa do Brasil, Copa João

Havelange.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor tem a idéia de quanto isso

gera de receita para a Federação, assim, durante o ano?

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Nós tivemos um ano aí que o

campeonato foi bom, chegou em torno de... 1998, se não me falha a memória,

chegou em torno de 120 mil. Mas pelo campeonato que vai esse ano, não vou

chegar a 50 mil. O campeonato deste ano, não é que eu queira menosprezar os

outros, é porque lá no Estado do Pará nós estamos sofrendo com o fechamento do

nosso principal estádio, que é o estádio Mangueirão. O Governador Almir Gabriel,

ele iniciou um projeto, no fim do ano passado, de reformulação e transformar num

espaço olímpico para abrigar... era só o futebol; agora, não, vai abrigar todas as

modalidades esportivas. Então, nós estamos realizando jogos em estádios

pequenos: campo do Paissandu, do Clube do Remo e no interior do Estado. O Clube

do Remo pega dezessete mil torcedores, o Paissandu pega nove mil torcedores. A

Polícia Militar controla, por causa das medidas de segurança, fica controlando a

liberação de ingressos. Se vai jogar o Remo com o Botafogo, agora recente, com a

Ponte Preta, liberou só doze mil ingressos num estádio que cabe dezessete mil, tudo

por medida de segurança. Então, nós estamos atrelados agora, essas nossas

arrecadações, até à Polícia Militar, por medida de segurança. E as arrecadações

caíram bastante, talvez por esse atrativo, que os grandes jogos eles eram realizados

no Estádio Mangueirão.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  – Sr. Presidente, eu estou

satisfeito. Agradeço. E, caso necessário, no final, eu volto novamente à fase de

perguntas. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Agradeço ao ilustre

Relator, Deputado Olimpio Pires, e passo a palavra ao Deputado Léo Alcântara.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. Presidente, Sr. Presidente da

Federação Paraense de Futebol, a sua Federação, Sr. Antonio Nunes, me parece

ser bem mais organizada do que as outras federações que temos analisado. E aqui

quero parabenizar a V.Sa. pela organização.

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Mas a sua Federação, assim como

a maioria das outras, me parece ser deficitária. Como é que o senhor, digamos

assim, como é que o senhor administra esse déficit? Porque, no ano de 1998, o

senhor teve uma receita de 345 mil reais e uma despesa de 364 mil reais. Quer

dizer, V.Sa. teve um déficit de dezenove mil. Como é que o senhor financiou esse

déficit?

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Excelência, a gente tem que

trabalhar, tem que lutar para se conseguir um recurso dessa natureza. Eu adianto a

V.Exa. que, nas minhas prestações de contas, estão aí. Eu vou ao Governo do

Estado, eu peço recurso, faço convênio, presto contas com o Tribunal de Contas

quando eu vejo que a receita que possa gerar para o meu campeonato não vai dar.

Eu vou atrás disso e tenho conseguido. Para V.Exa. ter uma idéia, eu agora já estou

com um pedido, um projeto ao Governo do Estado, mais precisamente na Secretaria

de Esporte e Lazer, para as minhas categorias de base, porque eu faço quatro

categorias, competições amadorísticas, que são Sub-12, Sub-15, o Sub-17, que é o
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juvenil, e o Sub-20, que é o antigo juniores, para tentar cobrir quando apresenta

esses débitos. Mas eu posso até adiantar a V.Exa., pelo conhecimento que a gente

tem da prestação de conta, que V.Exa. vai encontrar um superávit a partir do ano

passado, fim do ano passado. Foi fruto apenas da campanha boa de arrecadação

que nós tivemos no campeonato brasileiro, com a campanha do Clube do Remo, do

Paysandu e Tuna Luso. O Paysandu foi o quarto colocado do módulo amarelo. O

Clube do Remo foi o terceiro e entrou no módulo azul, foi para as finais. Então,

baseado naquilo que nós já falamos em termos de arrecadação, os 5%, nós

conseguimos fazer um fundo administrando mesmo,  sem desperdício, e

conseguimos já um superávit que V.Exa. poderá observar mais adiante.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – O Sr. Guilherme Ferdinando Salzer

é o tesoureiro?

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Tesoureiro.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Em abril de 98, especificamente no

dia 20 e no dia 30, tiveram dois cheques da Federação em nome do Sr. Guilherme

Ferdinando Salzer. V.Sa. se lembra o que era? Era um cheque de R$22.695,00 e

um cheque de R$15.000,00.

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Quinze, vinte e dois...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Foi um cheque de R$22.695,00, em

20 de abril de 98, e um cheque de 15 mil, do dia 30 de abril de 1998. Foram sacados

junto ao Banco do Estado do Pará. Dois cheques avulsos da Federação.

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Dois cheques avulsos, Banco

do Estado do Pará?

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Isso.
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O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA –Eu já entendo. É uma conta

que a Federação tem quando saem alguns recursos, para não perder o prazo, você

tem que sacar de imediato na boca do cofre. É prestado conta, inclusive, desses

valores. Eu não sei quanto dá o total, mas o Banco do Estado do Pará é o  pior

banco que tem para nós negociarmos. Quando eu consigo ajuda do Governo do

Estado, vem pelo BANPARÁ. Tanto que a nossa conta toda é  BRADESCO. Às

vezes nós precisamos sacar de lá para fazer os pagamentos, inclusive, em espécie.

A prestação de contas desse dinheiro é Tribunal de Contas do Estado.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – V.Sa., no ano de 2000, recebeu

algum recurso do Município de Belém?

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Recebi.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – A título de quê?

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – A título de ajuda para o meu

campeonato, para indenização de parte das passagens aéreas, porque o Governo

do Estado não podia ajudar. Tinha me ajudado em 98, me ajudou em 99 com partes

só — não é o total —, e só quando chegou 2000, em cima da hora, ele disse que

não podia. Aí eu tive que ir ao Prefeito de Belém e o Prefeito de Belém me ajudou.

Tanto que ele sai, ele sai até com centavos aí, porque foi um cálculo que eu fiz para

pagar o transporte aéreo, hospedagem das delegações nas cidades de Santarém e

Marabá, num determinado... na primeira fase do campeonato.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Como se dá o processo eleitoral da

Federação do Pará? Veja bem, porque no caso da Federação do Rio de Janeiro, o

clube que é campeão no ano, nos três anos seguintes, aquele clube campeão terá o

voto dele valendo por quatro. E assim consecutivamente. E aí vão: o outro time que
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ficou em segundo lugar, o voto dele vale por três. As ligas só vale por um. Como é

que se dá no caso da eleição do Presidente da Federação do Pará?

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Quase não foge à regra das

demais, porque esse é o modelo brasileiro. Na Federação de Futebol, o edital,

quinze dias antes da eleição...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Eu falo, estou falando no caso dos

votos, na parte do edital...

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA – Ah, no voto no Pará. Nós

temos o voto múltiplo e o voto unitário. Explico o voto múltiplo. Os clubes

profissionais têm direito a mais de um voto, por cada categoria que eles vão disputar

a competição. Disputou a competição, vamos dizer, o Clube do Remo, o Paysandu,

Tuna Luso, eles disputam o profissional, categoria Sub-20, Sub-17, Sub-15 e Sub-

12. Então, o Tuna Luso dispõe de cinco votos numa Assembléia Geral eleitoral; o

Clube do Remo, cinco votos, e assim vai. Agora, clubes amadores da Capital, nós

temos 25, voto unitário; um voto para cada um, desde que participe das competições

organizadas pela CBF... pela Federação. Não participou da competição, perde

direito a voto. E um voto também a cada liga filiada à Federação. Só para V.Exa. ter

uma idéia, o Colégio Eleitoral que me elegeu a quase quatro anos atrás deu 118

votos, o Colégio Eleitoral de quatro anos atrás. Agora, está maior. A quatro anos

atrás deu 118 votos, somados, votos múltiplos, votos amadores, votos das ligas.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. Presidente, eu me dou por

satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Concedo a palavra ao

Deputado Luis Barbosa, para sua inquirição.
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O SR. DEPUTADO LUIS BARBOSA – Sr. Presidente, Sr. Presidente da

Federação do Pará, Dr. Antonio Carlos Nunes, eu quero primeiro parabenizar V.Sa.

pelo trabalho. Antes de... Já estava sabendo da sua administração na Federação

Paraense, porque o futebol paraense, ele, do Norte, ele é o melhor, em termos de

arrecadação, em termos de público. É isso que eu quero dizer a V.Sa., e dizer que

junte-se a essas federações menores, para poder, na hora de votar na CBF,

escolher um nome de uma pessoa que olhe aqui para o Norte. Não deixar essa

quantia, que se chama mesada, de 12 mil reais. Eu acredito que todos aqui, que

chegaram hoje aqui nesta Casa, eles estão saindo daqui satisfeitos, porque muita

gente pensava que a CBF não tinha recursos. A CBF recebe recursos da Coca-Cola,

recebe recursos da Globo, recebe recursos de todo lugar, da Pênalti, da Nike, e todo

esse futebol. E esse povo, esse torcedor aqui do Norte, fica praticamente chupando

o dedo. Eu, como sou torcedor e sou fanático por futebol, por isso eu estou hoje

nessa Comissão, eu acho que essa Comissão vai deixar... devia esta Casa estar

cheia de torcedor aqui hoje, mas hoje é um dia que todo mundo está trabalhando,

não deu para vir, mas essa resposta que esse povo está levando, com essa CPI, um

dia vai agradecer. Muito obrigado e continue assim. Eu acho que o seu mandato

você poderia até continuar, mas na próxima, depois de 8 anos, entregue para um

sucessor, que é melhor. Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Muito obrigado, Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) - Obrigado, Deputado Luis

Barbosa. Antes de fazer a dispensa do depoente e os agradecimentos finais, queria

fazer um registro: que o Presidente da Federação Paraense de Futebol foi o único

que fez uma referência a respeito da lotação dos estádios. Isso enseja que eu

manifeste a minha estranheza a ele e a todos os demais presidentes de federação a
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propósito de uma solicitação feita pela CBF e pelo Ministério da Justiça. Esses dois

organismos solicitaram a todas as federações que apresentassem ou comunicassem

tanto a um como a outro a capacidade dos estádios brasileiros, para efeito de se

estabelecer uma política nacional de proteção ao torcedor, sobretudo em razão de

fatos que vinham evidenciando, que, de alguma forma, a superlotação estava

colocando em risco as condições de segurança dos torcedores e também em razão

do fato de ter sido constatado, inclusive por engenheiros especializados, que

praticamente nenhum estádio brasileiro preenchia as exigências da Associação

Brasileira de Normas Técnicas no que se refere à construção de próprios para

absorver um grande número de torcedores. Como eu ouvi isso do Presidente, que

falou de forma, assim, muito precisa sobre a capacidade dos estádios do Pará,

queria registrar o fato de que o Ministério da Justiça e a CBF... inclusive, na última

reunião da Comissão Interministerial que trata do assunto de segurança nos

estádios, houve uma queixa generalizada ao fato de não ter saído essa informação e

ter sido solicitado que o Ministério da Justiça exercesse o seu poder coercitivo e

conseguisse que as federações informassem à própria CBF, que havia ameaçado

com a não-marcação de jogos para estádios onde a lotação não estivesse

estabelecida. Bom, de qualquer maneira, é boa notícia saber que tem um presidente

de federação que sabe o número de torcedores que podem assistir confortavelmente

aos jogos de futebol e que existe um policiamento a respeito disso, ou seja, não se

pode vender ingressos a mais do que pode absorver um estádio. Se o senhor assim

o desejar, Sr. Presidente, eu coloco à disposição para suas considerações finais.

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA - Ilustre Deputado Jurandil

Juarez, fiquei satisfeito até da manifestação de V.Exa. sobre a segurança dos

estádios. E posso adiantar a V.Exa. que desde que nós assumimos a Federação de
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Futebol do Pará, e talvez pela minha origem de trabalhar sempre em Segurança

Pública, nós criamos sempre uma comissão, ao início de cada ano, de fazer a

vistoria dos estádios de futebol. E houve um avanço bastante significativo que,

agora, para a temporada de 2001, antes que o Ministério da Justiça se

manifestasse, eu tinha visto aquele episódio lá de São Januário e já no dia seguinte

reunia com o Comando da Polícia Militar e nós, então, bolamos a reunião para o dia

seguinte, envolvendo Corpo de Bombeiro, Instituto de Criminalística, a própria

Polícia Militar, a Polícia Civil e, o que foi importante, um grande trunfo pra nós, o

apoio do Ministério Público na Capital do Estado. Então, começamos as vistorias,

fizemos o levantamento, mandamos, inclusive, a resposta pra CBF da capacidade

dos nossos estádios que disputam o Campeonato Paraense da 1ª Divisão, inclusive

do interior do Estado. Isso nós mandamos para o Departamento Técnico da CBF.

Com o andamento do Campeonato, algumas obras foram realizadas. O Paysandu

tinha mais urgência porque ia disputar logo, a partir de janeiro, a Copa do Norte. Ele

fez alguma coisa. E para V.Exa. ter idéia, agora, no fim da primeira fase, do primeiro

turno da segunda fase do Campeonato Paraense, tinha o jogo Paysandu e Tuna —

que V.Exa. acompanha futebol e sabe disso —, Paysandu e Tuna Luso. A Polícia

Militar, junto com o Corpo de Bombeiros, vetaram o campo do Paysandu,

interditaram e foi ser jogada essa partida no campo do Clube do Remo, Evandro

Almeida, que aparecia no momento com melhores condições. Para V.Exa. ter idéia

como está sendo rigoroso, no Estado do Pará, essa posição. O que fez o Paysandu?

Eu digo assim: é meu clube também. Já fui vários cargos, como citei aqui. Criou

vergonha, fez as melhorias, voltaram à Comissão lá, chegou lá, aprovou com louvor

o campo do Paysandu, e foi realizado, até no domingo passado, o último Remo e

Paysandu do primeiro turno do Campeonato sem qualquer incidente, quer dizer,
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sem... o público, também, controlado pela Polícia Militar. Mas nós não recebemos

ainda em Belém nenhum documento do Ministério da Justiça, excelência.

Recebemos apenas o da CBF, que era o ofício que algumas providências tomadas,

proibição, inclusive, da venda de bebida alcóolica nos estádios, porque antes a CBF

não colocava, e agora ela está colocando até no regulamento dos Campeonatos que

ela promove. Antes ela não colocava. A partir de 2000 já foi fruto dessa reunião do

Ministério da Justiça. Aquelas normas técnicas que os Bombeiros e os órgãos de

segurança atuam, que tem uns que diziam um metro para cada duas pessoas, mas

que no ofício da CBF vem dando 50 centímetros para cada torcedor sentado nos

estádios. Então, é essa explicação que eu deixo a V.Exa. também, satisfeito pela

lembrança da gente falar também sobre segurança dos nossos estádios, que eu

acredito que é um problema muito grave também, que às vezes nós passamos a

mão e inadvertidamente termina acontecendo aquelas tragédias lá de São Januário.

Mas eu, nessas considerações finais, excelência, me permito ainda falar alguma

coisa do futebol, já que V.Exas. estão prestando um grande serviço, volto a repetir. A

administração do futebol brasileiro, CBF, a 15 dias atrás, o Dr. Ricardo... o Dr. João

Havelange estava em Belém participando de um seminário de Direito Esportivo,

inclusive o Dr. Álvaro de Melo Filho estava lá, Valed de Perry, e numa conversa que

eu tive com o Dr. João Havelange, eu reclamei dessa situação de abandono do

futebol do Norte. Para se ter uma idéia, a CBF está sem o nosso... sem o diretor

técnico desde o início da temporada. Era o Vice-Presidente, Alfredo Nunes, que

respondia por esse departamento. Ele é o Vice-Presidente, com o posto que a... das

vice-presidências regionais, da Região Norte, lutava por nós, por todos nós aqui da

região. Hoje, nós estamos sem pai nem mãe — nós, presidentes de federações do

Norte — porque o Ricardo Teixeira, quer dizer, nosso amigo, é companheiro do



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

155

mesmo ofício do futebol, ele não se dignou a nomear ninguém para o Departamento

Técnico de Futebol. Eu acredito que isso aí não pode acontecer, ele tem que

imediatamente modificar isso aí, colocar alguém lá. Foram indicados alguns

companheiros, não foi aceito. A CBF está anunciando, de hoje para amanhã,

campeonato brasileiro. Quem é que vai anunciar? O Secretário-Geral da CBF, que

não é papel dele, excelência. Eu acredito que são essas coisas, esses desmandos

que nós temos que corrigir também no futebol brasileiro. Nós aqui, que somos

federações do Norte, não temos pra quem falar. Quando nós precisamos, Deputado,

de alguma coisa lá: “Alfredo Nunes, você é nosso irmão aqui do Norte”. Até porque

ele foi Presidente da Federação do Piauí. Largou o cargo porque está como Prefeito

eleito do Município de Regeneração lá no sertão do Piauí. E nós perdemos, assim, a

nossa mão amiga lá. Mas Ricardo Teixeira não atende ninguém. Nós não temos

departamento e o campeonato brasileiro iniciando as portas aí. Estamos fazendo

copa do... Fizemos Copa do  Norte, as copas regionais, todas elas, Copa do Brasil e

nós não temos essa administração regularizada na CBF. Eu quero dizer também que

no Estado do Pará nós fazemos, devido o volume de clubes e ligas, nós temos o

campeonato de profissionais da primeira divisão, com 14 clubes, uma segunda

divisão, que é feita sempre ao segundo semestre, com seis clubes. Aí nós temos os

campeonatos das categorias de base, que se divide, cada campeonato é isolado: o

Sub-12, o Sub-15, o Sub-17 e o Sub-20. E o campeonato que estimula a

participação das ligas, Deputado, elas não ficam restritas ao campeonato municipal.

A Federação estimula, ajuda, apóia com material, com bola, com várias coisas,

fazendo um campeonato na categoria Master, um campeonato  dos clubes, a copa

dos clubes campeões do interior, os campeões de cada Município, porque

estimulamos a liga a fazer seu campeonato municipal, um campeonato da categoria
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Sub-17, para revelar valores do futebol do interior, e também um campeonato entre

as ligas na categoria adulto. Agora, tudo zonal: região do baixo Amazonas, sul do

Pará, região das ilhas, Ilha do Marajó, região metropolitana de  Belém, porque o

Estado...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Para concluir agora, Sr.

Presidente.

O SR. ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA  – ...o Estado é muito grande.

Pra  concluir: eu não sei se chegaria, vamos dizer, a nossa CPI teria poder para

também ver o que acontece. Porque eu digo assim: uma sonegação fiscal quase

que oficiosa que existe nos campos de futebol. Nós temos leis estaduais, temos é...

Constituições estaduais que permitem que determinadas autoridades entrem em

campo. Aí vai o Policial Militar, o Policial Civil, vai o agente prisional, vai o idoso, vai

o deficiente físico, vai todo esse pessoal. O meu campeonato, que quando ele

apresenta movimento, pra V.Exa. ter uma idéia aqui, em 1998 tive o público pagante

de  170 mil, 247 torcedores, só no campeonato brasileiro; 38 mil, 458 entraram de

graça. O preço médio de um ingresso que varia, às vezes, de três a cinco, se nós

mutiplicarmos, nós vamos ver o que é uma sonegação fiscal oficial. Só uma idéia de

um campeonato. Aí nós vamos mais adiante: O Brasileiro de 99, 55 mil torcedores

entraram de graça. Agora, de 2000, que foi um movimento maior, as campanhas dos

clubes, foi para 78 mil. Olhe só, 78 mil, 626 torcedores de graça. E nós não temos lei

proibindo o acesso daquele não pagante. Não entendo isso aí. Você vai, nós temos

que ter a prestação de conta certa,  recolhemos de cada renda do jogo, Deputado,

recolhemos o tributo ao INSS, recolhemos religiosamente, porque se o jogo é

domingo, a cada quarta-feira chega na minha Federação o auditor pedindo o boletim

financeiro do jogo. E você vê uma evasão de renda que se somada às demais, por
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exemplo, em três campeonatos brasileiros: 172 mil; em três campeonatos estaduais

do Pará — 98, 99 e 2000 —, 176 mil entraram de graça. Nós vamos somar isso aqui

e vamos ver o que é uma sonegação fiscal. Será que não estava no momento de

nós termos alguma legislação específica? Por quê? Câmara Municipal aprova lei, e

aí nós temos que cumprir. Então, são.... Isso aqui que eu quero deixar pra reflexão

da nossa Comissão como uma contribuição do futebol paraense também. Muito

obrigado, excelência.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez)  – Agradeço a participação

do Sr. Antonio Carlos Nunes de Lima, Presidente da  Federação Paraense de

Futebol. V.Sa. está dispensado. Convido o Sr. René Gomes da Silva, Presidente do

Sul América Esporte Clube, para assumir a cadeira de depoente nesta Comissão e

prestar suas declarações. Sr. René Gomes da Silva...

O SR. RENÉ GOMES DA SILVA – Pois não, Presidente.

SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – ... por disposição regimental,

o senhor dispõe de 20 minutos pra fazer a sua alocução. Durante esse tempo, V.Sa.

não poderá ser interrompido nem aparteado. Tem V.Sa. a palavra.

O SR. RENÉ GOMES DA SILVA – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Presidentes de Ligas, Sras. e Srs. Presentes, eu sou presidente de um pequeno

clube, chamado Sul América Esporte Clube, ali do Bairro de São Raimundo, que tem

69 anos de vida. Esse clube é um clube honrado, é um clube que nós administramos

com muito sacrifício, com muita luta; tirando dinheiro do bolso, pagando água, luz,

telefone, IPTU, tudo com dinheiro nosso, porque não temos sócio, não temos

patrocínio, não temos nada. Ainda ontem, nós jogamos de graça no Estádio da

Colina, campeonato profissional. Quando eu assumi pela segunda vez a Presidência

do Sul América, eu comecei a verificar que enquanto nós, clubes, vivemos na
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miséria, vivemos tirando dinheiro do bolso, a atual administração da Federação

Amazonense de Futebol cometia uma série de irregularidades, uma série de

irregularidades, e ninguém tomava providência. Nós começamos, Sr. Presidente,

senhores, a fazer a denúncia, essa denúncia que eu vou fazer hoje, com as provas

que ficarão com esta Comissão, não são de hoje não. Eu tenho aqui o jornal Diário

do Amazonas do dia 8 de março de 99, no qual eu já dizia isso. Está aqui o jornal,

página de esporte, "FAF administra caos do futebol". Tenho também aqui no jornal

do dia 14 de janeiro de 99, quando já era nova administração da Federação, do qual

eu vou falar, dessas eleições, um dos dirigentes da Federação disse na cara pra

mim, na minha cara, dentro do Conselho Arbitral, que eu ainda ia agüentá-lo por

mais quatro anos, as irregularidades praticadas que eu vou demonstrar aqui nesta

Comissão. Devo dizer aos senhores que esta Comissão é a última instância pra

mim, é a última instância. Por quê? Eu tenho processo contra a Federação no

Tribunal togado, todo com... arquivado na primeira e na segunda instância, e quando

os senhores tomarem ciência, conhecimento dos processos, os senhores, alguns, ou

todos que... alguns advogados ficarão abismados — ficarão abismados. Então,

Presidente, existem coisas na Federação que parecem simples. Inclusive, eu não

queria nem fazer essas denúncias, porque parece até bobagem. Mas eu, de

antemão, eu estou deixando aqui para V.Exas o Estatuto da Federação — V.Exas.

talvez já tenham. Mas eu vou começar a primeira denúncia. Aditando o que eu disse,

todas essas irregularidades aqui, Sr. Presidente, eu fiz ao Conselho Estadual de

Esportes. Esse Conselho é  presidido pelo Sr. Arnaldo dos Santos e existem vários

representantes e segmentos da sociedade, inclusive representantes dos clubes

profissionais. A poucos dias atrás eu recebi um telefonema do representante do

nosso clube, dos clubes afiliados, que ele queria o voto do Sul América  para a
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Federação de Ciclismo, onde nós também somos associados. Aí eu aproveitei a

oportunidade e disse: "Amigo, eu tenho uma representação que eu fiz no dia 10 de

setembro de 99, está aqui protocolizado, e até hoje o Conselho Estadual de Esporte

não respondeu". Ele disse: “Olha, me dá uma cópia, que eu vou falar com o

Presidente”. Na verdade, eu não dei, porque é brincadeira isso, não é verdade? Está

arquivado. Nunca se chegou, nunca tivemos resposta. Segundo assunto que eu

reputo de muito sério: prestação de contas...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez)  –  Sr. René, por favor, o

senhor iniciou dizendo que ia apresentar uma série de denúncias. Falou a primeira,

diz que está com cópia, mas o senhor não disse qual é a denúncia.

O SR. RENÉ GOMES DA SILVA – A denúncia é que nós fizemos uma

representação ao Conselho Estadual de Esportes sobre todos os desmandos da

Federação — está aqui a cópia — e o Conselho não tomou nenhuma providência. É

a primeira denúncia. Está aqui a cópia. Nós fizemos uma ação no... Presidente, nós

descobrimos que a Federação Amazonense de Futebol não vinha prestando contas,

de acordo com o que estabelece a Lei 9.615, que é a Lei Pelé, desde de 95. Nós

entramos com uma ação na Justiça comum. Essa ação foi protocolizada, a

Federação apresentou defesa, apresentou n documentos falsificados, como Vossa...

Vou devolver, vou entregar para V.Sas., para V.Exas. V.Exas. verificarão. Inclusive,

os pareceres do Conselho Fiscal feitos no mesmo dia, na mesma data, inclusive com

os mesmos erros de português, as atas feitas no mesmo dia, na  mesma, no

mesmo... na mesma data, com os mesmos erros de português. Agora, a relação de

ligas assinantes — isso aqui poderá ser comprovado por V.Exa. —, tiradas não sei

de onde, e não tem sequer o título a que se refere, inclusive sem registro no cartório.

Está apenas o carimbo de reconhecimento de firma. Isso nós recorremos na
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segunda instância. Vejam bem, antes da decisão da primeira instância, nós já

sabíamos que ia ser arquivado. Foi arquivado realmente. O juiz de primeira instância

alegou falta dos pressupostos essenciais previstos no art. 267, do CPC. Nós

recorremos. Eu mudei de advogado porque eu tomei ciência através do Diário

Oficial, então eu mudei de advogado. Nós recorremos e, mais uma vez, o juiz de

segunda instância começa fazendo... chamando a atenção do juiz de  primeira e, no

final, ele manda de novo arquivar, sem julgar o mérito, sem julgar o mérito. Agora, os

senhores que são advogados, os senhores verificarão que essa... Não estou

discutindo a sentença do eminente desembargador, mas quem estudou Direito está

vendo que não tem nenhuma fundamentação, porque ele alega que o Sul América...

quem  tinha que pedir prestação de conta era a assembléia geral, ferindo até o art.

5º da Constituição Federal. Esses documentos ficarão à disposição de V.Exas.

Inclusive, eu estou anexando aqui atrás todas as reuniões do Conselho Arbitral,

onde se vê que a ata é assinada e logo (ininteligível), logo que ela termine, inclusive

com os clubes, todas as atas, totalmente diferente dessa ata que é assinada aqui,

dessas assinaturas aqui. Inclusive, Sr. Presidente, na nossa defesa na segunda

instância nós fazemos uma observação bem importante. A Federação conseguiu

botar nessas duas reuniões, ligas, que são oito, nove, dez dias de viagem. Não

conseguiu botar o Sul América, o América, o Nacional, os clubes tradicionais daqui

— e moramos vizinho. Foi até interessante essa observação que fez. De outro

modo, Sr. Presidente, nós temos aqui na ata aprovada,  na ata que foi realizada no

dia 28 de fevereiro de 97, que será entregue a V.Exa., a Federação diz que

“atendendo o edital de convocação publicado no jornal Notícia,  do dia 15 de

fevereiro”. Está aqui o jornal do dia 15 de fevereiro. Esse jornal... Isso foi anexado

aos autos. Nós tiramos cópia autenticada, foi anexado. Eu levei ao juiz, mostrei pra
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ele, o juiz ficou até rindo: “Não, o senhor não se preocupe não”. Então, não tem

edital nenhum; não tem nenhum edital. Aqui  eu estou com o original. O que é que

ocorreu? Esse jornal saiu de circulação. Então, eles pensavam que nós não

achávamos. E eu achei. Está aqui o jornal. Está anexado no processo que está no

Tribunal. Agora, a outra ata, a outra ata, que é do dia 13, se não me engano, do dia

13 de... 15 de fevereiro já de 98, quer dizer, um ano depois. Eles disseram que o

edital estava afixado na sede da Federação, só que eles se esqueceram que esse

dia foi um dia de domingo. E ninguém abre, nunca se viu a Federação abrir num dia

de domingo pra publicar um edital. Então, isso aqui, Sr. Presidente, foi dito ao juiz de

segunda instância, mas houve uma movimentação. A gente, nós sabemos nas

entrelinha o que é: chama-se amigos e tudo mais. Mas está aqui à disposição de

V.Exas. Está aqui. Agora, Sr. Presidente, eleição na Federação. O Presidente da

Federação, ele, contrariando tudo o que os outros Presidentes disseram aqui, ele fez

uma eleição diferente. A eleição de todos os presidentes de liga aqui disseram que

foi publicado três vezes na imprensa, como diz, aliás, a Lei 9.615, que é a Lei Pelé.

Essa lei não sei se está aqui, mas todos nós conhecemos. A lei diz que são editais

publicados três vezes em jornal de grande circulação. Ele publicou um edital,

Presidente, que nós tivemos uma dificuldade enorme pra achar, no Diário Oficial do

dia 17 de junho de 99. E o que é que ele fez? Esse foi o primeiro ato. O segundo

ato: ele mandou um documento no mesmo dia, que será entregue a V.Exas., no dia

17 de junho, para as ligas do interior. Tem liga, Presidente, inclusive do Município

que ele era na época Prefeito, que passa oito, nove dias, tem até mais longe;

mandou na mesma época, do dia 17 de junho. Olha o que diz o ofício circular:

“Convidando para uma reunião no dia 17 de junho, quando acontecerá homenagem

da liga ao Presidente da Confederação, Alfredo Nunes, e também convocando para
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a Copa Rio e Copa das Seleções”. Não tem uma linha sequer dizendo que haveria

eleição. Essa foi a segunda parte. Tudo bem. Nesse dia, eu fui à Federação, eu e o

Sr. Amadeu Teixeira, que é um dos dirigente do América, é um senhor que já até

está no livro de recordes de ser técnico de clube há muitos anos. Nós fomos à

reunião, eu pedi a palavra e me apresentei aos presidentes das ligas e disse que

eles estavam participando de uma farsa — e provando com a lei. Não houve edital.

As ligas não sabiam. Um Presidente da liga, se não me engano, de Parentins, pediu

a palavra e disse que aquilo era uma vergonha. Ele tinha sido convidado pra tratar

da Copa Rio e estavam, de repente, jogando na cara dele uma eleição. Teve

Presidente de liga que abandonou a reunião. Quando eu estava discutindo,

Presidente, de repente entra um cidadão, se identificou como oficial de justiça —

aqui está a segunda, a terceira parte, Presidente, isso aqui nós não levamos...

Então, nós ficamos foi rindo de tão inusitado foi aquilo. Quer dizer, entrou um

cidadão se dizendo oficial de justiça e entregou ao Presidente da Federação, que

estava encabeçando uma mesa, dizendo que tinha uma ordem judicial pra que a

eleição fosse realizada. A eleição tinha que ser realizada. Agora o que é

interessante, Presidente: o Presidente da Federação achava que nós, da oposição,

tínhamos entrado, em face de ele não ter cumprido a lei, a Lei nº 9.615 na

publicação do edital, e nós estávamos com uma ação pra impedir. Ninguém tinha

esse interesse. Então, o que é que ele fez? Olhe, vejam bem, Presidente: o que ele

fez? Ele entrou com uma ação inibitória, com pedido de tutela antecipada. O que é

que ele fez? Ele usou o São Raimundo Esporte Clube. Por quê? Porque o Vice-

Presidente, ele, que seria candidato, nada mais, nada menos de que é o atual

Presidente de honra e patrono do São Raimundo. Está aqui: o São Raimundo

assinou. O São Raimundo se deu a esse papel ridículo, assinou.  E pior, Presidente,
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nessa ação que o senhor já tem em mãos, o senhor vai pegar uma parte aí que o

presidente da Federa... que ele diz, o advogado dele diz, que eu, minha intenção era

só difamar um excelente presidente fazendo grandes campeonatos. No entanto, na

ação, ele diz diferente: que o Presidente da FAF vem fazendo uso de meios

ardilosos e artificiosos. Diz até que outras pessoas, certamente aliados do

Presidente, querem impedir a realização. Inclusive, Presidente, ameaçou de polícia.

Eu fui ameaçado de prisão. O oficial disse: “Ou o senhor se cala ou o senhor vai ser

preso”. Eu disse: “Preso deveria ser o senhor, porque o senhor está aqui

indevidamente”. Então, essa foi a segunda parte, Presidente. Tanto é que olhe como

foi a melancólica posse dele. Está aqui um dos jornais, que diz: ”Sem convite, na

surdina, o Presidente da FAF foi empossado, junto com o Vice-Presidente, por mais

três anos de mandato na frente da FAF. Como o Presidente viajou para o interior,

Maneca assumiu a presidência da entidade”. Foi essa a eleição feita aqui. Agora,

nós íamos recorrer. É verdade, nós tínhamos tudo para derrubar. Mas diante dessa

prestação de contas aí arquivada, sem entrar no mérito, com todas as provas

contundentes, simplesmente nós nos calamos. Essa é outra denúncia. Eu gostaria

também, Presidente, tem mais denúncias, mas 20 minutos eu acho que vai ser

insuficiente. Só quero apenas dizer ao senhor o seguinte: eu sou fiscal da Receita

Estadual, eu fiscalizo grandes empresas, porque eu tenho mais de 35 anos, só de

serviço público eu tenho 42 anos de serviço público. E uma vez eu fui chamado ao

gabinete da coordenação pra fazer um trabalho técnico. Esse trabalho técnico qual

seria? Eu iria fiscalizar todos os bingos de Manaus, porque descobriu-se que na lei

antiga, na Lei Zico, que antecedeu a Lei Pelé, a competência para fiscalizar no

âmbito estadual era da Secretaria da Fazenda, tinha convênio. Eu fui chamado e

disseram que eu seria designado com outro colega porque eu era o que mais
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entendia de legislação desportiva. Eu, tudo bem, aceitei o trabalho. Sentei, me

deram uma documentação desse tamanho, me dirigi com meu colega a todas as

federações filiadas que estavam lá no documento. Fiz termo de início de

fiscalização. Dei aquele prazo, que na época eram cinco dias, hoje a lei mudou, são

três, e fiquei aguardando. De repente, dois, três dias antes de completar o prazo, eu

fui chamado de novo ao gabinete do coordenador. Ele disse: “Olha, René, aquela

fiscalização foi suspensa”. “Mas por quê? O Código Tributário Nacional não dá esse

direito nem para o Governador fazer isso. Tem que ser respeitado”. “Não, que acaba

que houve, veio um Deputado aqui" — não sei o nome, não me disseram —, "junto

com o Prefeito de Eirunepé" — que era o Presidente da Federação —  "pedir que

esse, que fosse suspensa a fiscalização no bingo porque isso era uma vingança

política”. Ora, eu não sou político, eu não sou Deputado, eu nunca fui Deputado. Eu

sou filiado a partido pequenininho, chamado PMN; me candidato de vez em quando,

ganho por 200, 300 votos, porque não faço campanha, não gasto dinheiro com

política. Ele fez isso, suspendeu e não foi realizada. Então, há necessidade de ser

fiscalizado esse bingo, porque, veja bem, por que que há necessidade? Porque, logo

a seguir, um determinado jornal de Manaus, ele publicou de que o dinheiro das cotas

do futebol a Federação paga ao bingo. Por quê? Porque eu já havia entrado, já

estava em tramitação no Tribunal de Justiça a minha ação de prestação de contas,

que foi arquivada sem entrar no mérito. Veja bem... (Pausa.) Está aqui mesmo,

Presidente, está aqui o jornal. Esse jornal começou a plantar uma notícia de que

“FAF perde cota de jogos da Seleção Brasileira” — isso depois do processo já estar

na Justiça. Então, Presidente, é preciso fiscalizar esses bingos, porque a Secretaria

da Fazenda da Amazônia foi impedida por pedido político. Mais uma das

irregularidades. Presidente, aqui na Federação Amazonense de Futebol, nós
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entramos com pedido e nunca se tem resposta, nunca se tem resposta. Por

exemplo, no jogo que houve, jogo de juvenil entre São Raimundo e o nosso clube,

nós descobrimos que o jogador do São Raimundo tinha cometido o mesmo crime

que cometeu o Sandro Hiroshi. Então, o quê que nós fizemos? No dia 5 de outubro,

isso foi protocolizado no dia 7... foi protocolizado no dia 10, nós descobrimos que o

jogador falsificou toda a sua documentação. Está tudo aqui: carteira de identidade

falsa, certidão de nascimento, inclusive ficha da Federação falsificada. Nós pedimos

as providências, pedimos as providências: adjudicação de ponta, eliminação do

atleta, etc., encaminhamento dos autos ao Tribunal de Justiça Desportiva e

encaminhamento do fato ao Ministério Público. O senhor sabe que que fez isso,

Presidente? Foi arquivado, isso nunca foi pra frente. Está aqui mais uma prova, mais

uma outra denúncia, Sr. Presidente. Eu disse aqui que não faria nenhuma denúncia

que eu não pudesse provar. Tudo o que eu estou dizendo aqui eu estou

apresentando documentação. Aqui, no Amazonas, Presidente, tem um campeonato

chamado Peladão, um campeonato famoso, pega 500, 600, 700 clubes. Então, no

campeonato...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Sr. René, além de adverti-

lo sobre o seu tempo, que está esgotado — eu vou lhe conceder mais cinco minutos

—, eu queria que o senhor me deixasse também, que me pareceu não ter entrado

aqui, se não fiquei atento, a autorização para realização da fiscalização nos bingos e

depois o seu cancelamento.

O SR. RENÉ GOMES DA SILVA – Mas aí o senhor, eu teria que retornar à

minha repartição e descobrir, porque, inclusive, até o ano eu não sei se foi 98, 97,

mas eu tinha designação, eu tinha tudo. Presidente, não dá pra o senhor me dar

mais uns minutos? Porque eu tenho...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Eu estou-lhe concedendo

cinco minutos.

O SR. RENÉ GOMES DA SILVA -  Mas é muito pouco, Presidente, tem muita

coisa. Então, tudo bem. Veja bem, Presidente, nesse campeonato de Peladão,

assumiu o  Sr. Arnaldo Santos, que é o mesmo Presidente do Conselho Estadual de

Esporte, que não tem nada a ver uma coisa com outra, só que ele exigiu que os

atletas não poderiam mais ser profissionais, inclusive aqueles que deixaram de jogar

10, 15, 20 anos. Aí o que é que tinham de fazer os atletas? Reversão. Aí todo mundo

correu à Federação. Então, Presidente, pra ser bem claro, a Federação reverteu

nada mais, nada menos do que 114 atletas — aliás, deixa eu ver na relação —, 114

atletas, recebendo de cada um — eu tenho alguns recibos que passarei pra V.Exa.,

alguns recibos —, recebendo por cada um a quantia de 50 reais, quando o

Regimento Interno previa que isso.. está aqui: “Reversão de atleta de categoria, 100

reais”. Mas veja por quê: o dinheiro era pro bolso deles. Eles reverteram todo mundo

com 50 reais. Está aqui todas as provas. Inclusive, teve um atleta, Presidente, que o

senhor vai encontrar aqui, que pagou 40. Ele deu uma declaração livre, porque só

tinha 40, e está aqui. Aqui, Presidente, falsificação de Regimento e taxa. Eu recorri,

eu fiz uma queixa contra um árbitro e não tinha dinheiro nenhum a pagar, aceitaram.

Quinze dias depois, eu fiz outra denúncia contra árbitro, tudo baseado no CBDF. Aí

já havia falsificação de outra taxa que veio: “ação, queixa ou representação: 200

reais”. Uma, datado de 2 de janeiro; outra, 2 de abril. Aqui, Presidente, eu tinha um

time de futebol de juvenil que, só no ano de 98, eu gastei, se os senhores querem

ver a minha conta bancária, eu tirei 14 mil reais no Banco do Estado do Amazonas

para esses meninos irem pro Rio de Janeiro. Era um time espetacular. Foi todo

transferido irregularmente pela Federação. Como? Em conluio com um cidadão...
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que nós tínhamos um termo de acordo e autorização de um time que não tem sede,

não tem nada, chamado Holanda. Todas as transferências irregulares, eu... Pior,

Presidente, que tudo eu respondo! Eu entro com pedido de informações, mas

ninguém responde. Aqui, Presidente, também uma das coisas que eu reputo de

grave, porque está relacionado com os jogadores amador. Esse se... A Federação

encaminhou aos clubes, encaminhou... a Federação encaminhou aos clubes um

ofício (2 de janeiro de 99) dizendo que foram cancelados registros de tantos

jogadores. Por quê? Por falta de documento ou falsificação de idade. E eu pedi que

isso fosse, a falsificação de idade fosse comprovada e levada ao Ministério Público.

Sabe por que que não foi? Porque eu já estava com briga na Federação, e na

relação não tem um, um sequer do meu clube. Tem Nacional, Iranduba, América,

Rio Negro, São Raimundo, não tem um do Sul América. Então, isso aqui era

também para o Ministério Público. Isso aqui, Presidente, muito sucintamente: ele não

promove, ele acabou com o futebol feminino, não promove as competições de

infantil e juvenil, ao contrário do que disse o Presidente aqui do Pará, que faz sub

judice. Não se faz; aqui acabou. E aqui tem uma prova da bagunça, da anarquia

generalizada nas categorias de base, assinada por todos os representantes de

clube. Aqui, Presidente, esse comprovante aqui prova como eles tomaram... nessa

Copa Rio, que eles fizeram essa festa toda, como eles tomaram dinheiro da Liga de

São Gabriel da Cachoeira. A Liga estava brigando com o Barcelo, impugnou a

partida e não foi julgado. O presidente da Liga cobrou, cobrou, disse: “Olha, tem que

pagar taxa recursal". Depositaram na conta de um representante da Federação. Está

aqui, dinheiro inclusive da Prefeitura de São Gabriel da Cachoeira. O campeonato

de julho, Presidente, de 1999, a Federação foi obrigada a remarcar, pelo Tribunal,

um jogo entre América e Sul América, que não havia sido marcado. Eu entrei com
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um pedido. O que que eles fizeram? Esse pedido nunca foi respondido, nunca foi

respondido, e fizeram o campeonato de 2000 regularmente. Eu entrei, esse aqui é

um pedido já... O Tribunal — é outra coisa que não resolve —, o Tribunal

comunicando, e nunca fui respondido, e o campeonato terminou e não se terminou o

de 99. Aqui, Presidente, é apenas pra comprovar a falta de respeito e a

desconsideração. Entra-se com ofício — eu tenho inúmeros ofícios —, não se

responde nenhum, nenhum. É apenas... Pode não ser muito grave. Aqui, Presidente,

mais outra denúncia. Estava gravando jogos de campeonato de categoria de base

do meu clube, oito horas da manhã, eu fui ao estádio, cheguei lá, perguntei quem

era, disse: “Não, Federação aí que mandou”. Eu entrei com um pedido, está

protocolizado, no dia 18 de agosto de 97, Presidente, nunca foi tomada uma medida

contra o Canal 13. Sabe qual foi o resultado disso, Presidente? O meu clube nunca

mais jogou no Vivaldo Lima, meu clube de garotinho. Por quê? Porque eu não

concordei. Inclusive, veio da Federação, falsificado por eles, entregue pelo técnico

já, essa autorização que faltava apenas a minha assinatura, que eu não concordei.

Aqui, Presidente, o Sul América é campeão brasileiro de futebol feminino. É

campeão brasileiro, é o único time do Norte. Eles, com o conluio da Federação, ele e

o Nacional desmancharam o time do Sul América, e está aqui todas as reportagens

no jornal. Sabe por quê? Eles simplesmente jogaram fora todas as fichas do Sul

América. Está tudo aqui, Presidente. Tudo em conluio com a Federação. Inclusive,

eu nem tirei fotocópia dos jornais. Está a própria declaração dos donos da

Federação, que dizia: “Não, o Sul América não tem ficha“. E pior, Presidente, o

futebol feminino acabou, porque nunca mais se promoveu nada aqui. Aqui,

Presidente, talvez seja o mais grave, eu peço mais uns dois minutos de V.Exa.  Ora,

desde 95 não se presta conta. Por que que não se presta conta? Era mais fácil ele
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ter apresentado a prestação de contas do que ter gasto dinheiro com advogado pra

responder. Por quê? Porque, Presidente, ao contrário do que disse os ilustres

presidentes das outras... outros Estados, aqui entra dinheiro, e não é pouco não,

Presidente. Olha, no dia 22 de dezembro de 95, às vésperas do Natal, jogaram

Brasil e Colômbia aqui. O Presidente da Federação recebeu R$89.490,00,

Presidente. Ele próprio! Porque quem devia receber esse dinheiro era o tesoureiro

da Federação, mas ele assinou recibo, Presidente. Quando foi no dia 24 de maio de

96, Presidente, no jogo de Brasil e Seleção da Croácia, ele recebeu quase 100 mil

reais,  foi 99 mil reais. É por isso que é essa briga pra não se prestar conta. Além do

mais, Presidente, eu tenho aqui o jogo São Raimundo e Palmeiras, que ele recebeu

8 mil reais. Foi uma quarta-feira à noite. Oito mil, quase 9 mil reais! Então,

Presidente, aqui tem inúmeros documentos. E vejam bem, os senhores vão prestar

atenção não é só no Sul América, não. Eu estou aqui porque eu fui o único que tive

coragem e não tive medo. Embora tivesse sido ameaçado, eu fui o único que tive

coragem. Mas eu tenho um documento aqui, Presidente, de vários clubes, de vários

clubes, provando inclusive cotas que a Federação recebe e não presta conta,

porque tudo, tudo, desaparece. Então, Presidente, está aqui o comprovante. Se

queria o comprovante que realmente ele recebe dinheiro, o comprovante está aqui,

Presidente. Agora, Presidente, eu... Represália, represália. Depois que nós entramos

na Justiça, Presidente, começaram a aparecer represálias. Nós contratamos um

jogador chamado Elisaldo. Esse jogador, a Federação deu condições de jogo

imediato pra ele. Esse jogador fez o primeiro, segundo, terceiro jogo; no quarto, ele

foi expulso, foi encaminhado ao Tribunal. Eu me preparei, porque eu sou defensor

nato no Tribunal, de repente eu recebo um ofício da Federação dizendo que o atleta,

o atleta profissional Elisaldo fica sem condições de jogo por pertencer à Federação
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de Roraima. Quer dizer, quando eu mandei o contrato, a Federação aceitou, mas ela

já sabia, um ano atrás, Presidente — um ano atrás! Está aqui o documento. Esse

documento é de 31 de julho de 98. Está aqui: “Atleta Elisaldo. Destino: Roraima”. E

pior, Presidente, o senhor sabe o que que a Federação fez, o superintendente

administrativo? Ele despachou o documento que veio da CBF pra ele próprio, e

depois ele deu, um ano depois, ele deu condição de jogo irregular. Por quê? Porque

é represália. Ele queria, já tinha clube de olho. Se jogassem contra nós e nós

tivéssemos ganho, pra eles impugnarem a partida. Está aqui a documentação. Ele

(ininteligível):  à SA para anotar, 19/8. Então, Presidente, isso chama-se represália.

Pior, Presidente, só pra completar. Esse evento aqui eu comuniquei ao.. na época

não era ainda vice-presidente, ele era diretor do Departamento Técnico, era o

Deputado Manoel do Carmo Chaves, que pertence à Assembléia. Eu contei. Fiz um

ofício no dia 21 de junho. Está aqui a cópia do ofício. Está aqui. O Deputado Maneca

me respondeu, só que ele me respondeu como líder da Assembléia Legislativa,

inclusive, com papel da Assembléia Legislativa. E o senhor sabe o que é que ele me

disse? Disse que eu estava certinho, ele sabia dessas irregularidades mas,

infelizmente, as atribuições dele era apenas para fazer o campeonato profissional.

Mas era possível que ele assumisse cargo e, com certeza... Está aqui: “...em que lhe

prometo evitar todos esses problemas”. O Deputado Maneca foi eleito dessa forma

que os senhores estão vendo aí, com essa documentação aí, e o senhor sabe qual

foi a providência que ele tomou? Nenhuma, nenhuma. O rapaz continua lá, fazendo

os trabalhos dele, a Federação continua do mesmo jeito. Isso aqui eu não estou...

Olhe, eu não tenho nem, que fique bem claro, eu não tenho nenhuma acusação

contra o Deputado Maneca sobre irregularidade, mas ele foi conivente, porque me

prometeu, está aqui o documento, não foi só a mim, está aqui o documento, com
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timbre da Assembléia, inclusive igual a esse que está aqui em cima, assinado por

ele: "Deputado Manoel do Carmo, Líder do PFL". Ele podia ter consertado muita

coisa. Presidente, essa CPI é a última esperança da gente. Eu estou saindo do

futebol, não entro mais na Federação enquanto essa administração estiver lá. Entro

no Tribunal, porque eu sou defensor do meu clubezinho, mas na Federação eu não

entro. Por quê? Se essa CPI realmente não acabar com isso, não tem mais jeito pro

futebol. Agora, Presidente, só pra finalizar, só pra finalizar. Isso aqui eu não quero

entregar pra CPI porque eu acredito que nós ainda vamos resolver isso aqui

administrativo aqui ainda. Está-se formando um Tribunal de Justiça Desportiva

totalmente ao arrepio da lei, totalmente ao arrepio da lei. E eu estou... já tomei as

providências, já recebi carta da Ordem dos Advogados dizendo que não indicou

representante, da Associação de Seniores, que é de ex-atletas, que recebeu do

Sindicato de Árbitros que não... os  clubes já me mandaram documento e está se

formando. Mas eu espero, Sr. Presidente, que isso seja resolvido aqui, porque as

pessoas têm que reconhecer que eles estão errados. Mas... Estão se enlameando,

mas estão continuando, achando que estão certas. A lei está aqui provando que o

Tribunal está sendo irregular. Inclusive, Presidente, pra ter idéia, só pra esclarecer a

V.Exa., está aqui uma fotografia, publicada no jornal Diário do Amazonas, do dia 22

de dezembro, onde o cidadão advogado que quer ser o Presidente do Tribunal

aparece numa fotografia, aqui, com  o Presidente da Federação mais o

Superintendente. E ele quer ser o Presidente do Tribunal e quer ser o Assessor da

Federação Amazonense. Inclusive, ele declara aqui que a CPI não tem nada pra

fazer em Manaus. Olha o que ele diz aqui: “Segundo o Assessor Jurídico da

FADCA(?) , Edson Rosa, a CPI está pedindo informações gerais.” Quer dizer...E diz

mais: que está só preocupada com o INSS, que foge da alçada. É isso. Então,
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Presidente, eu acredito que isso nós vamos resolver aqui ainda. Mas  se  não

resolver, eu vou para o Tribunal, como eu fiz aí, embora sem esperança de ganhar,

porque há muita influência no Tribunal. É só isso, Presidente. Eu fico à disposição de

V.Exas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) - Muito obrigado, Sr. René

Gomes da Silva. Eu queria fazer uma consideração: primeiro,  eu queria perguntar

se o senhor se responsabiliza pela autenticidade dos documentos. Porque, como

eles não estão autenticados, o senhor se responsabiliza pela autenticidade desses

documentos que o senhor está nos passando?

O SR. RENÊ GOMES DA SILVA – Presidente, realmente não estão

autenticados. Mas são todos documentos com timbre...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Então, o senhor se

responsabiliza por eles?

O SR. RENÊ GOMES DA SILVA – Exatamente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Jurandil Juarez) – Pela sua veracidade?

O SR. RENÊ GOMES DA SILVA – Exatamente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Eu tenho em mãos

também três cópias do Estatuto da Federação Amazonense de Futebol. O senhor

tem certeza de que esses são realmente estatutos da Federação?

O SR. RENÊ GOMES DA SILVA – Sr. Presidente, se não for, eu consegui

esse falsificado, né, porque esse aí é de lá, Presidente. Esse eu recebi lá, inclusive,

é colorida a capa dele, mas eu...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez ) –  Como eles não estão

autenticados...

O SR. RENÊ GOMES DA SILVA – Mas fique tranqüilo, Presidente, porque...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – O senhor garante, então,

que esse é o Estatuto da Federação?

O SR. RENÊ GOMES DA SILVA – Garanto que é esse o estatuto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Sr. René Gomes da Silva,

em razão do volume alentado dos documentos que o senhor repassou à CPI, não

podem ser apreciados todos agora, eu queria... agradecendo a sua colaboração,

queria lhe pedir mais um pouco da sua paciência e da sua gentileza. Que nos

aguardasse aqui mesmo, no plenário, porque nós vamos fazer agora a oitiva do

Presidente da Federação Amazonense de Futebol. Não só porque ele já estava

convidado, mas agora, especialmente, porque, dando-lhe o necessário direito de

defesa, e ele estando presente aqui já escutou as denúncias, ele poderá se

defender. E, se julgado conveniente pela Comissão, nós poderemos fazer uma

acareação ainda hoje. Por isso, eu lhe pediria, repito, mais um pouco da sua

paciência e da sua gentileza, no sentido de nos aguardar.

O SR. RENÊ GOMES DA SILVA – Pois não,  Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Surgindo a necessidade,

nós faríamos acareação, dado que vai ser muito difícil, ainda hoje, fazermos a

apreciação dos documentos apresentados. Dito isso, eu peço, então...digo que

V.Sa. está dispensado do depoimento, reiterando o pedido de que nos aguarde, aí,

pra eventual necessidade de termos uma acareação.

O SR. RENÊ GOMES DA SILVA – Fico à disposição, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez ) –  Dando seguimento aos

trabalhos desta audiência pública, convido o Sr. Dissica Valério Tomaz, Presidente

da Federação Amazonense de Futebol, para tomar assento à mesa. Sr. Dissica, nos

termos regimentais, V.Sa. disporá de um tempo de até 20 minutos para fazer a sua
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alocução. E, neste prazo, V.Sa. não poderá ser nem interrompido nem interrogado

pela Mesa. Nesses termos, dou-lhe a palavra.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Sr.

Presidente, Deputado Jurandil Juarez, Deputado Léo Alcântara, Deputado Rosinha;

Deputado Olimpio Pires, Relator, Deputado Luis Barbosa, essa oportunidade que o

futebol do Norte tem, ela pra nós é única, podem ter certeza. Após ouvir...ouvirmos a

todos e aos companheiros Presidentes de Federação, eu fiquei, durante esse

período todo, fazendo reflexões em cima de tudo isso que tem sido colocado pelos

senhores. E verdadeiramente esta CPI visa ajudar o futebol, principalmente os

Estados menos favorecidos, aqueles que, pela distância, não pela má qualidade do

futebol, mas mais pela distância e por ter menos influência em colégio eleitoral, ter

menos influência até mesmo no aspecto político, porque enquanto nós temos oito

Deputados Federais, São Paulo tem sessenta e não sei quantos...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez ) – Setenta.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Rio de

Janeiro outro tanto, Minas Gerais outro tanto. Aí, ficamos nós sempre à mercê

daquela sonhada esperança permanente de conseguirmos alguma igualdade no que

diz respeito a campeonatos brasileiros. Eu tinha aqui algumas idéias pra iniciar. Mas,

depois de todas essas colocações que foram feitas, eu chego aqui me sentindo,

assim, superpoderoso, né, porque eu comando Desembargador, eu comando Juiz,

eu comando Secretário de Fazenda, inúmeras coisas que foram colocadas. Eu,

durante o decorrer logicamente dos questionamentos, eu vou falar talvez daquilo

que eu gostaria de falar inicialmente. Eu quero me ater agora, nesses 20 minutos

que V.Exa. me dar, me permite, exatamente, esclarecer alguns pontos colocados

aqui pelo Presidente do Sul América, que, não sei, talvez fruto de algum problema
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pessoal, porque é impossível, é impossível todo mundo ser contra ele. Todo mundo

é contra ele. Um filiado ou um companheiro da... São Raimundo é contra, os outros

clubes são contra, todos são contra. Até mesmo na eleição, a última que aconteceu,

quando compareceram 53 membros do colégio eleitoral – que são em torno de

setenta e poucos, aos senhores eu enviei, inclusive, o edital de convocação,

publicado no Diário Oficial, que consta os nomes das ligas, dos clubes –,

compareceram 53. Desses 53 que compareceram, Sr. Presidente, três votaram

contra, cinqüenta a favor. Eu tenho uma vida inteira dedicada ao desporto, de um

modo geral, como atleta e como dirigente. E vou aproveitar esse tempo pedindo,

talvez necessário, mais cinco e mais cinco, que  foram dados ao ilustre Presidente

da Sul América. Eu vim pra Manaus com doze anos de idade, do interior, a 2.300

quilômetros via marítima, via fluvial, Eirunepé, lá na fronteira com o Acre. Vim pra cá

pra estudar, com aquele meu irmão, que está ali, que é Vereador do PDT, é escritor,

é jornalista, é relações públicas. Viemos pra cá quatro irmãos, sem pai, sem mãe,

sem ninguém. Aqui, numa casa alugada, vim pra aqui estudar e depois seguimos as

nossas vidas. Os pais ficando no interior pra nos sustentar aqui. Comecei a jogar

futebol, quinze anos de idade, numa escolinha do Rio Negro. Com dezessete anos,

jogava no São Raimundo, no Juvenil, e, antes de completar dezoito anos, ia ao

profissional, levado pela torcida do clube, que me via jogar nas preliminares –

naquela época, o Juvenil fazia  a preliminar dos profissionais, que era uma coisa

saudável que se acabou durante esse...no decorrer desse tempo –, e eu fui

guindado a ser goleiro do São Raimundo, no time profissional, com dezessete anos,

sempre sendo amador. Paralelo a isso, eu... E naquela época, antigamente – o

Deputado Pauderney também pertenceu a esse grupo de atletas do passado –,  um

grupo só num clube praticava diversos esportes: jogava voleibol, jogava basquete,
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nadava, às vezes, e jogava futebol. No mínimo, três esportes, um grupo só de

pessoas praticava. Comecei a jogar futebol e, logicamente, a trabalhar, a estudar.

Fui ser bancário, e fundei, aos dezessete anos também, quando jogava voleibol

paralelo ao futebol, já no São Raimundo – e eu não queria ser profissional, porque

se eu fosse profissional, eu perdia a condição de atleta de voleibol do Rio Negro,

porque eu era do Rio Negro quando comecei na escolinha, como falei. Então eu não

quis nunca assinar contrato profissional, porque eu não queria perder aquela

condição de atleta amador do Rio Negro, do qual eu sou sócio benemérito, atleta,

por ter participado dez anos exatamente de atividade desportiva no clube. Se eu

tivesse sido profissional, eu perderia essa condição. Fundamos o voleibol do

Amazonas — aqui com o Josenildo, que foi técnico da Seleção de Voleibol de Minas

durante algum tempo, o Clube de Mineiros, que aqui esteve pela primeira vez,

quando nós também éramos Seleção de Voleibol do Amazonas. Fundamos a

Federação de Voleibol aqui na Rua Barroso, embaixo da UESA, antiga UESA, que

hoje o prédio já é abandonado e corroído pelo tempo e já não existe mais.

Fundamos. Sou fundador. Está lá minha assinatura como fundador. Depois fundei a

Federação, paralelo a jogar futebol, fundei a Federação de Tênis de Mesa, para

todos pingue-pongue. Importamos daquela época pra cá o primeiro robô, a primeira

máquina que inventaram para se fazer treinamentos do tênis de mesa. Era uma

máquina sueca, que nós aproveitamos as facilidades da Zona Franca e trouxemos

pra cá essa máquina. Trouxe jogador de São Paulo pra cá, como Presidente, aí

então eu já havia parado o futebol, que eu parei com 23 anos. Aí me dediquei

exclusivamente ao tênis de mesa. Fui atleta do Rio Negro mesmo e campeão,

diversas vezes campeão do Norte e Nordeste. E  sou..., e fomos o quarto Estado do

País a ter uma equipe campeã masculina juvenil. Exatamente em cima dessas
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máquinas, em  cima  dos jogadores de São Paulo, como o Tsai Tung Cheng,

Ricardo  Ionogut e um  pessoal da colônia chinesa e japonesa. E aí nós

conseguimos isso, ser campeões em Recife, brasileiros, infantil masculino. Pela

primeira vez um Estado fora do eixo São Paulo, que detinha um número de

campeonatos absurdo, 90%; o Rio de Janeiro, 1; e Minas Gerais, 1. O Amazonas foi

o quarto em cima desse trabalho. Passamos e entregamos à Federação para o Sr.

Clóvis  Sousa, depois  de uns três quatro anos à frente dessa Federação, onde nós

levávamos para todos os campeonatos: infantil e juvenil e adulto, masculino e

feminino. E eu registro aqui nesta Casa a ajuda que tivemos sempre de um ex-

Deputados desta Casa, Dr. João Bosco Ramos de Lima. Quando Vice-Governador,

era aquele que nos ajudava com  passagem para esse deslocamento. Aí entreguei,

fundei a Federação Amazonense de Tênis de Quadra e fiquei Presidente durante

aproximadamente cinco anos. Entreguei para outros companheiros para tocarem o

tênis. Aí passei a jogar tênis também, porque eu sempre fui um atleta nato, sempre.

Já tinha todas as condições. Todo esporte que eu entrava, eu jogava e era titular e

era da seleção. Todos. E então eu sentia que no tênis de mesa eu não tinha mais

condições, não teria mais condições de avançar do que o quarto lugar do Brasil, que

nós alcançamos até mesmo no adulto, independente de ser campeão no infantil

masculino. Aí eu me dediquei ao tênis de quadra pra incentivar, implementar

exatamente o tênis de quadra que estava, não existia em Manaus. Já no passado,

sim, onde Isaac e Sabá, umas figuras ilustres dessa terra, de uma elite da cidade,

haviam parado e, durante 15 anos ou 20 anos, não existia mais o tênis. E nós

fundamos a Federação e hoje ela existe e está aí praticando esporte. Bom,

fundamos um campeonato de pelada, de peladas, que foi citado aqui. Sou fundador

desse campeonato, porque sou o criador. Na época que era administrador do jornal



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

178

A Crítica,  de Manaus, nós fundamos. Veio um rapaz do Rio de Janeiro, do Jornal

dos Esportes, fazer uma mudança gráfica no jornal. Aí nós criamos. Só numa

estrada que tinha aqui, do V-8, onde tem um igarapé, só nessa estrada, num

perímetro, vamos dizer assim, de dois quilômetros, nós tínhamos em torno de 24

clubes de futebol de peladas que aconteciam aos sábados, todos os sábados aqui.

Levando esse rapaz para um desses campos que eu jogava, ele disse: “Dissica, por

que não fazemos aqui um campeonato de pelada?” Eu digo: é uma boa idéia.

Levamos então Dr. Humberto Calderaro, proprietário do jornal  A Crítica, na época

meu sogro, e fizemos o Campeonato de Pelada. Bom, a idéia era trinta, quarenta

clubes, foram 180. Daí chega hoje a oitocentos, a novecentos clubes. Fundamos,

criamos o Campeonato Amazonense do Interior, Copa dos Rios. Tem nove anos

essa Copa dos Rios. Participam em torno de 45 a 50 Ligas todos os anos, onde

verdadeiramente quando é para a equipe jogar, ela, às vezes, tem Município que

demora  seis, sete, oito dias viajando pra ir jogar em outra cidade. Com que

intenção? Primeiro, era fazer uma integração das cidades por calha de rio. Por

exemplo, o Rio Juruá,  nós temos seis Municípios. Então, escolhíamos uma sede e

fazíamos esses jogos naquela sede, pra aqueles que viessem, tirávamos o campeão

da chave e trazíamos pra cá. Então isso, esse trabalho já dura nove anos. O

Campeonato Amazonense, desde a 5ª Copa dos Rios, passou então a receber

atletas do interior. Hoje, o Campeonato Amazonense, grandes destaques do

campeonato do futebol profissional do Amazonas são oriundos do interior. Isso é um

trabalho — e registro isso não como crítica a ninguém — é um trabalho que é feito

exclusivamente com ajuda de Prefeitos e Federação e CBF no momento. Então,

vejam bem, o campeonato, que também foi colocado aqui, quando eu assumi a

Federação, em 96 — porque aí nós fomos, e aí eu parei, aí não, desculpe — eu fui



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

179

para o Departamento de Profissionais do Rio Negro. O Rio Negro estava há cinco

anos fora dos campeonatos. Há cinco anos o Nacional já era hexacampeão, e o Rio

Negro fora do campeonato. E os dois sempre foram os adversários mais..., como se

diz, os rivais, os maiores rivais. Eu trouxe o Rio Negro de volta com departamento

autônomo. Eu mesmo, porque eu gosto de futebol. Gosto de futebol como... O

desporto pra mim é uma coisa que está..., não vamos dizer acima de tudo, mas está

a um nível bastante elevado na minha necessidade diária de  vivê-lo, de vivenciá-lo.

Nós criamos tudo isso exatamente pela..., por esse carinho que nós temos pelo

esporte. Bom, fizemos o time, ganhamos o Campeonato Amazonense depois de seis

anos de derrota — quatro fora e dois perdendo. Fomos para o campeonato

brasileiro, jogamos contra Santos, Flamengo — aquele Flamengo de Zico, Adílio, de

Andrade, de todo aquele superflamengo — e nos classificamos. Pela primeira vez na

história do Amazonas um clube se classificava no campo de jogo, jogando com o

Santos lá dentro, jogando com o Santos aqui de Serginho Chulapa, aquele grande

time dos Santos. Nos classificamos pela primeira vez com esse time. Eu trouxe pra

cá Tobias. Eu fui escolher jogadores. Eu fiz peneira no Rio de Janeiro. Eu escolhi

jogadores no Rio de Janeiro, no Bangu, lá em Madureira, em São Cristóvam, fiz uma

seleção de rapazes, fui  ao Jornal  dos Esportes, coloquei anúncio no Jornal dos

Esportes chamando pras peneiras, ia às rádios, eu mesmo fazendo isso. Larguei a

direção do jornal aqui durante quinze dias e fui exatamente. Escolhi um técnico lá, o

Sr. Ivan Gradim, filho do velho Gradim, que era um professor de Educação Física

formado pelo (Ininteligível) pra  escolher junto comigo exatamente esses atletas. Aí

nós fizemos um grande time. Ninguém dizia que nós poderíamos ganhar o

campeonato, e ganhamos, porque mesclamos um Tobias, um Alcino, aquele que foi

do Grêmio de Belém também, do Clube do Remo, e Adãozinho e fizemos um time.
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Mesclamos um time de gente madura com a molecada que nós escolhemos.

Inclusive o Berg, que foi jogador do Botafogo e da Seleção Brasileira, foi exatamente

revelado pelo Rio Negro nessa época, que eu o coloquei como meia-esquerda titular

do time. Então, nós temos esse trabalho no futebol, tá? E de repente nos vimos aqui

colocados como o Dom Corleone — só pode ser — do futebol amazonense, está

certo? E pessoas têm medo de ser contra. Eu que passei quatro anos sendo Prefeito

da minha cidade natal, lá no interior, deixando aqui loja que eu tenho. Eu tinha uma

loja até mês passado. Eu passei para o meu sócio e fiquei com outra parte de outros

negócios, exatamente para que eu pudesse reiniciar essa minha vida depois de uma

experiência que não foi muito boa na política. Porque, eu digo não foi boa, porque eu

fui para mudar uma consciência, infelizmente o mau hábito que muita gente do

interior tem de votar pelo clientelismo, votar pelo que se dá. Montei uma Rádio

Comunitária e ficava diariamente lá falando que ninguém pode votar pelo que

recebe, é obrigação de Prefeito, quem está falando é o Prefeito, de atender com

remédio, de atender com passagem de doente. Então, fizemos um trabalho

esportivo. Fundamos lá todas as associações necessárias, conselhos comunitários,

criamos sindicatos. Até de marítimos nós criamos sindicatos; de professor; tivemos

todos os sindicatos. Pegamos uma cidade com 1.126 crianças no ensino

fundamental, 97, quando eu comecei. E deixei com 7.006 crianças, mais adultos

também, já entrando nesse projeto no ensino fundamental, arcando sempre com

2.200, 2.800 alunos a mais, pagando merenda escolar, está fora um pouco, mas

educação mexe com desporto também, pagando merenda escolar a mais,

professores a mais, material a mais, porque o ano-base de 97, quando eu comecei,

quando eu recebi em 98 o FUNDEF, os senhores são expert nisso também, eu

recebia em cima de 1.126 ou 86 alunos, e tinha 4.006 alunos na escola. Vocês
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imaginem o que era o sacrifício de um Município pra fazer isso. Nós fazíamos.

Construímos escolas, quadras esportivas. Tudo isso, vou lhe dizer, com recurso

próprio. No ano de 98, quando começou o FUNDEF a ser descontado, nós

perdíamos de 22 a 25 mil por mês, que era doado a outros Municípios, porque

tinham mais alunos, e nós tínhamos, naquele ano-base, apesar de ter 4.006 alunos,

nós tínhamos ainda que completar dinheiro. Um professor na nossa cidade não tinha

formação nenhuma. Ganhava 60 reais, meio salário mínimo. E eu, no primeiro ano,

98, 97, de imediato, coloquei para um salário mínimo. Deixei agora com dois salários

mínimos, 360 reais e mais 10% para quem ia pro Beiradão. Dos 32 professores que

tinham, tinha uma só formada no Magistério. Eu deixei agora 96 professores

formados no Magistério das 108 escolas, das quais 21 construídas com recursos

próprios do Município, com dinheiro do FUNDEF, porque a partir de 98 e 99 eu

comecei a receber dinheiro. Fui buscar exatamente o dinheiro que perdia e ainda

recebia um complemento a mais. Então, são trabalhos que são feitos e que,

infelizmente, como disse até um dos companheiros aqui, que vivenciam um dos

piores momentos. Vejam bem, um clube só, um clube de um colégio eleitoral de

setenta e poucos vem e está tudo errado. Está Desembargador errado, está Juiz

errado, está secretária errado, está Presidente de Tribunal errado, está tudo errado.

E algumas razões ele tem. E eu não sou aqui, como se diz na gíria aqui, eu não sou

o rei da cocada preta, não. Tenho os defeitos. O futebol, alguns pontos que eu vou

colocar. Vejam bem. Reversão de atletas foi colocado. Isso eu não posso nem

comentar, que isso é feito pelo Departamento Amador, e eu não posso, eu não

tenho dados para rebater isso. No que diz respeito à Holanda, por exemplo, foi

transferido tantos atletas. É preciso dizer que o treinador do Holanda, que foram

esses atletas, esse rapaz, ele era treinador do Sul América. Treinador. E era quem
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levava os garotos para o Sul América. Quando ele saiu, se achou no direito de levar

os garotos que ele treinava e que revelava. Quando eu entrei na Federação, fazia

dois anos que não existia o campeonato de base. Dois anos. Não tinha campeonato

infantil, não tinha campeonato juvenil. Nós passamos a realizá-lo. Futebol feminino,

por exemplo, acabou, acabou. Mas a Federação, a Federação, ela não faz futebol se

não tiver clube, quem jogue futebol. Por exemplo, uma experiência nefasta que eu

tive com o Sul América. Quando eu entrei na Federação, só existia os Sul América.

É campeão brasileiro pelo trabalho que fez o Presidente do Sul América, inegável. Aí

chega um ponto, um outro clube, o Nacional, que levou alguns jogadores do Sul

América, formou um time também e queria representá-lo no Campeonato Brasileiro.

Só tínhamos um clube. Quando eu peguei, só participava esse. E nenhum outro se

apresentou, para você ter uma idéia, para jogar futebol feminino. Então, já deu pra

sentir que não existia esse futebol feminino tão forte. Aí, nós: tem os dois? Tem. O

que que nós fizemos? Bom, quem tiver passagem, nós damos, nós vamos mandar

viajar, porque nós não temos condições de dar essas passagens. Aí o Nacional ou

era o Rio Negro. Acho que era o Nacional disse: “Eu tenho as passagens”. Aí o Dr.

René Gomes disse: “Eu também tenho”. Então, eu digo: “Então, tragam as

passagens”. Aí trouxeram. Eu coloquei no campo, no Vivaldo Lima, realizei o jogo.

Quem ganhasse aquele jogo iria representar o Amazonas. O Sul América ganhou o

jogo. Viajou. Jogou. Um dia, estou na Federação à tarde, recebo uma ligação da

treinadora Rosângela ou Rosana, uma desportista, uma mulher que fez muito pelo

futebol feminino, dizendo que estavam lá dezesseis jogadoras e não tinham o que

comer, porque já tinha terminado o torneio lá — e a sede não dava mais alimentação

e estadia — que não tinham como voltar para Manaus, porque não tinham

passagem para voltar. Quem deu as passagens? A CBF. Eu peguei liguei, à época,
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já para o Dr. Ricardo, porque não participei da primeira eleição do Dr. Ricardo

Teixeira. Já entrei quando dele já era Presidente. E depois que eu entrei, foi só

homologação, não houve eleição. Então, vejam bem. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) - Presidente, o senhor

esgotou o seu tempo. Já passaram os 20 minutos.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ - Mas eu

gostaria de pedir mais um pouquinho, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) - Eu lhe concederei os cinco

minutos que normalmente a gente concede em situações assim.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ - Eu

agradeço.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) - Mais cinco minutos, para

encerrar.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ - Eu

agradeço. Muito obrigado. Então, nós mandamos as passagens. Consegui com o Dr.

Ricardo as passagens do clube, e voltaram então essas jogadoras. Depois, numa

outra viagem do próprio Sul América, que queria participar da Copa Rio ou São

Paulo, Dr. René Gomes me procurou em um congresso que estava acontecendo no

Da Vinci Hotel. E aquela época o Governo do Estado criou uma associação de

federações que então administraria a política desportiva do Estado em relação às

Federações. E a Federação de Futebol tinha uma quota de passagens. Essas

quotas foram dadas ao Sul América para poder viajar para participar dessa

competição. Então, vejam bem, nunca houve, por parte da Federação, nenhum tipo

de discriminação, nenhum tipo de armação com o  Sul América. Muito pelo contrário.

Dr. René sempre esteve próximo a nós. Depois de um certo período, não sei, não
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posso julgar aqui o comportamento de ninguém. Quem sou eu para julgar? Mas

houve esse distanciamento, talvez pelo tratamento que aconteceu de um desses

diretores nossos com a sua esposa, que nós, uma das vezes, nos desculpamos por

ele, que verdadeiramente é uma figura que já é antiga, é desde da época  que a

Federação era amador. Ele se profissionalizou no futebol. Ele veio junto com o Dr.

Flaviano Limongi. Então..., e às vezes causa alguns  problemas pra mim. Mas eu

não posso tirar essa pessoa, de sessenta e poucos anos, porque ela é aposentada.

É uma pessoa que entende inclusive o próprio Sul América. Em outros clubes era

ele que sempre bateu os contratos profissionais desses clubes. Sempre bateu e

sempre prestou esses serviços. Às vezes ganhava uma gratificaçãozinha ou outra

coisa, mas foi sempre ele que fez isso. Então, existe problema Tribunal e outras

coisas aqui que eu espero que no decorrer das inquirições, das perguntas que forem

feitas, eu possa responder. Só que eu fiquei também muito triste com negócio de ser

ameaçado. Isso é uma coisa que... Pelo amor de Deus. É bom que o Dr. René

dissesse quem o está ameaçando, porque eu convivo com ele, encontro com ele em

estádio, porque dá impressão que somos nós, né? Lógico. Depois desse monte de

acusação, assim, ele fala isso, deve de ser que ele está acusando, ele está

ameaçando. Então, era bom que se fizesse alguma coisa. O Dr. René, com certeza

tem celular com, não é, com BINA, deve saber as ligações que recebe. Então, era

bom que ficasse claro, ficasse bem claro essa situação. Sobre Tribunal, a gente vai

conversar, e as eleições que aconteceram, documentos falsificados... Federação

não inscreve jogador. Quem inscreve jogador são os clubes. E foram punidos alguns

jogadores aqui por causa desse problema. Tem outras colocações que foram feitas:

nos 69 anos do Sul América, ele foi duas vezes campeão, na nossa gestão. O

América, idem, foi campeão uma vez. No nosso mandato, ganhou clube pequeno o
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campeonato. Então, sabe, são muitas coisas que é impossível a gente até mesmo

comentar, porque nós iríamos ficar muito tempo. Eu espero no decorrer dos

questionamentos eu possa esclarecer. Muito obrigado e estou à disposição desta

Comissão para as perguntas.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado  Jurandil Juarez) – Agradeço a V.Sa. e

passo imediatamente a palavra ao nobre Relator desta Subcomissão, para que faça

a sua inquirição. Tem V.Exa. a palavra, Deputado Olimpio Pires.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr.

Dissica Valério Tomaz. É Francisco Dissica ou...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Não, o

meu nome é Francisco das Chagas Valério Tomaz, mas quando eu ingressei na

política, desde 90, também, naquela, naquela entrada do Collor, eu também entrei,

fui fundador do PRN e do PPR, e do outro, do PSC, aí passei a ser conhecido no

esporte também como Dissica. E todo mundo não me conhece como Francisco. Aí,

através de uma sentença judicial, incluímos o Dissica no nome, e passou a ser

Francisco das Chagas Dissica Valério Tomaz.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Desde quando é Presidente da

Federação Amazonense?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Como?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Desde quando?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Desde 92.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Desde 92, direto, “interruptamente”?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Direto,

“interruptamente”. Só pra esclarecimento: primeira, houve eleição, ganhamos com

80% dos votos. Um grupo de desportistas, o ex-Presidente da FAUD — Federação
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Universitária — o ex-Presidente da Federação de Natação, e um ex..., um professor

de educação física e treinador de voleibol, fizemos esse grupo de jovens, à época,

que eu era um pouco mais novo, pra tomarmos conta do futebol, que infelizmente

estava acabado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É remunerado na Federação?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Não, não

somos remunerados.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Qual a outra atividade sua fora do...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Eu, até

semana passada, eu era proprietário de comércio importador há 26 anos. E também

temos uma editora, que foi proprietária de jornal, que nós cessamos, por contendas

aqui contra Governos, né, que nós enfrentamos sempre sendo oposição, e tivemos

que um certo momento, quando eu já comprometia — e no Norte os senhores

sabem que imprensa, jornal de oposição contra Governo é difícil sobreviver —, e eu

fui até os 50%, quando eu vi que o que eu tinha estava comprometido, eu parei o

jornal, fechei o jornal, e então paguei as dívidas todas da Editora Valério Tomaz,

inclusive na Justiça do Trabalho, foram 113 acordos feitos lá. E agora nós

retornamos, nós estamos com um canal de televisão UHF, já há mais ou menos, há

dois anos, Canal 20, retransmitindo sinal da CNT; nós temos..., participamos de o

uma rádio também, FM do Povo e essa é a nossa atividade.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quantos funcionários tem a

Federação?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  -

Remunerados três, oficialmente.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quantos?
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Três.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Três?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Três

funcionários. Mas existe, e vou logo esclarecer, existe esse cidadão, esse

aposentado, que nós damos a ele uma remuneração mensal. Isso aí pode até

depois: ah, então você tá sonegando algumas coisas. Mas nós pagamos a ele um

valor que começou com trezentos reais, no decorrer do tempo, hoje já está em torno

de mil reais, que é pago como reembolso de transporte, de atividades que ele faz,

xerox que ele tira em alguns momentos, que a Federação não tem, mas tem fax.

Então, é reembolso nessas condições.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Qual o valor dessa folha de

pagamento?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Da folha?

Dá em torno de dois mil, dois mil reais, vamos arredondar assim.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O maior salário.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - O maior

salário não é um salário, o maior salário é um salário mínimo, mas tem essa pessoa

que recebe esse valor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Tem parentes na Federação ou não?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Não tenho

na Federação e nunca tive quando fui quatro anos Prefeito de Eirunepé.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Já que o senhor falou que foi Prefeito,

qual o período?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Período

de 97, 1º de janeiro de 97 a 31 de dezembro de 2000.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Qual cidade?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Eirunepé,

a 2 mil e 300 quilômetros via fluvial e 1 e 300 via aérea.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor mesmo disse que

continuou.., está na Federação desde 92.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Noventa e

dois.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Como que o senhor conseguia

administrar a Prefeitura e a Federação?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Bom,

vejam bem, isso me causou alguns problemas, tá, e os senhores sabem que não há

impedimento legal nenhum nisso.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não, mas eu estou dizendo assim...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Não, até

pela distância até mesmo, desculpe, mais pela distância, porque hoje, a partir de

então, nós temos fax, não é, nós temos... Em Eirunepé, desde que cheguei lá, nós já

temos Internet lá, nós temos comunicação permanente, sempre tivemos o DDD.

Então, não houve problema. Aconteceram alguns problemas, inclusive eu vou

aproveitar, uma das colocações do Dr. René diz respeito a isso, no momento que

surgiam algumas irregularidades. Eu acompanhava por fax, me passando,

conversando com a diretoria no período que eu estava lá, que eu estava em torno de

20, 22 dias lá e uma semana aqui sempre, porque a minha família ficou aqui, os

meus negócios ficaram aqui, então, eu fiquei praticamente vindo mensalmente, até

Manaus. E uma das vezes eu retornei e existia essa confusão no Amador, no Infantil

e Juvenil. Que que eu fiz? Eu entreguei, reuni com os clubes amadores, e entreguei
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a direção desse evento para os clubes, nos quais o Dr. René foi colocado como um

dos responsáveis. E vejam bem, depois disso, de um acordo que aconteceu, onde

ninguém brigaria, que a partir daquele momento teria que se obedecer os critérios

legais, é que surgiram os problemas. Aí, um começou a descobrir do outro

documento falsificado; um dizia que o outro tinha falsificado a idade do outro. Eles

mesmo começaram. E foi benéfico exatamente porque aconteceu isso. Por isso veio

à tona, porque a Federação infelizmente não tem como ir verificar e investigar em

todos os colégios a veracidade da certidão que chega. E às vezes chega adulterada.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Recebeu, já que o senhor disse que

foi candidato a Prefeito, recebeu ajuda da CBF, do Ricardo Teixeira, na sua

campanha?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Não recebi

ajuda. Isso aí seria um engodo, quem não recebeu o dinheiro assim declarado,

explicitamente pra política. Eu não recebi esse dinheiro explicitamente pra política.

Mas lógico, nós não somos nenhuma, nenhuma criança. Todos sabem, o material

esportivo, não é, que você dá pra um clube de uma comunidade, o material esportivo

logicamente você compra com esse dinheiro que vem, né, de alguns repasses da

CBF, logicamente que isso ajuda na política, não resta  a menor dúvida.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Como é que o senhor analisa a

administração Ricardo Teixeira?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Bom,

vejam bem, Dr. Ricardo Teixeira, eu não posso dizer que sou amigo dele, porque

nos encontramos, vamos dizer, por ano, no máximo umas três vezes. E eu tenho

sido — aqui estão os Presidentes das Federações do Norte —, dentro das

assembléias que acontecem anualmente na CBF, eu sou aquele que mais questiona



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

190

— aqui estão os Presidentes — me levanto sempre contra algumas posições e

filosofias que são aplicadas na CBF. Primeiro: uma coisa que eu tenho brigado, já

cheguei a conseguir, eu consegui aprovar ano passado a competição Sub-17, Sub-

17 ou Sub-20, eu não..., acho que foi Juniores, foi por unanimidade, para que esse

campeonato fosse realizado por seleções, onde todos os Estados, todos, teriam uma

seleção, porque assim era a única chance que eu via do futebol do Amazonas

chegar, poder chegar, de repente, ao primeiro nível do futebol brasileiro, pelo menos

na categoria Sub-20. Foi aprovado por unanimidade. E infelizmente já se faz dois

anos e nunca foi executado. E eu cobrei isso. Já na última assembléia desse ano

cobrei de novo, como fiz sempre nas outras assembléias, cobrando sempre posições

dentro da assembléia, mas pedindo sempre, e dizendo sempre que as críticas que

eu sempre fiz, eu sempre fiz dentro das quatro paredes da CBF, porque entendo o

seguinte: se nós somos de uma família, nós não podemos jogar sempre pra rua

problemas que podem ir desmoralizar e diminuir, porque ali é hora de se dizer

verdades, pra dizer a verdade pro Sr., Ricardo Teixeira, Dr. Marco Antonio, mas a

partir  de que saísse dali, nós tínhamos que ser unidos e defender aquilo que a

gente pensa. Esse é o meu pensamento, que eu acho que é um pensamento lógico

e que resguarda os interesses, às vezes, né, às vezes não, da maioria.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Me parece que houve uma reunião

aqui em Manaus dos Presidentes de Federações com o intuito de entrar com a

liminar contra CPI na quebra do sigilo bancário e fiscal...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  -

Aconteceu, aconteceu...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor foi o mentor dessa...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Eu?
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não, eu estou perguntando se foi o

senhor o mentor dessa reunião?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Não, em

absoluto. Aqui estão quatro presidentes. Todos nós fomos contrários a isso, porque

nós entendemos que não cometemos deslize nenhum que pudesse vir a nos causar

problema. E nós fomos contrários a isso. Só um minutinho Deputado. Veio pra cá

advogados do Rio de Janeiro, constitucionalistas, vieram pessoas importantes do

futebol brasileiro, pra exatamente talvez tentar conseguir o apoio de mais

Federações para consubstanciar essa solicitação de não fazê-lo. Nós nunca

entramos em nenhum momento, nem pensamos em entrar, contra qualquer tipo de

ação pra impedir que se verificasse qualquer coisa. Tanto é que não entramos, não

tem nada disso.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eu disse aí no principio que eu acho

que a CPI, ela só não dá um atestado de corrupto e corrupção, ela dá também um

atestado de idoneidade. Aquele que não tem o rabo preso, ele sai com o atestado de

idoneidade. Será que os Presidentes tinham medo ou não tinham condições, ou..., e

na realidade o que nós estamos presenciando em todas as Federações, sem

distinção, em todas aquelas que foram ouvidas, é uma desorganização. E eu disse e

torno a repetir, eu acho que quando tem uma desorganização, e talvez os

Presidentes misturam.... Eu vivi futebol trinta anos, então, sou uma pessoa que

conheço bem esse métier, fui Presidente, Diretor-Presidente do Valério Doce de

Itabira, então, conheço bem. E às vezes as pessoas põem dinheiro dele e tira

dinheiro dele, e às vezes nem tem condição depois de, de acertar essa conta. Mas

também é uma oportunidade para que a pessoa leve vantagem. Aquele que quer

levar vantagem, quanto mais confusão tiver melhor, pra que ele possa levar
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vantagem. E a gente..., eu fico com, com esse pensamento seguinte: se não é

desorganização, é corrupção.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - É má-fé.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É má-fé. Então, e quando a pessoa

não consegue explicar, e às vezes a confusão é tanta que não consegue explicar,

ele vai ficar como corrupto.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - Perfeito.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Na realidade é isso. Então, eu acho

que a CPI, ela está fazendo talvez  um dos maiores bens que o futebol pode ter,

porque na época que eu, que eu fui indicado pelo meu partido, eu fui procurado pelo

nosso Líder, que é Miro Teixeira. Dizia ele: “Você é uma pessoa ligada ao futebol,

quem sabe você poderia participar, sim.” Eu quero participar  porque eu acho que eu

posso contribuir pela minha vivência que eu tenho. Eu..., e disse lá na primeira

reunião que tivemos na CPI, quando disseram, por ter terminado logo, que aqui tem

Deputado que é da..., faz parte do Clube da Bola, do Clube da Bola no sentido que

são ligado a clubes e federações. (Ininteligível.) assim: eu quero dizer que eu não

estou do lado nem do Clube da Bola nem do outro lado. Eu estou do lado  do certo,

daquilo que eu acho que eu posso contribuir e quero ver, porque eu acho que o

futebol brasileiro atravessa a sua maior crise. E se não houver alguma coisa de

novidade, alguma modificação — e eu espero que com essa CPI possa ter — o

futebol brasileiro vai cada vez mais pro buraco. Então, quando eu vejo falar assim:

“Ah, não quiseram a CPI, não quiseram...” Eu digo: será por que não (ininteligível)?

Eu era Prefeito da minha terra, também de Itabira, e isso eu falei ontem  em Goiânia

e volto a falar: no meu último ano de mandato, um jornalista chegou e me disse

assim: “Tem um Vereador que vai pedir uma CPI na Câmara.” Eu disse assim: “Vai
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ter meu apoio. Eu quero, eu faço questão que tenha a CPI, porque eu tenho certeza

que a Câmara vai passar um atestado de idoneidade pra mim.” E digo o seguinte: fui

Prefeito durante quatro anos e todo o meu salário eu doei pra entidades. Eu não

queria ser Prefeito, e achei que, quando me forçaram, eu achei que eu podia ajudar

a contribuir pro desenvolvimento da minha terra. E estou na política.... Tem uma

frase que eu disse quando candidato assim: “Aceitei ser candidato, porque acredito

ser possível fazer política com honestidade”. E tenho esse propósito. Então, quando

eu faço essas perguntas, eu faço assim, na esperança de poder esclarecer, até pra

que as coisas venham a público. Quem é José Edson Bezerra?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  - José

Edson? Deixa eu pegar, porque se for a pessoa que eu estou imaginando foi um

representante do bingo, que nós iniciamos aqui, que era o  Bingo do Palmeiras.

Deixa eu só confirmar aqui o nome dele. (Pausa.) Edson, Edson Bezerra, o.k. Edson

Bezerra foi um representante daquele bingo que era feito pelo Palmeiras. Era feito

pelo Palmeiras, por um grupo de empresários de São Paulo, que nos procuraram e

nós vimos naquele momento, 93, 94, por aí, mais ou menos, esses anos, não me

vem à memória o ano exato, para fazer uma parceria, a exemplo do que faziam com

alguns clubes, em São Paulo. E nós, logicamente, né, acordamos, e iniciamos essa

experiência nefasta, que realmente foi nefasta. E os senhores verão, inclusive, que

chegou momentos que a Federação Maranhense de Futebol estava sendo

penhorada por três cobradores, tá? E aí é que vem mais uma vez também certa

solidariedade por parte, né, do Dr. Ricardo Teixeira. E eu levei a ele o problema.

Simplesmente nós realizamos quatro bingos. Dois diretamente eles assumiram

responsabilidade, e os dois últimos já veio, como deu certo, a Federação àquela

época ganhou, salvo engano, 13, 12 mil reais, 8 mil uma, 12 a outra, 13, não sei o
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número exato, passou a ser da Federação. Aí, eu envolvi dois dos companheiros

que estão aqui. Fui às suas cidades pra gente fazer junto e tal, era o Bingão da

Amazônia. Nas duas primeiras vezes, aliás, na primeira vez, eu fui ao diretor da

Rede Amazônica, fui ao jornal A Crítica, fui a diversos empresários  porque graças a

Deus, nós sempre tivemos um bom relacionamento com toda essa gente, e assinei

os pedidos de publicidade e tal, e tal e a empresa exigiu — porque ela também

manipularia dinheiro — que eu nomeasse então essa pessoa pra assinar conosco,

né, os pagamentos, os compromissos. Primeiro, eu assinei; no segundo, veio, eu

não assinei mais, eu não assinei. Eles assinaram, pagaram. Terceiro, assinaram; e o

quarto, assinaram, solicitações, inclusive, de uma empresa de São Paulo e tal. E não

pagaram nenhuma delas. E foi minha sorte não ter assinado. Aqui, aquelas

empresas onde eu fui, onde eu estive presente pedindo apoio, pedindo desconto

para as propagandas, impressões em editoras e tal, eu tive que honrar com esses

compromissos. Eu tenho, tive, como disse. Aqui mesmo tem um aqui, olha:

execução. Aqui está: Justiça Federal. Essa aqui é do INSS, de um clube que o

Promotor fugiu com o dinheiro. Nós estávamos no estádio, não recolheu os 5%, e

veio a confusão, que nós vamos chegar lá depois.  Então, nós tivemos que honrar

esses compromissos. Com o de São Paulo e alguns de fora, nós denunciamos o fato

à Polícia, que tinha sido utilizado. E esse cidadão deixou uma carta pra mim, quando

ele fugiu daqui, ele fugiu, inclusive levou até o televisor, onde ele diz que tinha

comprado com o dinheiro dele e tal. Mas nos deixou esse tremendo problema. Foi aí

que nós procuramos a Confederação Brasileira, pedimos ajuda, pedi o jogo pra cá,

do Brasil. Naquele ano estavam iniciando aqui a reconstrução do Estádio Vivaldo

Lima não é nem reforma, era uma reconstrução. E nós então vimos naquilo ali a

possibilidade de nós começarmos a sanar esses problemas. E foi o que aconteceu.
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Com  um primeiro jogo, citado pelo Dr. René, que esqueceu de só dizer ..., porque

como é colocado, parece que você fez escondido, né, na surdina. Você foi buscar o

dinheiro escondido. Aqui está, por exemplo, está aqui: uma nota fiscal de ISS da

Prefeitura Municipal de Manaus, estão aqui as cópias, pra que se efetue o

pagamento, que é um direito. Eu, naquele momento, eu podia ter cobrado até 20%,

porque 10% é normal. Agenciamento de qualquer evento, agência de publicidade,

tudo, ganha 20%. Com aquele 20% talvez eu tivesse sanado todos os problemas de

imediato da Federação. Porque eu tive que continuar recorrendo pra fazer um outro

jogo, um segundo jogo. E aí nós conseguimos equilibrar as coisas. Aí fizemos um

terceiro jogo um ano depois. E ele não citou nada, sabe por quê? Porque deu

prejuízo de 56 mil reais. E quem arcou com esse ônus fomos nós.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - José de Castro Lima, que ele é Diretor-

Financeiro e também seu procurador...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ - Perfeito.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - ...e muita, e a grande maioria dos

cheques num determinado período aí, ele assinava por ele e  pelo senhor.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ - Perfeito.

Porque com a minha estada em Eirunepé era a maneira que a gente podia

solucionar os problemas. Porque a Federação, e nós vamos chegar lá, o negócio

dos cheques né, que estão aqui, o negócio da Braga. Vejam bem, a maneira que a

gente tinha de viabilizar. Porque a Federação chegou num período, não sei se no

final de 97, tá, devido a grandes, a muito problemas, inclusive com esse problema

desse clube em jogo Fast e Flamengo, onde nós estávamos no estádio, o Promotor,

que era dono de um bingo também aqui, um outro bingo, simplesmente pegou o

dinheiro depois do jogo, não teve ninguém que conseguisse fazer ele recolher as
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taxas, foi embora. O que nós fizemos no outro dia um comunicado ao INSS, porque

então nós já éramos responsáveis por esse recolhimento. E isso nos causou um

problema seriíssimo exatamente com a Justiça Federal. José Castro é essa pessoa

que administrava e administra ainda até hoje, junto comigo, esses assuntos

financeiros, esses assuntos administrativos.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Em 7/12/96, a Federação recebeu da

CBF, pelo cheque 137336, cem mil reais. No dia 10/12/96, recebeu, através de um

DOC, 33180, 150 mil reais. Esse cheque de 100 mil reais foi retirado na boca do

caixa no Banco Real, no Rio de Janeiro. E no dia 10/12/99, pelo cheque 33188,  150

mil reais, também retirado na boca do caixa, no Rio de Janeiro.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, Sr.

Presidente. O 100 mil aconteceu, retirado aqui, que veio, inclusive, antes do

segundo jogo da Seleção Brasileira, pra gente fazer  alguns pagamentos, pra depois

serem ressarcidos, mas 150 mil nunca recebi não. Está aqui, eu tenho aqui a relação

dos depósitos, confere o de 100 mil, mas 150, esse eu nunca vi. Confesso, esse

aqui pra mim é novidade.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor não recebeu nem 150 em ...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu recebi

25, 25 depois no decorrer dos meses e tal, mas 150, nunca, não.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - É, 10/12/99 tem um cheque de 150.

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - E tem um cheque de, e tem um DOC

mandado de 150, 033188, no dia 10/12/96.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Bom,

existe alguns pagamentos daqui pra lá, que foi quando nós fomos pagar o terceiro
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jogo da Seleção Brasileira. Não tenho de 150 mil. Confesso isso aqui pra mim é

novidade.  Não tenho, está aqui, tenho todas as entradas aqui. Não tenho,

sinceramente, não tenho. Esse pra mim... Nunca recebi 150 mil da CBF.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Bom, enquanto o Presidente dá uma

verificação aqui, porque nós temos umas  cópia de um cheque aqui, mas me parece

que não tem de todos, não. Vamos ao cheque de 40 mil reais dado à Braga

Veículos. O senhor já estava aí por dentro pelo que... e viu a declaração do João

Braga. Nós gostaríamos de ouvir a sua explicação.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Vejam

bem, eu Prefeito de Eirunepé, já há dois anos, dono de loja que até hoje está aberta,

aqui, é uma loja que tenho, comercializa bem, funcionando precariamente uma

televisão, com participação em rádio, eu fiquei quatro anos com um carro. Eu

sempre tive durante a minha vida toda, trocava carro todo ano, depois que eu me

meti em política, a coisa deu uma complicada. Então, veja bem, depois de dois anos,

eu resolvi comprar um carro, e negociei com o Dr. Francisco Garcia, que é então,

que é proprietário de uma revendedora Chevrolet, que me fez um preço de 45 mil

reais o carro, quanto custava à época. E o João Braga foi nosso colega também de

voleibol, de atividades esportivas, e eu liguei pra ele. Eu — como ele disse, falou

comigo, mas foi por telefone, não foi pessoalmente —, eu liguei pra ele. Então

mandara para o José Castro, esse meu procurador, que fizesse essa compra de um

carro ou no Garcia ou no Braga. E eu consegui que o Braga, então, me fizesse um

valor de 40 mil reais. Eu estava assistindo aquele dia à CPI, quando o Dr. Rosinha,

salvo engano, citou o problema dos 40 mil. Então, eu não via a hora de chegar esse

momento aqui. Porque pra todos os efeitos ali, se eu não consigo, se não existe, se

não existisse um problema bancário comigo — que aconteceu que os cheques,
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tiveram que..., desde o primeiro voltou carimbado, está aqui direitinho, eu tive que

então fazer o resgate dele em dinheiro mesmo, mandar receber —, hoje eu estaria,

como o senhor falou, né, numa situação dificílima pra esclarecer essa situação.

Porque, aí o senhor pode dizer: “Não, mas os 6 mil que ficou lá?”. Seis mil eu

poderia dizer aqui, como ele poderia dizer, os 6 mil foi questão só de manuseio de

dinheiro, né. Porque ele poderia dizer: “Não, eu entreguei os 40, vou tirar dos 40 e

dar.” Ou então pegar os outros que tinha aqui, os 10 mil que eu tinha mandado pra

ele comprar um carro e pagar a taxa e tal, colocou no lugar. Mas esses 40 mil estão

na contabilidade da Federação, está certo, estão na contabilidade da Federação à

disposição também. Então estão aqui. Eu gostaria de passar aos senhores aqui as

cópias autenticadas dos recibos, cópias do cheques; aqui estão os originais, certo,

devidamente, é... Esses cheques foram caucionados no Safra. Olha aqui, ó! Aqui

estão inclusive a devolução, na época, deles. Foi devolvido mesmo porque eu

passei a não poder ter mais conta num banco até como Prefeito, porque fui avalista

de uma pessoa em Eirunepé, ele não pagou, e até hoje eu estou com problema no

BEA, exatamente por causa disso, e ele não paga, um primo nosso, um primo meu,

aliás, tá? Então, veja bem, está aqui. Gostaria de passar só pra dar... Esses aqui é

pra ficar, e esses aqui é pra dar uma checada, pra ver...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Por qual o motivo que a Federação

durante um longo período ela só usava cheque avulso?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Até hoje,

Sr. Relator, infelizmente, por causa desses problemas que nós temos. Por exemplo,

o senhor deve me perguntar ainda, mas eu vou antecipar, a respeito do INSS. Se

tem uma coisa que eu tenho que reconhecer — e vou aceitar qualquer crítica aqui —

é o problema de organização, mas jamais, de coração, jamais, problema de má-fé,
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de corrupção, porque, se tem uma coisa que eu prezo, é isso. Eu tenho filhos

grandes, que já são pessoas importantes; tenho o meu pai, que vive até hoje, foi

Prefeito da cidade onde eu nasci; e sou uma pessoa relacionada com todo... com

toda a sociedade amazonense e até mesmo com o povo. Sou um presidente de

federação que assiste jogo na arquibancada, sentado com os torcedores, desde 92.

E graças a Deus até hoje... Até ontem mesmo, no jogo de graça do Sul América, eu

estava lá na arquibancada, com quase 3 mil pessoas... E quando o jogo é pago,

infelizmente, às vezes... Se fosse ser pago esse jogo não teria trinta pessoas. Então,

eu, pra mim, essa... esse momento aqui é de extrema importância pra que

exatamente se recoloque essas outras coisas. Como disse um dos companheiros, a

pior coisa é você ficar vendo no jornal, todos os dias, quase todos os dias, alguém

posando, né,  lá como o dono da verdade, dizendo que houve desvio disso, desvio

daquilo, quando foi citado aqui mesmo que a Justiça em primeira e em segunda

instância, arquivou. Por quê? Porque eu acho que documento é documento. Você

falsificar uma assinatura, duas assinaturas, vamos até considerar, mas 45

assinaturas! Você fazer uma coisa escondida, quando aparecem 45 pessoas pra

estar lá, 53, é muito difícil a gente aceitar, né, uma coisa dessa. Mas, tudo bem.

Estão julgando... O processo... inclusive eu tenho aqui o processo que foi dado

entrada pelo Dr. René. Está aqui. E o acórdão deve tá saindo segunda, terça-feira, o

acórdão, se já não saiu ainda. Vou consultar o advogado, porque aí será outra

etapa, para que exatamente a gente possa dar oportunidade ao Dr. René, mais

adiante, e provar, através de ações que nós vamos ter que exatamente entrar agora,

apesar de já ter essa sentença de um colegiado de desembargadores. Nós vamos

entrar agora com uma outra parte, né, do processo, e os senhores muito bem sabem

qual é.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, como tem mais colegas

que estão também querendo fazer perguntas, eu vou deixar que eles as façam. E no

final, se caso ficar alguma pergunta que eu... sem que... alguma sem resposta, ou

que eu ache necessário voltar ao assunto, eu volto. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Obrigado, Deputado

Olimpio Torres... Sílvio Torres. É ato falho, né? Tô pensando no Silvio Torres aqui.

Quando foi no início, eu estava conversando com o Presidente, lembrando do irmão

dele, e acabei trocando o nome do Deputado Pauderney Avelino, a quem eu prezo

muito. Inclusive, a quem eu muito admiro, devido à ação decisiva que ele tem lá na

Câmara dos Deputados, como o Vice-Líder mais atuante do PFL. De vez em

quando, derrota a gente também lá no plenário, mas isso demonstra a sua

capacidade. Mas, meu ilustre Relator, encerrado a sua participação inicial, eu passo

agora a palavra ao Deputado Dr. Rosinha, para suas inquirições.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr.

Presidente da Federação Amazonense de Futebol, Francisco das Chagas, eu vou

até... Como o senhor mesmo disse, fui eu que, no depoimento do Sr. Ricardo

Teixeira, falei do carro, fui eu que citei como exemplo. O carro, de acordo com o Sr.

Braga, que esteve aqui, é uma Blazer.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Blazer.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quanto custou a Blazer?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Quarenta

mil.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quarenta mil reais. O senhor acabou de

nos passar agora cópia de seis cheques no valor de 5 mil, 537 reais cada um, o que,

multiplicar, não forma os 40 mil reais. Dá um total de 33 mil, 222.
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Perfeito.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E a diferença?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, tá aqui

a diferença. Tá nesse recibo, Deputado. Esse recibo no valor de 6 mil, 778 reais.

Aqui, tá?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas o Sr. Braga diz que esse recibo aí foi

do cheque da CBF...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ...na qual era a Federação, o senhor

endossou, e ele lhe devolveu 40 mil. Ele devolveu, segurando esses 6 mil, que ele

segurou 6.778  lá. Ele devolveu pra o senhor a diferença.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Perfeito. E

é verdade isso, não é mentira. Agora, isso aí foi um artifício usado...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Agora, quando é que foi paga essa

diferença de 6.778?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – A ele?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A ele.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, ele já

ficou com o dinheiro. Quando ele descontou...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA –  Mas o dinheiro não era do senhor, era da

Federação.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Sim, mas...

Perfeito. E na Federação entrou os 40 mil, porque tinha 10 mil mandado pra fazer

essa compra. E foi um artifício usado para que exatamente se trocasse o cheque, tá

certo? O cheque pra depositar aqui demoraria oito dias pra ficar disponível, tá?
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Então, nós teríamos que sacar esse cheque também, da mesma maneira que

recebemos o dinheiro, com cheque avulso. Então, esse foi um artifício. Podem até

pensar: bem, mas o senhor usou 6 mil reais, então, do dinheiro da Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA –  É o que eu estou pensando.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – É, mas eu

poderia dizer que tinha recebido 40, podia ter combinado com ele, né, que é meu

amigo, combinado com ele e dizer: não, eu entreguei os 40 e depois ele me pagou a

entrada em 6 mil reais”. Então foi isso que aconteceu.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o senhor tem o comprovante que fez

esse depósito na conta da Federação?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Tenho,

tenho, na prestação de contas. Tenho.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então é necessário nos entregar.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Tenho.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Até porque o Sr. René citou aí que um

dos problemas é a prestação de contas, que gerou uma ação judicial que, conforme

ele nos contou, foi arquivada. É... o senhor não acha mais fácil ter a transparência e

prestar conta pra todos os sócios, quando solicita por escrito, como foi feito?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Mas nós

fazemos isso, Excelência. Agora, eu... eu... talvez, eu tenha um defeito muito grande

de falar sempre a verdade e as coisas que acontecem mesmo. O Dr. René Gomes,

depois de um certo período, porque nessa época... Inclusive, nesse período, ele tava

retornando ao Sul América. A partir de que aconteceram alguns problemas, em

todas as reuniões que aconteceu na Federação, só faltava ter briga. Ele retornava

sempre com as mesma acusações, com... afrontando a todos, afrontando mesmo de
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maneira deselegante, como fez aqui, de maneira nervosa, como sempre, agredindo

mesmo todo mundo. Inclusive, eu, em Eirunepé, ele fez isso duas vezes. Aí eu

retornei pra uma reunião. Quando comecei a reunião pra repor as coisas, ele veio de

novo com as... com as mesmas acusações de hoje. Eu digo: eu ouvi, ouvi

tranqüilamente, não respondi nada. Aí, tentei amenizar. Quando retornei, depois já

de dois meses, numa nova reunião, ele veio de novo com as mesmas coisas, com

as mesmas descortesias, o que eu não permiti mais, o que eu não permiti mais,

porque aí fica difícil você ser presidente de uma entidade ficar agüentando

permanentemente, em todas as reuniões, alguém dizer e acusar sempre de coisas

que você tem consciência de que não são verdadeiras.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Portanto, aquela solicitação de contas

que foi feito por ele acabou não sendo prestada a ele, e foi arquivado na ação

judicial.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Mas foi

mando pra Justiça, Dr. Rosinha, Deputado, Excelência. Foi mando pra Justiça, e tá

aqui, onde ele diz que houve falsificação, né, de reunião. E realmente, uma

realidade, ele falou uma verdade. Por inexperiência do José Castro, e até mesmo

pela nossa ausência, colocaram... Eu disse: “Onde é que vai publicar isso?”. “Vou

publicar na A Notícia, porque o Dr. Francisco Garcia sempre deu de cortesia

algumas publicações.” E eles não levaram essa publicação, não levaram. Mas não

era assembléia de eleição, não era assembléia. E normalmente esse convite é

enviado. Esse problema de quinze dias pra chegar... Lógico, se fosse de barco. Mas

todas as nossas cidades, das 61 que... 62, com a Capital, têm hoje... praticamente

umas três ou quatro não têm vôos diários. E o Correio tem correspondências

normais com esse.... E estão aqui, todinhas. Por isso a Justiça arquivou, exatamente
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por isso, porque tem as assembléias realizadas, tem as contas aprovadas.

Inclusive...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, eu quero aproveitar, já que tem

assembléias realizadas... A Federação tem Conselho Fiscal?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Tem

Conselho Fiscal eleito em todas as nossas ...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Junto na mesma chapa?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – É aquele

formato normal: Presidente, Vice-Presidente, Conselho Fiscal e Suplentes.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quem são os membros do Conselho

Fiscal, hoje, nominalmente?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – É... Vandico

Pereira Cardoso, comerciante, meu ex-sócio; Roberto de Lima Caminha; João Paulo

Pereira; Thaner Freire de Verçoza, cidadão que é... foi presidente também de

entidades esportivas, CBDU, e até hoje pertence ainda à CBDU; e mais outros dois

membros que não me vem o nome. Três titulares e três suplentes.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O Sr. Vandico Pereira Cardoso era sócio

do senhor?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Era.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O Sr. João Paulo Ferreira de Oliveira é

sobrinho do senhor?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, não;

cunhado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Cunhado do senhor?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Cunhado.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor  acha que há isenção num

conselho fiscal com graus de parentescos e de sociedade?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Dr.

Rosinha, vamos abrir o coração e falar a verdade. Essa informalidade no futebol, se

os senhores, verdadeiramente, e a CPI viesse pra dar uma punição generalizada por

esses problemas, né, que aconteceram... Porque o futebol sempre funcionou nessa

informalidade. Por exemplo, eu vou dizer que o Dr. René desviou dinheiro que ele

recebeu do Sul América, do... do vale-lazer aqui... da... da... que aconteceu aqui, em

99, que foi o auge do futebol e receita do Estado? Não vou dizer. Com certeza...

O SR. RENÉ GOMES DA SILVA – Eu tenho certeza absoluta.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Sr. Dissica, Sr. Dissica, eu

sou forçado a fazer essa intervenção para lhe dizer que o Sr. René, quando fez as

suas acusações, ele o fez de forma urbana, sem insinuações. E o Sr. René, quando

fez as suas acusações, ele se dirigiu ao Presidente da Federação, fez referência ao

Presidente da Federação e entregou uma documentação. Eu, como Presidente

desta sessão, não vou permitir, de forma nenhuma, que o senhor faça alusões como

essa que o senhor está fazendo.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, mas

deixa eu completar, Presidente.  Não ia acusá-lo não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Inclusive, inclusive eu quero

que seja retirado das notas taquigráficas a insinuação feita pelo Sr. Dissica a

respeito do Sr. René, sobre — ainda que tenha sido de forma especulativa —, sobre

ele ter se apropriado de algum recurso. Essa questão não está sendo apreciada

agora. Eu recomendo que não se conste nas notas taquigráficas. Eu pediria ao

senhor, para o bom andamento dos trabalhos, que nós nos cingíssemos às
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perguntas que são feitas pelos membros da CPI a V.Sa. Qualquer referência a um

terceiro, eu serei obrigado novamente a interromper.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu quero

lhe pedir permissão... porque eu não concluí. Eu disse que jamais eu poderia — veja

bem — fazer uma acusação que havia ele desviado dinheiro. Eu não estou fazendo

acusação, senão eu vou cair na mesma situação dele. Muito pelo contrário. Eu quero

dizer que jamais vou acusá-lo de desvio por não ter feito uma prestação de conta. É

isso que eu quis dizer. Em absoluto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Sr. Dissica, todos nós

somos suficientemente inteligentes para saber como é que a gente faz uma

insinuação. Se eu entendi que isso era uma insinuação...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Mas não

houve intenção, não houve intenção.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) - ...você imagina o restante

das pessoas que estão aqui, que sabem da relação litigiosa que existe entre as duas

pessoas. Por isso, eu lhe pediria...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Perfeito.

Retiro, então...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – ...para o bom andamento.

Eu acho que isso não vai contribuir em nada para o nosso trabalho aqui, se nós

tivermos comportamento assim. Por isso eu lhe peço que, ainda que seja pra negar,

pra dizer que não vai fazer, que não se faça nenhuma insinuação a respeito de...

Reciprocamente, não valendo de ninguém. O senhor pode ter certeza que eu teria o

mesmo comportamento se alguém, de alguma forma, até os companheiros aqui,

procederem de forma semelhante com referência a V.Sa.
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu não

tenho dúvida disso, Deputado. Pode ter certeza. Então, retiro o que eu falei. Se

pareceu ser insinuação, está retirado, porque não foi essa a intenção mesmo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Continua com a palavra,

nobre Deputado Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu quero continuar ainda na questão das

contas da Federação. O senhor deu procuração ao tesoureiro pra que ele assinasse

em vosso nome, pra movimentar a conta financeira da Federação?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, para

retirar, porque a CBF manda o dinheiro às vezes para o... manda todos os meses...

mandava, aliás, até dezembro, para o banco. E às vezes eu não estava aqui, não

estava presente. Então se fazia necessário pagamento de pessoal, telefone, água,

ajudas, compra de material. E se ficasse aguardando... De repente... Normalmente o

dinheiro chega em torno de 10 a 16. E eu, nesse período, nunca estava aqui. Só

chegava aqui em torno do dia 22 em diante.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o senhor tem procuração dele pra

movimentar a conta também?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Para

movimentar a conta? Não. A conta... Movimentar a conta, porque era...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas o tesoureiro deu procuração para

que o senhor também...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Para mim?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim.

 O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, não,

não deu, porque em Eirunepé não tem conta da Federação lá.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Só o senhor que deu...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Pra ele aqui

em Manaus fazer isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Pra ele aqui em Manaus?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – É.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual a validade dessa procuração?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Procuração

pra movimentar. Representar, em nome do presidente, os movimentos bancários. Eu

não tenho pormenores, porque foi feita...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor sabe que a validade da

procuração era até dia 4/8/99, mas no entanto o tesoureiro continuou assinando até

dezembro de 2000?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Aí,

Deputado, o senhor... o senhor há de convir que o banco que aceitou isso, né. Está

incorrendo num tremendo... num tremendo... numa tremenda falha, porque eu daria

outra procuração de imediato a ele, se houvesse qualquer tipo de problema.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas o senhor aqui também não sabia

que...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não. Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  - ...dia que vencia a procuração.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, não

sabia. Pois é. Se eu soubesse, eu teria logo providenciado também, para não

acontecer esse problema.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quer dizer, o tesoureiro ficou

movimentando uma conta com uma procuração que não existia.
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – E o banco

pagando isso, né, que é o pior. O senhor tem toda razão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Grave dos dois lados: tanto do banco

pagando, como do senhor, que não estava acompanhando de perto essa situação.

Por isso que é importante a transparência e a prestação de contas, além do

conselho fiscal, porque provavelmente o conselho fiscal não fez nenhuma

observação sobre essa que nós estamos fazendo.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Deputado,

deixa só eu fazer um esclarecimento. Eu falei naquela informalidade e não concluí o

raciocínio, porque o nobre Presidente fez uma correção. Sempre, no futebol,

infelizmente, existiu essa informalidade, tá certo? A coisa acontecia não de má-fé,

mas acontecia. Você paga hoje uma coisa, paga outra amanhã, e vão... as coisas

vão acontecendo, sem nunca ter existido nenhum tipo de cobrança, né, como as que

passaram a ocorrer, certo? Por exemplo, eu tenho aqui, para o senhor ter uma idéia,

em relação a 95 e 96, que nós fizemos a prestação de contas — está aí anexada

para a Justiça, está tudo documentado —, nós tivemos um problema. Nós

estávamos numa reunião de conselho arbitral em cima e aconteceu um incêndio em

baixo, na parte arbitral e na parte de depósito. Aí nós tivemos que descer, alguns

presidentes. Descemos, arrombamos a porta, apagamos o incêndio, e molhou

muitas coisas. Mas, para os senhores terem uma idéia, eu, vasculhando as caixas

que tinham, da Federação, depois que foram colocadas essas coisas, só aqui... Isso

aqui é documentos que infelizmente eu não posso entregar, mas estão aqui. Pode

manuseá-los, para ver como são documentos velhíssimos, alguns molhados. Só

aqui soma, 95 e 96 juntos, somam 305... Eu posso dar uma relação, só para os

senhores terem uma idéia. E, através disso, né, pode até se checar a veracidade
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aqui. Trezentos e cinqüenta mil, 370 reais e 36 centavos, fora as notas... Isso aqui

representa em torno de 80% do que nós tínhamos. Mas estão aqui os documentos.

Eu estou providenciando de novo. Vou fazer o que tenho, para exatamente ficar

documentado isso. E aqui está, posso passar uma relação também.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O nosso Relator fez uma pergunta. Em

função até da acústica do ambiente, eu não consegui perceber bem a resposta. Por

que a Federação movimenta com cheque avulso, sem talonário? Sei que foi feita

essa pergunta, mas eu não consegui obter a resposta.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Por causa

desses problemas que nós temos. Inclusive...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual o problema, efetivamente?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – O problema

do Fast Clube com o Flamengo, que gerou exatamente um processo de cobrança do

INSS e que nos causou até hoje esse problema. Quero dizer também que nós —

essa pergunta não foi feita, e eu vou antecipar —, nós devemos ao INSS, tá certo?

Nós fizemos um parcelamento...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quanto que deve ao INSS?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Cento e

sessenta e poucos mil reais. Agora, eu vou dizer de que que é isso. A fiscalização,

que durou... durante oito meses, dentro da Federação, durou oito meses a

fiscalização. E o INSS fez um excelente trabalho. Chegou no final dessa... dessa

fiscalização, eles levantaram um débito da Federação, que chegava a um milhão

cento e poucos mil reais, para o senhor ter uma idéia. Levantaram oito anos de

campeonato por amostragem. O campeonato de 98, 99, que realmente, né, deu uma

assim uma receita excelente. Quanto eu fui assinar o termo de encerramento da



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

211

fiscalização, eu vi aquilo e não assinei. Digo: "Não, é impossível eu assinar isso,

porque... vai ser um atestado, né..." Amanhã, pessoas poderiam pegar isso e dizer:

esse cara faliu a Federação. Aí, nós fomos fazer um cálculo novamente, fui à direção

do INSS, pedi ajuda do INSS, porque a Federação, ela é incapacitada de arcar com

tanto... com um ônus desse. E aí foi feito um trabalho novamente, através de

pesquisa até em jornais, de tabelas publicadas, e documentos que nós temos na

Federação. Foi recalculado cento e sessenta e poucos mil, cento e setenta mil.

Vejam bem, desse valor... desse valor, a responsabilidade da Federação são 14 mil

reais, dos três funcionários, dos três funcionários, que eles detectaram. É livro que

não estava... três mil. Aí, foram aquelas coisas. Quatorze mil. Todo o restante é

proveniente — vejam bem, senhores —, proveniente exatamente de quadro móvel,

que não era recolhido, porque quadro móvel não é responsabilidade da Federação,

é do estádio. O estádio é que ganha 10% do espetáculo, ele é que contrata o quadro

móvel. Então, de repente, jogaram para a nossa responsabilidade esses valores. E

eu, pra não co-responsabilizar os clubes, resolvi assumir esse ônus e também o

ônus do INSS, que teria que ser recolhido para arbitragem. Então, veja bem: de 14

para 165, vamos considerar assim, 150 mil reais, assumimos que não é... não é

responsabilidade nossa, é dos clubes, porque o lógico seria, para todos os jogos

cada clube se responsabilizar pelo valor referente ao quadro móvel e à arbitragem, e

não a Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Dissica, eu tenho preocupado em

repetir essa questão da pergunta, porque, num período curto de três anos, foi

retirado, sacado na boca do caixa 1 milhão, 667 mil, 301 reais e 94 centavos. E o

que leva a ficar preocupado ainda mais é que há uma procuração, uma assinatura

só no cheque.
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Qual o

período , Deputado? Qual o período, por favor?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Três anos.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, quais

são os anos?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – De 11/6/96 a 22/6/99. É muito dinheiro

sacado na boca do caixa. E alguns desses cheques já foi levantado pelo nosso

Relator...  Por exemplo: 100 mil em 7/2/96; 150 mil em 10/12/99; e 25 mil também

em 11/09/96 foram descontados na boca do caixa, na agência do Banco Real do Rio

de Janeiro, aonde a conta é da CBF. Não é nem aqui em Manaus.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu vou

fazer uma declaração aqui agora, tá, que eu não sei o que vai dar. Pode ter certeza

de que a Federação Amazonense de Futebol nunca recebeu — reafirmo —, em 99...

Nós recebemos da Confederação Brasileira, entre repasses e ajuda ,187 mil reais.

Eu nunca saquei um centavo no Rio de Janeiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É uma... é um fato importante que o

senhor está colocando...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu reafirmo:

nunca recebi, Deputado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o nosso Presidente está chamando a

atenção que os 150 mil foi no ano de 96.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Junto com o cheque de 100

mil.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Junto com o cheque de 100 mil.
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, eu

repudio veementemente esses valores. Está aqui, ó. Eu tenho aqui...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Aí é que a gente levanta algumas

questões. Eu ia até perguntar se foi o senhor ou foi o tesoureiro que sacou na boca

do caixa, porque, com uma procuração com uma assinatura única, não há o controle

entre as partes, quando a responsabilidade é dos dois: do procurador... de quem

deu a procuração e de quem tem a autorização para fazer isso. Então, leva-se a

esses questionamentos que eu estou fazendo, em função disso.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Em 96, com

esses 100 mil reais, deu 248.923 reais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Outro fato que chama a atenção é que

nós quebramos o sigilo da CBF, e a gente constata o dinheiro saído da CBF. No

caso desses cheques, é que sai de lá em nome da Federação. Por isso que foi

sacado no caixa. Ele não chegou a entrar na conta da Federação. Por isso que nós

identificamos. A CBF também fez repasse...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Me conceda, me conceda

um aparte? É porque, veja, a pergunta foi feita com base nos documentos da CBF,

uma vez que a Federação não encaminhou a sua documentação. Às vezes a gente

tem que perguntar... Toda a documentação não foi realmente encaminhada. A

gente... Por exemplo, a própria Receita Federal nos envia a informação que o senhor

jamais declarou Imposto de Renda.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – A

Federação. É verdade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A Federação. O senhor, quando eu digo,

é a Federação.
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – É verdade.

É verdade. E era ignorância...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Essa já é uma situação bastante grave,

porque nunca foi declarada... E não é uma federação que mexe com pouco dinheiro.

Acabei de citar uma cifra que não é uma cifra baixa.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Mas nesta

época, Deputado, não era... não era... não se pagava nada. Só a partir de 98 que a

gente passou a pagar.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas assim mesmo não foi declarado...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Tinha que

declarar, porque...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ...mesmo que isso fosse considerado

legal, como o senhor está dizendo. Que nós temos compreensão diferente disso.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Perfeito.

Perfeito. Eu entendo e realmente eu aceito essa crítica, como disse, mas não... Esse

dinheiro aí é uma coisa, pra mim, absurda, e que não aconteceu mesmo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez)  – Dr. Rosinha, o aparte seria

exatamente no sentido de ordenar um procedimento que já foi adotado em Santa

Catarina. Lá houve uma remessa de dinheiro para um clube, que foi o Joinville. A

diretoria do Joinville encaminhou à CPI um documento dizendo que jamais havia

recebido aquele dinheiro. Ficou comprovado que foi o diretor da CBF que recebeu o

dinheiro. Pode ser que nós estejamos aqui diante de um caso semelhante ao de

Joinville. Por isso eu pediria ao Deputado Dr. Rosinha que tentasse dissecar, porque

aí nós vamos ter que levar aqui uma decisão, porque pode ser um segundo caso em

que a CBF simula uma... um pagamento, o envio de recursos a uma afiliada, e
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alguém se apropria desse dinheiro. O Presidente de forma peremptória, está dizendo

— reafirmando, inclusive — que não recebeu. Eu pediria ao Deputado que nós

fôssemos mais precisos nessa questão, para talvez deslindarmos mais uma questão

dessas que a CBF já nos apresentou — pelo menos uma, como fato concreto.

Obrigado, nobre Deputado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Manusear o papel aqui é bastante... Eu

retomo a essa situação, pra aprofundar até mais, daqui a pouco, quando eu passarei

a analisar novamente aqui a parte financeira do... a  parte do cheque. É que, ainda

nessa questão da própria CBF,  no período 95 a 99 consta aqueles repasses que eu

citei anteriormente, né, e que não foram depositados na conta do banco. E essa é

que a questão, mas depois eu voltarei... Eu me reinscrevo, Presidente, e voltarei

depois especificamente a isso. Mas eu vou ainda fazer alguns questionamentos. Eu

acho que é necessário. Esteve o Sr. René aí fazendo uma exposição, e ele deixou

alguns documentos, que eu tive a oportunidade de folhear agora. Há um documento

de Federação Amazonas de Futebol, regimento de taxas e emolumentos, na qual

coloca que a reversão da categoria com transferência custa 100 reais. Fui olhar aqui,

há uma lista de atletas que fizeram a reversão e há cópia de recibos, que garante o

Sr. René a sua autenticidade, na qual estabelece a reversão, o valor de 50 reais,

contrariando o disposto no regimento. Como o senhor explica isso?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Bom, veja

bem, na realidade, nós temos... eu tenho um superintendente, que é o Antonio

Prudente, esse senhor que o Dr. René fez essas colocações, e... com a  assinatura

que ele diz que é falsificada, mas não é falsificada. É ele assinou. O superintendente

assinou quando não poderia assinar mesmo. Esse.. é verdadeira essa colocação,
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não é falsificada. Ele assinou, o que... depois nós fizemos uma outra portaria,

exatamente substituindo isso. Eu... eu não sei, sinceramente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quem que é o superintendente?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – É o Dr.

Antonio Prudente da Costa. Veja bem, pode acontecer...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Antonio Prudente da Costa. Ele baixou

uma portaria no dia 2 de janeiro de 98, que estabelece esses valores?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Isso. Eu

estava inclusive ausente. Quero só esclarecer o seguinte: pode ter acontecido

mesmo, porque esse campeonato de peladas é promovido pelo jornal A Crítica, pela

Rede Estadual de Comunicação, que passou a exigir mesmo: os jogadores

profissionais têm que ter tantos anos. E existia a informalidade da coisa. Como ele

tava lá na...  era que lidava com esses... com esses documentos, ele dava recibo,

né, mas na Federação é... alguns deles não... não entraram mesmo. O que nós...

fizemos uma circular, de imediato, pra todo... todos os componentes de clubes e

divulgamos que todo o... a receita que fosse entrar na Federação, recolhimentos —

mandamos pra federações de outros Estados —, teria que ser em depósito bancário,

o que passou  a ocorrer.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O que se... No dia 2 de janeiro de 98, tem

o regimento de taxa. No dia 9 de setembro de 98, o mesmo Sr. Antonio Prudente da

Costa continua no mesmo cargo, o que significa que esses valores eram os

realmente fixados pela Federação. E que essa cobrança de 50...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Mas ele foi

corrigido, né?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, corrigido em que momento?
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não,

porque, no momento que eu recebi a denúncia, é... eu tomei as providências. Foi

tomado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nós queremos que o senhor envie os

papéis das providências que foram tomadas.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Vou

procurar verdadeiramente....

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, é necessário, porque, se não enviar,

significa que as providências não foram tomadas. De preferência com a data da

época das providências, porque usa-se muito fazer datas posteriori.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Perfeito.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É... ainda eu quero pegar também mais

uma... uma questão. Em 1999, o campeonato de juniores. Foi encerrado?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Bom, veja

bem, o campeonato foi encerrado. É... aqui, infelizmente... Aí vai um comentário,

Excelência. Somente um clube profissional... Vejam bem a dificuldade que se

enfrenta aqui: só um clube profissional tem um estádio, que coloca à disposição da

Federação pra realização de jogos. Só um. O Nacional, que é uma força do futebol

brasileiro, os senhores conhecem, há um ano, um ano e meio é que tem o seu

centro de treinamento no campo; de treinamento, mas que não podem ser realizados

jogos. Nenhum outro campo. O Sul América tem um campo, um campo de pelada,

que é no barro, tá. Nenhum outro... outro clube tem um local de treinamento. Nós

temos clubes profissionais que, naquele açodamento de início, né, de

profissionalismo, se profissionalizaram diversos clubes sem as mínimas condições

de serem profissionais. Então, esse... eu acho que é o momento de também se
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baixar normas, porque eu acho impossível você ter uma equipe de natação, né,

natação, não ter uma piscina. Você tem o clube e não tem uma piscina pra treinar.

Tem que viver pedindo ou alugando piscinas dos outros. E uma coisa... É difícil de

se entender, e assim mesmo é o futebol. Os campeonatos de categorias básicas é

uma luta permanente, porque querem participar doze clubes e nenhum tem campo.

Colocam um campo à disposição da entidade. Fica difícil você fazer futebol numa

situação dessa, tá, onde os clubes não têm uma infra-estrutura, com raras exceções,

e são mantidos pelos dirigentes até, que retiram dinheiro do bolso pra manter esse...

esses times jogando, como tem acontecido com os diversos clubes, e que é uma

tristeza pra todo mundo que faz futebol profissional. Quero registrar também que a

Federação Amazonense de Futebol nunca recebeu dinheiro de Governo do Estado,

de Prefeitura, nem de Governo Federal pra evento nenhum.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu faço uma pergunta. O... o

campeonato, então, não foi encerrado. O colendo tribunal da comissão disciplinar

decidiu que tinha que ser concluído.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Mas era

um jogo que praticamente não tinha mais... não tinha mais razão nenhuma. Por

exemplo, teve um jogo profissional aqui que eles queriam não realizar mais o jogo,

no ano passado, porque não tinha mais... não contava mais ponto nenhum. Quer

dizer, existem essas coisas que, infelizmente, a gente tem que conviver. Então,

quando eu falei que... é necessário que esta CPI, este trabalho que tá sendo feito

coloque mesmo, nesse plano de reformulação do futebol, essa situação. Clube. Dá

um prazo pra o clube de dois anos, três anos, pra conseguir com Prefeitura, com

Governo, que tem máquina, que tem terra. Isso tem sido uma luta incansável nossa,

pedindo de... de Prefeitura. Não queremos dinheiro. Queremos só que reserve-se
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uma área para um clube, faça uma terraplanagem. Não precisa fazer drenagem. E

faça uma casinha lá pra pelo menos ter é... aonde depois tomar um banho, de um

treinamento. Isso tem sido uma luta constante. Quer dizer, você tem clube

profissional que não tem sede. Nós temos clubes aqui que não têm sede,

Excelência, não têm sede. Não têm um local pra reunir, a não ser na casa do seu

presidente. Agora, é um clube que tem setenta anos de idade... setenta anos de...

de, né, de existência.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É que esse documento foi protocolado no

dia 27/11/ 2000. O senhor respondeu esse documento, dando...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Qual é

esse...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Esse, do encerramento da... da Copa.

Dando alguma explicação. O senhor respondeu o protocolo por escrito, dando

explicação por que que não encerrou o campeonato?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, não

posso lhe afirmar, Excelência. Eu posso verificar e...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Porque é necessário o documento

protocolado...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Mas nós

entregamos ontem a faixa do campeão. O Rio Negro, que foi campeão do juniores.

Ontem, não. Foi... Foi ontem. Rio Negro e São Raimundo. Nós entregamos...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Desse campeonato de júnior, de 99?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, de...

de 2000.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ah, o de 2000. Nós estávamos falando

de 99.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – De 99, eu

não posso lhe afirmar, não vou fazer nenhuma colocação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O Sr. René trouxe uma denúncia do

caso do júnior do São Raimundo. Eu fiquei aqui analisando o documento e...

considerando que esses documentos são verdadeiros, houve o protocolo desse

documento na Federação. A data tá um pouco apagada, o carimbo, mas acho que é

7/10/99. E... a denúncia é grave, demonstrando que é mais um gato do futebol

brasileiro.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Mais um

gato?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mais um gato. Não tô dizendo do

senhor. Mais um gato no futebol brasileiro.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Perfeito.

Não, eu entendo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É... Qual foi a ... a ação que tomou a

Federação Amazonense a respeito disso?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Olha,

salvo engano, nós encaminhamos isso, Deputado, para registro policial. Salvo

engano, porque...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Salvo engano?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – É, eu não

posso afirmar, não vou afirmar. Mas, vejam bem, aconteceram aqui alguns casos

que nós mandamos inclusive pra polícia, pra instalar inquérito. Agora, infelizmente,
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numa cidade hoje já não tão pequena, existe sempre aquele... aquela coisa, né, de

amizade. Aí um diz pro outro: “Deixa pra lá, vai prejudicar o rapaz”. Aí começa essas

coisas. Mas na verdade a responsabilidade disso, e precisa ser tomada alguma

providência mesmo, é contra quem faz essa... essas falsificações, e levam pra

Federação essas coisas. E depois a responsabilidade sempre cai na costa da

Federação, sempre.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, não sempre cai. Aqui é o seguinte:

o que solicita o Sul América Esporte Clube? Solicita os pontos, uma vez que

identificou a irregularidade. É isso que eu entendi, lendo rapidamente. Solicita os

pontos, a eliminação do atleta, apenação ao São Raimundo, encaminhamento dos

autos ao Tribunal Desportivo do Amazonas, encaminhamento ao Ministério Público

estadual. É a solicitação. Quanto aos pontos, um por um. O que que decidiu a

Federação?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, eu

imagino... Eu não posso nem afirmar se enviamos isso pra o Tribunal, mas eu tenho

quase certeza que nós enviamos pra o Tribunal de Justiça Desportiva, pra tomar as

providências.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Foram tomadas?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu... Sabe

que o Tribunal, hoje, ele é independente, ele não tem vínculo nenhum com

federação, mas ele, né, ele é uma instituição que caminha paralelo à Federação,

mas com sua independência total, a não ser as indicações que a Federação faz, dos

auditores, pra compor o colegiado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nós vamos ter...
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu

posso... eu posso... posso também, né, eu posso até....

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente Léo Alcântara, agora, eu

solicito que, a posteriori, possamos ouvir o Sr. René, pra ver o que decidiu o

Tribunal de Justiça da Federação, a respeito disso. No que diz respeito ao que cabe

ao senhor, encaminhamento do fato ao Ministério Público Estadual. Foi

encaminhado esse fato ao Ministério Público estadual pelo senhor?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, não

foi.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor sabe que o senhor está

pecando por omissão? Porque aqui envolve falsificação em cartório de registro de

nascimento, porque aqui envolve a própria Polícia Civil, porque tem duas carteiras

de identidade, tem o registro de nascimento, depois tem uma outra certidão de

segunda via. Representa, no mínimo, omissão do senhor, quando tinha que tomar

as providências que foram encaminhadas à Federação...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Perfeito,

eu não...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E nós não queremos punir atleta. O que

nós queremos que seja punido é o cartório que submete a esse tipo de

documentação, é o empresário que faz isso, porque, por trás de... pela própria idade

dele, é um rapaz novo, por traz desses meninos sempre tem algum que eu até

chamaria de mau caráter, que visa... achando que ele vai virar algum dia algum

grande atleta, reduz a sua idade, para ele poder ter lucro. Então, não... não se

permite que passe a existir. Esta Comissão investigou vários casos de gato,

principalmente no Maranhão, que é o maior criador de casos nessa área. Nós não
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podemos admitir que a Federação, tomando conhecimento, com documento, não...

não tome as devidas providências necessárias. Eu quero retomar também um outro

caso. Eu não vou analisar todos que o René entregou, porque não dá tempo pra ler,

mas alguns casos que rapidamente a gente consegue observar. O que diz a questão

do atleta Elisaldo Alves Torres. O atleta foi registrado em agosto de 98 na Federação

pelo Sul América... pelo Sul América Esporte Clube. Fez jogos. No dia 10/06/99, ele

foi suspenso, porque ele estava filiado também numa outra federação. E quem teve

o prejuízo é o Sul América. Como que a Federação aceitou a filiação de um jogador

que já estava filiado numa outra federação?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Veja bem,

esse é um processo que é natural no futebol. Você ganha um jogador, você pede

transferência. Às vezes, como até também dirigentes. Dizem que o jogador é a

primeira inscrição do jogador. Aí pegam, não dizem que jogou em outro local. E de

repente acontece esse tipo de problema. E até, às vezes, quando nós entra em

contratos... contratos profissionais dos jogadores, os documentos não vêm

completos. Em alguns casos, a gente, de imediato, detecta e devolve, porque não

vem a transferência, não vem aquele documento dizendo que ele está cumprindo

pena disciplinar. Quando vem de outro Estado é que a gente sabe. A gente envia

para a CBF. Aí, só lá é detectado, às vezes, esse problema, que devolvem os

contratos pra Federação, e a gente encaminha aos clubes para que sejam tomadas

as devidas providências.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Porque, as providências parece que não

foram tomadas até agora, em relação a esse atleta.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Mas não

cabe essa... Excelência, à Federação. Ela tem que encaminhar. Dizer que recebeu o
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documento, que diz que está em outra federação. Tanto é que foi detectado e se

criou... e  surgiu esse problema.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O que me chama a atenção, né... só por

um comentário, como observação, há uma correspondência do Deputado Manoel do

Carmo Chaves Neto ao Sr. René Gomes da Silva, que é uma correspondência sem

número de ofício e sem data. Fica difícil de saber em que momento que ocorreu,

quando o próprio Deputado não colocou a data na sua correspondência. Não se

sabe se é antes ou a posteriori a qualquer fato. Tem mais outros casos, como a

questão da medida contra o Canal 13, cujo clube, o Sul América, participa de um

jogo...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu

gostaria, Deputado, se o senhor me permite.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA –  E o art. 155 da CBF reza que as

federações, as ligas e as associações desportivas direta ou indiretamente filiadas

exercem e detêm o poder de cobrança do pagamento dos direitos de transmissão ou

e... e/ou reprodução das imagens, através de televisionamento direto, exibição de

videoteipe, filmagens, transmissão de TV a rádio, TV a rádio, respeitadas as

limitações contidas na legislação vigente, especialmente as determinadas pela Lei

5.998, de 73. Quando (ininteligível) chamados até três minutos. Ou seja, há uma

disposição na CBF e há um dos artigos do regimento interno,  do estatuto da CBF,

que estabelece que as federadas devem obedecer o disposto no estatuto da CBF.

Bem como toda e qualquer alteração no Estatuto tem que ser comunicada à CBF.

Quer dizer, as federadas se submetem à confederação. E, especificamente neste

caso, qual foi a providência que o senhor tomou? Porque caberia a essa Federação
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responder esse documento, já protocolado em 97. E, conforme o Sr. René, até agora

não houve respostas a esse fato.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Bom, veja

bem, o Presidente do Sul América queria que a Federação tomasse uma ação,

formalizasse uma ação jurídica contra a televisão, quando nós, nós e todos os outros

clubes, e ficou claro aqui que só o Sul América foi contrário, todos os outros queriam

e querem ter os seus jogos transmitidos, porque eram categorias básicas, não era

nenhum profissional, ter transmitidos os jogos. Isso, aí, se for possível até se pagar

pra fazer isso com a televisão... Quer dizer, é importante pra essa criançada, pra

essa molecada poder se sentir prestigiada e ser vista, tá certo? Então nós entramos

em contato com a televisão, exatamente dizendo que o clube tal não havia

protestado contra isso. E mais, conforme foi afirmado aqui, nenhum jogo mais foi

transmitido. Por exemplo, agora...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ...mas esse direito de imagem anterior

não foi pago.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não.

Vejam bem, mas não houve cobrança, porque também o Sul América não exigiu

cobrança. Ele não permitiu mais, também, que fosse feito. E agora, por exemplo,

estamos com a Sky transmitindo...  Iniciamos esse... essa parceria dia 6, agora,

depois de negociação e tal. Nós estivemos tentando, durante algumas semanas,

puxar o que fosse possível da Sky, para ver se... ver se conseguíamos pagar pelo

menos a arbitragem, quadro móvel e alguns clubes, devido às rendas serem

mínimas e estarem passando dificuldades e até atrasando pagamentos de quadro
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móveis, como a exemplo do Estádio Vivaldo Lima. Existem alguns atrasos. Eu tô

esperando chegar esse valor, depois de negociações, a primeira parcela, pra mim

exatamente pagar àqueles clubes esses valores. E, graças a Deus, todos os clubes,

os nove clubes que estão disputando campeonato profissional, aquiesceram e

assinaram. E, até meio sem valor nenhum, seria de interesse pra nós que a Sky

mostrasse pra seiscentos e poucos mil assinantes o futebol do Amazonas, nesse

primeiro momento.

 O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É, eu sei que todo garoto gosta de se

ver na... ou na televisão, ou gosta de ser assistido pela televisão. Porém, há um

dispositivo legal... Se ver no sentido de vídeo, a posteriori. Porém, há um

dispositivo legal que não foi cumprido. E eu quero... Talvez aqui podem até entender

como censura, mas entender que qualquer protocolo tem que ser dado resposta. E

parece que o senhor é bastante omisso, não responde absolutamente nada. Pelo

menos esses documentos que eu fui citando aqui... O caso do júnior, do São

Raimundo, não houve a resposta por escrito; o caso do campeonato encerrado, não

houve resposta por escrito — pelo menos, não está anexado; o chamado golpe no

peladão; e outras questões mais, como esse do Canal 13. Realmente há dois

pedidos aqui: "Assim sendo, para o cumprimento das normas legais já citadas, que

seja...  se possível, uma demanda judicial, a requerente solicita desta Federação,

como litisconsorte, nas seguintes medidas administrativas: que a Rádio e Televisão

Rio Negro, Canal 13, seja notificada a pagar os direitos de transmissão ao vivo da

partida realizada no último sábado, dia 16/02/97; e que a emissora de televisão seja

notificada para o cumprimento das normas sobre o assunto, caso seja seu interesse

continuar”. Pelo menos, a resposta, dizendo que não aceita ser litisconsorte deveria

ser dada. No mínimo, isso.
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Perfeito,

Deputado...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas aqui não tá que foi feito essa

resposta...

 O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Perfeito,

mas foi feito isso verbalmente em reunião com os clubes. Foi feito isso, e nós

tomaríamos as providências, foi cobrado isso por eles, algumas vezes, e foi...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isso consta em ata?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Hã?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isso consta em ata, que foi feito

oralmente?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, mas

foi feito. Tanto é que ele mesmo disse que não foi mais transmitidos os jogos dele.

Não foi mais. Acabou, não foi mais. E não foi por discriminação, não. Foi

simplesmente porque não foi mais permitido. E a televisão até parou de transmitir,

exatamente por causa desse impasse.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Acho que essas omissões não podem

para um presidente de federação. Omissões em ações que têm que ser tomadas, ou

até pra responder quando uma afiliada solicita informações. Por mais que a

diferença política seja grande... Eu dou exemplo: o senhor está assistindo aqui...

uma bancada de Parlamentares, tem quase um de cada partido aqui, somente

faltando talvez do PPB e do PTB, e o respeito que nós tratamos. E qualquer

requerimento que eu protocole na Casa, mesmo sendo de uma bancada da

Oposição, há necessidade... E sempre é me dada a resposta, me agrade ou não a

resposta. E, pelo que eu vejo, em todos esses documentos, não consta nenhuma
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resposta, nunca. Isso não pode acontecer para o representante de um setor da

sociedade, uma atividade esportiva, mesmo que o requerente seja de oposição ao

senhor.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Aceito a

crítica, Deputado, com a tranqüilidade que ela é pertinente e é verdadeira.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu estou satisfeito e, se for necessário,

eu me reinscrevo para o final novamente, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Léo Alcântara) – Agradeço ao Deputado Dr.

Rosinha e passo a palavra ao Deputado Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr.

Dissica, Presidente da Federação Amazonense de Futebol, basicamente eu vou me

reportar a lacunas, a assuntos que não ficaram suficientemente esclarecidos. E

tenho certeza que nós poderemos chegar a um bom termo, na medida em que as

respostas, se não foram totalmente satisfatórias, pelo menos pra mim, elas foram

encaminhadas. Preciso, no entanto, que o senhor me confirme algumas... pelo

menos uma questão posta aqui e que não ficou suficientemente claro pra mim

quando ela foi posta. Eu queria perguntar... Presidente, por favor, mostre a ele essa

cópia desse estatuto.

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A ele, ao Presidente. (Pausa.) O

senhor reconhece esta cópia como sendo do estatuto da Federação Amazonense de

Futebol?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Presidente,

eu enviei pra CPI um estatuto da Federação. Eu acho que deve estar junto com o...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, são duas coisas diferentes.

Queria, primeiro, perguntar...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – É, porque

eu não posso...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...queria, primeiro, perguntar se o

senhor reconhece esta cópia como sendo o estatuto da Federação Amazonense de

Futebol.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Veja bem,

esse estatuto eu não posso reconhecer, porque ele não tem assinatura nenhuma.

Não posso. Eu reconheço esse que está com V.Exa. aí, enviado pela Federação. Eu

não posso, mesmo que eu leia isso aqui tudo, eu não posso dizer...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Por que eu estou perguntando

isso? Sr. Presidente, quero que fique registrado. É porque são dois documentos

completamente diferentes. Foi enviado este estatuto aqui, com o carimbo no cartório,

na data de autenticação de 4 de janeiro de 2001. É o estatuto de 1983. E nós

recebemos aqui... E, por isso, eu fiz questão... e as notas taquigráficas vão registrar

isso, da responsabilidade do senhor, que entregou aqui pra CPI. Faço a pergunta de

forma diferente: no dia 30 de janeiro de 1993 foi feita uma alteração ao estatuto da

Federação, que vigia desde 27 de julho de 67?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Bom, nós

fizemos uma alteração. Inclusive aqui, pelo que estou vendo, consta da Presidência,

de uma assembléia geral, que eu não estava aqui nessa assembléia. Mas

simplesmente eu não posso afirmar que... Mudanças foram feitas, foram feitas.

Agora, eu não posso, Excelência, de jeito nenhum, dizer que essa aqui seja



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000346/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 10/05/01

230

verdadeira. É impossível eu fazer isso, porque estaria cometendo ou podendo estar

cometendo um grave engano ou até faltando com a verdade pra V.Exa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Voltemos, então, ao mesmo

assunto. A Federação, então, teria encaminhado à CPI um documento que o

Presidente sabia que já havia sido alterado?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, pra

mim, o documento que foi enviado à CPI é o documento com as alterações, porque

ele consta no arquivo lá da Federação. E, quando é solicitado, é entregue esses...

esses estatutos. Se foi pego um velho ou um...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não pode ter alteração de 93,

porque foi mandado a cópia de um Diário Oficial da quarta-feira, do dia 6 de março

de 1985. Portanto, ele não poderia ter, conter as alterações promovidas no estatuto

no dia 30 de janeiro de 93, oito anos depois.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Perfeito,

porque foram... esses documentos aqui, foram feitos rascunhos e foram enviados

para filiados, para que dessem alguma sugestão. Então, é por isso que eu não

posso dizer se esse aqui é ou não é verdadeiro. Eu...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, esse aqui diz o seguinte, no

final: “Este estatuto foi discutido e aprovado na assembléia geral extraordinária

realizada no dia 30 de janeiro de 93 e entrará em vigor na data da sua publicação”.

O senhor pode me dizer se houve essa reunião de assembléia geral extraordinária

nesta data, 30 de janeiro de 93?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu posso

verificar os livros de ata e amanhã mesmo posso lhe enviar essa confirmação.

Amanhã mesmo, por fax, eu posso lhe enviar. Tranqüilo, porque eu tenho os livros,
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eu posso verificar e imediatamente lhe enviar isso, porque constam... Houve uma

assembléia, não posso dizer se foi nesse dia, porque o nosso diretor, o Prof. Thales

Freire Viçosa, que é diretor inclusive... à época, diretor da Faculdade de Educação

Física, ele ficou encarregado de fazer exatamente esse trabalho. Um trabalho que

visava adequar, naquele momento, o estatuto da Federação. Eu posso lhe enviar

amanhã, pelo fax, tranqüilamente, esse esclarecimento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, me chamou a atenção, após o

seu depoimento, o depoimento de V.Sa., porque algumas alterações me pareceram

assim certeiras demais, pra se constituírem numa coincidência. Por exemplo,

quando o senhor disse que na composição do Conselho Fiscal tinha um sócio seu.

Eu leio no estatuto, e ele diz o seguinte, no seu art. 18, parágrafo único: “O

Conselho Fiscal será constituído exclusivamente de brasileiros que não possuam

qualquer grau de parentesco consangüíneo ou por afinidade com membros dos

demais poderes da Federação”.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Léo Alcântara) – Deputado Jurandil, a título de

esclarecimento: que estatuto?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O estatuto que foi remetido à...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Léo Alcântara) – ... à CPI.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... CPI. Afinidade: o senhor tinha um

sócio, que é membro do Conselho. Aí vejo, na alteração feita no § 1º do art. 14: “Não

poderá integrar o Conselho Fiscal ascendente, descendente, cônjuge, irmão,

padrasto, enteado do Presidente da Federação, sendo que seus membros não

respondem pessoalmente pelas obrigações..." Outro assunto pra ser tratado. Olha,

coincidentemente saiu a proibição por afinidade, justamente quando o senhor disse
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que tinha um sócio que fazia parte. Como afinidade é tão genérico, poderia alcançar

o sócio que teria a proibição de participar.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ –

Presidente...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu vou... Tem um outro ponto: na

cópia que foi enviada à CPI, falando das responsabilidades, diz também que os

membros do Conselho Fiscal... Tenho que procurar aqui, porque, como ele não está

numa ordem geral... Diz o seguinte, além daquelas restrições, ascendentes e

descendentes: “...sendo que seus membros não respondem pessoalmente pelas

obrigações que contrariem, que contraírem em nome da Federação, na prática do

ato regular de sua gestão, mas assumem responsabilidade pelos prejuízos que

causarem em virtude de infração legal ou estatutária”. Então, significa dizer que o

membro do Conselho Fiscal, no exercício normal da sua... no exercício das suas

funções, não são responsáveis pelas responsabilidades que contraírem, a não ser

quando causarem prejuízos em virtude de infração legal ou estatutária. Era esta

mesma redação para os diretores. Pois na nova redação a responsabilidade dos

diretores ficou colocada da seguinte maneira, no art. 28, que o senhor pode ler aí:

“Os diretores da Federação não respondem pessoalmente pelas obrigações que

contraírem em nome da mesma na prática de ato regular da sua gestão”. Mas vejam

bem: ao invés de estabelecer, da mesma maneira como ao Conselho Fiscal,

responsabilidade pra quem fizer infração estatutária, diz o seguinte, estranhamente:

“prescrevendo” — foi a alteração introduzida —, prescrevendo a sua

responsabilidade após dois anos da data da aprovação, pela assembléia geral, das

contas e do balanço do exercício em que haja findado seu mandato”. Então, veja, o

outro estatuto, de forma ciosa, estabelece responsabilidade pra o Conselho Fiscal,
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que é mais raro — o Conselho Fiscal não emite cheque, não contrai dívidas em

nome da entidade, mas os diretores, sim —, e foi mantida essa disposição na

reforma para o Conselho Fiscal e estranhamente se estabeleceu uma espécie de

prazo prescricional que nem se cogitava ter na outra redação. Faço essas

observações pra julgar estranho que isso tenha acontecido. E mais ainda: apesar de

contraditório, esse estatuto estabelece que, no caso de renúncia da diretoria, o

Presidente nomeia o novo Presidente, coisa que não acontecia no outro, em que o

mais velho dos associados é que assumiria. Isso se observa no art. 20, no § 2º:

“Vagando-se, simultânea ou sucessivamente, os cargos de Presidente e Vice-

Presidente — esses cargos são os eleitos —cumprirá ao diretor mais idoso assumir

a direção da Federação, convocando, dentro de trinta dias subseqüentes ao fato, a

assembléia geral, para a eleição dos sucessores, que completarão o mandato

interrompido”. Então, veja bem, por esse estatuto, os diretores serão nomeados pelo

Presidente. Então, se o Presidente renunciar, e os Vice-Presidentes também,

assumirá o diretor nomeado, que for o mais idoso, pra assumir a Presidência. É claro

que a Constituição garante o direito de se associar da forma que bem entender, mas

é, no mínimo, estranho que isso tenha acontecido. E sobretudo há, numa leitura

rápida, uma centralização, nas mãos do Presidente, de todos os poderes existentes

na Federação. Bom, mas como o senhor nos diz que esse não está em vigor,

encerram-se as minhas preocupações por aqui.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu posso...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois não, pois não.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu quero

dizer que... eu quero esclarecer uma coisa que é importante. Não é fácil, veja bem,

não é fácil, no momento em que uma entidade, um clube ou até mesmo o Tribunal
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de Justiça Desportiva, que está sendo questionado, você, quando vai pra essas...

assumir uma responsabilidade dessas, não tem pessoas que vêm se oferecer

facilmente pra assumir responsabilidade desse tipo. E na realidade você vai sempre

buscar aquelas que estão mais próximas. Agora, esse estatuto aqui, com toda a

sinceridade, eu acho que isso aqui foi o estudo que foi elaborado e que não foi... que

não foi efetivado, com certeza, porque existem coisas aqui que eu desconheço

completamente desse estatuto, apesar de reafirmar que foi... não foi qualquer

possível interpretação de má intenção em colocar outra pessoa ali. E lhe afirmo, com

toda a sinceridade: esse tipo de intenção jamais existiu, porque eu, em nenhum

momento, meti o bedelho aqui, como se diz, pra criar nenhum tipo de artifício. Foi

feito por um professor, que é um técnico de voleibol, um professor universitário, que

tem exatamente facilidade em elaborar estatutos e mudanças, que é o Prof. Thales

Freire Viçosa. Eu lhe afirmo isso, de coração, com sinceridade. Não houve segundas

intenções. Se por acaso... Esse estatuto aqui, eu tenho quase que 100% de certeza,

não é o que está sendo seguido e obedecido na Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Deixa eu lhe dizer: isso é meio

complicado, porque V.Sa. é o oitavo depoente. Esse documento foi trazido à Mesa

pelo sétimo depoente. Esse documento não foi encaminhado à CPI. Você imagine

que o tempo que teve pra ser lido foi esse de, no máximo, trinta minutos, que foi o

tempo que durou...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu quero

ressaltar a inteligência do Deputado, porque realmente foi buscar itens super-

importantes, que só mesmo quem tem já hábito de manusear documentos e analisá-

los poderia fazê-lo.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu lhe agradeço pela referência. E

queria lhe dizer que, se foi um especialista que fez, esse... o senhor nunca vai

conseguir registrar num cartório, a não ser que sejam esses cartórios que também

registram os atletas com a idade e o nome que eles quiserem, porque tem algumas

exigências legais que não estão preenchidas aqui. Por exemplo, a forma de

dissolução da entidade e a destinação dos seus bens. Não existindo isso... Essa é

uma exigência de cartório, exigência legal cobrada no cartório, pra fazer o registro.

Dito isso, passo às outras indagações, que, pra mim, precisariam ser mais... melhor

esclarecidas. E antes... O senhor falou em tribunal, autonomia do Tribunal de

Justiça. Eu gostaria de lhe perguntar... Isso é um diletantismo meu. O senhor já

ouviu falar no ”tribunaça” aqui do Amazonas?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Ouvi e fui

vítima. Fui vítima, quando o atleta de futebol... E eu vou relatar isso aqui agora,

porque é uma coisa até hilária, e os senhores poderão sair daqui com algo que

aconteceu no futebol...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Só pra lhe dizer: eu ouvi essa

expressão e o seu conceito a partir de um depoimento... de um depoimento, não, de

uma audiência pública, da qual participou o Dr. Valed de Perry. Ele citou o

Amazonas, onde tinha um dos tribunais mais corruptos do País. Chamou ele de

“tribunaça”.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – O.k. Então,

veja bem: isso, na nossa gestão, pode ter certeza, acabou. Eu fui vítima. Como

atleta do São Raimundo, eu joguei escolinha, juvenil e profissionais. Nunca levei um

cartão amarelo até então na minha vida, naquele período. Nunca. Houve um jogo

contra o Nacional, no Parque Amazonense, São Raimundo jogando com o Nacional,
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nós fizemos um a zero. Aí o Nacional empata o jogo com um gol de impedimento. O

nosso jogador, o artilheiro à época, que veio do Nordeste e era conhecido como

“Diabo Louro”, o Romildo, foi reclamar. O Juiz, Júlio César Consenza — que depois

foi transferido daqui pro Rio de Janeiro — o expulsou de imediato. O nosso capitão

de equipe, que era o Valdir Santos, um belíssimo zagueiro, foi reclamar, ele

expulsou, e ficamos com nove. Aí começaram a acontecer coisas no jogo incríveis.

Sei que terminou o jogo — pra ser mais sucinto — eu sendo expulso porque jogava

todas as bolas pra fora. O Nacional, um a um o jogo, e o Nacional em cima, e eu no

gol agarrava a bola e jogava pra fora do estádio, pra um bairro que tinha próximo,

jogava a bola e não voltava mais. Até que chegou uma última bola, eu fiz isso, o juiz

me expulsou, e acabou o jogo. E eu peguei, eu, que nunca tinha sido advertido com

cartão amarelo durante toda a minha carreira desportiva, fui suspenso por dois

jogos, exatamente os dois jogos decisivos do clube que faltavam pra encerrar o

campeonato. Então, para o senhor ter uma idéia que infelizmente esse tipo de coisa

acontecia, mas quero registrar também um dado sobre o Tribunal. As dificuldades de

ser trazer gente pra trabalhar dentro de uma Federação são grandes. O Dr. Edson

Rosas, que é o atual Presidente, que foi Procurador durante muito tempo do

Tribunal, da Federação...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas como é difícil, se trazem os

facciosos?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não traz.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Primeiro nesse sentido. Pode ser

difícil para trazer quem seja íntegro, correto, ou porque é fácil compor e fazer um

Tribunal faccioso?
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Naquela

época, não existia, como existe hoje, esse critério de se colocar advogados, pessoas

— vamos dizer assim — que tenham conceito na sociedade, como ocorreu agora.

Por exemplo, o atual Presidente do Tribunal que está sendo questionado foi buscar

advogados desportistas para compor exatamente esse Tribunal, que está

trabalhando de imediato. Começou a trabalhar, está sendo informatizado, está

sendo dado a ele a modernidade que o futebol de hoje, e que depois desta CPI nós

esperamos que aconteça no futebol profissional... Então, é difícil, porque você tem

que largar toda a semana uma noite pra ir pra julgamento, outra tarde pra ir fazer,

estudar os processos, e não são todos que estão disponíveis pra esse tipo de coisa.

E, com certeza, esse Tribunal que hoje nós temos na Federação são formados por

advogados, pessoas sérias, que merecem a confiança não só do Presidente, dos

membros do Tribunal, mas também da Federação e da sociedade como um todo,

porque são reconhecidamente pessoas sérias.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, a partir de agora algumas...

todas as perguntas que eu vou fazer, elas têm origem nas dúvidas pelo fato da

Federação não ter cumprido uma solicitação da CPI de enviar a documentação.

Talvez por isso as respostas que poderiam ser... estar até nos documentos, elas têm

que ser feitas, e não tome isso em nenhum momento como algo de animoso de

minha parte. A Receita Federal nos informou que a Federação Amazonense não

apresentou declaração do Imposto de Renda nos últimos cinco anos — foram cinco

anos pedidos —, e depois, em consultas posteriores, nos informou também que a

Federação nunca apresentou declaração do Imposto de Renda. Como é que o

senhor pode dirigir uma entidade, uma entidade que tem essa importância tão

grande, como gerir o futebol num Estado tão importante quanto o Amazonas que
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não cumpre uma obrigação fiscal mais elementar? Porque, veja, a declaração do

Imposto de Renda é um ato obrigatório, mas ele é unilateral, você pode dizer o que

você quiser! Como é que o senhor... o senhor citou aí, foi Prefeito Municipal, o

senhor não prestava conta pra Câmara?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ –

Perfeitamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim. Mas a minha pergunta...eu

tenho uma curiosidade de saber isso. Como um procedimento tão elementar... e

talvez a única exigência pra fora que exista, porque não pagava Imposto de Renda

antes. Quer dizer, não pagava, mas era obrigatório fazer a declaração, e agora,

pagando, continua o mesmo procedimento. Como é que o senhor explica isso?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não. Eu

explico e aceito, tá certo, a sua colocação, né, feita, vamos dizer assim, até mesmo

uma corrigenda porque é verdadeira. Veja bem: como não pagava Imposto de

Renda, a idéia que se tinha, por ignorância, é que não tinha a necessidade porque...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Supondo até 88, até 97. A partir

de 98, mudou.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Ok. Aí,

veja bem... É. Mas aí a minha ausência daqui e no (ininteligível) e alguém tirou a

possibilidade de acompanhar permanentemente as mudanças da legislação me

fizeram exatamente cometer esse segundo erro, nesse problema com a Receita.

Mas lhe garanto, a exemplo do que fizemos com o INSS, nós vamos tomar as

providências em relação à Receita, para que a Federação Amazonense de Futebol

não fique exatamente numa situação de dificuldade e até irregular perante à Receita
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Federal. Eu aceito as suas colocações com humildade porque são verdadeiras e não

tem o que discutir sobre isso, porque elas são pertinentes mesmo à situação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem uma dívida alta com

o INSS. Segundo informações da Subprocuradoria-Geral, o senhor deve 93 mil, 816

reais e 98 centavos.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não tem

outra, Presidente. Tem outra de sessenta e poucos, tá, que nós renegociamos pra

pagar 3 mil reais por mês, e que, infelizmente, as três últimas, essas quatro, que

começaria agora, nós não podemos pagar, porque a CBF não enviou o dinheiro e...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor fez REFIS ou apenas

parcelou?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não. Nós

não fizemos REFIS. Foi um parcelamento que fizemos. Infelizmente, não foi

possível. Aguardando, adiando pra pagar a primeira, o dinheiro da CBF não veio,

não foi possível pagar. Mas como eu coloquei no começo, esse parcelamento, 90%

dele nós assumimos exatamente em cima de quadro móvel e de arbitragem, porque

da Federação eram só responsabilidade de 14 mil reais, e nós assumimos pra não

sacrificar ainda mais os clubes, que são os verdadeiros responsáveis pelo

espetáculo e que, se não dá lucro o jogo, dá prejuízo, ele tem que arcar logicamente

com o ônus de pagar as diferenças que por acaso sejam necessárias.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nessa mesma linha de raciocínio,

eu gostaria de saber por que que o senhor não enviou os dados contábeis à CPI?

Qual razão?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Veja bem:

eu tenho os dados contábeis da Federação de 95, e 96, e 97. Nós tivemos
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dificuldade, mas como eu falei no começo eu consegui, aqui estão documentos

originais. Aqui representa talvez 70% do que nós temos de documento, e houve

esse sinistro lá embaixo e que infelizmente impossibilitou, impossibilitou de mandar,

mas eu trouxe aqui, fiz questão de trazer, se houver necessidade, se a Comissão

necessitar, eu mando xerocopiar aqui e eu vou preparar um balancete pra que fique

pelo menos arquivado lá com esses documentos, pra que mais adiante não possa

surgir nenhum tipo de dúvida. Mas eu posso passar às mãos pro senhor, pra V.Exa.

dar uma folheada aqui, pra ver que só naquele documento que eu passei, só aqui,

entre 95 e 96, tem 350 mil reais, e aqui não estão aquelas contas que foram

molhadas, que foram extraviadas, e menores até. Estão aqui e não pode nem se

dizer, não quer dizer que falsifica, são contas velhíssimas, que estão até algumas já

amareladas e até rasgadas, que estão aqui à disposição. Se for necessário, eu

retirarei cópias, as autenticarei e mandarei pra Comissão.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, algum diretor ou

algum membro da diretoria é remunerado pela Federação?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, não é

remunerado. E eu quero dizer que no começo do meu depoimento, eu assumi essa,

vamos dizer, responsabilidade de dizer que um dos diretores que nós temos, ele

recebe, como ajuda de custo, porque o Estatuto, ele impede de receber. Mas fica

difícil você colocar dentro da Federação permanentemente uma pessoa, uma

pessoa que é responsável pelo futebol do interior — e nós envolvemos em torno de

cinqüenta e poucas ligas em campeonatos —, que é a pessoa responsável pelo

registro de jogadores. E isso foi um erro que nós estamos corrigindo, tanto é que

colocamos dentro da Federação um diretor administrativo, um diretor financeiro, que

logicamente não está dentro da Federação o dia todo, mas que vão duas, três vezes
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por semana, pra não deixar exatamente à vontade esse cidadão, que é o Antonio

Prudente da Costa, como antes ele ficava; ele praticamente comandando tudo.

Então, não é remunerado especificamente, oficialmente. Ele é ressarcido porque ele

vai pra Federação todos os dias à 1 hora da tarde e sai de lá às 17h, às 19h,

dependendo da necessidade e tem que pegar carro pra ir, carro pra voltar, tem lá...,

lanche, café, essas coisas, que ele compra e é ressarcido dessa maneira. Lógico, e

eu assumo a responsabilidade, que não é... Logicamente esse valor todo não é

ressarcimento. Dentro desse bojo, tem os valores que é exatamente pra dar a ele

uma ajuda pra que ele possa exatamente ficar à disposição da Federação e dos

clubes.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, a minha pergunta tem a

seguinte razão de ser: segundo as informações que nos foram encaminhadas pelo

Banco Central, o senhor recebeu, no ano de 95, 10 mil reais da Federação. No ano

de 96, recebeu 10 mil reais. Nos anos de 97 e 98, não foi possível porque não foram

encaminhados esses valores. Nesses dois anos o senhor recebeu. Vou lhe dar os

números dos cheques. (Pausa.)

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – O senhor

diz eu, Federação, ou pessoa física?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pessoa física recebeu da

Federação: Sr. Dissica Valério Tomaz, no dia 21/6/95, 10 mil reais, através do DOC

632.226, Banco 034, Agência 1, Conta 107.712, e um outro cheque...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Mas de

quem, Excelência, eu recebi?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Recebeu da Federação

Amazonense de Futebol.
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Francisco

das Chagas...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Dissica Valério Tomaz. Saiu no

nome de Dissica Valério Tomaz.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Esse...

sinceramente eu desconheço. Federação nominando ao Presidente? Isso aí é uma

falha e, além de ser, seria até uma burrice fazer um negócio desse. Eu

sinceramente, eu gostaria de poder rastrear esse cheque, porque eu...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, pode anotar o número, a

data, o número do documento...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – E qual é o

banco, Excelência?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... e pode solicitar ao Banco

Central, que foi ele que forneceu essa informação...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Porque...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... à CPI: 632.226.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Esse é o

banco?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É o documento.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Seiscentos

e trinta e dois...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Seiscentos e trinta dois, duzentos

e vinte e seis. A data: 21/06/95; valor: 10 mil reais; Banco 034; Agência 1; Conta:

107.712.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Sete mil...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Cento e sete mil, setecentos e

doze. São informações prestadas pelo Banco Central à CPI. (Pausa.) Ainda sobre a

movimentação financeira, Sr. Presidente, das informações que nos foram passadas

pelo Banco Central, há uma situação muito peculiar da sua Federação. É a

movimentação de muitos cheques e de valores altíssimos, considerando a

movimentação da sua Federação, sob a forma de cheques avulsos — aqueles que

são cobrados, assinados na porta do caixa. No ano de 95, um cheque avulso, sem

identificação... Em cheque avulso: 31 mil reais; três cheques — dois de 10 e um de

11. Em 96: cheque avulso, 99 mil reais, sendo um de 80 mil. Em 99 subiu, se

decuplicou: passou para 941.501. Considerando a sua movimentação financeira,

praticamente tudo que girava em torno da Federação era por cheque avulso, cheque

sacado na porta do caixa. E, no ano de 2000, no ano passado, que é o limite que

nós temos de informação, 626 mil. Isso dá 1 milhão e 700 mil reais, em quatro anos.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – É. Bom.

Vamos... Vamos pela ordem, aqui. O problema é o seguinte: a Federação não tem

cheque. A Federação não pode pegar cheque. Ponto um. Esses valores que estão

sendo colocados, esses valores altíssimos, não é da Federação. A Federação

simplesmente, simplesmente pegava esse dinheiro e repassa, de imediato, para os

clubes que jogaram o campeonato. Isso aí, realmente... Em 99, se o senhor verificar,

tem o valor, deve ter um valor bastante significativo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, tem 95 também. Tem 95,

96...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Noventa e

cinco só tem, 95, esse valor que o senhor falou, de 11 mil...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tem 31 mil.
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Como

repasse da, da CBF não, não é?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, isso... Veja, é cheque

apresentado contra a Federação Amazonense. Foram cheques sacados contra a

conta da Federação Amazonense.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Bom, esse

pode ser, pode ter sido pagamentos efetuados para rádio, televisão, que nós

fomos... começamos a efetuar diversos...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O que chama a atenção é o fato

de serem cheques avulsos, porque isso obriga o senhor dizer: deve ter sido cheque

pra... Porque você tirar um cheque, por exemplo, de 170 mil reais...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Onze mil...

Onze mil...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Dez mil..., 10 mil, onze mil, em

95...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Teve um

de 11 mil, 493?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu estou... Não, 11 mil... Esse eu

não tenho aqui.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Porque de

15/10/95, 11.493,44, pago à Rádio TV do Amazonas...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esse aqui, veja bem... Esse aqui,

esse cheque que eu estou falando, eles são cheques avulsos, não identificados,

tirados na porta do caixa, lá. Não tem a identidade, a destinação deles. São cheques
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avulsos. São 31 mil reais. São... essas são informações do Banco Central. O senhor

saca cheque de 170 mil na boca do caixa.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não saco,

Excelência. Não saco da Federação, porque ela, a Federação nunca teve esse

dinheiro, de lugar nenhum, a não ser, veja bem, dos repasses que vinham, vamos

dizer, da Secretaria de Fazenda, no vale-lazer que acontecia aqui e, de imediato, os

clubes recebiam, e a Federação só ficava com 5%.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A pergunta que eu lhe faço é: por

que que o senhor não pagava com cheque? Porque identificava.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Porque a

Federação...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nós não estaríamos nessa

discussão.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – ... a

Federação não tinha cheque, Deputado. A Federação não tinha cheque.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas se ela tinha conta...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Ela tinha,

mas depois foi cerceado esses cheques.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, mas se... Vamos deixar claro

aqui o seguinte: do dia 21/6/95 até 18/12/2000, a Federação tinha conta no banco.

Você quer que eu diga qual é o banco? Qual era a agência e o número da conta?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O banco é o Banco 34, Agência 1.

A Conta 107.712 não é da Federação?
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, nós

tínhamos... nós tínhamos uma conta na Caixa Econômica, que foi exatamente aberta

para o bingo, à época, e tínhamos uma no Banco do Estado do Amazonas. Eu, de

cabeça, eu não sei, porque realmente faz tempo que nós não movimentamos contas

com banco. Infelizmente...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, não pode. O senhor tem

movimentação bancária no dia 18/12/2000. Veja: o alcance da solicitação feita, de

pedido de informações, do pedido de informações nossa era o ano 2000. Se nós

tivéssemos pedido até... Porque essa CPI, ela foi instalada no final do ano passado.

Então, no final do ano passado, o senhor fez um saque, no dia 18/12/2000, de 78 mil

reais, através do DOC 478.373, do Banco 034, da Agência 1, dessa conta 107.712,

que tinha saldo.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Com

certeza, com certeza, Deputado. Absoluta certeza, esse dinheiro é para os clubes

que tinham a receber ainda alguns repasses da Secretaria de Fazenda. Com certeza

absoluta.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu não posso saber como é que o

senhor tem certeza absoluta, porque a coisa mais simples aqui era pagar com

cheque.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Mas nós

não tínhamos cheque aí. No ano 2000, nós não temos cheque, nobre Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu não consigo entender esse

raciocínio.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Nós não

temos.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem conta no banco, a

Federação tem conta no banco. Ela recebe através do banco. Esse dinheiro tava

depositado na conta. Isso não foi um dinheiro colocado pro clube, que o clube foi e

sacou. Não. Esse dinheiro, esse volume de 941 mil, em 99, ele estava na conta da

Federação e foi sacado com cheque avulso. Quem pode ter cheque avulso, pode ter

cheque normal.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, não

faz, Deputado. O banco não dá cheque normal pra Federação, tanto é que teve um

ano...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas... mas como?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Estamos

no SERASA. Nós não pegamos cheque.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Veja bem...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Me dá um aparte, Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim. Pois não. Pois não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – O que é que tem a Federação

que não pode ter conta? Porque todas as Federações têm conta no banco e têm

talonário. Essa...

(Intervenção inaudível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Não, não está encerrada. A

conta está sendo movimentada.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Ela só

pode receber e retirar, porque alguns jogos, alguns jogos foram pra conta da

Federação o dinheiro. Mas esse dinheiro não é da Federação.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Tá, mas a Federação poder

ter.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Porque, se

não, a Federação Amazonense tava bem de vida. Não precisava...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Mas a Federação, se a conta

vai pra conta da Federação, por que é que ela não tem cheque?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Porque tá

no SERASA e tem impedimentos legais pra ela ter esse cheque.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Por que é que ela tem

impedimentos legais?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Por causa

da Justiça Federal, que aconteceu, e alguns cheques que foram passados, vejam

bem, na época do bingo. Eu tenho aqui cancelamentos de diversos cheques,

inclusive com registro na Polícia, de cheques que foram dados por esse Edson —

que me foi solicitado, não sei se foi por V.Exa., exatamente quem era esse cidadão.

Ele deu diversos cheques, que nós tivemos que fazer registro na Polícia — tá aqui,

certidão dada pela Polícia, de valores de cheque de 19 mil, de oito mil, e foram

diversos cheques. Então, tudo isso causou processo na Justiça, que foram

registrados e que eram o maior... o maior... os maiores problemas pra Federação. Tá

aqui, o registro é da Polícia. O senhor pode ver...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Vou dar uma...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Por que 1 milhão e 600 mil,

tirado na boca do caixa...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Mas pode

ter certeza, Deputado, acompanhado...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – ... é bastante dinheiro.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não,

acompanhado pelos clubes...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – E quando a Comissão

solicitou a contabilidade da Federação, nunca nos foi remetido. O que é que nos

leva a pensar, se nós não temos a contabilidade e só o dinheiro sacado na boca do

caixa, e com uma procuração que só um cidadão pode sacar? Não precisa de ter

duas assinaturas.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – É, não

resta a menor dúvida. O senhor tem toda a razão de pensar o que a sua consciência

determina. Porque quero lhe afirmar, e afirmar para esta Comissão, né, com toda a

honestidade e sinceridade: esse dinheiro, ele, se passou, foi en passant, e, o que

nós temos direito aí, no máximo, é 5%, porque é quanto a Federação ganha

exatamente de jogos que acontecem no Campeonato Amazonense.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Embora...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – È muito

dinheiro. Há de convir que é muito dinheiro

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ –... constitucionalmente, todas as

entidades se organizem da maneira que elas julguem mais conveniente, depois de

organizadas, elas estão sujeitas às leis que regem a modalidade que ela escolheu.

O senhor pode ter certeza, é completamente irregular o procedimento adotado pela

Federação Amazonense, isso concedendo o benefício da dúvida de que foi correta a

aplicação, de que não houve malversação de recursos.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Bom, não

havia...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Só um

minutinho. Não tinha, não tem como justificar um valor desse... esse valor entrando

pra Federação, um mês, dois meses. Não tem nem de onde vir isso, né, pra

Federação em si, porque ela não faz nenhum evento que possa ganhar um valor tão

significativo desse.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, isso nos remete a uma outra

questão recorrente: à questão do cheque de 40 mil reais, que foi descontado ou

comprado um carro na Distribuidora Braga Veículos. Eu já ouvi a explicação de

V.Sa. e ouvi também a explicação do empresário quando ele deu aqui o seu

depoimento rapidamente. E eu quero lhe dizer que elas não batem. Alguém não

contou a história inteira, ou então há uma versão que precisa ser esclarecida. Eu vou

recolocar o que disse o empresário e que me fez, inclusive, sair da Presidência pra

questioná-lo. Fiz as anotações sobre o que ele disse. Ele recebeu um cheque da

Federação no valor de 40 mil reais.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não. Ah!

Tá.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – No valor de 40 mil reais. Era um

cheque da CBF para a Federação. Portanto, era um cheque da Federação.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Perfeito.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Este cheque, ele recebeu e

devolveu aquilo que, segundo os números que ele me disse, devolveu 33 mil, 222

reais, que corresponderiam a seis cheques, no valor de 5 mil, 537, que o senhor

daria a ele. Acontece que nessa conta, pra fechar, falta a quantia de 6 mil, 778. Que,

quando questionado, ele deixou claro — as notas taquigráficas registram isso —,
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mas eu tô lembrado bem, absolutamente bem lembrado, que ele disse que foi a

entrada do carro isso. Ora, se a Federação tinha direito de receber 40 mil e recebeu

32 — 33, 222 —, como se fez o registro desse dinheiro, 6 mil, 778, que não entrou

na Federação?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Veja bem,

ele entrou na Federação. Entrou. E as suas colocações são... foram bem-feitas.

Agora, entrou na Federação, porque eu havia mandado 10 mil reais pra dar entrada

ou no Braga ou no Garcia, onde eu conseguisse o melhor valor. Eu poderia, como

disse, simplesmente ter combinado com ele e dizer: “Não, eu devolvi, eu devolvi os

40 mil reais pra ele, e depois ele me pagou 6 mil reais”. Mas nós usamos esse

argumento, tá, dessa entrada, pra que ele depositasse o cheque e cobrasse esse

cheque, pela demora e pela necessidade que se tinha aqui de efetuar alguns

pagamentos, tá? Então, o dinheiro da Federação, tá, e, nesse primeiro momento, dá

interpretação, vamos dizer, usou o dinheiro, 6 mil da Federação. Mas não é verdade,

porque esse dinheiro está contabilizado na Federação, 40 mil reais, e eu posso lhe

mandar a prestação de contas, datada inclusive de 99, para que o senhor veja que

esse valor foi entrado na Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quarenta mil?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Quarenta

mil reais. Foi só troca de dinheiro. Ele podia ter recebido os 40 e ter dito: “Tá aqui os

seis e pouco”. Tá entendendo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu não tenho nenhuma dúvida

quanto a isso, até porque a prática da Federação era mexer com dinheiro. Foi 1

milhão e 700, em quatro anos. Então, não vejo por que, você recebendo um cheque

nominativo à Federação Amazonense, eu vou lá na empresa Braga Veículos e troco
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o cheque e, ao invés de receber o valor do cheque, eu recebo a menor, 6 mil, 778,

sendo que nesta transação entram exatamente cinco, seis cheques...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Seis.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... no valor do que é devolvido na

compra de um carro.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, eu...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você veja, é transação demais pra

cheque de menos. Porque, se o senhor ia comprar, se mandou 10 mil, pegava os 40

mil, não precisava ele ter devolvido 33 mil, 222.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Mas tinha

que trocar o cheque, Excelência. Eu tinha que trocar o cheque. Eu tava... já falei. Eu

tinha que trocar o cheque, e o mais rápido possível.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, veja. Veja: eu estou

considerando essa hipótese. Eu quero trocar o cheque, eu vou lá e recebo. Quanto é

o valor do cheque? Quarenta mil? Recebo 40 mil. Pronto. E aí eu vou, com o meu

dinheiro, e compro um carro e pago as seis prestações devidas lá dessa maneira. Eu

não vejo razão nenhuma pra que um empresário venha aqui e tenha que justificar

que ele realmente ficou com 6 mil, 778 reais como entrada do carro. Quer dizer, é

um número fracionado. O senhor está falando em 10 mil. Na verdade, são 6 mil, 778.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, é que

eu, eu enviei para o meu procurador, que além de ser procurador, entende, da

Federação, é quem cuidava também dos meus assuntos aqui, pra ele comprar um

carro, ou no Garcia ou lá, com 10 mil reais, dar a entrada, pagar o emplacamento e

as outras coisas necessárias. Então, esse dinheiro, como eu falei, poderia... tá aqui

os cheques. Os cheques são carimbados pelo banco, tá entendendo?
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Tá

carimbado na época pelo banco, tudo direitinho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tá. Eu vi. Eu vi os cheques no

valor de 33 mil, 222.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Perfeito.

Seis mil e poucos reais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Seis mil, setecentos e setenta e

oito. Onde estão?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Seis mil

ficaram lá nesse primeiro momento, mas esses 10 mil... complementou os 40 mil pra

dar entrada na Federação desse valor. Eu...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, o senhor me força

a fazer um comentário. O senhor faz uma administração assim, no mínimo,

esquisita, para a gente usar o termo, né, porque é uma triangulação inteiramente

desnecessária. Até porque, agindo assim, a empresa e a sua Federação infringiu a

Lei 9.311, de 1966,  no inciso I do seu art. 17, porque desnecessariamente se fez

dois endossos no cheque, o que não era permitido o que diz aqui. Somente é

permitido um único endosso nos cheques pagáveis no País. Então, foram feitos dois

endossos, um endosso da Federação e um endosso da Braga e Companhia.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Perfeito,

eu não sou...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso é administração temerária,

Presidente.
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu não

sou especialista, Excelência, mas o senhor há de convir também, a exemplo do que

aconteceu com o banco pagar uma... já para um Procurador que venceu, e ele não

tem a preocupação de verificar se verdadeiramente está vencida, e há exemplo

disso, entendeu?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, eu acho que isso é

inteiramente lógico.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu acho

que o Banco Central tem que agir também, porque...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Presidente, Presidente, o senhor

me desculpe, mas isso é a lógica da sua administração. Pagar o cheque com a

procuração vencida, usar o dinheiro da Federação para comprar um carro, sacar na

porta do caixa 1 milhão e 700 mil reais, isso faz parte da lógica da sua administração

na Federação.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Deputado,

eu me permito não concordar com a maneira que o senhor coloca, porque parece

que a Federação recebia 1 milhão e 900, está entendendo? E...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não parece, não parece, não. A

Federação, eu afirmo para o senhor, com base no dado do Banco Central, a

Federação recebeu, sim...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, eu

não contesto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Dispunha de 1 milhão e 700 mil

reais, só os sacados com cheques avulsos não identificados.
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu não

contesto isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu não estou especulando sobre

isso. Eu estou usando números.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não,

porque eu não contesto isso de maneira nenhuma, eu não estou contestando isso.

Eu só estou contestando o seguinte, porque parece, está entendendo, que nós

recebemos um dinheiro que é da Federação, quando na realidade não é da

Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Presidente, não parece, não

parece. Recebeu. Pode não ser da Federação, mas recebeu.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Porque se

não era muita caridade pra Federação num valor imenso desse, né? Seria algo

maravilhoso até para a Federação, não é? Desculpe assim até a colocação, eu acho

que nenhuma Federação, nem grande, receberia um valor desse de alguém. E foi da

Secretaria de Fazenda do Estado, pagando exatamente participações de clubes, e

depositou em nome da Federação. A Federação, até esses saques, pra ser mais

claro, até os clubes acompanham para receber o dinheiro de imediato e levar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ainda sobre a movimentação

financeira peculiar que é feita na Federação, volta um outro cheque no valor de 150

mil reais. Esse foi um cheque destinado pela CBF à Federação, no dia 10/12/96.

Segundo as informações que nós temos do Banco Central também, o senhor sacou,

porque era um cheque nominativo à Federação — só o senhor poderia sacar —, o

senhor sacou esse cheque no mesmo dia, no Banco Real, na Agência 3, na Avenida

Rio Branco, no mesmo prédio da CBF, um cheque no valor de 150 mil reais.
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Já fiz a

colocação dele, Excelência, e continuo a dizer: esse eu não vi, não vi nem por onde

passou, pode ter a certeza disso. E nem fui no Rio de Janeiro buscar cheque

nenhum. Isso aí eu lhe garanto e reafirmo, está entendendo, e estou disposto a ir

onde quisesse esse cheque. Eu nunca recebi um centavo... Para o senhor ter uma

idéia, eu quando eu vou ao Rio de Janeiro, desde que assumi a Federação, se eu

fiquei hospedado uma ou duas vezes em hotéis pago pela CBF foi muito. Eu sempre

fiquei no meu apartamento no Rio de Janeiro, está certo? Eu nunca fiquei quinze

dias em hotel acompanhado de mulher, levando mulher ou daqui ou de outro lugar.

Nunca fiz isso. Então, eu lhe garanto que eu nunca fui no Rio de Janeiro buscar 150

mil reais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Eu não tenho elementos nem

para contestá-lo nem para confortá-lo numa eventual razão que o senhor tenha,

porque se eu tivesse os dados, eu diria a impressão que tenho. Mas, baseado nos

dados do Banco Central e das informações auxiliares que recebemos depois, eu

acho que seria perfeitamente coerente para mim que o senhor não lembrasse que

tinha recebido esse cheque.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, não.

Eu digo que eu não recebi.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Porque quando nós levantamos a

questão do seu pagamento de 10 mil reais, o senhor não lembrou.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Também

não. Isso aí...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois é. Esse foi pago. Está no seu

nome o pagamento lá no Banco Central. O senhor não lembra desse. Não lembrava

de 1 milhão e 700 sacados na boca do caixa. Não lembrava da procuração...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, o

senhor me desculpa, mas...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esse o senhor lembra?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Sim, eu

não neguei isso. Eu estou negando que ele não veio, não é dinheiro da Federação,

Deputado. O senhor me desculpa, mas eu não disse que não lembrava, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas não lembrava da procuração

que estava...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, isso

aí, não. Eu dei a procuração. Não acompanhei pari passu a procuração, então eu

não posso dizer se estava vencida ou não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não consegui absorver a lógica, a

mecânica, a lógica que pode ter tido por trás do pagamento de 40 mil reais na

compra de um veículo, depois seis cheques e depois uma quantia fracionada de 6

mil, 778, que foi eventualmente coberta por um valor de 10 mil reais. Com toda a

sinceridade, eu não vejo lógica, eu não consigo acompanhar uma lógica nisso. Pode

até ser, porque o descalabro administrativo, a forma temerária como se trabalha com

dinheiro na Federação Amazonense sugere que qualquer coisa pode acontecer,

mas posso lhe assegurar que isso não está sendo feito em benefício da Federação.

Não estou fazendo nenhum tipo de acusação, que não é do meu feitio. Estou

baseado em fatos e em informações dizendo que muito dificilmente, se o senhor

tivesse um conselho fiscal, essas observações que estou fazendo aqui receberia a
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aprovação, ainda que o membro do conselho de fiscal fosse um aluno do primeiro

ano de contabilidade, que estivesse pela primeira vez se familiarizando com

números. Porque é inacreditável que tenha acontecido isso numa federação, que

tem o porte da Federação Amazonense, tem história da Federação Amazonense.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – E nós

temos... Nós recebemos a Federação, para o senhor ter uma idéia, eu recebi a

Federação numa sacola das lojas Belmiro, os documentos numa sacola. Só tinha

uma sala. Ela tem 2 andares, tem auditório, tem tudo. Inclusive, só funcionava uma

salinha pequenininha. E nós, hoje, temos uma Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas pelo visto continua de novo

sem documentos. Nem uma sacolinha foi mandada para nós. Bom, Sr. Presidente,

faço-lhe duas últimas perguntas. O senhor está há quanto tempo?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Desde...

Nove anos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nove anos?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Nove

anos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não seria essa pergunta. O

senhor julga que esses nove anos, com essas informações colocadas aqui, o senhor

acha que o senhor contribuiu de mais ou de menos para a organização do futebol

aqui no Amazonas?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Com

certeza absoluta, eu contribui com o desenvolvimento do futebol do Amazonas.

Posso até não ter sido organizado, no aspecto organizacional da própria entidade,

no aspecto burocrático, mas, em relação ao esporte em si, pode ter certeza,
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Excelência, eu tenho convicção que eu contribui muito com o futebol. Primeiro, só

essa realização de Copas dos Rios, que fornece, que faz com que cinqüenta e

poucas cidades do interior joguem todos os anos, que venham para cá final de ano

jogar as finais e que forneçam jogadores. E consegui fazer uma entidade existir hoje,

pelo menos na parte física, porque na parte organizacional não discuto, o senhor

tem razão, tem razão, não discuto, mas eu acho que eu contribuí, porque eu gosto

do esporte, eu nasci dentro do esporte. Posso até ter cometido, e cometi, erros

nesse sentido da parte organizacional, mas com certeza, Excelência, pode ter

certeza, eu estou no futebol porque eu gosto do futebol.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor citou uma questão que

eu vou ter que fazer mais uma pergunta. O senhor disse que a Federação tem

imóveis?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Tem. Tem

uma sede...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eles estão registrados no Cartório

de Registro de Imóveis?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ –

Registrados. Já recebi registrados. O ex-Presidente e fundador é quem transformou

o futebol amador em futebol profissional...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E consta onde, na documentação

da...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Nós temos

a escritura...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... da Federação?
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Nós temos

a escritura.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E os balanços, as prestações de

contas consta... No balanço patrimonial consta, a existência de um...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Do

patrimônio?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... bem como esse?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, eu

imagino que sim, porque tem um contador que, né, ele faz esse trabalho e deve

colocar, todos os anos, colocar no patrimônio...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu já sei que ele não faz a

Declaração de Imposto de Renda.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, isso

é verdade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E acho também que não faz

balanço.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Mas eu lhe

garanto que nós vamos buscar, até 98 pra cá nós vamos fazer, na Receita Federal...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu gostaria que o senhor

encaminhasse à CPI os comprovantes. É só isso que tem de imóveis? Deixa eu

explicar porquê.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Só temos

isso. Não temos outro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – De forma meridiana, nós estamos

encontrando, no País inteiro, um patrimônio que não está registrado no nome das
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Federações. Tem Federação que tem até fazenda de gado. E é evidente que está

completamente fora dos propósitos de uma Federação. Nós temos a Federação

Brasiliense, lá, que é uma das maiores imobiliárias que tem lá, sem nenhum registro.

Eu não estranharia, aqui, se o senhor tivesse um imóvel que não estivesse no nome

da Federação.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Não, isso

não existe, Excelência.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nem eu...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Vou lhe

revelar algo que, talvez algumas pessoas mais experientes em política possa dizer

ou é burro ou é, sei lá, ou é inocente. Para você ter uma idéia, até a minha ida pra

minha terra, como Prefeito, pra se ter uma idéia, hoje, hoje, eu estou vendendo um

terreno que eu tenho há 25 anos, e vale 350 mil reais... Há 25 anos, veja bem. Estou

vendendo esse terreno pra pagar contas de fornecedores que forneceram pra

Prefeitura de (ininteligível), e eu não pude, por causa da exigência da legislação

fiscal, que já tinha sido desde o começo, pessoas amigas que vendiam de 3, de 10,

de 15 mil, eu tô tendo que vender pra honrar esses compromissos com essas

pessoas, porque, se eu não pagar, eles vão à falência, vão se acabar. E eu tô tendo

de fazer isso, para o senhor ter uma idéia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu...

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Então,

nem... nem a Federação, nem a pessoa física do Dissica Valério Tomaz tem bens.

De 90 pra cá, eu coloco à disposição a minha declaração de Imposto de Renda.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu... eu...
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O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu

coloco...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... não tenho dúvida quanto a isso.

Eu só acho que... mantém a coerência. A administração da Prefeitura lá também

teve problemas, como nós estamos vendo aqui. Mas a administração da Prefeitura

não é objeto de apreciação da CPI. Eu gostaria de concluir, Sr. Presidente,

perguntando ao Presidente da Federação Amazonense: termina quando o seu

mandato?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Em 2003.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Dois mil e três.

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ  – Dois mil e

três.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Dois mil e três. O senhor pretende

se candidatar a uma outra reeleição?

O SR. FRANCISCO DAS CHAGAS DISSICA VALÉRIO TOMAZ – Eu

pretendo. Eu não vou aqui fazer demagogia. Isso eu faço porque eu gosto. Se tem

uma coisa que eu gosto de estar metido é em futebol. Eu gosto de estar assistindo

jogo na arquibancada, eu fico discutindo no rádio. Na nossa rádio, por exemplo, é a

única FM que tem um repórter de futebol diariamente, dando boletins de diversos

pontos da cidade. Eu vivo do esporte, vamos dizer assim, 18 horas por dia, porque

eu gosto dessa discussão do desporto. Sou um atleta desde moleque. Nunca bebi,

nunca fumei, sempre coloquei as participações esportivas, como atleta, assim, como

— sabe? — primordial. E, agora, como dirigente, gosto de fazer isso. No dia que as

ligas não quiserem e acharem que o nosso trabalho não merece, logicamente eles
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nos tirarão, porque a primeira eleição, como disse, ganhei com 80% dos votos; na

segunda, 92; na terceira, foi aclamação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, eu... a impressão

que me fica é que é possível que o Presidente nos encaminhe as dúvidas resolvidas

nossas, e como não é caso de dizer que teria problema com a CPI, posso lhe dizer

que é possível que ele... essas dúvidas todas suscitadas sejam dirimidas. Com

certeza, no entanto, ele vai ter problema com a Receita Federal. No mínimo, com a

Receita Federal. E eu acho estranhíssimo que a Receita Federal, que é rigorosa na

apuração de situações irregulares, especialmente em cima das empresas, tenha

uma Federação que movimente tantos recursos e nunca tenha apresentado uma

declaração de Imposto de Renda. Com isso, eu concluo a minha inquirição, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Léo Alcântara) – Passo a palavra ao

Deputado Olimpio Pires para as suas considerações finais.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr.

Presidente da Federação Amazonense, eu iniciei as minhas palavras nesta Casa

dizendo da preocupação que nós temos com a desorganização do futebol brasileiro,

o que, às vezes, leva até a fraudes. E, lamentavelmente, a gente vê que a

Federação Amazonense está dentro do quadro — e até confesso a minha tristeza,

porque a pior que eu vi foi a Federação Mineira. É uma situação que pra mim,

mineiro, que convivi com esporte, que tenho até amizade com o Presidente da

Federação, o Elmer Guilherme, mas eu fiquei decepcionado com o que eu vi. Não

esperava tanta desorganização. E, depois, eu vejo que a Federação Amazonense

também encontra-se, não vou dizer na mesma situação da Federação Mineira, mas

bem próxima. E eu dizia que o que nós queremos é trabalhar em prol do futebol. E
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vejo, na sua pessoa, que é um entusiasmado pelo esporte, pelo futebol, e que

pretende continuar, eu vou dar um conselho: ainda é tempo de acertar as coisas.

Nunca é tarde. O importante é que daqui para frente também leve as coisas de uma

maneira que possa não aumentar a dor de cabeça que o senhor está tendo. Porque,

na realidade, como eu disse, chega num determinado ponto que não se sabe se é

desorganização ou fraudes. E, às vezes, é uma desorganização, a gente vê que tem

muita desorganização, mas poderá passar por desonestidade. Então, como

conselho, eu lhe dou o de que, daqui para frente, acerte essa situação, para que o

senhor possa ter um mandato tranqüilo, e, como o senhor mesmo disse que tem

certeza que engrandeceu o futebol do Amazonas, mas engrandece também na parte

burocrática, na parte organizacional, e aí você vai ficar com a cabeça erguida.

Encerrando as minhas palavras, eu agradeço a presença da imprensa, a presença

dos Srs. Presidentes, dos Deputados do Amazonas que aqui estiveram conosco,

nessa caminhada nossa, que vai terminar ainda no sábado. Para se ter uma idéia,

nós saímos hoje de Goiânia, do hotel, às 8h30min, e vamos voltar, ainda hoje, hoje

nós vamos sair daqui de 1h30min até às 3h daqui; um sai 1h30min, outro, 2h, outro,

às 3h, mas com a certeza de estar fazendo um trabalho em prol do futebol brasileiro.

E acho que quando a gente trabalha numa causa, a gente faz com mais alegria, com

mais disposição. E posso — e confesso a vocês que não me sinto ainda naquele

ponto de dizer assim: “Não agüento mais, fisicamente”.  Vou ter que sair hoje e

tenho compromisso na minha terra, em Itabira, amanhã, ao meio-dia. Mas vou com a

certeza de estar fazendo a minha parte, de estar dando a minha contribuição para

que o futebol brasileiro volte a ser o futebol que todos nós sonhamos. Muito

obrigado.

(Falha na gravação.)
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Relator... já voltou o som. Questão

de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Concedo a questão de

ordem a V.Exa. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – No momento em que eu estava fazendo

as minhas perguntas, eu fiz uma solicitação para o Deputado Léo Alcântara, que

estava presidindo naquele momento, para que o Sr. René permanecesse, para que

voltássemos a ouvi-lo. A questão de ordem que eu faço é que eu vejo, entendo que

não há necessidade de voltar a tomar depoimento do Sr. René. E, aí, a menos que

algum outro colega da Mesa sinta que haja necessidade, eu, o meu requerimento

que eu fiz, eu abro mão dele, peço dispensa daquele requerimento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Eu acolho a desistência de

V.Exa., concordando com ela, mas acolho e, oficialmente, dispenso a presença do

Sr. René Gomes da Silva, por entender... atendendo o requerimento do Deputado

Dr. Rosinha, porque os fatos estão suficientemente claros para a CPI. Eu concedo a

palavra... (Falha na gravação.) Concedo a palavra ao ilustre Deputado Pauderney

Avelino, daqui do Estado do Amazonas, que nos honrou com a sua presença e que

é um dos mais ilustres Parlamentares da Câmara dos Deputados, onde exerce com

brilhantismo a Vice-Liderança do Partido da Frente Liberal.

O SR. DEPUTADO PAUDERNEY AVELINO – Sr. Presidente desta sessão,

Deputado Jurandil Juarez, Srs. Deputados que compõem, acredito, Subcomissão da

Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar o contrato da Nike com a

CBF, Srs. Presidentes de entidades, senhores da imprensa, senhoras e senhores,

eu participei hoje, aqui, desta reunião, e quero dizer que é a primeira reunião dessa

CPI que eu participo, até em atenção aos Srs. Deputados que vieram ao nosso
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Estado. Quero dizer que entendo muito pouco de esporte. Fui atleta, mas já faz

algum tempo. Nunca joguei futebol e nunca fui dirigente de clube e entendo muito

pouco de futebol, mas gosto de futebol também, como todo brasileiro gosta, e

entendo que esta CPI, podem até falar mal dela como muitos órgãos da imprensa

vêm falando, mas acredito que vai haver um divisor de águas, antes e depois dessa

CPI, porque o que nós vimos aqui, hoje, acredito que é uma espécie de tempo em

que jogava o Garrincha, o Djalma Santos, o Gilmar, para o tempo que joga

Ronaldinho e essa turma toda daqui agora. Um tempo em que se fazia futebol com

amor e com o suor da camisa. E hoje nós temos que ter um futebol profissional.

Acredito que esta CPI vem trazer essa contribuição para o futebol brasileiro. E falem

bem ou falem mal, é no Congresso Nacional que essas questões da sociedade civil

têm que ecoar e é no Congresso Nacional que essas questões serão dirimidas,

porque elas são equacionadas para evitar os conflitos maiores. É no Congresso

Nacional. Portanto, eu fico aqui extremamente feliz de sentir que haverá um

momento... que houve um momento antes e haverá um momento depois desta CPI.

E, agradecendo desde já os companheiros que... todos os companheiros, não

apenas essa Subcomissão, mas a todos que compõem essa CPI — e aí nós tivemos

um papel fundamental, porque a preocupação do Deputado Aldo Rebelo, que foi

quem encaminhou este... este requerimento de informação para instalar essa CPI,

não poderia, pela questão regimental e pela questão proporcional partidária, presidir

essa CPI. E foi no nosso partido, numa conversa entre eu e o Deputado Inocêncio

Oliveira com o Deputado Aldo Rebelo, que decidimos conduzir, destinar essa

Presidência desta CPI ao Deputado Aldo Rebelo, do Partido Comunista do Brasil.

Portanto, nós sabemos que esta CPI está sendo conduzida em boas mãos e

sabemos que esta CPI e esta Subcomissão também, vendo aqui o trabalho sério de
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todos os Deputados, aqui, que estiveram presentes, e, principalmente, fazendo uma

espécie de didatismo, como ouvi agora do ilustre companheiro Olívio, de Minas

Gerais, que já milita no futebol há muito tempo, fazendo uma espécie de

ensinamento com toda a sua experiência, que nós temos realmente que organizar

as Federações, porque o futebol brasileiro precisa da organização. E nós

precisamos dar alegria para o nosso povo. Parabéns aos senhores, parabéns pelo

trabalho. Tenho certeza que esse relatório será um relatório que irá modificar e

melhorar a estrutura do futebol brasileiro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Muito obrigado, Deputado

Pauderney Avelino. A propósito do assunto ventilado por V.Exa., nós tivemos a

felicidade de poder homenagear, em Belo Horizonte, o Deputado Jaime Martins, que

foi designado pelo seu partido para ser o Presidente e, num gesto de grandeza... Eu

até disse a ele naquela oportunidade que não é muito comum entre nós, porque a

Presidência de uma CPI significa notoriedade, e um político, ele vive, entre outras

coisas, de notoriedade. Ele teve a grandeza de aceitar a indicação do partido e

renunciar a ela, quando poderia ter brigado, seria natural que o fizesse, para colocar

uma das figuras mais notáveis do Congresso Nacional, pela sua história e

principalmente pelo seu trabalho e sua pertinácia em fazer com que essa CPI fosse

implantada. Com toda a certeza — e aí todos nós comungamos disso —,

aprendemos a respeitar o Presidente Aldo Rebelo pela forma correta, elegante e

inteligente com que ele conduz os trabalhos da CPI, a forma até com que ele nos faz

trabalhar, não é? Porque agora são as equipes que estão fracionadas. Ele assume a

direção dos trabalhos em João Pessoa, amanhã. E eu também comungo do mesmo

entusiasmo de V.Exa. Eu, não só por estar participando, mas, principalmente,

porque sou um crente na possibilidade de a gente mudar as coisa. Eu acredito, sim,
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que depois da CPI , o relatório pronto, as mudanças acontecerão. Quero dizer, no

entanto, que já há a satisfação de saber que algumas das atividades desenvolvidas

pela CPI já apresentam resultado. No caso dos passaportes falsos, que hoje, na

Europa, estão revolucionando praticamente o futebol europeu, que era o destinatário

dos jogadores nossos com passaporte falso. As notícias dessa semana que passou

são alvissareiras, nós já tínhamos estado lá na Europa a convite da FIFA, para que

nós recebêssemos a notícia de que a FIFA passava a assumir a responsabilidade

pela elucidação dos problemas derivados do passaporte falso. Porque antes, o que

era que acontecia? Warley era encontrado com passaporte falso, voltava para o

Brasil; Veron era encontrado com passaporte falso, ia para a Argentina. E assim

acontecia com os russos, com os africanos, até com gregos, todos com passaportes

falsos, e ficava por isso mesmo. A FIFA viu, então, que isso não era um assunto de

brasileiros, não era uma questão de Deputados, era, sim, uma coisa do esporte, e

assumiu pra ela. Hoje, o jogador Ayala, ele está suspenso por ter usado passaporte

falso e praticar futebol no mundo inteiro, e Lazio, que é o time campeão da

temporada passada, do mais importante futebol que existe hoje, que é italiano, e seu

principal jogador, o Veron, estão respondendo criminalmente pela descoberta de

terem usado passaporte falso. Então, não é mais uma questão esportiva, só as

coisas assumiram uma proporção, aliás, tomaram o tamanho que deveriam ter. E

isso é gratificante porque esse foi um trabalho que essa CPI fez lá. E bem assim

aconteceu com os menores que eram traficados principalmente para a Bélgica.

Inclusive, menores aqui do Amazonas. Hoje, o Parlamento europeu, começando

com o Parlamento belga, e, agora, o Parlamento europeu tem uma comissão para

investigar a questão do tráfico de menores, seja no caso de futebol, seja de menores

de modo geral. Esse assunto foi levantado na Europa por esta CPI, e agora,
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acredito, se Deus quiser, amanhã, a gente já pode dizer amanhã, encerraremos o

terceiro segmento, que é o das Federações. E, no conjunto, porque tudo isso fazia

parte do trabalho, o outro segmento, que é o de legislação. Antes de encerrar,

queria, liberando o Presidente e agradecendo a ele pela gentileza de ter atendido o

nosso convite, faço registro especial a todos os Presidentes. A direção da CPI

entendeu por não convocar, conforme é determinado pelo Regimento Interno da

Câmara e das CPIs. Nós não convocamos, nós convidamos os Presidentes de

Federação. E aqui todos compareceram. Em todas as audiências públicas, todos

compareceram, exceto o do Mato Grosso do Sul, que tinha razões para não fazê-lo e

se justificou por isso. Isso significa dizer que há entre os Presidentes das

Federações um elevado espírito público e também o senso de que é preciso a gente

colaborar para transformar o futebol brasileiro. E, fazendo isso, agradeço ao

Presidente da Assembléia Legislativa do Amazonas, o Deputado Belarmino Lins,

Primeiro Vice-Presidente, que está na Presidência, pela gentileza de ter cedido as...

as suas instalações, pela cortesia com que nos recebeu. Agradecemos aos

Deputados Estaduais amazonenses que prestigiaram essa audiência pública; aos

assessores que colaboraram de forma tão bondosa conosco; à imprensa, que ficou

junto — a imprensa é dos pilares de sustentação desta CPI e, com certeza,

responsável por que ela dê certo; um dos seus principais pilares —, aos Deputados

que estiveram aqui: Olimpio Pires, que é o Relator, Léo Alcântara, Dr. Rosinha, Luis

Barbosa e Pauderney Avelino. Agradecendo ainda a cobertura que tivemos dos

companheiros da Polícia Federal, que tão zelosamente cuidaram da nossa

segurança. Fazendo todos esses agradecimentos e dizendo que esta CPI estará no

próximo dia 12 de maio, amanhã, em João Pessoa, na Paraíba, quando deverá ouvir
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os Presidentes das Federações de Futebol da Região Nordeste e pessoas ligadas

ao futebol. Agradeço a presença de todos e dou por encerrada a reunião.


